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ATOS DO GOVER110 PROVISORIO
DECRETO N. 21.198 — DE 24 DE MARÇO DE 1932

Regula a precedencia entre os sub-oficiais da Armada e os
aspirantes a comissario e os da Escola Naval:

O Chefe do Govêrno Provisorjp9 . ,d Republica dos' Estados
Unidos do Brasil, usando da facp vd.de que lhe é atribuida pelo
art. 1° do decreto n. 19.398, .T.; :`11 do novembro de 1930 ; e

Considerando que até a promulgação do decreto nú-
mero 19.880, de 22 de abril d .931, OS sul-oficiais da Armada
e aspirantes se achavam en 1 ,é de igualdade, e eram todos
considerados praças de pre conforme o parecer !elo Su-
premo Tribunal Militar de 7 de janeiro do corrente ano ;

Considerando, porém, 1 ,e aquele decreto declarou ex-
pressamente, no art. 5°, qu,.. os .sub-oficiais "não são praças
de pret". e conferiu-lhes varias garantias, quais as do ar-
tigo 48 do Codigo Penal da Armada e do art. 255 do Codigo
de 'Justiça Militar, não só quanto aos efeitos das penas, como
ainda quanto á fórma de processo para os crimes de deserção;

Considerando que a situação dos aspirantes a comissario
e a dos aspirantes da'Escola Naval não tendo sido alterada,
continuam êles a ser considerados praças de pret, e, nesta
qualidade, como bem acentuou o citado parecer do Supremo
Tribunal, não pódem ter precedencia sobre os sub-oficiais

Considerando. entretanto, que .os aspirantes da Escola
Naval já silo para os efeitos de aplicação de penas conside-
rados como oficiais, Pela art. 190 dó Corli go Penal da Ar-
mada, e a propria Constituição Federal ri- 1891, art. 70, § 1°,
n. 3, lhes 'deu expressamente direito, de voto, negando-o ás
demais praças de pret ;	 •

Considerando, ainda mais, que a precedencia dos aspi-
rantes sobre os sub-oficiais, que o supracitado decreto nú-
mero 19.880. alterou, era, antes da vigencia desse mesmo de-
creto, regulada por disposição ministerial que de algurn modo
alterou a primitiva situação de prioridade dos sub-oficiais
sobre os referidos aspirantes:

Decreta:
Art. 1. 0 Os aspirantes a comissario e os da Escola Naval

.'gozarão das mesmas garantias que competem aos sub-oficiais
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da Armada, sem derrogação, porém, dos dispositivos atinentes
á baixa ou exclusão do curso da referida Escola.

Paragrafo uniu). A -precedencia entre os sub-oficiais e
os aspirante do que se trata, regular-se-á pela antiguidade
de serviço.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 24'de mareo . de 1932,111° da Indepen-

delicia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.

• DECRETO N. 21.205 — DE 28 DE MARÇO DE 1932

Crêa a Vara de Registros Publicos na Justiça Local do. Distrito
Federal -

Retificação

Art. 1.° Fica creada a Vara de Registro Publicos na Jus-
',,ça Local do Distrito Federal com as atribuições do art. 85,
paragrafos 3°, 4° e 5° do decreto n. 16.273, de 20 de dezembro
de 1923, artigo unieo tio decreto n. 20.661, de
16 de novembro de 1981 e art. 4° do decreto n. 20.731, de
27 de novembro do mesmo ano classificada na primeira en-
tranda e sem onus para o Estado.

DECRETO N. 21.214 — DE 28 DE MARÇO DE 1932

Suprime no quadro do pessoal da Estrada de Ferro Central
do Brasil e da Estrada de Ferro Terezopolis diversos lo-
gores

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e
atendendo ao que propôs o diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil em os oficios ns. 275/0 e 277/G, de 21 e g2,
294, de 21 e 298/0; de 24,. todos de março do . corrente ano,
decreta:

Artigo unico. Ficam suprimidos os seguintes cargos:
No quadro do pessoal . da Estrada de Ferro Central do

. 1, almoxarife especial ;
1 escriturario de 1' alasse;

escriturario de 2' classe : e
1 mestre geral, de oficin
No quadro do pessoal d4jEstrada de Ferro Terezopolis:
1 engenheiro de Trafeg4, LocOmoção
1 primeiro escriturario.
Revogadas as disposiçõeS un contrário.

Rio de Janeiro, 28 de ma o de 1932, 114' da Indepen-
deneia o 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Amorico de Almeida.
•n••n•

DECRETO N. 21.215 — DE 28 tis MARCO DE 1932

Declara sem efeito o decreto n. 20.571, de 26 de outubro do
ano proximo findo, na parte relativa d dispensa do ope-

' farto da 4" Divisão da Estrada de Ferro Central do,Brasil,
Elydio José Soares, e dá outras providencias 	 •

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto ti. 19.398, de ti de novembro de 1930 e

Considerando ,que pelo decreto n. 20.571, de 26 de ou-
tubro do ano proximo findo, foi, entre outros, dispensado
o operario da 4• Divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, E/ydio José Soares:

Considerando que, segundo informa o diretor da citada
Estrada em o oficio n. 287. de 19 de março do corrente ano,
o referido funcionario já contava, naquela época, mais de dez
anos de serviço público federal:

Decreta:
• Artigo unico. Fica sem efeito o decreto n. "20.571, de

26 de outubro proxiroo findo, na parte relativa á dispensa

do operario da 4' Divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil — Elydio José Soares — para o fim de ser o mesmo ope-
rario considerado em disponibilidade, dêsde aquela época, nos
termos da letra b do art. 1° do decretou. 19.552, de 31 de de-
zembro de 1930, combinado com o art. 1° do de n. 19.878, de
17 de abril seguinte ; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1932, 11i° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

DECRETO N. 21.230 — DE 31 DE MARÇO DE 1932.

Aprova o regulamento para os Exereicios e o Combate da In-
fantaria (1° e 2' partes)

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve aprovar
o regulamento que com este baixa para os exercicios e o com-
bate da infantaria (1' e 2' partes).

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

Ministerio da Marinha
RN:ir portaria de 31 de março de 1932:
O Chefe do G'ovérno Provisorio da Republica Ove mo",

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. V do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve indultar as praças da Armada presas no Corpo de
Fusileiros Navais, condenadas ou aguardando processo pelo
crime de deserção e as que, pelo mesmo crime, se acham de-
sertadas, si se apresentarem dentro do prazo de noventa (90)
dias, a contar da data déste decreto, podeno a apresentaçãe
ser feita nos Estados, nas respectivas Capitanias dos Portos.

Rio de Janeiro, 31 de Março de 1932, 111° da Indepen-
delicia e 44° da Republica.

• GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guim,ardes.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 31 do mês findo:
Concederam-se:
Aposentadoria de acerdo com os arts. 121 da lei n. 2.924,

de 5 de janeiro de 1915, 141 do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro
de 1924 e disposições do regulamento para execução do de-
creto legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Luiz
Gomes dos Santos no logar de 2° mecanico eletricista da For-
taleza de São João, visto enfitar mais de 10 anos de serviço ie
haver sido em inspeção de saúde a que foi submetido, julgado
sofrer de molestia incuravel . que o torna incapaz de conti-
nuar a servir, por estar invalido.

Exoneração ao cabitão Augusto Imbassahy conforme pe-
diu do cargo de professor, em comissão, da 2' aula do ensino
teorico do 3° ano do curso de artilharia da Escola Militar.

• Reforma:
De acõrdo com o art. 37, § 3° do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução 'da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada•pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto
e com o soldo de 2° tenente ao 1° sargento escrevente Olimpio
Raposo da Cunha Régo, em serviço na Diretoria de Saúde da
Guerra, visto contar mais de 25 anos de serviço.

De acôrdo com o art. 37, § 3° do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da
lei n. 5.631. de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 21).371, de 3 de , setembro de 1931, no mesmo posto
e soldo de 2* tenente, ao sargento ajudante José Domingues

GETULIO VARGAS.

José Fernandes Leite de Castro.
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Ministerio da Viação e Obras Públicas
Dor decretos de 28 de março de 1932:

• Foram aposentados — Henrique Pedro de ' . ?.a Lobo,
2° oficial da Diretoria Regional dos Correios e gsafos do
Distrito Federal ; Alipio de Alpaeida Mello, 3" onda' da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos da Baia ; Augusto
Jorge dos Santos, agente do Correio de Além-Paraíba. (2'
classe), nó Estado de Minas Gerais: Adelaide Fragoso de

*Paiva, agente de 2* classe, em disponibilidade, da extinta Di-
retoria Geral os Correios ; Francisco Domingos de Souza.
carteiro de 1' classe da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do Distrito Federal ; Emilia de Góes Vasconcellos

'Sampaio, ajudante da agencia extinta do Correio de 2' classe
da Aldeia Campista, nesta Capital ; Mario Pereira de Vascon-
cellos, agente de Z* classe da 2' Divisão da Estrada .de Ferro
Central do Brasil.  ;* José Joaquim da Costa Campos Júnior,

'agente de 2* classe da 2' Divisão da Estrada de Ferro Central
' do Brasil e João Gabriel Pires, fiel da Inspetoria do Tesouro

'da Estrada de Ferro Central do Brasil.
• Foram exonerados, a pedido, Manfredo de Oliveira Freire

do cargo de agente postal de Santa Rosa, no Estado de Ser-
gipe; a pedido, Judith Gomes dos Santos do cargo de ajudante
da agencia do Correio de Vila de Itapemirim, no Estado do

:Espirito Santo ; a pedido, José Arthur Machado do cargo de
-• estafeta da agencia postal de Araraquara, no Estado de Sãc

Paulo ; a pedido, José Azevedo Junior do cargo de 'agente
•'postal de Garça, no Estado de São Paulo ; ,a pedido, Olympia

Olivia de Almeida do cargo de agente postal de Silvianopolis,
no Estado de Minas Gerais ; por abandono de emprego, Wal-
domiro Almeida do cargo de servente de 2' classe, da Direto-
ria Regional dos Correios e Telégrafos de Sergipe, de acórdo
com o art. '130, n. 6 do regulamento aprovado pelo decreto
n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, combinado com o ar-
tigo'14, § 2° do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921
por abandono de emprego, Sebastião Nunes da Silva do cargo
de ajudante da agencia postal de Avaré, de 2' classe, subor-
dinada á Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Bo-
tucatú, de acardo com o art. 130, ri. 6 do regulamento apro-
vado pelo decreto ri. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, com-
binado com o art.„14, § 2° do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921 ; por abandono, de emprego, Francisco Car-
neiro de Hollanda do cargo de chefe de trem de 2' classe da
Estrada de Ferro Petrolina a Terezina (Inspetoria Federal das
Estradas), de acôrdo com o art. 37 do regulamento aprovado
pelo decreto ns 15.157. de 5 de dezembro de 1921, combinado com
o art. 14,1 2 'do decreto ri. 14.663, de 1 de fevereiro de
19211'; Noemia Tolosa do cargo de agente postal de Santo
A gostinho, subordinada á Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos ale Botucatú, como incursa no art. 130, § 7° do re-
gulamento aprovdo pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezem-
bro de 19311 ; e Eurico Lopes de Albuquerque do cargo de
carteiro auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de- Pernambuco, como incurso no art. 130, ri. 8 do re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezmbro
de 1931.

Foram removidos — a pedido, o carteiro de 3' classe da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Pernambuco,
Albere de Souza Pacheco para o cargo de carteiro auxiliar da
Diretoria Regional do Distrito Federal e a ajudante da agenda
postai de d'Areia, no Estado da Baia, Aurora Inah Guimarães
Costa, pra , igual cargo na agencia do Correio de Calçada, no
'mesmo Estado.

Foram nomeados — a ajudante, interina, da agencia de
Correio de Calçada, no Estado da Bafa, Thereza Anisia Barata
para o cargo de ajudante da agencia de Tororó, no mesmo Es-
tdo e Maria Freire de Menezes para exercer, interinamente,
o cargo de agente do Correio de Santa Rosa, no Estado de Ser-
gipe. .	 I

'Foram promovidos na Estrada de Ferro Central do Bra-
sil: •a inspetor do Trafego o sub-inspetor do Trafego, enge-
nheiro Otto de Oliveira Ribeiro ; a sub-inspetor do Trafego o
auxiliar tec,nico, engenheiro Jacintho Estellita Jorge ; por
merecimento, a escriturarias de 1 4 classe os de 2' José Dias
de Carvalho e Alberto Donadio Blois ; por antiguidade, a es-
criturario de 2' classe o escriturario de 34 Luiz Antonio de
Souza Costa e por merecimento, a escriturarios de 2' classe os
de 3' Ildefonso Moreira da Costa Lima, Luiz Pinto de Maga-
lhães Junior e atathetis Roberto ; por antiguidade, a escritu-
raria de' 3" classe o escrituraria de 4' Alfredo Guimarães 'do
.Sá .Brito e por merecimento. Carlos Pereira Carauta, Alberto
Navarro Pinheiro de Meirelles e Alberto de Castro Ribeiro
por antiguidade, a escriturario de 4' classe o escrevente de
1' classe, Waldemar Cesar Fernandes • por merecimento, a es-
criturarios de 4' classe • os eacreventes de 1 4 classe, Edgard
Monte. Oswaldo Jover e Asdrubal Garcia ; por merecimento,
a escreventes de 1' classe os de 2', José afoaCyr Lamarca, Adal-
berto Borges Estrella e Manoel Ramos Souto ; a escrevente de,
2' classe o escrevente de 3' classe, José Augusto Perna.

Foram nomeados na Estrada de Ferro Central do Brasil:
o engenheiro do trafego e locomoção da Estrada de Ferro Te-
rezopolis. Manoel Fernandes Torres para o cargo de auxiliar
lecnico : o 3° eseriturario, em disponibilidade, Annibal Ayres
da Rocha para o cargo de escrituraria de 3' classe; o 3° . escri-
iurario. em disponibilidade, José Emilio Bello, para o cargo
de escriturario de 3' classe ; o 4° escrituraria, em disponibi-
lidade, Tristão José Pinto, para o cargo de escrituraria de 4'
classe ; o auxiliar de escrita, em disponibilidade, Josias Jun-

• queira'Simões, para o cargo de escrevente de 1' classe ; o es-
crevente, em disponibilidade, João Teixeira Alves, para o
cargo , de escrevente de 2' classe ; o escrevente, em disponibili-
dade, Luiz Pereira de Souza, para o cargo de escrevente de 2'
classe ; o auxiliar .de. expediente, em disponibilidade, Joa-
quim de Siqueira Bravo Junior, para o cargo de escrevente
de, 3' classe ; o ex-auxiliar de expediente, José Maria Vieira,
para o cargo de escrevente de 3' classe ; e o Servente, em dis-
ponibilidade, Victor dos Santos, para o cargo de continuo de
3S'classe.

•— Por outro de 21 de mai•ço de 1932:
Foi nomeado o telegrafista de 1' classe do Departamento

' dos 'Correiose Telégrafos,' Augusto Godolphim Bandeira para

do Oliveira, do.3* regimento de infantaria, e no mesmo posto
ao 1° sargento Nelson Luz Bispos do 28° batalhão de caça-
dores, visto contarem, aquele mais de 25 e este mais' de 20
anos de serviço. .

De acôrdo com o art. • 37,.§ 3° do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto ri. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto
o 1° sargento Manoel Ferreira, - do 10" regimento de cavalaria

• independente, visto contar mais de 20 anos de serviço.
— Foram nomeados: •
De acórdo com o art. 1°, n. 6, letra b do regulamento

aprovado por decreto.n. 15.185, de 21 de dezembro de 1921,
segundos tenentes no quadro da arma e infantaria de 2' classe

• da reserva de.primeira linha. para servirem, respectivamente,
nas 4', 1' e 8' 'regiões militares, os reservistas Enock de
Araujo Barbosa, Manoel do Amral Varela e Lauro Martins

Em vista do disposto no decrto n. 19.938, de 30 de abril
de 1931, no quadro do serviço de saúde de 2' classe da re-
serva de primeira linha do Exercito, 2° tenente cirurgião •1en-
tista, para servir na 6' região militar, o dentista Antonio
Teixeira Machado, visto haver satisfeito o dispositivo no ar-
tigo 1° do regulamento aprovado por decreto n. 15.179, de
15 de dezembro de 1921. •

— Foi promovido na arma de engenharia, a ienente-cn-
ronel, por antiguidade, que se contará de 30 de abril de 1931,
o major Antonio Mendes Teixeira, devendo figurar no Alma-
naque da Guerra entre os tenentes-coroneis Deniz Deziderato
Horta Barbosa e Graciliano Negreiros.

— Foram transferidos: no Colegio Militar do Rio de Ja-
neiro, os auxiliares de ensino primeiros tenentes Luiz Cor-
deiro de Castro Afilhado da 3' secção para a 2' sub-secção da
1' secção e Darei Leal de Menezes desta para aquela, conforme
requereram.

Mandou-se:	 •
Agregar, de acórdo com o disposto no art. 4°, § 1° do re-

gulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de' 1929
para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
modificada pelo decreto si. 20.371, de 3 de setembro de 1931,
á respectiva arma, o capitão de infantaria Ovidio Jauffret
Guilhon, visto achar-se com molestia continuada ha mais de
um ano.

Colocar, em vista do parecer da Comissão de Promoções
de 23 de fevereiro findo, no Almanaque da Guerra esstre os ma-
jores a arma de aviação Silvino Elvidio Bezerra Cavalcante
e Lisias Augusto Rodrigues o major da mesma arma .Antonia
Guedes Muniz, que contará de 13 de fevereiro de 1924 a an-
tiguidade do posto anterior.

•
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exercer o cargo, em comissão, de diretor regional dos Correios
e Telégrafos de Santa Maria, no Estado do Rio Grande do Sul.

Por outros de 1 de abril de 1932:
Foram aposentados--Otto Rodrigues de Mello, .auxiliar da

3' classeda Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal, com os vencimentos integrais, de ;nónio com
o artigo unico da lei n. 5.565, de 5 de novembro de 1928; e
Nicolau José Pichei, chefe de secção da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Paraná, de acetrdo com o art. CL,
letra a da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Foram exonerados — a pedido, Enrico Rezende do cargo
de agente do Correio de Jardinopolis, no Estado de São Paulo;
a pedido, Protasio Joaquim da Cunha do 'cargo de agente do
Correio de Sombrio, subordinado á Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Santa Catarina ; a pedido, Marziale
Billi do cargo de agente do Correio de Java. subordinado á
Diretor i a Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo
Daniel Marcello da Rocha do cargo de agente do Correio de
Diamante, no Estado de Minas Gerais, como incurso na regra
101 do art. 130, do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 20.859, de 26 de dezembro de 1931; por abandono de em-
prego, Amoldo Souza do cargo de estafeta da Diretoria Re-
gional dos Correios Telégrafos do Espirito Santõ, como in-
curso no n. 6 do art. 130 do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, combinado com
o art. 14, § 2° do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921 ; e por abandono de emprego, José Araujo os Santos do

cargo de auxiliar de 31 classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal, como incurso no artigo
130, n. 6 dc regulamento aprovado pelo decreto n. 20.859,
de 26 de dezembro de 1931, combinado com o art. 14, § 2° do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Foi removida a ajudante da agencia do Correio de Con-
quista, no Estado da Bafa, Ilda Santos para igual cargo na
agencia postal do Rio Vermelho, na Capital do mesmo Estado.

Foi nomeada, a ajudante da agencia do Correio de Rio
Vermelho, na Capital do Estado da Baia, Ida Vieira Machado
para exercer o cargo de agente do mesmo Correio.

— Por outro de 28 de março de 1932:
Foi exonerado por abandono de emprego, Edmundo Fal-

cão da Silva do cargo de 1° escriturado da Estrada de Ferro
Terezopolis, de acórclo com § 2° do art. 14 do decreto nú-
mero 11.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Ministerio do Trabalho., Indústria e Comércio-
Por decreto de 30 de março último, foi nomeado o con- •

ferente da Superintendendo do Serviço de Expurgo e Bene-
ficiamento de Cereais, em disponibilidade, Manoel Macedo .
para exercer o cargo de auxiliar de 1° classe do Departamento
Nacional de Estatistica.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores•
Por portaria de 5 do correntê, foi de-

clarado que o segundo suplente do subs-
tituto do juiz federal no municipio de
Fortaleza, séde da Secção CJ Ceará, no-
meado por decreto de 22 de fevereiro do
corrente ano, se chama Lincol Mourão
Mattos e não como está escrito no mesmo
decreto.

• Diretoria do Interior
Por 'portaria de 5 do corrente mês,

foi declarado cidadão brasileiro:
Mario Machado de Azevedo Lima, na-

tural de Portugal, nascido a 26 de se-
tembro de 1884, filho de Alfredo de
Azevedo Lima e de Silvina Augusta de
Faria Machado Lima, casado, residente
nesta Capital.

Dia do abril de 1932
Requerimento despachado

liercolino raseardo, Interventor Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Norte,
solicitando licença sem vencimentos. —
Pelo Sr. Chefe do Governo Provisorio,
foi dado, a - 31 de março último, o se-
guinte despacho: Concedido.

'Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente do dia 24 de

março de 1932
Atos do Chefe do Governo Provisorio:

Requerimento despachados
Santa Casa de Misericordia do Rio de

Janeiro, vindo prestar contas das despe-
sas com a manutenção do Hospital Nos-
sa Senhora das 'Mores, em Cascadura,
nos bimestres de janeiro-fevereiro e
jrnarço-abril de .1931, no total de réis

176:6158770, dos quais alega caber a
metade ou sejam 88:3088585 ao Gover-
no da União, em virtude da lei numero
1.623 de 31 de dezembro de 1906. —
Todas as subvenções devem submeter-
se ás prescrições do decreto n. 20.3)1.,
que creou a caixa.

Aditamento ao, expediente do dia 1 de
abril de 1932

, Segunda sução

Atos do diretor ge•ral:
Oficios:
A' Imprensa Nacional:
N. 437 — Trantitiu-se a 1' via do pe-

dido n. 16.
— Ao Tribunal de Contas:
N. 436 — Transmitiu-se a 2' via do

pedido n. 16.
MOntepio:
Oficios:
Ao diretor da Contabilidade da Secre-

taria da Educação:
N. 32 — Transmitiu-se a declaração

de familia de Estuliano de Carvalho nor-
miro do Instituto Nacional de Musica.

Aditamento ao expediente do dia 2: de
abril de 1932

Segunda secção

Atos do diretor geral:
Oficios:	 -
A' Policia Militar:
N. 34 — Solicitou-se informar ' qual a

contribuição descontada ao capitão gra-
duado daquela corporação, Alberto de
Mallet Soares, para os finá de montepio,
e desde quando vinha o mesmo contri-
buindo para a referida instituição.

A' Despesa Pública:
N. 33•SolicitOu-se a remessa das

declarações de familia do 2° escritura
rio da Imprensa Nacional, Manoel Diniz
da Costa e Silva.

Expediente do dia 4 de abril de 1932

. Primeira secção

Atos do ministro:
Avisos:
Ao Tribunal de Contas.
Solicitaram-se os seguintes pagamenr;

tos:
N. 583 — De 3i)::3098500 a Angelo,

Janot ,5'.7 Comp., de forKeimentos feitos,
cru 1930, á Secretaria do Senado Fe-
deral.

N. 484— De 4:222$, a J. G. Pereira
A Comp., de fornecimentos feitos, em
1929, e 1930 á Secretaria do Senado Fe--

--
N. 585 — De 1:5728 a Baptista -de

Souza, de serviços prestados, em 1930,
á Secretaria do Senado Federal.

N. 586 — De 353$ a A. Coelho Bran-
co Filho, de fornecimentos feitos, em
1929 e 1930 A Secretaria do Senado Fe-
deral.

N. 587 — D 2:020$ a Aarão Moraes
sucessor de Moraes & Rosa, de forneci-
mentos feitos. em 1929 e 1930, á Secre-
taria do Senado Federal.

Ministerio da Fazenda:
N. 596 — Solicitou-se o pagamento

de 3648034, de gratificações a que fez
j üs. em 1929, ao foguista; interino, .da
Inspetoria da Policia Maritima, Durval
,Ferreira Appolonio.

N. 590 — Transmitiu-se o processo -
que acompanhou o oficio n. 157, de 20
de fevereiro último, do Tribunal de Con-
tas, enviado por eçoivoco a este minis-,
terio.

— Ao Tribunal de Contas:
Solicitaram-se as seguintes distribui-

ções de credites ao Tesouro Nacional:
N. 588 — De 23:7258300, para paga,

mento do soldo e mais de 2 % sobre o_
soldo anual por cada ano de serviço que
exceder de 25, que compete, no periodo
de março a dezembro de 1932, ao tegen-
te-coronel fiscal, reformado, do Corpo
de Bombeiros, Manoel Gonçalves dos
Santos..

N. 589 '— De 1:9668700, para paga-
mento_ do soldo que compete, de março
a dezembro de 1932, ao 3° sargento, me-
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formado, da Policia Militar; Antonio de
Oliveira Moura.

Ao chefe de Policia do Distrito Fe-
deral:

N. 591 — Solicitou-se a remessa da
demonstração correspondente aos venci-
mentos integrais dos oficiais • do •Exerci-
to a 'serviço daquela repartição. no pe,.
riodo de 1 de fevereiro a 31 de agosto
de 1931 e do soldo no • periodo de . 1 a
18 de setembro de 1931, afim de ser fei-
to 'o expediente de abertura 'do credito
respectivo.

— Ao comandante da Policia Militar:
N. 592 — Restituiu-se, afim - de ser

• eXcluida a parte relativa ao mês de ja-
nélro, a demonstração das importaucias
correspondentes' aos veneinientes' dos
oficiais do Exertito • a serviço daquela
corporação.

N. .593 — Comunicou-se ter ,sido
aprovado o balancete da receita e des-
pe.sa da Caixa • Econoinica daquela cor-
poração, referente ao mês de fevereiro
último.

Ao Presidente da Sociedade União
Operaria, de _.Santo. em S. - Paulo:

N. 595 — Restiluirain-se afim de se-
rem selados os documentos que 'acom-
panharam o pedido de um auxilio rela-
tivo a 1931,. e declarou-se que estando
findo o prazo. de acerdo com a lei, para
a apresentação de pedidos relativos
áquele.exereicio, poderá a Sociedade ha-
bilitar-se ao de 1932, satisfeitas as exi-
gencias legais indispensaveis.

▪ — 'A' Imprensa Nacional: •
N. 594 — Solicitou-se a remessa dos

vencimentos a que fez jús o reyisor An-
tonio Corinto Costa, no periodO de 1914.-
a.abril de 1920.	 -

Aios do diretor geral:
.0ficlos:
— A' Escola . Domestica Santa Tere-

sintba, de Poilso Alegre, em Minas Ge-
rais:

N. 445 — Restituiram-se afim de se-
rem devidamente selados d regulamen-
to e a certidão do registo das alterações
feitas nos estatutos, comunicou-se ter
sido indeferido o pedido de pagamento
de auxilio relativo a 1931, podendo, no
entanto, aquela instituição habilitar-se
á percepção do auxilio de 1932.

— A' Policia Militar:
N.448 — Solicitou-se enviar' a rela-

ção .dies oficiais do Exercito era função
naquela corporação, discriminadas as
respectivas importancia.s.

N. 453 — Restitniram-se as folhas • re-
letivas ao pagamento ao 1° Sargento Ma-
noel Tertuliano de Oliveira e . ao cabo
de- esquadra Gestão de Freitas, de ven-
cimentos de 1931, afim de serem reti-
lidadas.	 •

4	 Secretaria da Policia do Distrito
Federal:	 -

'N. 449 — Solicitou-se enviar . urna re-
leCão dos oficiais do Exercite em fun-
ção naquela Secretaria, com discrimina-
ção das respectivas importancias'.

— A' Comissão de Correição: • ..
N. 450 — Solicitou-se uma remessa

de conta-corrente demonstrativa do de.-
bitd e crédito do adiantamento feito
áqjiela comissão. em 1931. conforme so-
liCitação do Tribunal de Contas.
• A' Imprensa Nacional:

N.' 451 — Restituiu-se a proposta de
ditribuição interna das dotaeões daque-
la' repartição para 1932, afine- de ser
feita a competente especificação das
sub•-consignações que escapam, por sua
natureza, ao regimen da Corriissão de
Compras.

—A' Casa de Detenção:
N. 452 — Comunicou-se que foi feito

na sub-divisão "Combustivel e material
para conservação e concerto das caldei-
ras, cozinhas e lavanderia a vapor ape-
nas o acrescimo das palavras "e utensi-
lios de refeitorio", permanecermo a do-
tação exata, já fixada, de 30:000$, e não
a de 40:000$. como, por equivoco consta
do oficio n. 439, de 14 de março de 1932.

— Ao Juiz Federal da 1' Vara do
Distrito Federal:-

N. 454 —; Restituiu-se a folha relati-
va á gratificação que compete, de outu-
bro a novembro de 1931, ao 1° suplente
do Juiz Substituto daquela Vara. bacha-
rel Ornar Dutra, afim de s.er retificada.

Segunda secção

Atos do diretor geral:
Oficies:
A' Despesa Pública do Tesouro Nacio-

nal:
N. 446 — Comunicou-se que compete

ao auxiliar de datiligrafo da Secretaria
do' Senado, Renato Costa Lima, o venci-

, mento anual de 5:400$, devendo ser re-
tificada a folha de fevereiro findo para
a iinportancia de 450$ - a que o citado
funcionario tem direito.

— Ao Bibliolecario .do Senado Fe-
deral:

N. 44-7' Comurecou-:se ter sido au-
torizada a aquisição á Casa Editora "Dr.
Francisco Vallardi" das assinaturas de
revista constantes do oficio n. 11, de
março findo.

Policia do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DE POLICIA INTE-
RINO

Dia 5 de abril de 1932

Rocha & Lateze Ltda.	 Prove a ca-
pacidade para representar a firma.

Em-preza- Sportiva de Diversões Limi-
tada. — Ao Dr. 20 delegado auxiliar.

Heitor Nogueira. — Prove a capacidade
de representação.

Lidio • Gonzaga, do Rosario. — Seja
posto em liberdade.

Alberto Duarte Corrêa. — Lavre-se
o termo •de responsabilidade, procedendo-
se de acôrdo com os pareceres da 4' De-

' legacia AuxWar e do Dr.-diretor. da Se-
cretaria.

Alvaro Caetano da Silva. — Certifi-
que-se de acôrdo com a informação da
Inspetoria da Guarda. Civil.

Francisco Cardoso. — Ao inspetor da
Guarda Civil.

Oetavio Victor do Espirito Santo.
-Concedo as férias.

Antonio Duarte. — Concedo o passa-
porte.

Mario Brandi.	 Dirijarse á autori-
dade que tornou conhecimento do assunto.

Agostinho Corrêa dos Santos. — Aver-
be-se, de acôrdo com a informação.

•Francisco Telles de Merece. — Con-
cedo a licença por trinta dias, para tra-
tamento de saude.

José Antonio. — Sejam justificadas as
faltas.

Octavio Moita e Pedro Luiz Perrayon.
— Certifiquem-se de acerdo com a in-
formação da 4' Delegacia Auxiliar.

João Monteiro da -Silva e Candido de
Aguiar Tostes. — Como -requer.

Manoel Vicente da Silva e capitão Luiz
Lima de Macedo. — Atendam-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECRETARIA

Accacio Sant'Anna, , Luiz Rodrigues Go-
mes da Silva. — A' 1 4 Delegacia Auxi-
liar.	 •	 .	 .

Sport• Club Chevalier. — A' 2' Delega-
cia Auxiliar.

Anselmo Rosa, Eduardo Gonçalves, Da..'
niel Pedro de Aleantara, Octavio Silva,
José Joaquim , Pacheco Junior e ReVnaldo
Gaio de Carvalho. — A' 4' Delegacia Au-
xiliar.	 . .

Otis Elevator Company. 	 Atenda-se.
José Alves Corrêa. — Nada ha que

deferir á vista da informação.
Aleixo Mancinelli, Antonio Silveira de •

Souza, JoãO Vinlities e José ignacio.-e-.•
Completem o sèlo nos documentos.

.Luiz. Gonçalves da Silva. — Certifique-
se e restitua Lse em termos.

Manoel Francisco Pinto. — Restituarn
•se em termos.

Saio Brand, Roberto Christovão da
Rocha Silveira, Josepha Azevedo Alves,
João Miguel. Leocadia Barata e Joaquim
Rodrigues Lemes. — Certifiquem-se.

Pedro Eloy Cordeiro. — Certifique-se
de ticórdo com a informação.

Aluizio Carneiro de Miranda.. — Cer-
tifique-se de acèrdo com a informação de •
Inspetoria da Guarda 'Civil.

Valentim Schultz, Elza Krischke Meem,
Haskel Leib Lachterrnacher, Diniz Gon-
çalves Preza, Fernando. Silva Almeida,
Estevão Rodriguies Maio, Thomaz Rodei-
gires Maio, Joaquim Gonçalves Marques,
Clemente Pereiritda Silva, Mirian Mulner,
Renato Baptista e Feliciana de Abreu
Rangel.	 Concedam-se os passaporteá.
• João Evangelista Lessa, Demetrio Mon-
teiro da Franca, Raphael • Arehanjo da
Silva Caldas, Francisco Cardoso Ferreira,
Ascendino Xavier da Silva, Moura, Mario
Raphaneli e Ary-Leite Marcial.-- Aver-
bem-se em termos observando-se o de-
creto n. 20.225, de 18 de julho de 1931.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 5 de abril de 1.932

Oficies expedidos:
N. 1.058 , — Ao Sr. contador geral da

Republica, remetendo a guia correspon-
dente ao recolhimento feito ao Banco do
Brasil.
N. 1.059 — Ao Sr. diretor geral da

Diretoria do Interior do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, 'responden-
do ao oficio n. 330, de 4 de março ultimo.
N. 1.060 — Ao Sr. Luiz da Silva San-

tos. Monte Alegre, Estado do Pará, re-
metendo um talão de assinatura do Dia-
f40

N. 1.061 — Ao Sr. José Domingos Fi-
lan'di, Bafa, idem idem.
N. 1.062 Ao Sr. contador geral da

Republica, remetendo a guia correspon-
dente ao recolhimento feito ao Banco do

N. 1.063 — Ao Sr. coronel comandan-
te da Policia Militar do Distrito Fe-
deral, respondendo os oficies ns. 286 e
287, de 1 do corrente mês.

Requerimento despachado

Armando Bernardes de Souza. — De-.
ferido, sendo dado baixa no mês do ul-
timo lançameneto.
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RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeirO	 março. de
1932	 	

	

De 1 e 2 de abril de 1932 	
318 :739$116

7 :384800

Imprensa Nacional, 4 de abril de 1932.
O tesoureiro, G. Catramby. Visto. —

J. A. de Albernaz, chefe da D. C.

Ministerio da Educação

• e Saude Pública
ror portaria de b de abril de 1932,

do Sr. diretor geral do Expediente, foi
designado o primeiro oficial Armando
Coelho de Carvalho, para, nos termos do
art. 26, do regulamento aprovado pelo
decreto n. 19.560, de 5 de janeiro de
1931, exercer as funções de encarregado
do protocolo geral da Secretaria de Es-
tado, chefiando os auxiliares incumbi-
dos dos respectivos livros.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de abril de 1932
Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N, 624 — De acórda com o disposto

no decreto n. 21.094, de 24 de feve-
reiro último, publicado no Diario Oficial
de 23 do corrente mês, foram suprimidos
na Inspetoria de Aguas e Esgotos, os
cargos de 2° oficial, um 30 oficial, um
escriturario e um auxiliar de 1.° classe,13
creados. Com o aproveitamento dos ser-'
ventuarios dos cargos supressos, nesta
Secretaria de Estado, um de datilografo
e dois de 3° oficial.

Nessas condições solicita providencias
sobre transferencias de verbas.

— Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

N. 626 — Acusando o recebimento do
aviso n. 6801303, de 23 do corrente,
agradece a remessa de dois exemplares
das tabelas explicativas do orçamento da
Despesa desse ministerio para o ano fis-
cal de 1932.

Dia 4
Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 636 — Comunica que o Sr. Bane-

dicto Raymundo da Silva assumiu a di-
reção do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, durante o impedimento do dire-
tor eletivo que se encontra em gozo de
férias regulamentares.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia Ide abril de 1932
Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 62à — Comunica, que os serven-

taarios dessa inspetoria, transferidos
para este Secretaria de Estado, em vir-
tude .do decreto n. 21.094, de 24 de fe-
vereiro passado, tiveram a sua posse,
nos lugares ora criados nesta Secretaria
de Estado, a 23 do corrente, data em
que , passarão a peroeber vencimentos

pela verba 1 do orçamento vigente des..
te ministério.

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 627 ..-- Transmitindo os formula-. •

rios . de .que necessita a Diretoria Gerai
de Inforinações, Estatistica e Divulga-
ção, desta Secretaria de Estado, solici-
ta providencias no sentido de ser feito,
com a possivel urgencia, o orçam fio ea
respectiva impressão, nas quantidades
indicadas, em papel pergammilado,' afim
de que esta Diretoria Geral possa satis-
fazer-as exigencias contidas nu decreto
n. 20.902 A, de 31 da dezembro de
1931.

— Sr. direfOr da Faculdade de Di--
Peito de São Paulo:

N. 628 — Em referencia ao oficio nu-
mero 2 de 5 dêste mês, solicita infor-
mações, si o cargo de sub-bibliotecário,
cuja' creação é pleiteada peio elentro
Academie° 11 de Agosto, poderá ser
mnntide pelo orçamento interno dessa
faculdade.

— Sr. secretário do Conselho Nacional
de Educação:

N. 630 — Em referencia ao vosso ofi-
cio n. 135, de 12 do corrente mês, co-
munica que o Sr. ministro autoriza o
pagamento das gratificações de 308000
e 508000, respectivamente, aos serventes
dêste ministério Belarmino Ribeiro Pin-
to e Comelio de Oliveira Pereira, por
conta da dotação "Eventuais" do orça-
mento dessa secretaria.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-,
fissional Tecnico:

N. 631 — Em referencia ao oficio
e. 1.930, de 21 de setembro do ano fin-
do, 'comunica que o Ministéric da Fa-
zenda providenciou no sentido de ser
recebida pela agencia do Banco do Bra-
sil, em Campos, a renda da Escola de
Aprendizes Artifices da mesma cidade,
tendo o banco autorizado aquela agen-
cia a receber a renda de que se trata,
sujeitas as transferencias de fundos para
esta Capital á comissão de 118 elo.

— Sr. Eduardo de Souza Aguiar:
N.. 633 — Em resposta ao oficio nu-

mero 20 M, de 22 de março último, co-
munica, que o Sr. ministro autoriza o
pagamento da folha do pessoal das obras
da Colonia de Jacarépaguá, relativa a
primeira quinzena do aludido mês, por
conta da dotação propria do orçamento
interno já aprovado da Assistencia . a
Psicopatas, devendo, preliminarmente
ser feita a cotreção da parcela n. 16,
de 1438000 para 1328000 o que reduzira
o total da folha a 4:4093755.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 632 — Transmite os titules de-

finitivos de pensão de montepio, expe-
didos em favor de D. Ernestina Espi-
nheira Freire de Carvalho, viuva do
prparador, aposentado, da Faculdade de
Medicina da Bafa, Dr. Carlos Augusto
Freire de Carvalho, falecido emn '14 de
junho de 1931, e os de seus filfios Ju-
lieta. Espinheira Freire • de Carvalho,
'Mario Espinheira Freire de Carvalho,
Maria José Espinheira Freire -de Carva-
lho e Aylton Espinheira Freire de Car-
valho, já em goso das pensões provi-
sorias, nos termos do decreto 'ri. 5.465,
de 18 de fevereiro de 1928.

— Sr. diretor geral da Assistencia a
Psicopatas:	 '

N. 634 — Afim de ser processado Um
requerimento da esposa do guarda _zela-•

dor, do .Colonia de Psicopatas (Homens),
Antonio Maria, aposentado por decreto
de 19 de janeiro de 1931, solicita pro-
videncias para que seja remetido a esta
Diretoria Geral o respectivo processo.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 635	 Transmite as certidões re- -

ferentes ao tempo de serviço público
prestado pelo oficial encadernador, ria
Biblioteca Nacional, João Calixto dos An-
jos, para o -efeito da fixação dos ven-
cimentos da sua disponibilidade.

-Dia 4
— Sr. inspetor da Repartição de

Aguas e, Esgotos:

mento firmado em 26 cio mês findo por
Beenno Mendes Rodrigues Lima, auxi-

N. 637 — Transmitindo o requeri-

liar de escrita dessa repartição, pedindo ,-,•:
uma certidão, solicita informações se--
bre as alegações feitas pelo requerente.

- Sr. presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 638 — Confirmando o oficio nu-
mero 324, dá 23 de fevereiro- passado.-
comunica que o decreto n. 21.150, de 14- .
de marco findo, alterou dotações das
sob-consignações do "Material perma-
nente" e "Material de consumo ou de
transformação", das verbas 5' — Escola
Normal de Artes e Ofícios Vesceslau
Braz, 9' — Observatorio Nacional e tO°

Assistencia a Psicopatas, constante do
art. 7" do decreto n. 21.059, de 12 de
fevereiro ditado.

— Sr. reitor da niversidade do Rio
de Janeiro:

N. 639 — Comunica que o Sr. minis...,
tro autorizou fosse efita a requisição da
quota de dois trimestres para pagamento
do pessoal da Escola Napional de Belas.
Artes que recebe venchdentos na tesou-
raria do mesmo instituto.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 640 — Tendo o Ministério da Jus-
tiço e Negocies Interiores reiterado o
pedido de informações a respeito da Fe- •
euldade de Direito do Maranhão, solici-
ta as necessarias providencias no seri-
tido de serem prestados, com a possivel ,
brevidade, os esclarecimentos que foram
solicitados á vista do processo sob nu-
mero "S. E. 1.481, de 932", transmi-
tido a esse Departamento em 26 de fe-
vereiro último.	 •

se. diretor, da Despesa Pública:
N. 641 1,-- Solicita providencias no sen-

tido .de Ser paga, no Tesouro Nacional, •
ao ésériturario do Departamento Nacio- •
mil de Saúde Pública, Sr. Joaquim Fon- •
tainha, a importancia de 155$000, pros
wniente da 

e'
-ratificação a que fez jús

•durante o mês de março proxirno findos
por serviços extraordinarios prestados
nesta Secretaria de Estado fóra das ho-
ras do expediente.

N. 642 -s- Solicita providencias no
sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, ao guarda do Museu Nacional, Ab-.
ner Ayres de Castro Silva, a importancia
de .118'08000,, proveniente de gratifica- 1 .
ção aqueles. jús durante o mês de mar'
co proximo findo, por serviços es-traor-s"'-
dinarios prestados nesta Secretaria' de
Estado, fóra das horas do expediente,

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-, —fisonal Tecnico:	
•

N. 643 — Afim de que tenha prosà-
guimento nesta Diretoria Geral o pro-
cesso relativo á .aposex4ador1a de g.atix
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do Souto Cavalcante, servente da Escola
de Aprendizes Artifices de Manáos, so-
licita as seguintes informações: •

a) si o servente referido gosa das
prerrogativas de funcionario público;

b) aí ha disposição legal que, impli-
cita ou explicitamente, conceda direita
a aposentadoria aos serventes das Es-

. colas de Aprendizes Artifices;
c) si lia serventes dessas escolas em

goso de aposentadoria, e, em caso afir-
mativo, citá-los, nominalmente, e dedos
rar a data do decreto da apoSentadorfa
e a do registro no Tribunal de Contas.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 644 — Transmite para as , necessa-
rias informações o requerimento em cid
Manoel Joaquim Itibe,iro. desiofetadur
da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia.
péde pagamento de vencimentos e inde-
nização de despesa com o • seu regresso'd
esta Capital.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 645 — Transmite o processo da

aposentadoria concedida a 1). 'Augusta
Corrêa da Silva Araujo. inspetora, do
Instituto Nacional de Musica, nos ter-
mos dos artigos 1° e 8° do .decreto riu-
mero 19.398, de 11 de novembro de

' 1930.
— Sr. superintendente do Ensino Co-

mercial:
N. 646 — Em referencia aos oficios

• ris. 1.029, de 17 de fevereiro e 2.260,-
de 21 de março últinio, comtmica mie
o Sr .mihistro, por despacho de 31 do
mês passado, resolveu aprovar o bairro-

' cere das despesas dessa superintenden-
do, relativo ao mês de dezembro, do ano
passado.

sr. diretor geral da Assistencia
Psicopatas:

IN. 617 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 28 dèste mês,
resolveu aprovar as' especificações e a
tabela. das mensalidades e salatios do
pessoal que vae servir ria construção dos.
três pavilhões da Colonia de ;Alienados
de Jacarépaguá, de adirdo com as cópias
juntas. O pagamento dêsáe PessóaJ de-
verá ser efetuado quinzenalmente á con-
ta da dotação propria. existente, no or-
çamento interno dessa repartição.

=— Sr. Eduardo de Souza Aguiar:
N. 618 — Comunica que o Sr. inibis-

iro, por despacho de 28 dóste Mês , re-
solveu aprovar as especificações e . a ta-
bela das mensalidades e salarios do nes.=
soai- que vae servir na construção do;
três pavilhões -da Colonia' de Alienados
de Jacarépaguá, a que se refere o oficio
n. 4 M, de 9 do corrente..

Diretoria Geral de Expediente-
ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 5 de abril de 1932.
Iteiteraram-se providencias:
Ofícios:
N. •628 — Ao reitor da Univresidade

do Rio de Janeiro, no sentido de ser
dado parecer sóbre o requerimento em
que Waldemar Ferreira da Sil nra pede
transferencia da i Faculdade Fluminense
de Medicina para a Faculdade de Medi-
cina daquela Universidade, e que acom-
panhou o ofício a. 513, de 23 de março
último.

N. 629 — Ao mesmo, afim de ser, emi-
tido parecer sobre I) requerimento que

acompanhou o ofício . n. 512 de 23 de
março último, em que Oswaldo Borges
Pede matricula na Faculdade de Direito
daquela Universidade, • independente-
mente de: exame vestibular. -

• N. •630 — Ao mesmo, rio• sentido de
ser. -informado : o requerimento "que
acompanhou' o ofício n. 533, de 24 do
mês findo, em (pie Pedro' Romero Vian-
na pede matricula na Escola Politécnica
daquela Universidade;

—Comunicou-se:
Ofício n..627 — Aó inspetor de Aguas

.s Esgotos, em referencia ao oficio nú-
mero 484, de • 31 do mês findo, daquela
inspetoria, ter sido aprovada. peio Sr.
ministro; a indicação do engenheiro pei-
tor Scheid 'Ara funcionar como perito
da União Federal, no processo referente
á desapropriação de terras constituti-
vos da bacia hidrografiea ço rio Surui,
em Magé, Estado do Rio de Janeiro..

Remeteu-e:
Onde si. 625 — Ao re:tor da Uni-

versidade 'do Rio ele Janeiro, (;) requeri-
mento cru que Leandro	 sh,

aprovado no exame vestibular da
Faculdade de Direito 1,lasniehl Universi-
dade, mas dependente de Cerilficado • de
algebra e historia universal. • pede au-
torização- para ser admitido naque.e
instituto, sóbre condição . do pres as os
ditos preparatorios antçs: dos exames do
ano . letivo

--s- Solicitaram-se infeetrações:
Oftc,io-circular ri. 632 Aos direto-

res dos Departamentos do Ensino, Saude
Pública, Medicina Experimental. Obser-
vatorio Nadonal, Biblioteca Nacional,
Museu - Nacional, Museu HistorítoNa-
cional, Zelador da Casa Barbosa,
inspetor de Agua .; e Esgotos, inspetor
do Ensino Profissional Teenico e reitor
dá Universidade do Rio de Janeiro, Si
foram dadas as .providencias recomen-
dadas, peio aviso si. 79. de 8 de feve-
reiro último, rio sentido de, ser fielmente
observado . o decreto n. 18.472, de 8 de
novembro de 1928, que regula o empla-
comento de veículos do serviço pú-
blico.

Itestitúiu-se:'
Ofício n. 63:3 — Ao 'inspetor de

.Agturs, e Esgotos. afim de serem pres-
tadas . novas -informações, -o processo,

que é • interessado Cassiano Caxias
dds Santos. na venda de terras á União.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 2.271	 Romualdo -Renault de

Mello Mattos. — Mantenho o despacho
anterior. ..	 •

Pelo Sr. diretor geral:
N: 2.740 — Sociedade Brasileira de

Belas Artes. — Certifique-se.. 	 •

•

Conselho 'Nacional 'de Educação •

ATA TAQUIGRAFICA DA Ir SESSÃO • DA 1'
REUNIA- 0 DE 1932

' 
REALIZADA EM	 DE.

rEvEnEtao	 1932 •

Presidencia do Sr. professor Aloysio de
Castro, diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino, tendo como secre-

- tarjo o Dr. Arncrico Lacornbe .

• Conselheiros presentes — PrOfessores
Isaias Alves, João Simplicio. marechal
Marques da Cunha, almirante Arnerico
Silvado, Delgado de Carvalho, padre
Leonel Fronde, Theodoro Ramos, Rey-
.naldo Pombais Samuel .Libani9 se Leitão
da Cunha.

O Sr. presidente — Havendo numero
legal, está aberta -a sessão. Lê-se. a • Ata
da sessão anterior.	 •
• (O Sr. secretario lê) •

Está em -discussão a- áta. Se não 'hou.-
, ver quem peça a palavra, : procede-se :á..
votação. Os senhores que -aprovaM quei-.
ram conservar.-se sentados. (Pausá)
Está aprovada.

'A Comissão de Regimento apresentou
ha dias e foi lido em sessão anterior o
parecer referente ao Regimento da . Es-
cola de Farmacia e Odontologia. de São
Paulo. Posteriormente o . Conselho votOtt
o parecer da Comissão. de Ensinof...-ltiOns
riors propende que se solicitasse ao Sr. .

da Educação e Saude
a resolução da questão sobre a legitimi,
dade da situarão eui pa.raoão om-qut',
se encontra . essa Faculdade.. Parece-me.
portanto, gins eSte parecer está prejudi-
cedo. até ano se resolva a preliminar..
Em Iodo o esso, consulto o- Conselho
(lesto sont3f;0. Se 'não houver -observa-
ções em contrario, assim será resolvido

O Sr. 'Plieorloro 1h mas — A Comissão
de Ensino Sunerior .sobre rt•indicação
Si'.• marechal Marques da Cunhe ., conce-
bido nos ,;e gointes termos: • (lendo)	 -

PrOponlro • que sejam adiladas ás si--
gestões do nareC Pr n

'
 -25, da Comissão •

(te Ensine Sopesior, sAhre, limitação do •
numero de -institutos de ensino' supe--
p ior.' as seguintes „disposições:. • •

- - E' concedido o prazo ele três
t-nt.ps. a partir da promulgação. para
entrar em sigo!, o respectivo decreto
czc_correntc -da cori ,n;Ita ao Sr. "ministro

Educação mi Conselho e nos termos
'do parecer aprovado; .

— Ficam. resalvadosos -- direitos
provenientes do futuro sreConhecimente
dos institutos, (ze- •e,nsino Superior que ss
ebtiverem -e cujos pedidos de :insneeão,
já se 'acuram- submetidos á deliberação db'

, Conselho Nacional de Educarão." •
lavrou o parecer ' que passo a ler: •
((endo) :	

•
remissão (mina -contra a aceitação .

da indic s (slo supra. visto tratar-se de,,
uma wiedi r ica e ão nas conclusões do na- ,.
reeer n.	 anrovado pelo Conselbn..

Em Comissão.	 rir fevereiro de 103° •
— 7'hrodn,ro A. !lamp o. relatos.
Le i f iTo do C7who.. — Rennoldo.POrchot."

O Sr. De1'2..arto de c;arvallin — Sobre
a elsssif icaeo de materiais afins: a Co-,
missão de. En e isio Seen si(brio -- emitiu o
Seguinte parecer: (teW777;),

Comissão . de ensino secundiugo

Parecer n..38 s

A Comissão de Ensino Seeunclart'.*
propõe para a classificação de mate-
rias afins, prevista' no Registro . de-.. Pro-

.fessores, o seguinte agrupamento: .
— .Português, Latim,. Literatura. .

2 — Fisica, Quirnica,' MateenatiCa e
Cosmograf ia;

3 — História, 'Geografia e Sociolo-
gi .

Obedece a classificação ao seguinte •
principio: são afins as disciplinas das
quais trina supõe o conhecimento •das
outras — ainda .que nem sempre Seja
verdadeira e rec 1 p roca .
de Carvalho. — P. Leonel Franca., -•—•
!saias Alves, vencido. .Penso que . ne-
nhuma materia devia -ser permitido
sinar sem . prova . especial.

O Sr. , presidente — Se não, houver •
qualquer outro parecer a • ser lide no
expediente, passaremos á ordem de dia:
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Ordem do dia

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr.
presidente, trata-se do pedido de equi-
paração apresentado pelo Ginasio Dio-
cesano Municipal de Uberaba.

Sobre o assunto a Comissão de En-
êino Secundario emitiu o .seguinte pa-
recer: (Lendo)

Parecer ri. 37

Ginasta Diocesano Municipal de Ube-
raba:

O primeiro relatorio do inspetor fo-
cem!. Sr. Moz g rt Furtado Nunes, não
tendo sido julgado suficiente pelo GOit-
selho Nacional de Educação, em sua
sessão de novembro, foi ampliado pelo
referido inspetor com novas e mais
precisas inlormadões, relativas princi-
palmente, ás instalações, á avalieção
patrimonio (4.200 contos), ao apare-
lhamento dos laboratorios, ás estatisti-
cas de frequencia, ao historie° do esta-
bete-canela° que conta quasi quarenta
anos, etc. (Não ha referencia no Rela-
torio à inscrição do corpo docente no
registro de professores).

Nestas condições, julga a Comissão
que deve ser concedida ao GinasioaDio-
coseno Municipal de Uberaba a equi-
paração para o curso fundamental. —
Ca Delgado de Carvalho. — hajas AI-
ves. — P. Leonel Franca.

Faço justamente uena referencia a
não faiar o relaterio na inscrição do
corno docente no Registro de Professo-
res.	 •
.Esse segundo relatorio é um comple-

mento do primeiro, que era bastante
insuficiente, principalmente tratando-se
de um estabelecimento como o Ginasio
Diocesano Municipal de Uberaba. MIO
tem cerca de 40 anos • de existencia
goza de uma aeputação invejavel em
todo o paiz. As novas informaeões fo-
ram prestadas de acarar) com o rifPrio
de perguntas dos diferentes topicos que
constam nas instruçaes do Depaete m en-
to. Temos, por exemplo, um que é bas-
tante interessante e se refere ao putri-
monio do Ginasio Diocesano. Verifica-
mos que a avaliação desse patrimonio
s6be a mil e duzentos contos. Ha uma
relação detalhada de todos os elemen-
tos que constituem os gabinetes, •s• la-
boraterios e, com referencia ao corpo
docente, algumas informações sobre os
professores. Quanto aos alunos ha o'g.-
talisticas exatas sobre a frequencia
tanto do externato como do internato.
Não ha orrraeinNaene fotografias, mas
ha uma publicação anexa, que merece
ser levada em consideração pelo Con-
selho, porque dá uma ida bastante
clara do estebelecimentn. Chamo trwri-
bem a atencao do Conselho para a plan-
ta do estabelecimento, que foi fent
com bastante cuidado.

Nestas condições, julga a Comissão
que deve ser concedida a equiparação
ao Ginasio Diocesano Municipal de
Uberaba, para o curso fundacnental.

O Sr. Reyna/do Porchat — Esse Gi-
nasio Diocesano Municipal de Uberaba
é um estabelecimento de boa fama e o
parecer da Comissão 'lhe é inteiramente
faveravel. Como. uorrIne não está aqui
no parecer a condição indispensavel para
que. possa ser equiparado um isistituta,
que é a de que os professores estejam
registrados no Departamento Nacional

• do Ensino. proporia ao Conselho que se

acrescentasse ao perecer o seguinte:
"desde que se earifiquie no Departa-
mento estar feito o registro dos pro-
fessores".

O Sr. baias Alves — Não vou dis-
cutir o parecer. Quero justamente re-
gistrar a circunstancia interessante de
que esse estabeleceu-lento se chama Gi-
nasio Diocesano Municipal de Uberaba.
Seria conveniente que o CJrisellio pres-
tasse atenção, para poder encara: bem
os problemas educionais do Brasil, que,
entre o Ginasio Diocesano e o G'inasio
Municipal, lia urna certa diferença. O
Municipal pode manter o Ginasio Dio-
cesano? A 'lei estabelecendo igualdade
de direitos para os ginasios municipais
e particulares, veio resolver o proble-
ma, de modo que o G'inasio Docesano
pode dispensar perfeitamente o titulo
de municipal. Ficará sendo o Gim,sio
Diocesano de Uberaba.

O Conselho devo firmar os di.'etrizes
de .perfeita llberdad2,de C/Yili , secun-
dado, afim de que esSz-e: inicial 'as
homens benomeritos possam ter real
proveito sem esses recurs.)s que esses
coleg,tos precisavam usar para se con-
s-: derarem municipais quando, de falo,
não o eram.

Foi para registrar este fato, que é
de parabens para a PrPS.111
que temei a liberdade de dirigir estas
palavras ao Cons.elao.

O Sr. presidente — Continúa a dis,-
ew. são cio parecer. Se não (mover ob-
servações, votar-se-á. Os Srs, que
aceitam o parecer com o aditivo do Sr.
Ileynaldo Porichat. para que o Depar-
tamento informe oportunamente ao Sr.
ministro sobre se estão registrados os
PV .OtesSoreS desse Ginasio, queiram con-
servar-se sentados. (Pausa). Está
aprovado.

O Sr. Delgado de Carvalho — Tra-
ta-se do parecer n. 36, sobre o pedido
de equiparação do Ginasio Granbery
de Juiz de Fera: (Lendo).

Parecer n. 36
"O relatorio do Sr. Belmiro Braga, ins-

petor, federal junto ao Ginasio do O
Granbery era Juiz de Fera (Minas Ge-
rais), traz informações suficientes e fa-
voraveis sobre o preenchimento das con-
dições para equiparação do referido es-
tabelecimento, em conformidade com o
art. 5° do decreto n. 20.496, de 7 de ou-
tubro de 1931 e o art. 45 do cleereto nu-
mero 19.890, de 18 de abril de 1931.

Já foi requerida ao Departamento
Nacional do Ensino a in3crição dos pro-
fessores do curso ginazial no Registro"
de Professores.

Nestas condições, julga a Comissão
que deve ser conceida a equtpanação
definitiva para o curso fundamental
requerida pelo Ginazio do O Granbery.
— C. Delgado de Carvalho. — lsais Al-
ves. — P. Leonel França."

Esse relatorio, Sr. presidente, é um
dos relatorios realmente bem feitos que
têm vindo ás mãos da Comissão. O Gi-
nazio O Granbery é um estabelecimento
de fama nacional e posso dizer mesmo
mundial, porime ultrapasea os limites
do Brasil. O relatorio traz um estudo
muito interessante sobro cada um dos
professores, um mapa demonstrativo do
patrimonoi da Escola, uma planta dos
preclaras ocupados e todos os docurnen-

Los que são exigidos pelas leis do en-
sino. Chamo a atenção do Conselho para
a aposentadoria que o Ginazio concede
aos seus prfessores e para os venci-
mentos proporcionaisproporcionais ao numero de anos
dos mesmos. Quanto aos recuros desse
estabelecimento, são consideraveis. Como
anexo, além das informações interessan-
tes que ai se acham, ha tambem ilustra-
ções pelas quais podemos ter uma idéa
do instituto, do seu corpo docente e dis-
cente, etc.

Nestas condições, julga a . Comissão
que deve ser concedida a equifaraçao
definitiva para o curso fundamental,
pedida pelo GinazioO Granbery de Juiz
ao Fera.

O Sr. presidente — Está em discussão
o parecer .Se não houver quem se ma-
nifeste sobre o mesmo, procede-se á vo-
tação. Parece-me que, com relação a
este parecer, se poderia fazer a mesma
resalva feita quanto ao precedente, com
referencia ao registro dos professores.
Os Srs, que aceitam o parecer, queiram
consevar-se sentados. (Pausa.) Está
aprovado,

Continúa a discussão do parecer da
Comissão de Ensino Superior sobre a
Faculdade 'liirninense de Medicina, Tora
a aplavra o Sr. almirante Americo Sil-
vado.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Sr. presidente, tenho adotado como
norma não. usar da palavra quando estou
de acôrdo com o parecer da Comissão
que estudou o assunto, mas, neste caco,
que se tem tornado de uma importaneia
extraordinaria, ocupando a atenção do
Conselho já por ires sessões, vejo-me
obrigado a tomar algum tempo a esta
douta Assembléa para explicar sinteti-
camente o meu voto de acerdo com o
parecer da Comissão de Ensino Supe-
rior. E, fazendo isto, sinto-me muito á
vontade porque tenho votado sistemati-
camente, aqui no Conselho, a favor de
todas as liberdades. Com relação á res-
trição do numero de estabelecimentos
de ensino superior nos diversos Estados
do Brasil, fui um dos Ires que votaram
contra a mesma. Deste modo, tudo
quanta ouso dizer não pede ser enca-
rado, absolutamente, como unia oposição
á Faculdade Fluminense de Medicina.
E' apenas uma questão de consciencia
pessoal e de respeito republicano á or-
ganização politica de nossa patria e á
instituição do Conselho Nacional de Edu-
cação.

Para não alongar demasiadamente o
que tenho a dizer, vou dividir a minha
alocução em duas partes. A primeira se
resumirá, em apresentar as razões pelas
alieis não concordo com os votos dos
Srs. João Sb/apitei°, Tsaias Alves e do
Rvmo. padre Leonel Franca, para de-
pois, então, abordar o decreto que fez a
equiparação sem ouvir o Conselho e o
parecer da Comissão,

As opiniões muito importantes 'e
curiosas do r. general João Simplicio
foram rebatidas sapientemente pelo il-
lustre professor Le i tão da Cunha, de
maneira que eti não precisava senão re-
editar o que ele disse para mostrar que
não tonere-dava. A argumentação, que
acho muito curiosa, do Sr. João Simpli-
cio, é toda de earater filantropico, á
margem da lei, de maneira que pede
afetar a bondade. o sentimento, mas
não Ode, de modo algum, influir sobre
a decisão que se baseia na inteligencia.

si

O
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Quanto ao professor Infos Abres,
disse S. Ex. que a Faculdade Fluminen-
se de Medicina -tinha professorado de
primeira ordem, de tal maneira notá-
vel e cheio de sentimentos nobres, que
dispensou os sues vencimentos em favor
da Escola. O Sr. professor Leitão da
Cunha foi quem apresentou esse juizo
sobre a congregação da Faculdade, mas
S. Ex. deu voto a tavor cio parecer da
Comissão; logo, não achou que esse
gesto, verdadeiramente notável da Con-
gregação, fosse bastante para fazer com
que não assinasse o parecer, mesmo
porque, nos regulamentos, nos multiplos
decretos que o Governo Provisorio tem
promulgado a respeito dessa questão de
ensino, não se fala. em Otos de filantro-
pia das Congregações. Nestas condições,
lamento muito, mas não posso concordar
com o nobre colega.

O Rev. pader Leonel Franca — Fala-
se da elevação moral do professorado.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Fala-se da elevação moral e da idonei-
dade cientifica, mas não se considera;
um ato dessa natureza como bastante
para justificar uma equiparação.

Quanto ao que 'o Rirmo. padre Leónel
Franca disse de urna maneira doutrina-
ria, peço licença para discordar, por mo-
tivos doutrinados Lambem, de outra na-
tureza. O lb/mo. padre Leonel Franca
resumiu o que se apresentou aqui em
"haver duvidas". Não podiamos julgar
um assunto que estava em duvida. Dis-
cordo de S. Ex. porque não ha a menor
duvida. O assunto é clarissimo, transpa-
rente como um cristaL A duvida não está
no parecer da Comissão, estará no cere-
buo de alguns membros do Conselho.

O Rev. padre Leonel Frattca — E'
sempre onde está a duvida. Nunca está.
fóra do cerebtro.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Mai não está no da Comissão.

O Rev. padre Leonel Franca — Está
no Conselho.

O Sr. almirante America. Silvado —
Não tenho a menor duvida sobre o as-
sunto. Por outro lado, o Rev. padre Leo=
nel Franca apresentou a questão dos di-
reitos adquiridos, para um decreto clima
ainda não poude produzir efeito, porque
a ação do tempo não se poude exercer.
Esses direitos adquiridos tiveram ini-
cia, mas não puderam ser completados.
E' preciso o decurso do tempo.
• Além destas observações que pare-
cem demonstrar que não é por teimosia
nem por motivo pessoal, que acompanho
o parecer, e sim por convicção cienti-
fica, chamo a atenção do Conselho para
o fato das tres opiniões dos eminentes
conselheiros concorrerem para atender
aos desejos dos estudantes "e mesmo da.
Congregação da Escola. Acabo de re-
ceber dous telegramas nesse sentido, mas
peço licença — sem ter recebido para
isto procuração — para tomar a defesa
dso direitos adquiridos do Conselho Na-
cional de Educação, porque as normas
pelas quais o Conselho tem de se pautar
estão nos artigos dos regulamentos que
o Govérno Provisorio tem decratado.
D3 maneira que, representando nós o
passado, representando o Govêrno Pro-
visorio o presente e representando a mo-
cidade brasileira o futuro da patria, não
é possivel se cuidar dos direitos adqui-
ridos do futuro sem garantir os do pas-
passdo, porque o presente repousa no
possadõ. A experiencia da 'humanidade
é que fornece luzes para o procedimento

no presente, e, assim, julgo ser o que
acabo de dizer o bastante para mostrar
a divergencia em que estou com os três
eminentes conselheiros.

Vou,, agora, abordar o parecer, que
considero um modelo de iogica, o que
não me admirou em nada porque foi
redigido por um eminente professor de
matematica. Quando ouvi a leitura des-
se parecer, recordei-me ,de uma verda-
deira demonstração de geometria. O re-
lator foi raciocinando até chegar á con-
clusão.

Tenho tamehrri de falar sõbre o de-
creto do poder discricionario, mas a
minha opinião 'pessoal é fraquissima,
não tem valê'. nenhum (não apoiados),
como em geral, a opinião de um homem
só. Peço, assim, licença ao Conselho
para lêr a opinião de Richelieu, grande
estadista francês, e, Ministro de Luiz XIII?
no tempo de um governo absoluto, —
porque o que vou lér foi dito em 1658,
no século XVII -- para se Vér censo
Ilichelieu já garantia a nianifestação das
opiniões dos conselheiros de Estado.
Somos conselheiros de Estado no to-
cante á instrução. Richelleu, no seu tes-
tamento politico, verdadeiramente nota-
vel, apresenta quatro condições que de-
vem ser preenchidas pelos conselheiros
de Estado. "A primeira, diz Me ao rei,
"é que V. M. tenha confiança néles, e
que êles o saibam, o que é absolutamen-
te necessario, porque de outro modo os
melhores conselheiros poderiam ser sus-
peitos aos principes; e que se os minis-
tros não estivessem seguros que sua sin-
ceridade é conhecida, Mes se retrairiam
em muitas ocasiões, nas quais seu si-
lencio não seria pouco prejudicial. "A
segunda é que se lhes ordene de falar
livremente, e se lhes assgure que êles
e se lhes assgure que elles podem fazer
sem perigo".

O ultimo trecho que vou lér é o se-
guinte: "E' verdade que um homem de
bem não deve cuidar do seu interesse
quando se trata dos interesses do pú-
blico e que o mais alto ponto de fideli-
dade, que se possa desejar a uru bom
servidor, é dizer ingenuamente o que
êle sabe ser util a seu senhor, sem re-
ceiar incorrer no adio daqueles que são
os mais poderosos junto dèle, nem de-
sagradar a êle mesmo; mas ha poucos
bastante zelosos para quererem correr
um tal risco".

Leio este trecho á vista da declaração
do Sr. João Simplicio, que enalteceu o
poder do Govèrno discricionario. Eu
que fui o único almirante que, em 1922,
subiu as escadas do Quartel General da
Marinha para declarar pessoalmente ao
Chefe do Estado Maior a minha adesão
á revolta da Escola Militar contra a ti-
rania epitaoista, que, na tirania ber-
nordista passei vinte um mêses, nove
dias e vinte e duas horas preso, sun
culpa formada e sem nem siquer ter
sido ouvido, tenho uma experiencia bas-
tante larga para dar o vaiar real a êsse
decreto_ Para mim, a diferença única
que ha entre um decreto discricionario
de um presidente constitucional, como
os três últimos que infelicitaram a pa-
tria, é que a nação sabe,' no caso da di-
tadura, quem foi o responsavel pelo de-
creto, ao passo que, no casa. do regime
discricionario constituciOnaa, não sabe,
porque ha os, três poderes, que, pela
Constituição, deviam ser independentes
e harmonicos, tornara-se cumplices, e-

• .

um atira para o outro a responsabilt-
dado do seu Ato. Nestas condições, tendo
havido decreto do poder discricionario,
invadindo, incontestavelmente, as atri-
buições do Conselho Nacional de Dduca-
ção, que éle instituiu, e não tendo sido
o mesnaa ouvido absolutamente estamos
com a nossa liberdade garantida para
decidir, não como entendermos, mas
dentro dos limites que êsse mesmo po-
der discricionario traçou.

Feita esta explicação, passo agora a
abordar, rapidamente, o parecer, que,
corno disse considero uni monobloco
sabedoria, de logica e de método e (r:
honraria o Conselho e o prestigiar'
sobretudo se fosse aprovado unanin,
mente, porque hayeria o precedente ter
rivel que seria agitado ulteriormenrc
todas as vezes que os interesses parti
culares estivessem em jogo com oa
teresses públicos. O decreto do Govêrn
Provisorio invadiu, pois, atribuições dc
poder espiritual, que representamos e di
qual sinto-me honradiesimo em ser urr
dos membros, sendo militar...

O Sr. Isaias Alves -a- Poder espiritua'
nomeado pelo poder temporal ?

O Sr. almirante Americo Silvado — A
observação de V. Ex. tem todo o ca-
bimento mas, como disse, estamos numa
éposa de anarquia mental e de corafu-
sionismo em que todos os absurdos sã(
possiveis.

O decreto do Govèno Provisorio:
(lendo)

"Considerando que a Faculdade Flu-
rainense de Kedicina, com„séde em Ni-
teroi. Rira creada pelo decreto n. 2.450,
de 25 de setembro de 1929, expedi&
pelo Govérno do Estado do Rio de Ja-
neiro;

Considerando que o decreto n. 2.653,
'expedido pelo interventor federal dc
mesmo Estado, em 7 do mês corrente
no artigo 1° declara expressamente que
a referida Faculdade "continuará • a ser
mentida pelo Estado".

Já o eminente relator chamou a aten-
ção do Conselho para o Mo de se con-
tinuar uma coisa que não existia. Cosi-
titula o decreto: (lendo)	 .

"Considerando que a Faculdade Flu-
minense de Medicina, nos termos de
citado decreto, fica obrigada a manter.
os requisitos essenciais exigidos* pelo
decreto do govèrno federal n. 20.179,
de 6 de julho de 1931;

Considerando, por último, que a re-
ferida Faculdade dispõe de edificios e
instalações apropriadas ao ensino, tem
tido funcionamento regular e efetivo e,
desde logo, adaptou a sua organização
didatica e escolar ás norrrias estabeleci-
peitos aos principes; e que os ministros
das para os institutos federais, conge-
neres, 'nos termos do doera° "n. 19.852.
de 11 de abril de 1931;

Resolve:
Artigo 1° — A' Faculdade Funiinense

de Medicina, com séde em Nitesati, °reza-
da e mantida pelo govérno do Estado do
Rio' de Janeiro, ficam concedidas as
prerrogativas da equiparação e do reco-
nheciniento oficial dos diplomas por ela
expedidos, a partir da data deste de-
creto...".

Se o decreto tivesse feito ponto aqui,
não havia. discussão alguma. O Depor-
lamente Nacional do Ensinc, sob a dire-
ção do nosso ilustre o benamerito pra-
sidentp,-,regiatraria.os diplomas e o go-
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vérno assumiria a responsabilidade. Mas
o Governo Provisorio acrescentou: (len

-do)
"...e nos termos do artigo 17, do de-

creto n. 20.179, de 6 de julho de 1931".
"Artigo 2° — Revogam-se as disposi-

ções em contrario".
Daí é que. vem toda a discussão.
Ora, o artigo 17 do decreto referido

diz: (lendo)
• "Os atuais institutos de ensino supe-
rior, mantidos pelos govèrnos dos Esta-
dos, ficam dispensados da verificação a
que se refere o avtigo 3, podendo desde
logo entrar no gose das prerrogativas do
reconhecimento oficial dos diplomas e
da eqUiparação, nos termos deste de-
creto, uma vez requerida a respectiva
concessão.

Foi requerida alguma concessão, que.
porventura, o Conselho Nacional de Edu-
cação houvesse recebido para decidir ?
Não. O que -chegou aqui ao Conselho foi
uma questão sabiamente levada ao go-
verno peno nosso ilustre presidente, a
respeito do registro dos diplomas. Ele
não quiz, com toda a razão, assumir a
responsabilidade desse registro, sem ou-
vir o poder que decretou a equiparação.
Ouvido o poder, este, apezar de discri-
cionario o não mandou fazer. Enviou
o caso ao Conselho Nacional de Educa-
ção. Se o poder discricionario reconhece
no Conselho Nacional de Educação a
competencia moral, cientifica e doutri-
naria para dar um parecer a esse pes-
peito, não posso compreender tomo é
que se fica admirado com a conolusão
do parecer da Comissão. O parecer é
tudo quanto ha de mais prudente. A
escola continda a funcionar. A Con-
gregação continúa a' dar suas lições. O
programa é o que está adotado. O que
o ,Conselho Nacional de Educação não
deve fazer é alienar a sua autoridade
para facilitar uru registro de diplomas
sem nenhunsa necessidade, porque es-
tamos no iniele do ano, quando a no-
meação de uma comissão, que poderá
ser designada ex-officio pelo Sr.
nistro, de acôrdo com o artigo 5°, es-
clarecerá todas as duvidas. Estou con-
vencido de que a conclusão da Comis-
são determina tala situação positiva.
Na outra sessão do Conselho teriamds a
grande satisfação de resolver o assunto.
Mas o Conselho Nacional de Educação
atendeu ao telegrama do diretor da Es-
cola apoiando o desejo dos alunos, com
esta declaração: "Ulterior fiscalização
bienal confirmará certamente justiça de-
liberação prol esta Escola, cujos garan-
tes são respectivos professores de sua
correspondencia, elevados objetivos vi-
gente refórrna ensino superior nosso

• o ha um caso só em que o Conse-
lho possa deliberar visando unta ulte-
rior fiscalização.

O ilustre e eminente professor, senhor
'Reynaldo Porchat, acaba de fazer ques-
tão, com toda a razão, do registro de
professores, no caso dos estabelecimen-
tos secundarios. Devemos levar essas
questões ao limite =rimo, não de ri-,
gor, mas de cumprimento da lei, de ma-
neira que, quando partir_ do Conselho
uma-opinião, o govérno poderá não con-
eorda-r, "nas não teremos de nos zangar
nor iG, pagsato.00masi.poder consultivo

esPiLltuati,

IlTARFO f)FíCti.si.

Se o govèrno achar que a nossa argu-
mentação não serve, assumirá a Tes.-
ponsabilidade.

Na questão das medias, a Faculdade
de São Paulo e a Escola de Goiás não
se utilizaram do decreto. O Conselho,
portanto, acertou, negando' a promoção
por médias.

Dito isto, a minha justificação de voto
está penei Lamente fundamentada, mas
C01310 este é um assunto que passou das
raias didaticas e pedago gia para o as-

pecto moral e mesmo politico, vou pe-
dir licença ao Conselho para lér o apelo
feito pelo sociologo chileno Luiz Lagar-
rigue á mocidade atual: (lendo

"A' mocidade. E' a vós, jovens estu-
dantes, chamados a dirigir o futuro de
vossas patrias, que dedico este traba-
lho.

Vossos corações não devem estar ain-
da corrompidos pelo egoisino e pelos in-
teresses de diversas especies, de parti-
nos e de povos. Estais cheios de aspira-
ções generosas, dispostos ás abnegações
sem limites.

Os sentimentos • de familia são para
vós a nobre piedade para com vossos
pais que vos ligam ao passado e a doce
esperança No amor conjugal que vos
anuncia o. futuro

la patriotismo torna-se para vós a
lembrança veneravel das grandezas e
dos sacrificios do passado seni a mistura
de calcules grosseiros de utilidade Mate-
rial. A patria está viva em vossos co-
racões pela imagem de vossos antepas-
sados e não pelas riquezas que eles vos
deixaram por herança.

E' preciso que chegueis á velhice com
estas mesmas aspirações e estes mesmos
entusiasraos'e que a vida se desenrole
em vós sem desvios egoistas. E' assim
que sereis capazes de dirigir os futuros
destinos de vossas patrias.

Os poderes politicos podem regular a
conduta dos individuos, mas eles • não
têm influencia alguma decisiva s.ôbre as
afeições e as concepções humanas que
são do dominio exclusivo do poder es-
piritual".

Diante disto, faço verdadeiro apélia ao
Conselho, como velho almirante que du-
rante oito longos anos, na época tene-
brosa de nossa patria, exerceu as fun-
ç5es de membro do Conselho do Almi-
rantado, tendo chegado á posição de
vice-presidente, presidindo ás vezes,
sessões mas mantendo sempre a mesma
linha de conduta. Lá, oramos o poder
espiritual da Marinha. Muitas vezes tive
ocasião de dizer: "Todas ocasiões em
que surge uma questão maior neste Con-
selho, o primeiro fenomeno que se obser-
va é o esfacelamento do •esmo". Com
16 membros, houve casos em que toa
membros constituiam a maioria sobre
um deterniinado assunto.

Faço, ;pois, este apéléo caloroso Ao
Conselho, para não abrir o precedente,
porque, se este se der, seria melhor que
o govêrno discricionario decretasse a
inutilidade do Conselho.

O Sr. Delgado de Carvalho — Pedi
a palavra, para justificar o meu voto.
Estarei inteiramente de acôrdo com o
parecer da Comissão no que diz respeito
a nomeação de uma comissão, nias não
votarei a favor da suspensão do regis-
tro dos diplomas.

O Rev. padre Leonel Franca — Que-
ria apenas dizer duas palavras, apre-

Abril de 1932

sentando uma proposta hontem formu-
lada oralmente. A proposta se resumirá
em tres ou quatro itens. (Lendo).

"Proponho:
1° — Que a Faculdade Fluminense

de Medicina continue no gozo das prer-
rogativas que lhe assegura o decreto
n. 20.554, de 22 de outubro de 1931;

2" — Que a Faculdade de Medicina
acima seja visitada e inspecionada nos
termos do art. 5° do decreto n. 20479,
de 6 de lulho de 1931:

3° — Que, independentemente do caso
em apreço, se proponha ao Esmo. Sr.
ministro uma interpretação estrita do
art. 17, segundo a qual não se concedem
prerrogativas do instituto estadual si-
não aos estabelecimento que já se acha-
vam mantidos pelo Estado na data da
publicação do decreto acima, isto é a
6 de julho de 1931;

4° — Que os diplomas expedidos pela
Faculdade acima sejam registradas nos
termos das leis vigentes, a menos que
contra alguns deles pudessem formu-
lar objeções originadas de outros mo-
tivos diversos da situação legal do ins=
tituto em questão".

Esses quatro itens da proposta re-
sultam do que expendemos hontem bre-
vemente, procurando tanto quanto pos-
sível separar, dessa questão intrincada,
o certo do incerto, o demonstrado do
meramente provavel. E' certa essa si-
tuação 'radica de instile:Se mantido
pelo Estado, situação escada pelo decre-
to que acabamos de ver. A respeito dos
tramites pelos quais o instituto chegou
a essa situação juridica. spresentam-
se razões pró e contra, e ainda subsis-
tem essas duvidas. Sobre um funda-
mento duvidoso, não creio que se pos-
sa prende imediatamente, a suspensão
de perrogativas, tanto mais que esta
suspensão, no art. 6°, está. como não
podia deixar de estar, condicionado a
um conhecimento certo do estado do
instituto. Diz o artigo:

"A equiparação de qualquer insti-
tuto de ensino superior, mantido por
Governo estadual, poderá ser suspen-
sa emquanto não forem sanadas irre-
gularidades verificadas no seu funcio-
pamento e será cassado. por decreto do
Governo Federal, uma vez comprovado,
mediante prévio inquerito .e ouvido o
Conselho Nacional de Educação, que
não cumpre as disposições deste decre-
to".

Caso, portanto, haja, realmente, du-
vidas a respeito da situação ou da ido-
neidade desse instituto, nomeie-se uma
comissão, nos termos do art. 5°, e, de-
pois, á vista do provado por essa ins-
peção, o Conselho se pronunciará pela
suspensão ou pela cassação dos privi-
legios que se acham atualmente em
gozo. Quanto ao receio anunciado pelo
seletor da Comissão, receio todo inspi-
rado, vamos dizer, na moralidade do
ensino, de que este caso venha abrir
um precedente, de modo que amanhã,
á fon de decretos, serão transforma-
do institutos livres em institutos esta-
Sinais e entrando, imediatamente, em
gozo das regalias, propria o item nu-
mero '3, de caracter puramente doutri-
nario, lembrando que, realmente o caso
presente não é o de um instituto que,
pela primeira vez, depois de saido o
decreto de 6 de julho de 1931, fosse por
'um decreto imediatamente elevado/ á
categoria de instituto mantido pelo Es-
tado. Ha o decreto, como todos já sa-
bem, de setembro de 1929. Esse decre-
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to foi abrogado em parte por um outro
de dezembro de 1930, isto é, naqueles
dois primeiros inêses que se 'seguiram
imediatamente á mudança . do regime.

O Sr. Theodoro Ramos	 Que diz:
"Fica revogado o decreto. e. "

O Rev.. padre Leonel Franca — O
Estado continua a reconhecer os diplo-
mas. E a interpretação oficial, auten-
tica, dada a esse decreto.

O Sr. Theodovo Ramos — O decreto
revogou o anterior integralmente.

O Rev.. padre Leonel Franca — Em
outro decreto,- do mesmo Governo, se
diz que apenas, naquela ocasião, se deu
autononáa fueanceira -ao instituto, mas
não se • interrompeu ó carecter de ins-
tituto estadual e que, por, conseguinte,
pelo novo uecreto, continuava naquela
situação, , me-diante condição . depois
enumeradas.

O Sr. Theodoro Ramos - — O art. 27
do decreto diz (lendo)

"A Faeuldade Fluminense de Medici-
na passará a ter autonomia, financeira,
ficanele revogado o decreto ,n. 2.450, de
25 de Setembro de 1949. O Estado re-
conhece os diplomas por ela expedidos,
os. quais serão reeestradosena Diretoria
de Sande Publcia..

Revogou,. primeiro, integralmente, o
decreto afiterior e declarou, depois, que
reconhecia os diplomas.

O rev. padre Leonel Jeeanca — O
mesnio clecreeo, quando Muito, faria
uma• revogação parcial. Temos, portan-
to, .unie, interpreteetio autentica, 'dadá
por um -segundo decreto cio mesmo Es-
leted, que ueclara que não eram susper-
sas as regalias de instituto estadual. ,-

O br, Theodoeo Ramos. -e- Mas o de-
creto de 7 de janeiro declara que é uma
sociedade civil, com -..0s estatutos • de se-
tembro de 1925. .	 • •

O eev. . padre Leonel Franca. — Dei-
xo o decreto na situação do duvida em
que se acha. Queria apenas que o
caso da Facuíciade Fluminense de Me-
dicina .não abrirei um precedente para
os abusos de institutos puramente li-
vres, que de amanhe em diante pudes-
sem, , com uni .simples - decreto, , ser ele-
vados á categoria de -estabelecimentos
estaduais.

Para cumprir a missão do Conselho,
de zelar pelã moralidade • do • ensino,
proporia, em todo o caso, em outro itere,
que, independentemente do caso concre-
to em- apreço, se propuzesse ao Gov.erno
que de hoje em diante, -dando uma inter-
pretação segura ao urt:17, não se • conside-
rassem institutos estaduais senão ' aque-
les que, na data. da„ publicação do de-.
creta, já se achavam' no gozo dessas. re-
galias. Assim, cortam-os a _Possibilidade
de qualquer abuso e . não se estabelece
precedente, Ao - momo tempo respeita-.
mos a legislação do Governo Federal e
dos interventores estaduais, ,

O Sr. Isàias. Alves. — Sr. presidente,
a minha opinião no assunto já está fir-
mada ' desde hontem e Apenas quero, ra-
pidamente, mostrar que a defeza que
se fez 'do Conselho Nacio,nal de Educa-
ção não tem razão de ser fio momento,
porque a exigeneia do art. 3°, . com re-
ferencia á necessidade da aprovação por
dois terços da- totalidade doe - inembroS
do Conselho para o reconhecimento de
qualquer Feculdade, pão é feita no ar-
tigo '17, ficando dispensadas - as delibe-
rações do Governo da verificação a que,
se refere aquele artigo. 	 .

O Sr:- Tbeodoro Ramos.	 po•-•
dendo 'desde - logo entrar no gozo das

prerrogativas do reconhecim- ento ofi-
cial..." O Conselho Ode não estar re-
1,nitio.

O. Sr. Isáias Alves. — V. lex. • quer
colocar a questão na . interpretação des-
se artigo. Se o Conselho estiver reunido.
o Governo é otkrigado a submeter . o caso
á sua apreciação. Dia a artigo: (lendo)

lG podendo , desde logo entrar nu
gozo das prerrogativas do reconhecimen-
to oficial dos diplomas e da equipara-
ção, nos termos deste decreto, uma vês
requerida a respectiva concessão"..

Houve • pedido do Governo do Estado
do Rio declara'ndo que a Escola era es-
tadual. Houve telegramas que estão nos
autos e, agora, ha ainda um oficio
Sr. interventor reafirmando a condição
oficial da Faculdade. Ora, Sr. presi-

•dente, votarei pela conclusão do parecer
se ficar provado que devemos . pôr em
duvida a palavra oficial do Sr. inter-
ventor do Estado do Rio. Continuo-
pensar como hontem: nada temos a vôe
com .o caso, que está ' inteiramente den-
tro.. das atribuições do Governo, confor-
me o art. 50 do decreto n. 20.179.

Era somente_ para fazer esta declara-
pedi a Palavra, mostrando que

Conselho Nacional de Educação não te-
, 	 deitar do assunto da equiperaçãJ
das leaeuldadee estaduais,- como não teve
— salvo urna gravissima falha da mi-
nha enemoria no caso da equiparação
das Escolas de, Medicina e cie Engenharia
cie São Paulo. (Palmas nas galerias': .

.0 Sr.- Theecloro Ramos. — V, rEe.
tene alguma duvida sobre a interpreta-
ção do art. 17?,

O Sr. Isaias Alves. — Estou aqui
para aprendei'. Só tenho . um sistema :
é não ter sistema nenhum para apren-
der-. Aprendo sempre que he opoetunie
dade,
• Não estou aqui para me exibir na
tribuna. -	 •

Sinto muito que tivesse causado as
manifestações das galerias. Votaria
muito mais satisfeito se não tivessem
havido essas palmas. Já uma vás, nes-
te Conselho, desviei bruscaineete a .meu
raciochno,' ' modificando a manha aia-
neira • de - pensar, que se ia desenhando,
por causa dessas manifestações. 1%o fato
em apreço, entretanto, ficou tão elevo o
meu modo de. vêr de limitem e é para
mim tão clara a razão de que o Conselho
Nacional de Educação não era para ser
ouvido nos casos das Faculdades crea-
das até a data desse decreto, que não
percebo em que o Conselho Nacional
de Educação se veja diminuide. / As 'li-
ções de moral politica do benemerite
almirante Amprico Silvado foram-me

I" » P ni " 11 0, mas sou, de-
de os 16 anos de edade, um trabalhador
tiu.en.w.a.)	 n •oitd0 C OMO uma.
verdadeira -devoção. :v ão sou um pro-
fissional -do ensino, e, quando aqui falo,
não o -faço nem em defesa, de instituto
quaisquer, mas porque vejo, no caeo
meu . país, . o. profundo atrazo da orga-
nização • pedagogica, como que verde-.
ceeiramiente , pelada pelo- Geverno, que
_tem feito leis de mais e que- não se tem.
preocupado de modo argum..com . o • de-
senvolvimento espiritual da nossa terra,
nem o tem ajudado. Sou fundamental-
mente contrario ..aos ' privilegies dás Fa-
culdades e estabelecimentos oficiai,
que supõem sempre Ver, nós instituto
partieulares, elementos deleterios , para
a educação "nadioriale -Não me quero pôr
a serviço de intereeSes,más a serviço
do' ideal,. brasileire. Isto 'tenho dendariar

"'vades fiea,siõp ssi.e mprá,.0 '
constante trabalha até qUa, Se me esgo-
tem as energias. O interesse nunca me
dominou quando tratei das coisas do en-
sino, mas tambem não me vou deixar le- •
var por quaisquer fantasias pedagogi-
cas que 'dificultam o progresso e o de-
senvolvimento, que é preciso permitir
para que o paiz possa satisfazer os seus
destinos na historia. Estas palavras que
acabo de proferir, replicando ao,-Ãr.
almirante Americo Silyado, são mais
concretas quando deixei ficar bem claro
a minha tristeza pela intervenção das
galerias no pensamento calmo, tranquilo
e prudente do Congelho. Posso dizer
que estou tambem dando um.conselho á
mocidade, mas é um conselho em um
caso concreto, em que posso receber, das
galerias, neste momento, uma replica
de vaias.

Era o que tinha a dizer.
O Sr. Reynaldo Perchai,. ,Peço

perdão ao Conselho de vir falar sobre,
este assunto. Esforcei-me tanto quanto
foi- possivel. Só eu não falei e.obre a'
rha-teria,--poysrue e„eonsidero ampla e
luminosaineuto :debatida, positivamente
-aclarada, de modo que não tenho du-
vida nenhuma em manter o meu .vote
que já está dado pela assinatura do pa
recer da ilustre comissão.

Agora, porém, a apresentação da in-
dicação do meu 'douto amigo, Rev. - Pa-
dre Leonel Franca, obrigou-me a to-
mar a palavra para dizer ao Conselho
que não inc parece prudente a aprova-
ção dessa indicação, porque ela centéni
.'ai-os itens, dos Quais o primeiro é o
de que a Faculda.de Flulninense de Me-
dicina çonlinúa no gozo das prerroga-
tivas que lhe assegura o decreto nu-
mero 20.554. A Faculdade está, no gozo
tias prerrogativas.

O Rev. Padre :Leonel Franca.— A
Comissão pretende suspendê-las.

O Sr. Reynaldo Porchat.— Acho que
está havendo um-a tempestade acerca -
do prudentissimo i modo pelo qual a Co-
missão terriiinou o seu parecer. A Co-
missão termina o seu parecei' com esta
suavidade: sugere ao Governo que no-
meie uma Comissão para examinar o
instituto.' Sugere ao Governo que não
registre os diplomas em tais e tais con-
dições.

O lF1ev. Padre Leonel Franca.— Su-'
gere que sejam suspensas as prorroga-
tivas.

O Sr, Reynaldo Porchat.-;- Vou lêr
o parecer da Comissão: (lendo) •

"A Comissão de Ensino Superior pro-
"Põe sugira o Conselho Nacional de Edu-
cação ao Governo:

1°, a nomeação de uma coxrils'são para
sem demora inspecionar a Faculdade
Fluminense de Medicina, nos termos do
art. 50 do decreto n. 20.179, de 6 de
julho de 1931, e cujo relatorio será le-
vado' ao conhecimento do Conselho."

O Rev. Padre Leonel Franca.— So-
bre isto não ternos duvidas.

O Sr. Reynaldo Porchat. — Então,
uma coisa já está resolvila desde já.
Requeiro que se faça a votaeão separa-
damente pelas conclusões. A primeira
está, pôde-se dizer, aprovada pelo Con-
selho.

Esbá„ portanto, bem claro que, quan-,
to á- 'primeira conclusão — tePitur -
~estio. . •	

„,
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A segunda conclusão é que se sugira:
.(tendo)

"A suspensão do registro dos diplo-
mas expedidos pela Faculdade Flumi-
nense de Medicina até nova pronuncia-
ção do Conselho."

_Quer dizer, o Conselho, cioso da sua
competencia, pede ao Governo, delica-
damente, que suspenda, por óra, o re-
gistro dos diplomas, afim de que se ve-
rifique o que ha de certo em tudo o
que é' alegado e discutido, e, então, se
resolva si se registram ou não os refe-
ridos diplomas.

.0 Sr. Marechal Marques da Cunha.—
Isto não virá prejudicar direitos adqui-
ridos?

O Sr. Reynaldo Porchat.— Não se
trata de apurar direitos adquiridos.
Direito adquirido — segundo penso —
é uni fato juridieo resultante da exe-
cução de uma lei. Não ha direito adqui-
rido rine não tenha sido executado. Se
os diplomas já estivessem registrados,
éra possivel cogitar-se em direito ad-
quirido. Mas se os diplomas não estão
registrados, se o que está pendente é
exatamente a questão juridica, como é

ossivel que, de uma questão de direi-
to, nasçam direitos adquiridos?

O Rev. Padre Leonel Franca.— Tal-
ivez, aplicandoase a definição, não se
chegasse a provar que se lesavam di-
reitos adquiridos deste ou daquêle es-
tudante, mas do proprio instituto. Com
a simples promulgação do decreto do
Governo Federal o instituto já éra con-
siderado corno oficial, desde a data da
sua publicação. Ora, esse decreto foi
executado e, portanto, a Faculdade, em
dezembro de 1931, tinha direito adqui-
rido de expedir diplomas validos, se-
gundo as leis do ensino.

O Sr. Theodoro Bayma.— Póde-se,
contestar esse ponto. O art. 17 diz:
(lendo)

"Os atuais institutos de ensino su-
perior, mantidos pelos Governos dos
Estados, ficam dispensados da verifi-
cação a que se refere o art. 3 0, podendo
desde logo entrar no gozo das prerro-
gativas do reconhecimento oficial dos
diplomas e da equiparação, nos termos
deste decreto, uma vez requerida a res-
pectiva concessão."

O Rev. Padre Leonel Franca.— "Nos
termos deste decreto" é uma expressão
cómum a todas as leis. Significa que
aquele outro decreto não colocava a
Faculdade numa situação de privilegio,
mas entrava no gozo dos direitos das
Faculdades estaduais, nos termos do
decreto.

•0 Sr. Theodoro %mos.— Podemos.
portanto, sugerir a suspensão da equi-
paração.

:0 Rev. Padre Leonel Franca.— De-
pois do respectivo inquerito.

O Sr. Theodero Ramos.— E' muito
natural que o .Conselho sugira ao Go-
verno a suspensão do registro apenas.

O Rev. Padre Leonel Franca. — A
suspensão do registro implica em ferir
os direitos adisuiridos.

O Sr. Reynaldo Porchat.— Ninguem
está Procurando suspender nem cassar
a equi pararão dada pelo Governo Fe-
deral. V. Ex., na sua indicação, em um
dos itens. diz, exatamente, isto: que se
aconselhe a aplicação do art. 5°, refe-
rente a nomeação de urna comissão de
inquerifq; na suposição de que se estiá
(merendo .suspender ou cassar a equi-
paração.

O Rev. Padre Leonel Franca.— Este
item é perfeitamente identie,0 ao que
se encontra no primeiro item da con-
clusão da Comissão.

O Sr. Reynaldo Porchat.— Não se
trata de suspender ou cassar. O insti-
tuto continúa ainda a funcionar. Só se
trata de verificar se é regular o regis-
tro dos diplomas e não somos nós quem
levantou esta questão. Foi o propilo
Sr. ministro da Educação que mandou
ao conselho esta consulta.

Agora, vem o nosso honissimo amigo.
Rev. Leonel Franca e pede que nos di-
rigimos ao Governo para solicitar a in-
terpretação estrita do art. 17.

O Rev. Padre Leonel Franca.— Não
vamos pedir. Isto é só para atender ao
receio de que a deliberação do Conse-
lho abrisse um precedente.

O Sr. -11;eynaldo Porchat. — Diz o
item 3°, da proposta: (lendo)

"Que, independentemente do cáso em
apreço, se proponha ao Exmo. Sr. mi-
nistro uma interpretação estrita do ar-
tigo 17..."

O Sr. ministro quando tem dúvidas
sobre a interpretação de urna lei, re-
corre a quem? Ao seu órgão conaultivo.
E o órgão consultivo é o Conselho Nacio-
nal de Educação. De modo que levanto a
defesa da cornpetencia do Conselho.
Quando o Sr. ministro se dirige ao Con-
selho, consultando-o, não ternos o di-
reito de devolver-lhe os papeis sem a
nossa interpretação. O Sr. ministro não
é tecnico. O Conselho é que é composto
de tecnicos. O Governo poderá não con-
cordar com a solução, mas o parecer
tem de ser dado. Não é possivel, por
estas razões, que vamos pedir ao Go-
verno a interpretação do art. 17.

O Rev. padre Leonel Franca — Não
pedimos. Temos a interpretação e dize-
mos que se interprete estritamente.
Continúa o item 3°: (lendo):

"...segundo a qual não se concedem
prerrogativas de instituto estadual sen-
do aos estabelecimentos que já se acha-
vam mantidos pelo Estado na data da
publicação do decreto acima, isto é, a
6 de julho de 1931."

Isto não é nosso. Todo o mundo sabe
que "interpretatio cessat ia claris". O
art. 17 diz: (lendo)

"Os atuais institutos de ensino supe-
rior, mantidos pelos Governos dos Es-
tados, ficam dispensados da verificação
a que se refer o art. 3°", podendo desde
logo entrar no gozo das prerrogativas do
reconhecimento oficial dos diplomas e
da equiparação, nos termos deste decre-
to, uma vez requerida a respectiva con-
cessão."

O douto relator • da Comissão de En-
sino Superior exaustivamente demons-
trou que êsse instituto não era oficial
no momento da publicação desse decreto,
que foi em julho de 1931. Si esse insti-
tutó não estava oficializado nessa época,
não é possivel que se queira aplicar ao
mesmo o dispositivo do art. 17. O In-
recer da Comissão é táo suave e tao
simples que não sei como é possivel
formar-se tanta discussão. Nem com su-
gestões se ferem direitos adquiridos.
Direito adquirido se fere por um fato.
pela concessão de um outro direito con-
trário. Mas sugerir alguma coisa ao po-
der superior não é prejudicar os direitos
adquiridos de ninguem. E' apenas o de-
sejo, que tem o Conselho de manifestar
a sua opinião a respeito dêsse impor-
tante assunto.

O Rev. padre Leonel Franca — Não
podemos sugerir uni ato legislativo que
venha ferir direitos adquridos..

O Sr. Theodoro Ramos — A meu ver,
não vem ferir.,

O Sr. Re-s-naldo Porchat — Por su-
gestão não se ferem direitos. Não ha di-
reito realizado. Os diplomas não foram
registrados. E' justamente o que está em
questão. Não ha direito adquirido que
nasça de uma questão juridiea. Estamos
aconselhando que o Governo faça aquilo.
tanto mais que temos medo dos máus
precedentes e estamos aterrorizados que
para o futuro se faça o mesmo. Com a
sugestão que ha no parecer. apenas pedi-
mos e s sa medida, que o Conselho en-
tende que é necessaria. Por isso, o meu
voto é a favor do parecer.

O Sr. lulas Alves — V. Ex. acaba
de dizer que a formatura, o grau colado,
o diploma não são direitos adquiridos
antes de registrados no Departamento?

O Sr. Reynaldo Porehat — O grau
colado na Faculdade dá direito adqui-
rido.

O Sr. !saias Alves — Então, já ha di-
reitos adquiridos no diploma.

O Sr. Reynaldo Porchat — Está em
questão, aqui, saber si o diploma é vá-
lido. Si na minha Faculdade colo grau
aos estudantes, êles têm um direito vá-
lido. Não ha direito adquirido nascido
de questão juridica Póde-se contestar o
direito de registro aos alunos da Facul-
dade Fluminense de Medicina, em Vista
do decreto de equiparação, porque está
demonstrado que o decreto não observa
as formalidades da lei. Por causa disto
os dficiais do Departamento Nacional do
Ensino, que não são jurisconsultos, le-
vantaram a questão, afim de saber se
eram registraveis os titulos. Por que
esses funcionarios levantaram essa ques-
tão? Nunca levantaram questão nenhuma
com relação aos diplomas dos estudantes
das Faculdades da Universidade do Rio
de Janeiro.

A Comissão verificou a anormalidade.
O caso está em questão. Vamos resol-
vê-lo.

O Sr. presidente — Continúa em dis-
cussão o parecer. Si, não houver quem
queira usar da palavra, darei a mesma
por encerrada. Vai-se proceder á vo-
tação.

O Sr. Theodoro Ramos — Pediria
que a votação do parecer fosse feita em
duas partes, de acôrdo com as suas con-
clusões.

O Sr. presidente — O Sr. Theodoro
Ramos propõe que o parecer da Comis-
são seja votado em duas partes. Vou
consultar o Conselho sobre esta preli-
minar.

Os senhores que aprovam, queiram
conservar-se sentados. (Pausa.) Está
aprovado.

O Sr. João Simplicio —Tratando-se do
uma questão importante. requeiro que a
votação seja nominal, de aciardo com o
art. 15 do nosso Regulamento Interno.

O Sr. presidente — Os senhores que
aceitam a proposta do Sr. João Simpli-
cio, queiram conservar-se sentados
(Pausa.) Está aprovada. Vai-se proce-
der á votação nominal da primeira con-
clusão do parecer, que é a seguinte:
(lendo):

"A nomeação de urna comissão para
sem demora inspecionar a Faculdade
Fluminense de Medicina, nos termos do
art. 50 do decreto n. 20.179, de 6 de
julho de '1931, e cujo relatorio será le-
vado ao conhecimento do Conselho."

(Feito á apuração, verifiça-se que vo-
taram. a favor da primeira conclusão do
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parecer, os Srs. Samuel Libanio, Delga-
do de Carvalho, Leitão da Cunha, Theo-
doro Ramos, Reynaldo Porchat, padre
Leonel Franca e almirante , Amertco Sil-
vado, (7), e, contra, os Srs. João Sim ...
plicio, lsaias Alves 'e marechal Marques
da Cunha (3) .

O Sr. presidente — A 1' conclusão do
parecer foi aprovada contra três votos.
Vai-se proceder á votação da 2' conclu-
são: (lendo):

".A Comissão de Ensino Superior propõe
sugira o Conselho Nacional de Educa-.
ção ao Governo:

A suspensão do registro dos diplomas
expedidos pela Faculdade Fluminense
de Medicina até nova pronunciação do
Conselho."

(Feita a apuração, verificou-se que
votaram a favor da segunda conclusão
do parecer, os Srs. Samuel Libanio, Lei-
tão da Cunha, Theodoro Ramos, Regnal-
do Porchnt e almirante Americo Silvado
(5);e contra. os Srs. João Simplicio,
Delgado ds Carvalho, Isaias Alves, Mar-
ques da Cunha e liadre Leonel Franca
(5) .

O Sr. presidente — Não me' vai ser
dificil cumprir o dever de desempatar
esta votação. A minha opinião está for-
mulada no parecer que tive a honra de
submeter á consideração do Sr. ministro,"
enviando êste processo, e que está con-
cebido nos seguintes termos justificati -
vos da minha decisão contrária .,ao pa.-,,
recers (lendo): •

II	 • •	 .padre Leonel Franca.
Vai ser . poto em discussão' Á-.1 parecer

n. 15, da Comissão de Ensino Superior,
referente á Escola de Direito de Goiaz.
Tem a palavra o Sr. Reynaldo Porchat,
relator do parecer.

O Sr. Reynaldo Porchat — O parecer
é «seguinte:' (lendo):	 .1

, Comissão de ensino superior -
Parecer n. 15

"O relatorio apresentado pelo senhor
inspetor nomeado em 14 de - dezembro
parà examinar as condições, da Escola.
de Direito de Goiaz, e que foi elaborado'
com data de 24 de dezembro, demonstra-
que essa Escola, que foi fundada em 57
de maio de 1916, com o nome de Facul-
dde Livre de Direito do Goiaz, e 'que
depois foi denominada Faculdade Livre
de Ciencias Juridicas e Sociais de .Goiaz,
para afinal ter a denominação com que
hoje se apresenta, nunca foi equiparada
a instituto. federal eongenere, tendo sido,

•"021 art. 22 do decreto n. 20.179, de 6..cie'-.•
julho de 1931, dispõe: "Serão lambem
válidos,. rios termos dêste decreto, os .di-
plomas expedidos pelos ',institutos livres.
de : . ensino superior aos. alunos neles já.'
matriculados na data da • concessão dei'.
inspeção. prelirninar." • 	 . .	 .

"No .caso em apreço.. não houve ins-
peção preliminar: ,considerando o Go-
vêrno tratar-se de institote...mantido por
Govèrno de Estado. foi logo concedido o
reconhecimento oficial . do inctituto.
Nestas condições. á. vista dos termos de
art. 22 do decreto acima citado, parece-.
me que Aia° se .póde deixar de. registrar

.os diplomas de que trata o presente pro-
cesso. Sendo, porém.. estes os Primeiros
diplomas da. Faculdade . Fluminense. de -
Medicina presentes para registro. julgo -
conveniente submeter o caso. ao alto cri:.
terio do Exmo. Sr. ministro."

Desempato. portanto, à votação no sen-
tido da minha opinião formulada nesse • n
parecer.

Creio que, á vista do 'resultado da vo-
tação, fica 'prejudicada a indicação do -

MARIO OFICIAL

entretanto,, subvencionada pelo Govêrno
do Estado, e; durante algum tempo, pelo
Governo Federal. Desde a data de Sua
fundação até dezembro de 1931 a 'Escola
formou 27 bachareis, que, em sua maior
parte exerce a magistratura no Estado.

- A Eslcola tinha, na data do relatorio, 34
alunos matriculados nos cinco anos do
curso juridico. Com relação ao requisito
essencial constante do art. 6°, n. II do
decreto n. 20:179, de 6 de julho de
1931, diz o relatorio que o regime di-
dático e escolar nela observados são os
mesmos dós estabelecimentos congeneres
do pais,' tendo sido adotada, por delibe-
ração de sua congregação, a nova reforma
do ensino,' conforme. consta da ata da
sessão realizada em 24 de abril de 1931.
(Anexo n. 6). Acrescenta o relatorio
que a Escola se rege pelos seus proprios
estatutos e resoluções ' da Congregação.
Mas oferece como estatutos da Escola um
follieto•impresso em 1916, do tempo em
que, o instituto' ainda se chamava Fa-
culdade Livre de Direito do Goiaz; esta-
tutos que foram reformados em 1917,
conforme constá da áta da sessão de
20 de março do' mesmo ano, kin 1925,
a Congregação adotou a reforma então
vigente (anexo n. 5): Quanto ao - funcio-
namento. regular • e efetivo na Vigencia
dessa reforma,' durante os • ános 'de .1929
e 1930, qué precederam ao em 'Mie foi,
feito jedido de 'inspeção, :nada diz o
relatorio que habilite 'a. bem .julgar com
referencia ao requisito ilo ii. I. Com re-
lação *ao requisito do d. IV — posso.js
corpo docente idoneo ,no ponto de •N,isto
moral e * cientifieo" demonstra o re..-
latorio que : não foi feita a verificação
exigida pelo decreto. O que o. decreto
quer não é que se ouça apenas o . , que
se diz com referencia ao corpo docente:
é que o Departamento verifique essa
idoneidade, tanto mais nectiisaria, , no
caso de que se trata, quanto existem nos
autos artigos de acusação contra .alguns
dos membros do corPo docente, envia-'
dott ao . • • Sr. ministro da Educação pelo
Sr. inteeVentor federal do Estado . .. Da
relação dos professores,' oferecida com o
relalorio,. só constam os nomes, as pro-
fissões que exercem, e o.s cargos que'
acupam ou que ocuparam os .niesinos
professores. Mas; isto só não basta para *
se dar corno ,verificado o requisito es- •
seneiid a 'que se refere o d. IV, •espe,
cialmente quanto ao tonto de vista da
idoneidade' cientifica;
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pela- Casa bancaria Amorim ttt Comn,..•,.por
meio de uma abertura de credito pelo
prazo de três anos. á Escola de.Direito.
Ora, isso não. satisfaz á condição. exicd- •
da;. que é "dispor de fonte- de renda pró-
pria".	 •
..A'. vista, pois, dos elementos constan-

tes do relato-rio e . das exigencias do "de- •
ereto n. "20.179, de 1931, a 'comissão é
de parecer que não se-deve- conceder á •"
requerente- a iris'peção preliminar. —
Regnaldo Porchat, relator. — Theodoro
Ramos. — Raul Leitão 'da Cunha."

Essa exposição •é feita de- acordo com
o que consta do processo :- Si' os senhores
membros do Conselho 'desejarem,' com
prazer procederei á leitura do relatorio -
integralmente ou em alguns Pontos..

O 'Sr. presidente	 Está em diseussão .
o parecer:	 •

O Sr. Almirante Américo- Silvado —
Sr. Presidente,.pedi a palavra para, ana-
lisar a questão da Escola de Direito. de
Goiaz, que, na l minha .fraca "opinião,
(nãb apoiados) apresenta aspeCtos,rião
apenas didaticos, rnas Morais e'politícos.
Pêloreeti''qiie opifiião do - emi-
nente. jurista, . Pr. .11en'aldo Porchat;
não mo animo a repelir nein,à 'Criticar o
estudo que S. Ex. fe,z,-fliaS peço 'licen-
ça ao Conselho para' justificár" as' duvi-
das em que estou • ti respeite' da. -conclu-
são. 'cid pA•ireeer. Cómeçarel •ehamando "a
atenção do consellió"p.ara ti,ma escola no' '•
sertão do Brasil, 'em , Clolai; onde	 -
recursos,unitio Estado, da ..Bra'sil;•que
não •coribee-Oe imagino : o
Possue .a inda eStradade 'ferro, fns	 •
neir•a que is:to Passa no -Intel espi-
rite. Para rião"alongar deinasiado O mie'
veu dizer, guiar-me-ei por este proées-,
so. despertando' 'a atenção 'dó 'conselho •
para os pontos essenciais. Antes disto,
porém; faço Uma ligeira 'recordação bis-
torica.	 •	

...-.
Todos se. lembram que, no ano passa-

do, -essa escola' pediu a' visita-Prelimi-
nar. • Esse : Pedido: de -preliminar:
da Escola. de 'Direito de Goiaz foi , uma
verdadeira pedra-de escandalo para miro.
vi aquela carta falsificada, 'fi quei con., •
vencido- d& que não 'se 'podia conceder a'.
inspeção preliminar. Refiro-me ás, aou-.;
zações -contra á 'seu diretor. O 'Sr. •• Rey-"•,,
naldo Porchat, porém, cujo saber ..juri-
dico - é reconhecido — e não : sou eu -ape-
nas quem o diz — fez com que tu mu-
daSSe de opinião, porque 'Mostrou que,'
mesmo que o diretor fosse um crimirro -
so comum, não se podia negar a inspe:.,
ção, porque a congregação não estava •.
de •acórdó com' ele. •-	 • •	 •	 •••	 •

O Sr. Reynaldo Porchat Mandou-se
fazer a visita.' Agora, • Nolta pedindo a
insneeão:

'O Sr. Almirante Americo Silvado .
A deliberação dó conselho causou sensa-
ção em Goiaz e a tal - ponto- que o secre-
tario do Interventor atual, o Sr. Mario
Caiado, que foi antigo , lente da-Escola, -
mostrou, em um -oficio datado de. 26 de
dezembro, que está nos 'autos -, que não
gostou nada...da resolução do conselho e,
na minha opinião, usou da--mesma lin-
guagem irreverente *tanto para- o Exmo.
diretor do -Departamento como para o .
conselho. • Vou lêr os - dois trechos:
(lendo):	 •

"O Sr, Interventer, eine se encon-
trava no Rio' de Janeiro, tratando •
dos Interesses dêste Estado, apre-

• senton os documentos então em seu
poder, Prometendo fornecer novas -
provas, logo regressasse a Golaz e

• • ••Com relação aa•requisito do n. VI —
"chapei' de fontes de renda propriá para

, a garantia de regular funcionamento pelo
• prazo minimo de três anos" — diz o re-

latado que .a Escola tem. uni patrimonio
que pode, ser avalia,do em 150:0008000,

• inclusive. edifico, instalações e terras;
•e que, para sua manutenção, conta com
as-laxas .que recebe de seus alunos, além
de,, 	 em : conta corrente no

•'Banco Arndrini •	Comp., e 2:7308000
existentes lia sua tesouraria'

Das referidas terras,- que no orçameri
to censtante do 'anexo n. 9, figuram

•com o valor .de 100 contos de réis, não
sé conhece o Moio de propriedade, nem
se .sabe 'si estão isentas de mins, porqáo

. não lia sobre isso documento
Com relação aos 80:0008000, em conta

. corrente, o que- se verifica -pelo anexo
n. 8-A é que, essa quantia constitue um
emprestimo, com os juros de praxe,, feito
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O Sr. Reynaldo Porchat — Quando

le Departamento.	 os goianos tèm saudades da tirania os alunos se matriculam numa escola
cai íid isto .	 nesta situação, já sabem que estão a

• Apesar de não lhe terem sido so- 	 Estas queslõas,são da maior importan- merc.() desses riscos.
licitadas novas informações, o Coo- cia. Leio rapidamente o relatorio do Sr. 	 O Sr. almirante Amorico Silvado —
selho Nacional do Ensino, louvando- Dano Leal, diretor da secção do Depar- Mas, num país como o Brasil. o me-
se no parecer do diretor geral do De- tomento: (lendo)	 nino tem de . vir ás capitais para cs-

caso assim julgasse necessarioaque- vilão, mete-lhe a vara' ria mão.' Hoje

partamento Nacional do Ensino, opi-
nou pelo deferimento do pedido do
diretor da Escola de Direito.

Como 6omplemento dessa reso-
lução, esteve nesta Capital um se-
nhor que se disse enviado do Depar-
tamento do Ensino, não sendo po-
rém o Governo Goiano cientificado
de sua vinda."

Manifestou-se como se nós, aqui, fos-
semos um instrumento do Departamen-
to, sem o Sr. diretor do Departamento
precisar de, semelhante instrumento.

E' por esta razão que digo que a ques-
tão da Escola de Direito de Goiaz apre-
senta aspectos diferentes do didatico,
que são mprais e politicos. •Sou politi-
co mais não sou partidario. Em nossa
terra, com essa perturbação geral da
orientação mundial, até a nossa lingua-
gem está deturpada; confunde-se fre-
quentemente, politico com partidario.
Aristoteles já dizia que o homem era um
animal político. Sou um animal politico

. e interesso-me pelos negocios de minha
patria, pelo bom exito da administração,
de modo que não posso deixar de repro-
var a atitude de autoridades superiores
que, se valendo de prerrogativas que o
cargo lhes dá, estão pensando que são
uns "Neros", que podem fazer tudo quan-
to querem. Neste caso está o secretario
do Interior de. Golas, cujo sobrenome já
é bastante para lembrar aos brasileiros
a suspeição da sua origem. O Sr. Dr.
Mario Caiado é o ultimo rebento da di-
nastia Caiado, que oprimiu Goiaz du-
rante muito tempo. Tudo isso me im-
pressionou.

Desde que foi dada a visita prévia, o
governo de Goiaz, julgando dispôr do
poder discricionario, que a nação brasi-
leira só deu ao Dr. Getulio Vargas, ge-
neralissimo do Exercito Libertador e
Presidente Provisorio da Republica, foi
logo suspendendo auxilios e invadindo
uma outra Escola de Farmacia, manu
militari, tirando de lá documentos, ela.;
tre os quais a tal carta que apareceu
aqui no primeiro processo. Tudo isto
não pode passar despercebido ao conse-
lho. Justamente por ser politico, acho
que os interventores, como representan-
tes do poder central, estão sujeitos á di-
reção politica do Governo. A parte do
cerebro mais desenvolvida do Dr. Ge-
tulio Vargas é a afetividade. Tem come-
tido erros pelo excesso de bondade. A
Interventoria de Goiaz não imita o seu
chefe. Procede de maneira contraria e
a tal ponto que em Golas se verificou
de novo o fato, que peço licença para
narrar, ocorrido por ocasião da morte de
Nero. Quando Nero morreu, depois dos
crimes mostruosos que cometeu, foi en-
contrada em palac,io uma velha choran-
do copiosamente. Pessoas disseram:
"Merreo um monstro destes e vocé está

-chorando?!" Disse ela: "Tenho mede de
vir um peor."

Foi o que se deu em Golas. Quando
/move a revolução de 1930. todos eram
`caiadistas". porque quem se manifes-
tas.se centra os Caiados estava liquida-
do. Depois da revolução, verificou-se o
rifão português: "Queres conhecer o

"O relatorio, que é bem minucio- tudar.
so, está instruido com farta do- 	 O Sr. Reynaldo Porchat — Unia cm-
cumentação e ilustrado com .foto- sa me impressionou bem no relataria.
grafias, meios de prova das alega- Foi o seguinte trecho: (lendo).
ções do inspetor, e de que a escola 	 "Durante a minha visita á Escola da
em apreço satisfaz todas as exigen- Direito, estavam-se realizando os exa-
cias contidas no art. tl° do decreto mes de primeira época. Não houve pro-
citado.	 moção por média por terem os aluíeis

Assim é meu parecer, diante da feito sórnente a prova parcial Cio mès de
prova feita, que o pedido póde ser junho".
deferido.	 E. com relação ao corpo docente:

Ao relatorio, porém, por ordem (tendo)
superior, foram anexados dois ofi-	 "Conforme relação nominal inclusa
cios, sendo uni do Sr. Interventor (ane xo n. 10), verifica-se que o corpo
de Goiaz e outro do Secretario do docente da Escola de Direito de Goiaz
Interior do referido Estado. 	 é composto., na sua grande maioria, de

Em ambos são veiculadas acusa- magistrados e advagados. muitos dos
sações contra a Escola e principal- quais desempenharam, cargos de desta-
mente contra o ex-diretor Dr. Age- que na administratão pública do Esta-
nor de Castro.	 do. Entre outros, posso citar: o dou-

Este com a documentação tombem tor Agenor de Castro, médico, ex-secre-
adiante inclusa, faz defeza cabal de tarjo da Instrução e Obras Públicas e
tudo que lhe foi irrogado e á es- ex-iirefeito da capital, desembargador
cola.	 Ayrosa Alves de Castro, ex-presidente

Parece-me que o relatorio e a do- do Superior Tribunal de Justiça do Es-
cementação acima aludida devem tado e Dr. Jarbas Caiado, o atual pro-
ser presentes ao Conselho Nacional curador geral do Estado".
de Educação, para os devidos fins."	 Já tinha saído o Sr. Mario Caiado, de

Segue-se o parecer do Dr. Aloysio de que falei ha pouco.
Castro, concordando em que se submeta	

Na cidade de Goiaz, dá-se com o en-

o caso ao conselho..	
sino o que se dá com tudo. Uma loja,

Sou insuspeito sobre este assunto, por- em Golas, não é como a "Notre Darne .
que sou contrario á atual organização do de Paris". é um bazar.
ensino. Não posso compreender como	 O Sr. ReynaldoPordhat — Não está,

um inspetor tem capacidade para julgar portanto, em condições ` de ter escolas
a idoneidade cientifica e a moralidade de superiores.
uma congregação. Era preciso que fosse 	 O Sr. almirante Americo Silvado —
enciclopedico e fosse um santo. Lembro Pelo meu sistema, Golas não taba es-
o que aconteceu com Cristo quando qui- cola oficial, porque.. pela concurreneia
zeram apedrejar a adultera: "quem não livre, formavam-se estabelecimerntos
tiver culpa, atire a primeira pedra." 	 importantes. Voa-se Minas, com a sua

Sou apologista da liberdade absoluta universidade magnifica em Belo Horizon-
do ensino superior especializado.	 te. Nem todos podem concorrer cora o
—0 Sr. Theodoro Ramos — A lei não Presti gio das universidades: Uma vez
determina que é um inspetor que vai que a lei federal permite as equipari-
lazer a visita.	 ções. é preciso não se ser mais realista

O Sr. almirante Americo Silvado — do que o rei. Sou fanatico pela liber-
Póde ser uma comissão. Esse inspetor dade.
é pago pelo estabelecimento. 	 Ha uma quetão interessante: O dou-

O Sr. Presidente — O estabeledmen- ter Agenor de Castro era diretor da
to deposita uma quóta, com a qual são Escala de Direito, sendo médico, e os
pagos os inspetores. 	 adversarios fizeram disto um escarcéu

O Sr. almirante Americo Si!vado _ enorme. Mas esqueceram-se de que,
A Escola de Direito de !Golas abriria sendo o diretor da Escola eleito pela
fdlencia logo, si se mandassem cinco Congregação èle era professor de Me-
ou seis inspetores. Antes da inspeção dicina Legal e podia ser escolhido. A
já estava falida. Por isso, leio com uma consciencia do Dr. Agenor de Castro
certa benevolencia o parecer dos ias- parece que não é muito elastica. Quis
potores. Li a informação do Sr. Dano tornar-se bacharel em direito e come-
Leal, que faz bôas referencias. 0 PC- com então, a estudar nas férias. passan-
dido de visita prévia foi o que deter- do o logar de diretor, prestando exa-
minou toda a briga. Sobre a questão mes vagos, etc. Conseguiu, assim, fazer
dos recursos financeiros, tenho (=lio dois anos. Peço licença ao Conselho
opiniões muito sensatas do rev. padre para lêr alguma cousa da defen do
Leonel Franca e do Sr. Isolais Alves. Dr. Agenor de Castro. Diz êle: (lendo)

E' muito dificil o Conselho avaliar aqui. 	 "A irreverencia aos altos interesses
O nosso desejo é acertar, concorrendo do ensino transparece claramente na
para a regeneração do ensino. Quere- carrmanha,; lexsudante de aorimonia e
mos proceder com integridade de cara- de azedume, com que foi visada a Con-
ter e isenção de animo. Pesumo que a gregação da Escola de Direito de Goiaz.
necessidade do credito é para garan- que o governo desse Estado. sem a se-
tir o funcionamento da Escola. Se ela renidade que a elevada magistratura
não pudesse continuar, tinha o dever de ex,iee. quer aniquilar por processos s6
indenisar os alunos das despesas feitas justificados num acanhado ambiento de
por èles.	 paixões insopitaveis".

Ela tem bens, edificios, terrenos. Ha-	 O Conselho sabe que o Sr. professor

veria uma venda.	 Revnaldo Porehat tratou hontem do
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pedid'o de inspeção formulado pela Fa-
culdade de Direito do governo do Esta-

- do de Goiaz, que não tem alunos, ten-
do lido o parecer da conaiss'ão contrario
á pretensão daquela Faculdade. Vê-se
que a campanha ali, em Goiaz, não é
cientifica, como fazemos aqui no Conse-
lho. E' uma campanha de mustilmanos,'
de mahometanos. Ou é Caiado ou está
morto. Ou crê ou morre. Nós, que não
ternos nada com o caso, temos de nos
colocar numa esfera superior e eu me
inspiro na orientaçãb do Sr. João Sim-
plkeio, que chama seinpre atenção

a para isto. "Clama ne cesses", ;dizia Isa-
ias. Sei o que é ser perseguido e o que
é sofrer injustamente.

'Continúa o Dr. Agenor de Castro:
(lendo)

"Em Goitiz não havia revolucionario,
tanto que só a 27- de outubro, á noite,
foi; entregue pelo presidente, Dr. Um-
berto flibeiro,, o -goVerno do Estada ao
Dr,..2" Carlos Pinheiro Chagas, que veiu
entao, do Estado de Minas. 11 `0 1, 10,
os ;turiferarlos dos poderosos de hon-
tem,: tornaram-se devotos dos podero-
sos de hoje; os que andavam desconten-
tes,,(eoine os ha em todos os tempos),
tornaram-ase vingativios, 'intolerante g

-e • deram rédeas a mais selvagem das
pèrsegilições contra os vencidos. Os
espancamentos., assassinatos, centenas
de, processos ricliculos, arquivados pelo
Tribunal de exceção, incendio de pro-

-	 priedades, buscas ás horas 2'5/lançadas
.iioite ein casas de familia, prisões

será 'processo e Sem justa causa, toma-
da' de Arquivo e de correspondencia
privada,, tornaram-se episodios ordina-
r4s, comuns, naquela região".

E. mais adiante: (lendo)
"O, Sr. Dr. Mario de Alencastro

do,. juiz de Direito da capital, e atual
secretario geral 'do Estado é conde-
nado por prime de calunia, por sentença
que Já transitou em julgado e obteve
"glrsis"...' favor negado aos crimes
dessa natureza. Odiento e vingativo,
Obteve ,as exonerações e aposentadoria
Orninistrativa dos juizes que o conde-
naram. E como esses juizes fazem par-
te ,,da 'Congregação da . Escola de Direi-
to,' Me: ainda não satisfeito, prossegue
rip trabalho incansavel' do odio. Es$3
Sr. .secretario geral do Estado chama
inidorieb o corpo docente composto de
cinco , desembargadores, dois dos q-Jais
foram presidentes do Superior Tribunal
çle Justiça do Estado, dois foram vice-
presidentes desse mesmo Tribunal, um
dos Professores foi procuradcir geral do
,atado, e um é, neste momento ainda, o
atilai procurador geral do Estado'. Ve-

. Ja-se á quanto leva a insania da unia
pa,fxãol"

'"E esse mesmo secretario que, con-
denado por crime de calunia, e, mais,
,denunciado por uma série de crimes á
Jtinta de Sanções, comprovados por de-
'ganas de certidões, nega idoneidade mo-
t.ehl ao abaixo assinado, articulando um
pseud,o-crime que antes patenteia cri-
.me, porém, dos que o articulam. Ei-lo:
decretada a regulamentação do exerci-
eio de farmatia no Brasil, o governo de
GOiaz, imediatamente. nomeou unia co-

.triisSão, mandando-a que se apossasse de
todo o, material da Escola de Farm:mia

•e Odontologia de Goiaz, que era de
• pa•camiedad e -particular, e livre, e colocou

,

porta do edificio da escola praças de
, policia para impedir a entrada de pro-
' fessoges no estabelecimento. Da posse

violenta 'desse instituto particular de
ensino, resultou a indébita apropriação
de gabinete, laboratorio e arquivo, do
qual foi extraído o diploma em ques-
tão, que se achava arquivado por con-
ter erro na sua confecção. E isto, que
ninguem de bôa fé será capaz de con-
siderar um crime, foi em virtude da
violencia 'cometida com a apropriação
indébita, considerado como elemento va-
lioso para processar o abaixo 'assinado.
processo êste de que nunca teve 'noti-
cia, senão atravez de artigo na Impren-
sa e do telegrama agora junto aos au-
tos de inspeção preliminar requerida
pela Escola de Direito".

Ele chamou a visita prévia de inspe-
ção perlirninar. Diz, mais adiante:
(lendo)

"Diante da insólita ocupação manu
málitari, da Escola de Farmacia e Odon-
tologia, o abaixo assinado, que era seu
vice-diretor, recorreu ao Sr. ministro
da Educação, afim de que interpuzesse
a sua alta autoridade para remediar
prejuizos decorrentes de desrespeito ao
direito de propriedade, sempre tutela-
dos pelas leis do país. O Sr. ministro,
de posse da representação, pediu infor-
mações ao governo de Goiaz. E este,
susceptibilisado nos seus nobres Milin-
dres, como punição ao abaixo assinado
e 'hostilidade aos, honrados juizes que
fazem parte da Congregação da Escola
de Direito, imediatamente retirou a
subvenção desta escola e exonerou o
fiscal".

Mais adiante: (lendo)
"E, num requinte de exquisitices, na

letra d, do art. 2°, esse decreto regu-
lamentava a Faculdade Livre a crear-
se, admitindo que se aceitasse para
transferencia de alurgos da Escola de
Direito, 'simples recibo 'de taxa de ma-
triculai O governo autorizava transfe-
rencia de alunos de urna escola que êle
classifica de inidonea, com simples -re-
cibo 1.. ,"

Ha mais um trecho: (lendo)
"E como documentação última, ainda

juntamos a cópia da ata em que a Fa-
culdade de Direito, hoje oficializada, de-
clara aceitar a. fusão' com a Escola de
Direito, que a paixão politica quiz clas-
sificar de inidonea.

Com estas razões, que julgamos in-
validar as acusações de interessados por
uma escola aberta em setembro último,
oficializada por decreto de 28 de de-
zembro de 1931, sem nenhum aluno ma-
triculado, porquanto nem uma transfe-
rencia de aluno da Escola de Direito se
fez até agora, nos termos da reforma do
ensino e com os documentos que tra-
zemos, vimos pedir' a V. Ex. juntada
desta defesa aos respectivos autos, a
qual invalida a injusta acusação, e
prova a legalidade e valiosos requisitos
de idoneidade que colocam a Escola rie
Direito de. Goiaz. nos rigorosos termos
dos institutos eni condições de equipa-
ração, etc."

Diante, desses fatos, de que tornei co-
nhecimento e trouxe ao conhecimento
do Conselho, este estiá colocado entre
as pontas de um - dilema: ou indefere o
requerimento, como a comissão ptro-
poz, e satikaz, sem querer,: aos odios
da politicalha caiadita, porque o inter-
ventor está nas mãos do secretario do
Interior, ou resolvemos de uma manei-
ra suasoria, , que a maiopia decidirá.
Veremos o que é possivel fazer paca
que o Conselho fique livre. Porque, se

negar a inspeção preliminar, dará a vi
tória ao grupo oposto.

Apélo para o espirito de justiça e de
relativismo de vistas dos membros do
Conselho, para se dar uma solução que
seja consentem ,com a moral e a ra-
zão basicas. .A situação não é 86 dida-
tica. E' mais alguma cousa.

O Sr. marechal Marques da Cunha
— Estou t'é:5 perfeito acórdo com as pon-
derações que acaba de fazer o Sr. al-
mirante Americo Silvado. Passei, os
olhos ligeiramente sobre os papeis re-
ferentes ao caso em apreço e cheguei
ás mesmas conclusões. Tenho as mi-
ntas dúvidas se, concordando com o pa-
recer da douta comissão, aliás perfei-
tamente redigido, estarei no caminho
da verdadeira justiça. Não sei se do
modo por que foi posta a .questão po-
deremos conciliar essas dúvidas. Já
tenho receio de propôr o adiamento da
discussão, porque temos adiado muitas
vezes, as nossas decisões. De modo que
apenas repito a exortação do Sr. almi-
rante Amorico Silvado, apelando para o
Conselho. Ele que reflita um pouco e
Wh. se 6 possivel conciliar os dois in-
teresses, o do ensino, representado pelo
parecer, e do ensino tambern, mas, já
considerado no Estado agitado por ama
politicalha tremenda, conforme ficou
demonstrado. Caiai a muito custo po-
deria manter uma faculdade. Havia
duas. Uma já teve parecer contrario,
mesmo porque as irregularidades epon-
tadas foram claras, indiscutiveis. A ou-
tra está em questão, mas, tratando-se
efetivamente de um instituto de ensi-
no mais antigo, em outras condiçõfa-,
até certo ponto mereceu as nossas sim-
pintas, Por este mdtivo concerdwei
com à opinião do Sr. almirante Ame-
rico Silvado.

Chamo a atenção do Conselho para
ver se podemos levar em considernão
as ponderações expendidas pelo Sr.. al-
mirante Americo Silvado, e reitero, por
mim, os argumentos trazidos pelo ilus-
tre colega.

O Sr. Reynaldo Porchat — Atendo
muito prontamente ás observações fei-
tas pelos doutos amigos, Srs. almirante
Silvado e marechal 'Marques da Cunha.

Devo explicar que a comissão não
entrou na indagação dos fatos constan-
tes de acusações pessoais e politicas,
vindas de outra parte, porque preferiu
pôr-se, como dévia, afastada dessé mo-
vimento. Esse processo é uma casa de
vespas. Surgem vespas de lado a lado.
Umas ve •m do lado do interventor e
outras do lado do Dr. Menor de Castro.

A fortuna do Conselho é poder' se
acima desses ataques e sair incólume
dessas dificuldades. Era bem bom que
pudessemos entrar no assunto e resol-
ver a situação, mas nós só temos, como
instrumento, essa pequenina lei. Essa
lei dá o remedio. Resolvamos de acer-
do com o que ela indica. De modo que
a comissão opinou que não estavam
provadas as exignncias do art. 8°. A
mesma comissão j4 deu parecer com
reIaeão ao pedido feito peta ractildada
de 'Direito, oficializada pelo Sr. in•sr-
ventor federal em Goiaz, parecer este
contrario ás pretensões da . faculdal.,
porque entendeu que não estava nas
condicÕes exigidas pela lei.

O Sr. marechal Marqués da Cunha
— Com relação aos professores. disse
o insPetor que eram pessõas idoneas,
que exerciam funções públicas.

a
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O Sr. Reynaldo Porchat — Em geral
os inspetores dizem que os professores
são idoneos, moral e cientificamente.
Agora, o que queremos, o que a.lei quer
que se verifique, é a observando dos
varios requisitos co art. 8°. A comissão
estudando o caso, mostrou que a escola
não estava em condições de ser inspe-
cionada. Amanhã será submetido ao
Gonsol4xo o parecer :relativo lá oura
faculdade, e, então, o Conselho conhe-
cerá dos fatos, verificando que aquele
outro processo é a mesma casa de ves-
pas, porque lá entrou atacando o inter-
ventor e a sua faculdade, o Dr. .Agenor
de Castro. De modo que, tanto este
processo como aquele outro, estão em
condições iguais. Somos obrigados a.
sair tias dificuldades que resultam das
divergencias politicas e pessoais desses
homers e julgar apenas aplicando a lei,
pondo de parte as acusações, porque es-
sas só podem ser verificadas por ave-
riguações em autos policiais. e não pelo
que dizem uma e outra partes, eivadas
de paixão.

Estou pronto a lêr o relatorio do se-
nhor inspetor, ou integralmente ou nas
partes mais substanciais. E' só me or-
denarem.

O Sr. João Simplicio — Darei o meu
voto pela inspeção preliminar e. poJan-
to. contra o parecer da Comissão de En-
sino Superior. Mantenho o pon!o (ae
ta que firmei no Conselho Nacional de
Educaeão dêsde a sua primeira reunnaa.
Animarei com o meu voto todas as ina-
litWeões que se formarem.

Entendo que o Conselho Naciona' de
Educai:ft() deve antes aconselhar, guiar
USSCS institutos, orienta-los, do que eu-
easa-lee no seu nase"mento ou depois
de me certo numero de anos de vida.

No caso, trata-se de um institutb já
com bastantes anos de existencia, que foi
subvencionado pelo Governo do Estado
de Goiaz e pelo Governo da União, do
qual sairam diversos diplomados que hoje
seguem a mag i stratura, a advo cacia em
diversas outras regiões do Estado. A
inspeção preliminar permitirá que. erri
um ou dos anos, o conselho verifique
se essa causa de ensino porlacá merecer a
sua equiparação definitiva ou deve ime-
e; iatainente desaperrcer. O lee:ado
Goiaz é um Estado longinquo.	 legiti-
mo que enfia a sia Escola ale inreito,
que não é de hoje. T1PTT) de hontern, e
sim de muitos anos. Bem guiada, bem
e censelhadn, poderá a Escola vir a ser
um grande instituto, que sirva aos filhos
dennela região, como tem servido. Não
ereaarei absolutamente f") meu voto á Es-
cola. A lei não nos permite. Direi ao
nobre relator e e e ;interiormente a 3 de
outubro n 10 19'1 .! a Conatituição Federa!,
beNssirnn codiaie rermtAitsano. era um
documento em nome do qual todo o mal
se podia fazer, e bem nenhum se podia
executar. Quando se queria fazer mal,
o Conatitii'eão permlia. Portanto, essa
o. esIen (I,) ensino não ter s,“t"-;feito de-
enl arnente as exi gencias sobre a capaci-
dade e moralidade do corpo docente. sé
onde ser verificada com n tempo e após
« 'is detido exame. Não dou o meu voto
nen ser Nchado um instituto que tem
e me evistencia de 15 anos e pode ser
mi I a m eatabeleeim e nto dent en de uni

mi dois. ..ebstent ,o-me em absol,eo,
ese eenee,tõea notificas, como o fez o Dr.

p,;-) r- h n .
Fta (i a just'Venção do meu vofo,

• -eeleio ao parecer a favoravel ao pc-
-!; do de inspeção preliminar.

O t:z r. marechal Marques da Cunha —
Agradeço as informações prestadas pelo
douto membro do Conselho, Dr. Reynal-

'do Porchat, em resposta ás duvidas
que eu e o Sr. almirante Americo Silva-
do levantamos a proposito da questão
cal apreço.

E' preciso levar em consideração as
circunstancias locais. Com um pouco de
boa vontade, talvez se pudesse dizer que
o estabelecimento satisfaz até certo pon-
to aos itens exigidos pela lei: Não ha
mal nenhum que se fechem os olhos a
certos fatos de segunda ordem.

O art. 14 diz: (lendo)

"Perderá temporada ou definitiva-
mente a regalia do ,reconhecimento o
instituto livre que não fizer o deposito
anual para o serviço de inspeção, ou
deixar de cumprir as dispeeieaea
ou cometer quaisquer outras irregulari-
dadee graves, Verificadas as Mia:: ulti-
mas hipole , e s pelo inspetor di n Instituto
ou por h r especial, cabendo ao
Conselho Nacional de Educação decidir,
em cada caso, si a perda do reconheci-
mento deverá ser temporada ou defi-
nitiva."

E o paragrafo unico diz: (lendo)

"Será igualmente suspensa a inspeção
preliminar verificada qualquer das hi-
poieees de que trata este artigo."

Ora, temos nlis mãos a verificação, a
fiscalização, e, portanto, poderemos che-
gar a saber si o estabelecimento de en-
sitio em questão merecerá ou não uma
certa longaminidade deste Conselim. E'
por isso que, Sr. presidente, pedindo
permissão á Comissão de Ensino Supe-
rior, e, principalmente, ao Sr. Reyualdo
Porchat,ou dar o meu voto a favor do
pedido de inspeção preliminar. Assim,
apezar de reconhecer legalidade do pad
recer, voto, pelos motivos apontados,
pela concessão da inspeção á Escola de

-Direito de Goiás.
Rev. padre Leonel Franca — Sr. pre-

sidente, no quero insistir mais sobre o
aspecto politico-moral da questão, que
ora se discute, e sobre o qual já chamou
a atenção o Sr. almirante Amorico Sil-
vado. Trata-se, certamente, de uma
questão que devemos tratam' com toda a
delicadeza e escrupulo. Talvez tenhamos,
dentro da nossa decisão, um direito a
ampaaar contra a pressão de uma for-
ça. Portanto, todo o nosso cuidado esM
em verificar si ha ou não, realmente,
esse direito.

Passando imediatamente para a aplica-
ção do art. 8 0, quizera chamar a atenção
doa Exmos. membros do Conselho para
este fato: o nosso regimen atual de en-
sino estabeleceu a possibilidade da equi-
paração dos institutos supcidores e de-
terminou umas tantas condições no ar-
tigo 8°. Não deu a esses institutos o mi-
olmo prazo para se adaptarem ao novo
regímen. De modo que, feito e conce-
dido o pedido de inspeeão, visitado pelo
Departamento, o instituto já se devia
encontrar na verificação repl de todos os
itens do art. 8°.

No heaffará um só instante em ir con-
tra o instituto particular, quando consta
que êle não preenche unia serie de re-
quisitos. Mas uma coisa é que conste
que êle não preenche os réquisitos e ou-
tra que não conste que êle preenche ou

Mie. Si não consta que êle preenche ou
não, é uma deficiencia do informador do
relatorio sobre o qual devemos, então,
pedir ulteriores' declarações. A primei-
ra coisa, portanto, é saber, não que não
turista que o instituto preenche essas
condições, mas que consta abertamente
que o instituto não preenche. Segunda
condieão: podemos inreppretar e art. 8'
como soam as palavras ou podemos es-
tabelecer uma jurisprudencia mais riga-
Iosa, sob a qual não resistirá nenhum
estabelecimento de ensino. Passemos a
aplicar essas reflexões ao caso preeen-
te. O relator diz que não consta que o
instituto observe regimen didatieo iden-
tico an doe institutos congeneres. O ins-
petor afirma precisamente o contrar:o.
Diz que preenche essas condições e
trasncreve a ata da congregação de abril
cie 1931. O instituto se adaptou, como
em 1925 se havia adaptado ao regi men
interior da lei Rocha ‘az. Portanto, não
Lonsta que não se auaptou, mas contai
positivamente, que se adaptou.

Quanto ao n. IV do art. e', a letra da
lei exige que o instituto possda corpo
tiocente idoneo no ponto de vista morai
e cientifico. A lei não diz o modo peto
qual vamos apurar esse requisito. O
inspetor, encarregado da verificacão,
interina que o corpo docente é idoneo.
Dá corno prova disto o faio de vários
déeses professores desempenharem car-
gos de responsabilidade no Estado e na
Republica. Poderemos abrir um inque-
rito policial a respeito de cada uni dos
professores ?

A lei, no item 6°, diz: (lendo)

"Dispôr de fontes de renda proprIa
para a garantia de regular funcionamen-
to pelo prazo mínimo de tres anos."

Vamos dar a este item tombem uma
interpretação rigorosa, que não está no
texto da lei. lionlem um capital de reis
200:000$.000 e mais um edificio de dez
mil metros quadrados não constituem
renda propria para uma escola de fax-
macia. Excluimos, sistematicamente,
dessas fontes de renda propria, as
matriculas, o que não diz a lei. O
espirito da lei é que o instituto apre-
sente uma estabilidade suficiente para
durar por ires anos, para que não
se conceda a equiparação a um estabele-
cimento que, amanhã, vá fechar as suas
portas. Um instituto que tem sua vida
anterior de dez ou quinze anos, que tem
vivido durante todo esse prazo, tem uma
certa garantia de vida. Apresenta um
capital, 150:000$000 de imoveis e rêis
80:0008000 em tun crédito aberto, á sua
disposição. Por que havemos de rejeitar
esta somai- cujo valor relativo, em tun
Estado, como Goiaz, é muito diverso do
nosso ? Cento e eincoenta contos, em
Goiaz, não são cento e cincoenta contos
no Rio de Janeiro. Não se paga um lente
em Goiaz como se paga em São Paulo
ou na Capital Federal, Não temos, na le-
tra da lei, uma base para negarmos a
inspeção.

Creio, portanto, que, tratando-se de
dar uma inspeção preliminar, que não
é um ato definitivo, pois apenas permite

c( . et inuaçã o da vida dos institutos
atualmente existentes, não tomamos res-
ponsabilidades sobre as quais não pos-
.samos legislar mais. Futuramente, de-
pois de uma prova de dois anos, uma vez
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que não demos nenhum prazo para esses
. institutos se habilitarem, poderemos

'sancionar o ato de hoje ou revoga-lo.
Uma vez que o relaterio do inspetor é
favoravel e não constando nada em con-
trario, que venha invalidar as informa-
ções do inspetor, sou pela concessão da
inspeção preliminar.

O Sr. Delgado de Carvalho --Evi-
dentemente, contra a exposição que foi

.• feita pelo relator, não ha objeção possi-
vel. O parecer é estritamente 4 aplica-
Vão da lei. Chamo, entretanto, a atenção
do Conselho, para a orientação que tem
sido seguida ultimamente, na questão de
inspeção, justamente no Departamento
Nacional do Ensino, dividindo, si não me
engano, o territorio nacional em um cer-
to número de zonas. Os inspetores, para
a sua classificação, seriam submetidos a
provas de maior dificuldade nas zonas
mais adiantadas, como Rio de Janeiro
São Paulo, •Minas, etc., que já dispõem
de grande número de estabelecimentos.
Outras seriam as disposições aplicaveis
á categoria que constituia a 2' classe dos
inspetores. Finalmente, uma terceira

• classe abrangia os Estados do interior,
corno, por exemplo, o de Goiaz. Nestas
condições, creio que os orgãos do Govêr-
no já mostraram, de um modo positivo,
que a lei, apezar de ser a mesma para
todo o territorio nacional, deve ser apli-
cada levando-se um pouco em conside-
ração as necessidades e os recursos das
diferentes regiões. Evidentemente, ven-
do os documentos e fotografias apresen-
tadas, verificamos que a escola em aprè-
ço não dispõe de um palacio, nem mes-
mo de um palacete. E' um edfiicio bas-
tante modesto.

Em segundo logar, verificamos tam-
bem — e aqui o Sr. interveritor do Es-
tado vem corroborar a minha opinião —
a necessidade que ha de um escola dêste
genero mesmo na capital de Goiaz. O
Correio Oficial publica o decreto de 10
de agosto de 1931 sare a 'reabertura da
Faculdade de Direito em Goiaz. Por con-
seguinte, o Sr. interventor alude á ne-
cessidade de uma Faculdade de Direito
em Goiaz e o decreto, no art. 2°, letra d.
reconhece os serviços prestados pela
Escola de Direito, pois diz (lendo):

,"aceitar a transferencia da matrícula
dos atuais alunos da Escola de Direito,
nas mesmas circunstancias em que lá
estiverem, bastando para esse fim a
apresentação do recibo da taxa de ma-
trícula".

O decreto, pois, rende uma homena-
gem á Escola de Direito.

O Sr. Reynaldo ,Porchat — Poste-
riormente, o mesmo interventor baixou
um novo decréto anulando todas as
transferencias, porque não estavam em
condições validas. V. Ex.; verá no pro-
cesso de pedido de equiparação da Fa-
culdade de Direito, que amanhã será
discutido aqui.

Nestas condições, chamaria a atenção
cio Conselho para a necessWade de con-
siderar a aplicação da lei como devendo
ser um pouco suavizada nessas regiões.

O Sr. Reynaldo Porchat' — V. Ex.,
que é pfkofessor do instituto oficial mais
distinto de país, não pôde comungar
nesta opinião. Os que não são profes-
sores, podem. O Sr. João Simplicio, com
a sua ampla liberdade da lei Rivadavia,
tem Aste direito; é um doutrinador.
V. Ex., porém, não o pôde fazer

O Sr. Isaías Alves — Mas é . um so-
ciologo e• pôde pensar.

O Sr. Reynaldo Porchat — V. Ex.
sabe o que se passa no país com relação
á facilidade dos institutos equiparados.
V. Ex. sabe porque vê no seu instituto,
a repercussão dêsses fatos.

O Sr. Delgado de Carvalho — Estou
vendo que a maior parte das leis feitas
no país supõe que todas às regiões do
Brasil estão ..nas mesmas condições de
progresso, com serviço de bondes, de es-
tradas de ferro, etc.

Não estou pedindo uma politica de es-
mola em relação ás escolas longinquas,
mas apenas um meio de suavisar os ri-
gores da lei. Creio que contra o parecer
do Sr. Reynaldo Porchat não ha argu-
mento legal nenhum que possa preva-
lecer.-
; O Sr. presidente — Continúa em dis-
cussão o parecer. Si não houver quem
peça a palavra, procede-se á votação.
Vai-se votar. A conclusão é a seguinte
(lendo):

"A' vista, pois, dos elementos constan-
tes do relatorio e das exigencias do de-
creto n. 20.179. de 1031, a Comissão é
de parecer que não se deve conceder ao
requerente a inspeção prelinimar."

Os senhores que aceitam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pau-
sa.) O parecer foi rejeitado por seis vo-
tos contra quatro.	 •

O Sr. Reynaldo Porchat (pela ordem)
— Tendo sido rejeitado o parecer da
Comissão de Ensino Superior, é bom ficar
bem claro que não se pôde concluir desta
rejeição que foi concedida a inspeção
preliminar. Peço a atenção do conselho
para êste topico.' Porque ás vezes tenho
visto da rejeição de um parecer negando
um pedido como êste concluir-se que foi
concedido. Não houve nada quanto á pro-
posta de inspeção. Houve apenas a re-
jeição de um parecer, que a negou, do
modo que entendo que esta rejeição não
importou na concessão do pedido de ins-
peção.

O Sr. João Simplicio — A Escola de
Pireito de Goiaz pede inspeção prelimi-
nar. Dirige-se ao Sr. 'Presidente do Repú-
blica solicitando essa concessão. 0 orgão
do poder público que deve informar si
pôde merecer deferimento é o Conselho
Nacional de Educação. A. comissão de-
clara, no seu parecer, que não deve ser
concedida, quer dizer, indefere o pedido
da escola. Submetido a plenario. á vo-
tação. a casa rejeita o parecer. Diz: deve
ser deferido o pedido. E' logico, é claro.
Uma vez rejeitado o parecer da comissão,
fica de pé o pedido de deferimento da
Escola de Direito de Goiaz. Penso que
não pôde haver duas interpretações.
Que se iria votar? •

Em todo o caso, si ha dúvida, V. Ex.
ponha em votação a ,interpretação a ser
dada ao caso.

O Sr. Marques da Cunha — Quero
consultar o conselho si a negativa im-
porta na afirmativa, isto é, na concessão
da inspeção.

O Sr. Presidente — Parece-me que a
fôrma mais natural seria uma indicação
apresentada neste sentido, para que o
conselho interpretasse o caso. O Sr. Rey-
naldo Porchat deu a sua opinião: O se-
nhor João Simplicio fez urna declaração
em contrario, mas não ha indicação ne-
nhuma.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Faço a indicação e peço urgencia para
a mesma. Proponho que o conselho de-
clare que a rejeição do parecer, importa
na concessão da ins,peção..

O Sr. presidente — Está em votação o
pedido de urgencia formulado pelo ,se.+
nhor marechal Marques da Cunha. Os
senhores que concordam, queiram con-
servar-se sentados. (Pausa.) Está apro-
vado. Vai-se votar a indicação, no sentido
de\ que se declare que foi concedida á
Escola de Direito de Goiaz, em virtude
da rejeição do .parecer da Comissão de
Ensino Superior, a inspeção preliminar
por ela solicitada. Os senhores que vo-
tam pela proposta do Sr. marechal Mar-
ques da Cunha. queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) A indicação foi apro-
vada.

Apezar da hora estar adiantada, julgo-
me no dever de solicitar a prorrogação
da sessão para que possamos discutir um
assunto anexo ao que acaba de ser dis-
cutido.

Os senhores que aceitam o pedido de
urgencia para ser discutido, na presente
sessão, o parecer relativo á Faculdade de
Direito de Goiaz, queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Está concedida a ur-
gerida .

Tem a palavra o Sr. Reynaldo Porchat,
relator do parecer n. 34, da Comissão de
Ensino Superior, referente ao pedido de
equiparação da Faculdade de Direito do
Estado de Goiaz.

O Sr. Reynaldo Porchat — O parecer é
o seguinte (lendo):

(Vide a ata da 10,4 sessão, de 2 de
fevereiro, publicada no Diario Ofipid de
31 de março do ano corrente.)

O Sr. presidente — Está, em discussão
o parecer. Os senhores de o aceitaerem,
queiram conservar-se sentados: (Pausa.)
Está unanimemente aprovado.

Devendo realizar-se amanhã a sessão
'de encerramento dos nossos trabalhos,
ouso dirigir um apêlo aos colegas que
ainda têm pareceres para serem apresen-
tados, no sentido de fazerem esforços para
que possam ser trazidos ao conselho na
sessão de amanhã.

Declaro encerrada a sessão e convoco
outra para amanhã, ás 14 horas.

(Levanta-se a sessão.)

Reitoria da Universidade do Rio
de Janeiro

ATA DA SESSÃO REALISADA EM 25 DE JÁ-.
NEIRO, SOB A PRESrDENCIA DO SR. PRO-

FESSOR FERNANDO AUGUSTO RIBEIRO DE

MAGALHÃES, REITOR DA UNIVERSIDADE
• DO RIO DE JANEIRO

A's 14 horas, no edifício do Minists-
rio da Educação e Saúde Publica, séde
da Reitoria, presentes os senhores pro-
fessores: Fernando Augusto Ribeiro de
Magalhães, reitor • da Universodade,
Ignacio Manoel Azevedo do Amaral, re-
presentante da Congregação da Escola
Politecnica, Raul Leitão da Cunha, rei-
tor da Faculdade de Medicina, Candido
Luiz Maria de Oliveira Filho e Julio
Pires Porto-Carrero, respectivamente,
diretor e representante da Congregação
da Faculdade de Direito. Gestão Gomes,
diretor da Escola do Minas, Archime-
des Memoria e Fléxa Ribeiro, respecti-
vamente diretor e representante da
Congregação da Esccila Nacional Je Be-
las Artes, Guilherme Fontainha, dire-
tor do Instituto Nacional de Musica, e
Leonel Gonzaga, representante dos do-
centes livres, tendo faltado, com causa
justificada, os Srs. professores: Ruy
Mauricio de Lima e Silva, diretor da
Escola Politecnica, Juvenil da Rocha
Vaz, representante da Congregação da
Faculdade de Medicina, Joaquim Fur-

• •
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fado de Menezes, representante da Con-
gregação da Escola de Minas, abre-se
a sessão.

O senhor reitor, antes de serem ini-
ciados os trabalhos do dia, reeorda ao
Conselho Universitario á grande perda
sofrida pelo magieterjo ,brasileiro, com
o desaparecimento dentre os Vivos da
figura inconfundiveel que foi o profes-
sor Carlos Porte-Carrero.

Ele não era principalmente o escri-
tor purissimo e o poeta inspirado, mas
professor e educador reteve'.

,Serviram os seus ens inamentos em
Aceire e no Rio de Jareiro, quer na Fa-
-!uldade de Direito, quer na Escola Nor-
mal, potra fazer brilhar na advocacia

no magisterio municipa l? um numero
elevado dos que lhe hauriram o saber,
ministrado com carinho e fé . sacerdo-
ois.

Refere-se tamh_em o senhor reitor á
Areie deixada pelo ilustre extinto, cens-
iituida de moços de nobre caracter e
.olida cultura, dos quais um, — o pro-
'-e-ssor Julio Pires Porto-Carrero -- é
nerebro ilustre do Conselho Universi-
ario, razão por que é duplo o aspecto
la Alôr e teisteza por que passou o mes-
no Conselho.

O Conselho Universitarie apoia as pa-
avras do senhor reitor. '

O professor Julio Peres' Porto-Car-
'ero, em palavras repassadas de orno-
do e reconhecimento, agradece ao se-
thor reitor e aos senhores membros do
;onselho essa manifestaç,ão de pezar.

Em seguida, é lida pelo sub-secreta-
lo, Oswaldo Joyee Paranhos da Silva,

ata da sessão anterior, a qual é una-
dmemente aprovada sem discussão.

O senhor reitor comunica que o se-
ihor ministro da Educação e Saúde
publica deseja que seja feita uma re-
isão no Regimento Interno da Univer-
àdade. Dada a situação dificil em que
e encontram os institutos componen- -
es da Universidade, devido aos cáries
esrificados em suas dotações orçamen-
urjas, e porque a lei 'determine que as
Wspezas com o custeio da reitoria so-
am feitas mediante quotas tiradas des-

m)esm'oe .', institutos, as nomeaçõele
los funcionarios da reitoria deveriam
er feitas á proporção das necessidades
la Secretaria Geral e a juizo do rei-
Or.

De acdrdo com o que dispõe o Re-
emento Interno, as nomeações dos fun-
donarios senão feitas, a bem dizer to-
las, por promoção, o que, no entender
lo Sr. reitor, representa verdadeiro
tbsurdo, reduzido que fica o reitor,
lesse particular, a um mero assinador
de nomeações.

O Conselho resolve, por proposta do •
professor Gestão Gomes, nomear a se-
enlute comissão especial para rever o
Regimento Interno da Universidade:
professor Candido de Oliveira Filho e
krehimedes Meinoria.

O Sr. reitor refere-se ao fato de ha-
ver recebido da Diretoria Geral de Con-
tabilidade uma comunicação no senti-
do de serem taxadas em 10:000$000
cada um dos institutos universitatrios
para o custeio do Conselho Nacional de
Educação.

A essa comunicação respondeu dizen-
do penosa a situação dos institutos que
n'ã,i dispunham dos meios para fazer
'axe ás suas oroprias despezas e ás da
leiteria.

E' lido o parecer n 3, da Comissão
de Orçamentos e Ragencia Patrimonial,
favoravel á aprovação das contas refe-
rentes ao movimento financeiro da Rei-
toria, no periodo de maio a dezem-
bro de 1931 e„ bem assim, do orça-
mento interno da receita e despeza, por
conta da verba "Emolumentos" (Regis-
tro de diplomas, etc.), para o corrente
exercido.

Esse parecer é unanimemente apro-
vado.

O professor Mexa Ribeiro diz que não
conseguiu saber até agora qual a si-
tuação dos professores da Escola de Be-
las Arte, a respeito de vencimentos.

O professor Gestão Gomes refere-se
a acumulações remuneradas permitidas
e não permitidas, e, dizendo, cou'undi-
las, pergunta ao Conselho si o secreta-
rio de um instituto universitario pôde
exercer tombem as funções de assisten-
te de -professor.

O Conselho Universitario responde
negativamente.

A' outra pergunta do professor Gas-
tão Gomes, o Conselho responde que o
professor de desenho, por não fazer par-
te da Congregação, poderá ser candida-
to á docencia livre.

O Sr. reitor declara que o Conselho
Universitario deve congratular-se com
o Governo- pela ofieialisação da Fa-
culdade de Direito e pede ao professor'
Candido de Oliveera. Pilho transmetir
á Congregação o regosijo do Conselho
por esse gesto do Governo.

O professor Candido de Oliveira Fi-
lho diz que a oficialisaç.ão foi pleitea-
da em virtude da redução nas taxas,
determinada Pelo Governo, tema que
não eram, aliás, elevadas si as cotejar-
mos com as que cobram os institutos
de ensino secundado.

Salienta o fato dos professores da re-
ferida faculdade haverem lecionado du-
rante largos anos com remuneração in-
significantAs e até sem ela.

Pede a palavra o professor Azevedo
do Amaral, que diz estar certo de tra-
duzir o pensamento do Conselho Uni-
versitario propondo a inserção em ata
de um voto de reconhecimento ao be-
nemerito brasileiro que ha 40 anos fun-
dara esse instituto.

O professor Azevedo do Amaral, con-
clue dizendo ser grande a sua satisfa-
ção, pois af está a prova de que sem-
pre afirmou: o Brasil pode fundar e
manter institutos de ensino livre.

O Sr. reitor declara que é justissi-
mo o voto proposto pelo professor Aze-
vedo do Amaral.

Refere-se aos notaveis jurisconsultos
que por lá passaram, lembrando o ul-
timo presidente do Conselho de Minis-
tros, o Vinconde de Ouro Preto, e o
Conselheiro Antonio Candido de Oli-
veira.

A's 16 -horas, dando por findos os tra-
balhos do dia o Sr. reitor declara en-
cerrada a sessão.

Departamento Nacional de Saúde
` Pública

SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria, de 31 de marçO último,
foi concedido um mês dn licença, em pror-
rogação, a Esther Ribeiro, atendente de

2 classe do Hospital São Sebastião, nos
termos do art. 80, n. I, do decreto nú-
mero 14.663.

Expediente de 4 de abril de 1932
Comunicou-se:
Ao diretor geral do Expediente da Se-

cretaria de Estado da Educação e Saude
Pública, em referencia ao oficio D. E. 507,
de 21 de marco último, que encaminhou
a esta diretoria cópia do aviso N/P/65-
192.41, de 14 daquele mês, do Ministerio
das Relações Exteriores, com relação ab
Terceiro Congresso 'sobre Engenia, que

ia Inspetoria de Higiene Infantil nfor-
ma tudo aconselhar a cooperação do nosso
pais naquele certame, pelo menos como
adhersente; não estando, porém, a refe-
rida inspetoria habilitada no momento,
a concorrer com contribuição cientifica
propria (officio E. 817) .

Ao diretor do Hospital São Francisco
de Assis, que deverá apresentar-se nesse
hospital o capitão médico Dr. Henrique
Mesa de Almeida, que vai desempenhar
as funções de assistente militar do ser-
viço de urulogia do professor Dr. Jorge
de Gouv6a, de achrdo com o art. 299, do
do regulamento aprovado pelo de.creto
n. 16.782 A, de 13 de janeiro de 1925,
eolicitando providencias no sentido de
serem preetadas ao referido assistente os
esclarecimentos que se tornarem umes-,
sarjas (oficio E. 822).

Ao inspetor de Fiscalização de Generos
Alimenticios, que o Sr. diretor geral de-
feriu o requerimento do Dr. Joaquim
Ramos Brandão encaminhado por oficio
n. 295, de 22 de março ultimo, tendo
sido o respectivo titulo, devidamente
apostilado. remetido á contabilidade para
a necessaria anotação em folha (ofido
E.821).

Remetete.se ao 10 tenente Antonio da
Rocha Lima, quartel de Campinho, a
cópia do atestado de obito, passado em
data de 18 de março último, de Orozimbo
Casemiro Costa, pelo médico -da Inspe-
toria de Fiscalização ,do Exereicio da Me-
dicina deste departamento (oficio E. 815).

Requerimentos despachados	 .
Pelo Sr. diretor geral:
Dr. Oswaldo Berenguer, pedindo cedi--

dão da portaria de nomeação (requeri-
mento 246/32) . — Forneça-se a oertidão,
de acôrdo com o parecer.

J. M. Relias & Comp., pedindo auto-
rização para transportar generos alimen..
ticias deteriorados destinados á criação
de porcos (requerimento 239/32). — In-.
deferido.

Dr. Durval alego' Barbosa Guimarães,
pedindo averbação, nos seus assentaMen-
tos. da certidão que apresenta (requeri--
monto- 303/32). — Averbe-se, á vista da
informação.
DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA

. E FLUVIAL

Expediente de 29 de março de 1932

Oficios:
Ao diretor da Contabilidade deste de-

partamento:
N. 589 — Remetendo a folha,' para

pagamento do pessoal extranumerario
em serviço no hospital Paula Candido,
correspondente a este mês.

N. 590 — Idem, idem, idem, (Ihs ser-
ventes da Inspetoria Sanitaria da Mari-
nha Mercante.

N. 591 — Idem, idem, idem, do pes-
soal superior do Lazareto da Ilh
Grande.

N. 592 — Idem, idem. idem. do Hos-
pital Paula Candido.

••
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•
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Dia 30
-N. 593 — Idem, idem, idem, do pes-

soal subalterno do Hospital Paula Can-,dido.
N. 594 — Idem, idem, idem, do pes-

soal mensalisla desta diretoria.	 •
N. 595 — Idem, idem, do inspetor

sanitario da Marinha Mercante. •
N. 596 — Idem, a relação de contas

O o balancete das despesas efetuadas
pela Sub-inspetooria de Saúde do Porto
de S. Luiz, durante o mês de dezembro
do ano proximo findo.

N. 597— Idem, as ferceiras vias das
folhas de pagamento do pessoal titulado
e subalterno da Sub-inspetoria dos Por-
tos de Parafba-Amarraç,ão, do mês de
janeiro proximo passado.

Ao inspetor de Demografia Sanitaria:
N. 598 — Remetendo mapas de esta-

tistica dos serviços executados durante
O mês de fevereiro deste ano, em di-
versas repartições de saúde, 'subordi-;
nadas a esta diretoria.
.• N. 599 — Idem, idem, de profilaxia
da variola.

— Ao sub-inspetor de Saúde do Porto
• Victoria:

N. 600 — Remetendo a tabela de cre-
ditos para pagamento dos vencimentos
do pessoal superior e mensalista, e para
aquisição de material dessa repartição,
durante o corrente ano.
• — Ao sub-inspetor de Saúde do Porto
de Aracajú:

N. 601 — Idem, idem, idem.
— Aos sub,inspetores de Saúde dos

Portos de Natal, S. Luiz, Corumbá, Ma-
ceió, S. Francisco do Sul, Florianopolis
e Paranaguá:

Ns. 602 a 608 — Idem, idem, idem.
— Ao diretor io Hospital S. Sebas-

tião:	 •
N. 609 — Apresentado as seguintes

pessoas, afim de serem submetidas a
exame de habilitação, para o cargog de
enfermeiro sanitario maritimo, desta
diretoria Alexandre Ferreira Moura,
Lourival Graciliano de Moura, . Manoel
Antonio Gonçalves, Manoel Gomes de
Lima, Raymundo Chaves de Mello e
Francisco Ferreira da Rocha Paim.

— Ao diretor dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal:

N. 612 — Solicitando providencias,
afim de que ,o almoxarife da Inspetoria
dos Serviços de Profilaxia dê a respetiva
descarga de dois aparelhos "Clayton":
pertencentes a esta diretoria, e que se
acham em deposito no Desinfetorio de
Botafogo, ao mesmo tempo que o aju-
dante do almoxarife desta repartição
passará o competente recibo, pois, tais
aparelhos foram adquiridos diretamente
para esta diretoria.

— Ao diretor de Contabilidade deste
departamento:

N. 613 — Remetendo a folha de pa-
gamento do pessoal mensalista do Laza-
reto da Ilha Grande, correspondente a
março corrente.

N. 614-1 Idem. idem, idem, do pes-
soal superior da Inspetoria de Saúde do
Porto do Rio de Janeiro.

Dia 31
Aos mesmo:

•N. 615 — Idem, a relação de contas
das despezas efetuadas pela Sub-inspe-
toria de Saúde do Porto de Amarração,
durante o ano de 1931. •

— Ao assistente da Diretoria do Ex-
:pediente deste departamento:

• N. 618 — Remetendo o oficio n. 1.401.
da presidencia do Estado do Rio Grande
do Sul, encaminhado o requerimento do
Dr. Severo do Amaral, major medico
da Brigada Militar, ao mesmo tempo

que cientifica não poder esta diretoria
dar a certidão pedida, 'porque só foi
creada em 1920, 'podendo a mesma cer-
tidão ser passada por essa secção, onde
deverão constar os respetivos assenta-
mentos nos livros competentes..
• — Ao diretor da Contabilidade deste
departamento:

N. 620 — Remetendo, por cópia, o
oficio do Hospital Paula Candido que,
diretamente encaminhou á, Secretaria
Geral a primeira via do pedido de em-
penho por estimativa, para custear os
dispendios com fornecimento de ener-
gia eletrica ao referido hospital, no ano
de 1929,. pela Companhia Brasileira de
Energia Eletrica.

N. 621 — Idem, a conta e o balancete
das despesas efetuadas pela Sub-inspe-
toria de Saúde do porto de Cabedelo,
durante o mdts de maio de 1931.

Requerimento despachado
N. 74 — Antonio Martins da Silva.—

Deferido,
INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE (IEVEROE

, •	 ALIMENTIGIOS •	 "

Expediente de' 2 de. abril . de 1932
Requerimentos:
N. 1.662, de Lemos '& Santos. —

Póde funcionar até ulterior. deliberação.
N. 1.724. de Placido Gonçalves Mo-

reira. — Deferido. •
N. 1.690, de Trief &irmão. -- Cum-

pra as exigencias determinadas, 	 •
N. 1.700, de Augusto Eidinger, —

Complete as instalações e comunique.,

	

N. 1.702, de Luiz Vieira: 	 Faça as
instalações regulamentares.

N. 1.677, de José Marinho Bastos. --
Aguarde 15 dias.

N. 1.669. de Silva & Gonçalves. --"Con-
cedo 90 dias.

N. 1.709, de Assumpção Paz ,& Comp. e
n..1.734, de Ernesto R. Corra. .7- Cer-
tifique-se.

Dia 2 de abril de 1932 •

Armando B. Carvalhaes. — Compare-
ça ,para esclarecimentos ao escritorio do
5° distrito.

João Lopes Bandeira, Luiz P. da Costa.
— Prepare a instalação provisoria.

João Silva Dias. — Aguarde oportuni-
dade.

•Jandyra R. P. 'Nunes. — Não ha que
deferir.

José Ramos C. Braga. — Transfira-se.
Othon G. Ozorio, Alexandre Glesnder,

Companhia Progresso Industrial do Bra-
sil; Idalina O. Macedo, Albertina S. Bri-
to. — Certifique-se.

Moacyr Soares Pacheco, H. Almeida &
Comp., Thomaz S. M, Netto. — Compa-
reça á Secção de Expediente.
• 'Adelaide Peixoto. — Prove que é pro-

prietario do imovel.
, Elvira Martins, José V. de Souza. —

Prepare a instalação interna.

Ministerio das• Relações

Exteriores
Requerimento despachado
Dia 31 de março de 1932

Salim Jorge. — Rosa Jorge e 'filhos
não foram repatriados por não terem sa-
tisfeito as condições para isso exigida;
por lei.

MiniSterio da Fazenda
- Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de abril de 1932•
Ao Sr. diretor da Receita Publica:
N. 110 — Comunicando que o senhor

ministro 'resolveu, de acórdo com o que
propos• a , referida Diretoria, designar o
agente fiscal do imposto de Consumo no
Estado de Pernambuco,. Mario Gonçal-
ves de Azevedo, para exercer, em comis-
são, o cargo de chefe do serviço de fis-
calisáção das mercadorias em transito
nas estradas de rodagem, a que se re-
fere o decreto n. 21,030, de 5e feverei-
ro • ultimo. • •-

•— Ao Sr. inspetor de Seguros:,
N.. 40 —Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o requerimento
•em que • a- Associação de Companhias de
Seguros, The Firo Association of Rio
de Janeiro, 'a Companhia Nacional de
Seguros de Vida Sul America e A Equi-
tativa' dos Estados Unidos do Brasil N-
I:Cri] DrÓrrogaçfío do prazo marcado nas.
circulares da Inspetoria de Seguros ns.
e 2, deste ano, , para a aplicacão de seu'.
capital e reservas, e adoção de registros,
determinados no decreto n. 16.738. de
31 de dezerntiro de 1924, resolveu' deferir
o pedido concedendo a prorrogação da-
quele .prazo por quinze dias.

N. 41 — Comunfcando que. tendo em
vista o,que. pediu o 2" escriturado da
Inspetoria de Seguros, Gabriel Arehan-
jo de Souza :Santiago, resolveu que a
antiguidade • de classe do requerente
seja contada . de 12 do .agosto	 1922,
data da publicarão da lei 	 de

•10 do mesmo mês e ano. flue eno•;mrou
os 'vencimentos dos SP'-'11Ming 0,01.1!!!`..1-
rios da mestria Inspetor i a e os do , pri-
meiros	 Deleg•a•.-a	 T.'",0-1
cargo, anteriormente exereálo pole p3-
ticionano , •

Requerimentos despachados
'Joaquim Moreira dos Santos, Antonio

Tavares da Silva, Agostinho Alves Xa-
vier, Alfredo F. da Rocha; Simplicio F.
Conceição, Antonio Pinto Filho, Octavio
Pereira Andrade, Oswaldo 1. Moreira,
João Coutinho Mala, Marcello C. Men-
donça, e José Gomes Pereira.. — De-
ferido.

Serafim Oliveira e Silva,. Márietta S.
Arruda, João Rocha Martins, Alvaro A.
Araujo e Carlos V. da Silva. — Trans-
fira-se.

Fausto Barreto Soledade, José Joa-
quim Emilio. — Cancele-se por equi-
dade.

João Fonseca e outros. — Indefe-
rido.

Jacó') Xavier Oliveira. — . Não ha que
deferir.'

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

z	 Requerimentos•desPachadOS
Dia 4 de abri Ide 1932

Manoel Fernandes, Rachel R. P. de
Souza, Palmira Lamarão, Manoel J. C.
Carvalho; Manoel Pinto Ramalho, Ma-
nieta S: Guimarães, Joaquim Sá Reis,

'Koury & Comp., João Pinto Botelho, José
Rouco, Octavio P. de Andrade, Hercula-
no Corrêa, Guilherme Ribeiro, Francisco
A. Cruz. José de Souza, Americo Cardoso,
Angelina 13 : Souza Pinto, Deoccezio Hen-
ze, Emitia Caniné, Frederico B.
Simões. Antonio C. Carneiro..Albertina
Prior. Francisco V. Savino, Gaspar •A.
Moreira. -- 'Deferido
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Contadoria Central da Republica

Expediente de 4 de abril de 1932

Do Sr. contador geral:
Oficies:
N. 744 — Ao Sr. diretor. da Recebe-

doria do Distrito Federal, remetendo pro-
cesso protocolado nesta Contadoria sob
n. 3.017/32.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Soe- .
cioal :

N. 745 — Alfandega de Pelotas, reme-
tendo decreto e a portaria n. 69 desta
Contadoria.

N. 746 — Ao Dr. Flavio M. Penne,
agradecendo a comunicação feita em ofi-
cio n. 22.

N. 747 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doeis do Distrito Federal, remetendo
processo protocolado nesta Contadoria sob
n . 3.01 9/32 .

— Aos Srs. chefes das &lb-Contadoria.
Seccionais:

N. 748 — Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes de Diamantina, re::-
pondendo o oficio n. 34, declar a. que esta
Contadoria aprova o ato dessa Delegação.
sóbre a designação do praticante J03.4
Jorge.

N . 749 — Delegacia Fiscal em São
Paulo, remetendo portaria n. 68, desta
Contadoria.

N. 750 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, transmitindo por cópia, o oficio
n. 943, da Secretaria do Tribunal da
Contas, Ware registro de credito especial
aberto ao Ministerio .da Educação.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seceionais:

N. 751 — Diretoria Regional dos Cor-
reios e Teleg?afos em S. 'Pau/o, rece-
mendando a fiel observancia da letra a
do oficio n. 233, de 28 de janeiro ultimo.
desta Contadoria.

N. 752 — Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, sare remessa de material de
expediente.

N. 753 — Péde da 'Viação Cearense,
respondendo oficio n. 48, Ware fundo-

, nario para servir nessa delegação.
Requerimentos despachados

Antonio Rodrigues Corrêa da Costa. —
Concedo as férias.

Jarbas Ferreira Deschamps. — Defe-
rido.

Edgard Gonçalves Ferreira. — Defe-
rido.

Petrina Paes. — Deferido.

-Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTS DO SR . • DIRETOS

Dia 5 de abril de 1932
Requerimentos despachados:
N. 8.786. de 1932 — Empresa Hi-

droeletrica da Serra da Bocaina pedindo
redução de direitos. — Satsifaça a exi-
gencia.

N. 11.812, de 1932 — Companhia
Telefonica Brasileira pedindo redução
de direitos sob termo de responsabili-
dade. — Satisfaça a exigencia,

N. 11.893, de 1932 — Centro das
Uniões Coloniais de Pelotas (Rio Gran-
de do Sul), pedindo isenção de direitos.
— Dirija-se, querendo, ao inspetor da
Alfandega local, que tem competencia
para resolver o assunto.

N. 11.908, de 1932 — Companhia
Anglo Brasileira de Industrias de Bor-

racha, pedindo isenção de direitos. —
A' vista da informação e pareceres, ar-
quive-se.

N. 12.007, de 1932 — Companhia
Ferro Viaria Este Brasileiro, pedindo
isenção de direitos, sob -termo de res-
ponsabilildade. — Indeferido, por se
tratar de acessorios para trilho que não
pôde merecer o favor, quando impor-
tado separadamente, á vista da circular,
n. 49, de 25 de agosto de 1928,

N. 13,487, de 1932 — Beatriz Maria
José, pedindo isenção de direito. — Di-
rija-se querendo, á Alfandega desta ca-
pitai, que tem competencia para resol-
ver o assunto.

Oficios:
Ao Sr. delegado geral do Imposto so-

bre a Renda:
N. 42 — Remetendo, o processo nu-

mero 8.367, dêste ano, relativo ao re-
querimento de Chrpstovam Pereira de
Souza, pedindo cancelamento de notifi-
cação.

— Ao Sr. presidente da comissão de
revisão da Tarifa Aduaneira:

N. 241 — Transmitindo o processo,
n. 8.396, dêste ano, referente ao Aviso
n. 112, de 24 de fevereiro ultimo, do
Sr. ministro da Guerra, para os fins
constante do despacho de fls. 3 verso.

--Ao Exmo. Sr. Dr. Pereira Braga,
presidente da Comissão de Correição:

N. -242 Solicitando afim de ser
instruido convenientemente o processo
fichado sob n. 6.437, dêste ano, provi-
dencias no sentido de serem remetidos
a esta diretoria os seguintes documen-
tos: 1°) cópia do depoimento prestado
pelo cobrador da divida, ativa Alfredo
Maurell Filho; 2°) informhções relati-
vamente ás providencias tomadas em
vista do citado depoimento: 3°) infor-
mações sõbre o resultado das aprecia-.
ções que foram a respeito das certidões
não cobradas, citadas nas relações en-
viadas com os oficios ns. 524, de 19 de
setembro, 572 de 6 de outubro e 612 de
28 de outubro todos do ano findo.

— Ao Sr. presidente da Comissão de
revisão ao Regulamento de Vendas Mer-
cantis:

N. 243 — Transmitindo o processo
n. 62.962, de 1529, para os fins cons-
tantes do despacho de fls. 4.

— Ao Sr. diretor do Patrimonio Na-
cional:

N. 244 — Transmitindo, para os de-
vidos fins, o processo, n. 13.181, do
corrente ano, em que José Didier do
Rego Maciel pede restituição de laude-
mio. sóbre transferencia de terrenos de
Marinha.

— Ao Sr. secretário do Conselho de
Contribuintes:

N. 245 — Comunicando, em solueão
ao oficio n. 22, de novembro ultimo
que não deu entrada no Tesouro a
amostra referente ao processo n. 47.663.
de 1930, relativo ao recurso Interposto
pela General Electric S. A., do- ato da
Alfandega desta capital, que mandrie
classificar na taxa de $400 do art. 757
da Tarifa, a mercadoria despachada
pela nota n. 42.939, de 1930.

— -Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 400 — Remetendo afim do Per ane-
xada a respectiva certidão rir divida, ao
processo n. 63.285, de 1931.

N. 401 — Remetendo para o fim in-
dicado na informação de fls. 5, o pro-
cesso a. 707 -déste ano.

. N'.' 402 — Restituindo o auto de in-
fração que instruiu o processo encami-
nhado com o oficio n. 1.682, de 17 de
julho do ano findo, fichado sob o nu-
mero 41.416.

N. 403 — Remetendo visto achar-se
caduca a concessão que permitiu a Car-
los Lopes, estabelecido com armarem de
secos e molhados, á avenida Suburbana
n. 256, pagar, em prestações mensais
a multa de 500$009, que lhe foi im-
posta em virtude do auto de infração
n. 728, de 1929.

N. 404 — Restituindo visto achar-se
caduca a concessão que permitiu a João -
da Costa Martins, pagar em prestações
mensais a multa que lhe foi imposta.
(Processo n. 40.907, de 1931).

N. 405 — Restituindo Visto achar-se
caduca a concessão que permitiu a An-
tonio Mikail, estabelecido com negocio
de tecidos a varejo, á rua do Ouvidor
n'. 163, pagar em prestações mensais
a multa de 5:338$000, que lhe foi im-
posta. (Processo n. 43.541, de 1931).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 192 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, não tomou conheci-
mento da reclamação de Augusto Men-
des Jardim a que se refere o oficio nú-
mero 1.544, de 21 de outubro de 1929,
fichado sob n. 54.022, do mesmo ano.

N. 193 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, resolveu indeferir o
requerimento a que se refere o oficio
n. 68, de 28 de janeiro proximo findo,
fichado sob n. 4.794, deste ano.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

N. 58 — Remetendo para o fim In-
dicado no parecer de fls. • 9 v. o pra-
cesso n. 9.121 deste ano.

N. 59 Remetendo para ser cum-
prido o despacho de fls, o processo -
n. 9.120, do corrente ano.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 60 — Remetendo o processo fi-
chado sob n. 56.990, de 1925, em que
são interesados Alves Pereira 8r Comp:,
para o fim indicado no despacho do ,
Sr. ministro.

— Ao Sr.- delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia:

N. 73 — Remetendo para o fim in-
dicado no parecer de fls.. o processo,
n. 5.181, do corrente ano.

N. 74 — Transmitindo o processo
n. 6.970, do corrente ano, afim de ser
cumprido o despacho de fls.

N. 75 --- Transmitindo o processo .
n. 6.846, de' 1924, recomendo provi-
dencias no sentido de ser cumprido o.'.
depacho de fls. 15.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Alagóas:

N. 34 — Remetendo para o fim in-
dicado no parecei, de fls. o processo
n. 9.897, deste ano.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 92— Restituindo, para o fim indj-
cedo na informação da fls. 8 v., o pró-
cesso n. 9.473, deste ano.	 (Processo
n. 9.473, de 1932).

Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 43 — Restituindo, para os devidos
fins, o processo n. 9.115, de 1932, re-
lativo ao requerimento em que João Cou-
rifas pede para ¡lagar, em cinco presta-
ções, o debito de 5:3318710, que tem
para com a Fazenda Nacional. (Proces-
so n. 9.145, de 1932).
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N. 44 - Comunicando que. o Sr. mi-
nistro, tendo presente o oficio n. 341,
de 18 de junho do 1931, fichado sob nu-
mero 40.951, do mesmo ano, em que
aquela repartição submete á aprovação
superior o ato pelo qual permitiu a-en-
trada da carne de gado vaccum, isenta
de direitos, desde que ela se destine ao
consumo das populações banhadas pelos
rios -Madeira e Mamoré, exarou o se-
guinte despacho:

"Nego aprovação, por falta de funda-
mento legal." (Processo n. 40.951, de
1931).

- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 408 - Comunicando que, atenden-
do ao que solicitou o presidente do Es-
tado de Minas Gerais, em oficio ri. 174,
de 15 de março findo, concedeu, de
acôrdo com a clausula XI, letra b, do
contrato de 6 de abril de 1922, lavrado
em virtude, do decreto n. 15.406, de 22
de março anterior, mediante termo de
responsabilidade, com o prazo de 60
dias, para preenchimento das formalida-
des legais, isenção de direitos e da taxa
de expediente para 4 caixas marca H.
P. R. N. V. 999-20.913, ns. 114,
com o peso bruto de 445 quilos e o peso
liquido de 384 quilos e 300 gramas, con-
tendo acessorios para ferramentas pneu-
maticas para pedreiras, vindas de Ham-
burgo, pelo vapor alemão Monte Olivia,
entrado em março ultimo, e destinadas
á Mele Mineira de Viação. (Processo
n.. 12.552, de 1932).

N. 409 - Comunicando que, atenden-
do ao que requereu o Sindicato Anglo
Brasileiro S. A., em petição fichada
sob n. 13.705, deste ano, concedeu, me-
diante assinatura de' termo de respon-
sabilidade com o prazo de 60 dias, para
preenchimento das formalidades legal',
apresentando a requerente fiador ido-
neo, isenção de direitos de importação,
de acôrdo com o paragrafo 36 do artigo
2° das Preliminares da Tarifa, pagando
5 % de-èxpediente, nos termos do artigo
5° das mesmas preliminares, para 40
peças ns. 6187, 104, 100, 1131118; onze
engradados ns. 89193, 97, 98, 10012, 112
e 7 caixas ris. 88, 94, 95, 96, 99, 103 e
111, ao todo 58 volumes, com marca
A. S. É. SIA., ' pesando bruto total
17.720 quilos e liquido 16.188 quilos,
constantes de 6 maquinas centrifugas
completas, com todos os seus acessorios
de montagem, para fabricação de assu-
car, constante da 1° via da relação com
um só item.

0 referido material veiu pelo vapor
Masmyth, entrado neste porto em 17 do
mez findo. (Processo ri. 13.705, de
1932).

N. 410 - Pedindo informações, si já
foi cumprida a ordem n. 306, de 18 de

Á março findo, com o, desligamento do
2° escriturado daquela alfandega, An-
tonio Forjaz de Araujo Coutinho, desi-
gnado para a comissão de revisão de
despachos na Alfandega de Santos. CPro-
cesso sem numero).

N. 411 - Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o general Guilherme Mariante,
diretor dos Serviços de Engenharia do
Ministerio da Guerra, concedeu o despa-
cho livre de direitos e taxas para 72 vo-
lumes, de materiais marca Ministerio da
Guerra - Diretoria de Engenharia -
Fãbric'a de Trotil, n. 1.000 a' 1071,
vindos do Havre; no vapor francez For-
., -ds'e, Chegado ao porto desta capital em
lel de fevereiro findo, destinados áquela

fabrica, uma vez constatado que a en-
comenda foi anterior á circular numero
10, do 28 de janeiro ultimo, deste mi-
nisterio. (Proceso ri. ,9.566, de 1932).

1\4. 412 - Lvinunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, resolveu indeferir o
requerimento anexo ao processo número
44465, de 1928, em que Luiz Campos
Filhos &• Comp., bedem reeonsideração
cio despacho.

N. 413 - Transmitindo, para o fim
enunciado na informação da 1' Sub-Di-
retoria, o processo, ri. 13.218, do cor-
rente ano, em que é interessada a Rêdo
Mineira de Viação.

N. • 414 - - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo número
23.247, de 1928, relativo ao oficio da-
quela Alfandega ri. 670, de-12 de maio
do mesmo ano,' encaminhando o reque-
rimento em que a Companhia Usinas
Cansação de Sinimbu pede restituição da
quantia de 30:5888230, cobrada sobre
5.483 'sacos de assucar de cana, exporta-
dos de, Recife para Liverpool, resolveu,
indeferir aquele pedido.	 -

N. 415 - Comunicando, que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que requereu a fir-
ma J. S•. Brandão & Comp., em petição
encaminhada com oficio n.. 2.492, de 25
de setembro de 1931, fichado sob núme-
ro 54.064, do mesmo ano, concedeu,
isenção ,definitiva de direitos de impor-
tação e de•expediente, de acôrdo com - o
decreto ri. 17.469, de 6 de outubro de
1926, para quatrocentas e sessenta e
quatro (464) tonelaeas de coke metalur-
gio (blast furna,ce cok) constantes da A'
vis' da relação com um (1) só item.

O referido material já foi despachado
mediante termo , de responsabilidade, em
virtude da ordem, n. ,248, de 26 de março
de 1929.

N. 416 - Comunicando, que atendendo
ao que solicitou o presidente do Estado
de Minas Gerais, no oficio n. 178, de 16
de março findo, fichado sob n. 13.049,
deste ano, concedeu, mediante assinatura
de termo de responsabilidade com o pra-
zo de (60) sessenta dias para preenchi-
mento das formalidades legais, isenção
de direitos de importação e de expedieme
de acordo com o decreto ri. 18.699, de
12 de abril de 1929. para (3) fres caixas
marca II. M. V. ris." 4'.971I2 e 4.981,
pesando bruto .(189) cento e oitenta e
nove quilos e liquido (111) cento e onze
quÇlos, contendo sobresalentes para freies
de ar de locomotivas, vindas pelo vapor
"Southern- Prinee", entrado- neste porta,
no mês de março findo, destinados a
Récie Mineira de Viação.
' Sr. inspetor da Alfandega da Bafa:

N. 76 - Confirmando telegrama nú-
mero 208, de 31 de março findo, comu-
nica;para os devidos fins, que atendendo
ao que requèreu a Companhia Ferro
Viaria Este Brasileiro, em petição ficha-
da sob n. 14.682, deste ano,, concedeu,
mediante assinatura de termo de respon-
sabilidade com o prazo de sessenta (60)
dias, isenção de direitos de 1mportaçao
e taxa de expediente, de acordo com a
clausula 32 do contrato lavrado em vir-
tude do derreto n. 14.068. de 19 de fe-
vereiro de 1920, para o oleo mineral de
petroleo, pesando quarenta (40) quilos,
contido em duzentos (200) tambores
vindos pelo vapor West Segovia, entra-
do riess% porto em 17 do mês que findou,
porém. ser,cobrados os direitos integrais
dos referidos tambores, por terem simi-
lares na industria nacional.

,

Sr. inspetor da. Alfandega de. Par-
nafba:

N. 1 - Restituindo os. documentos
que inslruiram o processo encaminhado
com (oleio n. 27 de 14 de novenibro do
ano filmo, fichado sob n. 65.514, do cor-
daquela alfandega.

Sr. inspetor-da Alfandega de Manta
N. 9 - Conrirmando telegrama n.,lo

de .26 cl. corrente, comunica, em respOsIa
ao de n. 100, de 6 de novembro de 19:31.
fichado sob n. 61.461, cio mesmo 'ana.
que em face da circular n. 28, de 16 da
maio do ano findo, desde que o papei
tenha os caracteristicos referidos, no
aludido telegrama, a ordem cie isénção
ficará cancelada, por - ter a mercadoria
similar na industrio nacional.

	

Assim .deliberou o Sr. ministre.	

Diretoria do Patrimonio Nac iónal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR • • • •

Requerimentos despachados . ...
Dia. 28 de março de 1932

The Rio de Janeiro & São' Patilá; 'pe-
dindo modificação nos preços das ossi-
naturas das ligações telefonicas. - Ar-,

	

0 ,,i ve-se. (Processo n. 8.426-24.) 	 -
EXPEDIENTE DO SR..MINISTP

Requerimctato despachàd,'
Dia 26 de março de 1932, • •

Gabriel Alves de Paiva, pedindo Sio-
ramento dos terrenos de marinha: e
acrescidos da antiga "Ilha do Cajir; hoje
Ponta do Galo, em Jurujuba,' Nitedii:•-
Indeferido, cru face da informação e. pa-
recer. (Processo' n. 38.508, '&5'1932-.1.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachos • -
Dia 22 de março de 1932

Carmo Mendes & Comp.,. pedindo afo-
ramento do terreno de lodo na rua-Car-
los Seidl n. 274 (antiga praia do Retiro
Saudoso), fronteiro á rua General-Sam-'
paio. - Em vista dos pareceres da Se-
gunda Sub-diretoria, não póde•ser- ateu-
dido. (N. 2.393, L. 3, fls. 31.)

'	 Dia 2 de abril
Club-Sportivo de Equitação, pedindo

retificação do seu contrato Jie aforamen-
to sobre terrenos ocupados .á. avenida:
Bartholomeu de Gusmão ri. 1. - Sela-
do o documento de fls. 7, satisfaça as
exigencias da Primeira Sub-diretoria.
(Processo n..2.347, de 1930.)

• -
Diretoria da Contabilidade

Circular n. 5 - Rio de Janeiro, .4 de
abril de 1932. - O diretor da Contabi-
lidade do Ministerio da Fazenda decla-
ra aos Srs. elegados fiscais nos Estados,
para seu conhecimento e devidos efei-
tos, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o oficio sem numero, do
1 de outubro do ano passado, em' que o.
Banco do Brasil solicita inforniaçõ:es
sobre o resgate das obrigações do Tesou-
ro, ao portador, da emissão 'autorizada
pelo decreto n. 14.946, de 15 de agosto
de 1921, cujo ultimo Peoupon"
se em 1 de setembro de 1931, resolveu,
por despacho de 17 do mez findo, que os
juros dos referidos titulos • em circula-
ção e ainda não sorteados, devem conti-
nuar a ser pagos por meio de carimbos
apostos aos- mesmos. (N.. -4.813 - 1932

Tes. Geral.
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BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DA 2' PAGADORIA

Receita
(Suprimento)

-	 Det

•

Datas Ministerio
da Justiça

Ministerio
do Exterior Ministerio da Marinha Ministerlo da Viação

Ouro Papel
Março

Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel Ouro Papel

1

Saldo do mez
anterior 61:4475914

1 	 105:0005000 •-•

100:0005000

3 	 260:000$000

4 	 180:000E00 •nnn

5 	 350:0005000

230:0005000 41.M.

8 	 242:0005000 trIo. q.=

9".	 109:000000 — •••nn•

10-	 200:0005000 17:1115347

.. ' 50:0005000 •-•

12 170:0005000

14 	 36:2865894 165:0005000 1 :530$000 -- ••••••

15 	 258:00011000 3:2335333 5:2255300

16 	 -281:0005(0) 10:1605000 6895655

17,.. 	 150:0005000

90:000A00

19. 	 285:0005000 MEI& 334333 174844340

21 	 75:0005000 ./.11f

22 	 249:0005000 •

23 	 -- 450:0005000 6:2458000 ,•••• 289:

24 	 1:1285158 312:000$000 ••••n 1:2005000

-- 210:030$000 7:5395000 2885000

28 	 — 214:0005000 5:6505330

29 	 4165980 420:000K,00 -- 231:0595637

30 ...... 352:0005000 2:984500 •333$333 135:3175241

31 	 412:000AJO 51:1425924 113:6505555 140:2095187

Tiotá1 	 37.8325032 5.978:447;914 90:4375771 124:4855209 983:758$701

Resumo :

Receita 	

Despesa 	

".	 Saldo que passa para o mei. de 	

Segunda Pagadoria do Tesouro NacIonai, 31 de marco de 1932. —Celso da Silva, escrivão.

• • •



Ministerio da Agricultura Ministerio da Fazenda

Ouro	 Papel Ouro
	 Papel

Ministerlo da
Educação

Papel

Ministerio do Trabalho

Ouro	 Papel

Di:positos
	

'Total

Papel
	

Ouro	 Papel

Ouaria-feira 6
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- 0O TESOURO NACIONAL, NO MÉS DE MARÇO DE 1032.

pesa

61:447$9/4
II•n• 6:800$000 MIM 1:5155800 ••11•10 8705000 4:239$100 -	 13:424)904
.11=0 5005000 15081 •••n•n 5015031
.1111•01•

--

•••n 58$064 9835976 1:0425040
41.1ela 156:9948357 600$000 3005000 157:8945357
n••••• 2:1505000 1:600$000 465$000 1975499 4:4125499

3:1205000 126:546$604 ,	 300$000 *MI& 129:966$604
3:264$000 57:6785595 454$354 61:3965949

11:6008000 26:140$741 52:268$777 1465774 107:2675639
1111.1ew 1:8005000 18:343$868 322$580 ••••n 9005000 21:3665448

149:915$952 2:0265000 151:9415952
••n• 36:286$894 123:1955845 54:773$160 20:3425000 -- 36:286894 199:811$005

n•nn 91:8675286 208:8115328 -- 11:7795000 2485034 321:1625031
81:1785361 28:020$060 - 1:7625577 91:8105653
27:0058767 126$121 ••••n11 222$900 27:3545788

2:1005000 98:434$546 . 100:5345543
=NEM 3:400$000 48:095$258 5385400 Meu. 300$000 227:509331
0111.1.• 50:7895438 •••nn 2:3945021 1795000 53:3325439

400$000 245:347$424 5008000 -- 246:247424
10:2055586 138:194;201 4:0585972 4,8:670,4"..5
9:400$000 144:525$663 1:4965927 1:1285158 190$0J0 1:1285158 153:812$590

10:779$200 101:876$634 262:5145989 382:9975323
112:1515791 184:1945008 67:1725368 5:811$735 374:W0p32
41:505$641 151:3615167 1065451 4165980 23:0915843 4165080 447:1245859.
1:900$0 00 253:534$728 2:6005000 8325000 397:501$802

, 273:022$792 301:278$436 855:007;142 99:6535413 1:7425000 1.835:7065449

585:9665116 32:286$894 2.665:042$921 1.328:3415278 1:5455138 166:7685012 16:0005632 37:8325032 5.960:8005640

	

Ouro .	 Papel

	

37:832$032	 5.978:447$914

	

37:832$032	 5.960:800$640

17:647$274
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Recebedoria do Distrito Federal

lapEDIENTE DO 9R. DIRETOR

Dia 5 de abril de 1932

Precatorios despachados:
Juizo da Primeira Pretoria Criminal,

entrega de um 1:209e100, a favor de Er-
nani Gorrea - Cumpra-se.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de iu0e00, a favor de Enlate
Corrêa. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria .Criminal,
entrega de 152e000 a tavor de Ernani
Corrêa. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 5008000 a favor de Ernani
Corraè. - Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de alu$000 a favor de lernani
Correa -- Idem.

- Juizo da Primeira Preteria Criminai,
entrega, de 31m00, a lasor de 'Dr. Lau-
ro 1)entoro. -

Juizo ou Primedai Preteria Crimina,,
entrega de ;008000 a favor de João do
¡Rego	 - Idem.

. Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 2.:00000o, á favor 'de João
do Rego Medeiros.

juizo da Primeira Preteria
entrega de :2818900, a favor ao Walda-
• t..o,run Zainith. - Ken:.
. Juizo .da Primei-a Pretoria

entrega de 2908e0 a favor de Walde-
mar Cotrim Zamitli. - Idm.

Juizo da Primeira Pre.toria Criminal,
entrega de 700$000, a favor de Ernani
Corrêa. - Idem.

Juizo dos Fritos da Fazenda Munici-
pal. entrei: de 5:;:elw-0, a favor de
Gualter Ji	 :arrelva. -- Idem.

Itaqueriu.cii LOS despachados:
N. 165	 Ali íeo Eernandes & Com-

panhia •- Em face do que foi apurado
e consta deste processo. altere-se para
5: 1.„00s0o0 o valor ocativo arbitrado
Fara o nuiçamento do negocio cie qui,
trata no corrente ano. Quanto á classi-
sificaçáo. iialeferido

S. L723 --- Dera Drumond dc car-
valho -- Proceua-si , pela fôrma propos-
ta. Imponho a multa de 100000, mi-
ninto da lei.

N. 1.776 Manoel Rodrigues Fon-
tan - lin faca do guie afirma o infor-
mante, aliére-se para "botequim" á clas-
sificação do negocio de que se trata para
o lançainaMo do corrente ano.

N. 1.113 - João Alberto Silva Ma-
'heir° - De acordo tom a informação
lauta) e parecer, altére-se para 2:800$,
o va,or loaativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de que se trata no
corrente ano. Quanto á classificação, in-
deferido.

N. 2.858 - Cómpanhia Hanseatica -
Intime-se a requerente a prestar escla-
recimentos. quanto ao motivo que deu
causa ao não pagamento do imposto nu
dia 31 de dezembro de 1931.

N. 19.606 - José Antonio Sampaio
De acôrdo com o laudo e parecer,

altére-se para 2:-4008000 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do nego-
cio de que se trata em 1931 e corrente
exercicio.

IN. 151 -. J. Tores & Irmão - De
acerdo com a informação laudo e pare-
cer, altére-se para 21:800$000'o valor lo-
cative arbitrado para o lançamento do

negocio de que se trata U0 corrente
ano.

N. 1.595 - Magalhães & Silva - De
acerdo com o laudo e parecer, altere-
se para 4:030$000 o valor iocativo ar-
bitrado para o lançamento do negocio
ao que se trata no cerrente ano.

N. 31.156 - Herm Stuitz & Compa-
nhia Ltd. - De acardo com a informa-
ção e parecer, altére-se para "artigos
Para fotografia" a classificação do ne-
gocio de que se trata no lançamento do
corrente ano.'

N. 4.676 - Max Roitherg - De nar-
do com a informação e parecer, deferi-
do fazendo o agente fiscal as devidas
anotaçóes no livro respectivo devendo a
importancia devida ser paga dentro de
tres dias.

N. 4.977 ...Samuel Fridman - De
acendo com a informação e parecer, de-
ferido fazendo o agente fiscal a neces-
sacia anotação no livro encerrado.

30.806 -.1araneiseo Duval - De
ricei'do com a intui-uaaçau altere-se para

:.:n perNiniaria" à classifica-
ção do negocio de que se trata no cor-
rente ano.	 -

N. 289 - Severino Garcia - De acer-
do coro o laudo e parecer, altere-se para
2: '1,00e000 o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negocio de que
se trata no corrente ano.

N.	 Ana Pereira - Faça pro-
va do alegado dentro de dez dias.

N. 1.036 - Lopes Campos & Com-
panhia - De acardce com a informação
laudo e parecer; indeferido.

N. 2.707 - Carlos Martins Coelho -
Idem.

Autos de infração:
N. 92 de 1927 contra J. Martins & Ir-

mão e outros Intime-se. Manoel José
Pereira a apresentar defesa no prazo
regi:lamentar, visto como conservou em
seu poder por mais de 8 dias os do-
cumentos mn sélo.

N. 704 de 1932, contra a Casa B. It.
Raid - De acordo com o parecer en-
tregue-se a mereadora, mediante as for-
malidades legais.

N. 31 de 1031, contra José Olescar
Grosskopf - Preliminarmente, cobre-
se com revalidação o sato da petição de
fls. 42.

N. 292, de 1927. - Contra as firmas
L. G. Pa:laicei & Comp., á rua da Prainha
n. 8, e Vicente 8c Duque, á rua Dezenove
n. 101 (Marechal Harmes), foi lavrado
o auto de fls. 15, por ter a primeira ven-
dido e a .s.agunda exposto á venda 5 quar-
tos de vinho do Rio Grande do Sul falsi-
ficado e contendo mata ria corante nociva
á saude, sendo, ainda, o imposto de- con-
sumo pago insuficientemente.

A firma vendedora do produto não se
defendeu. lavrando-se o tormo de reve-
lia de fls. 23.

A' vista do que consta do processo e
especialmente do lauda de exame pro-
cedido no Laboratorio Nacional de Ana-
lises, julgo procedente o auto e imponta()
a L. G. Petrucci & Comp. a multa de reis
5:000$ e a Vicente & Duque a multa de
1:850$, médio da art. 78, par-agrafo unira,
combinado com o art. 222 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das mul-
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais', salvo recurso dentro de 20
dias, na fórum dos arte. 0° e 70 do de-
creto n. 20.350, de 31 cie agosto último.

N. 158,, de 1927, contra Marques, Brake

& Comp. - Contra a firma Marques,
Brake & Comp., á rua Oito de Dezem-
bro n. 167, foi lavrado o auto de fls. 3,
por ter selado com estampilhas falsas
produtos de sua fabricação.

A infração está perfeitamente demons-
trada, não provando a autuada o que alega
em sua defesa.

Em face, pois, do exposto, e do que
consta do laudo de exame procedido na
Casa da Moeda, julgo procedente o auto
e imponho a Marques, Blake Bt Comp. a
multa de 2:500$, minimo do art. 53, pa-
ragrafo unico, do decreto n. 17.464, de 8
de outubro de 1926.

Remeta-se cópia do processo á Policia,
atendendo á solicitação constante do oficio
de fls. 9.

Intime-se para o pagamento da multa
no -prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos

-meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na ferma dos arte. 6° e 7° do de-

e-ereto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

N. 366, de 1932, contra Maria Luiza
Cavalcanti de Albuquerque. - A infra-
ção capitulada no auto está provada A

confessada na propi ia defesa produzida,
cujas alegai:45es não são de considerar,
não só em face dos dispositivos regula-
mentares em vigor, corno diante da refu-
tação do autuante, de fls.

Pelo exposto, e pelo que mais do pro-
cesso consta, julgo procedente o referido
auto, e imponho á firma autuada, Maria
Luiia Cavalcanti de Albuquerque. a multa
de 50$, minimo dos arts. 68 e 69, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se Ôara o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promoNa-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo direito de re-
curso que pôde ser interposto dentro de
20 dias, na fdrina dos arts. 6° e 7° -do
decreto n. 20.350, do 31 de agosto úl-
timo.

N. 276, de 1932, contra F. Gross. -
A infração capitulada no auto está pro-
vada e confessada na propria defesa pro-
duzida, cujas alegações não são de con-
siderar, não só em face dos dispositivos
regulamentares em vigor, como diante
da refutação do autuante, de fls. Pelo
exposto, e pelo que mais do processo
con s ta. julgo procedente o referido auto,
e imponho á firma autuada, F. Grose
a multa de 50$, minimo dos ares. 68 e 69
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não e
fazendo.. promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo direito de kre-
curso que pede ser interposto dentro do
prazo de 20 dias, na forma dos arte. 6°
e 70 do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
Último.

N. 296, de 1927 - Contra a Compa-
nhia Calçado Clark, á rua do Ouvidor
n. 105, foi lavrado o auto de fl. 2, por
ter exposta á venda, calçado de sua fa-
bricação com o imposto de consumo
pago insuficientemente.

Auliando-se provada a infração / e
sendo a firma autoada reincidente,
como se verifica do processo, julgo
procedente o auto, e imponho 4 Coni-
panhia Calçado Clark a multa de 400$,
maximO do art. 61, letra h,' combinado
com o art. 222 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta, no prazo de 30 dia,: não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro da
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20 dias, na forma dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de outubro
último.

N. 305, de 1931, contra Amaral An-
jos & Comp. e Theodor Wille & Comp.
- Provada, como se acha, a infração de
que cogita o auto de fl. 14, julgo pro-
cedente o mesmo auto, apenas para im-
par a Amaral Anjos & Comp. a multa de
600$, minimo do art. 61, letra h, com-
binado com o art. 67, letra a, Ëko regu-
lamento anexo ao decreto n. 17.464,. de
6, de outubro de 1926, uma vez que,
piar despacho de 28 de janeiro último,
exarado no processo originado do • auto
ri. 3.057, de 1931, já punida a firma
Theodor Wille & Comp.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro do
20 dias, na forma dos arts. 6° e 7° do,
decreto n. 20.350, de 31 de outubro
último.

N. 147, de 1927 - Contra Antonio
de Azevedo Netto, á rua Uruguaianna
n. 222, foi lavrado o auto de fl. 4, por
ter exposto á venda, com o imposto de
con'sumo pago insuficientemente, 78 pa-
res de meias de fabricação da firma
José Mercadante & Comp., em Porto
Novo do Cunha, no Estado de Minas
Gerais.

A infração, como se evidencia glo pro-
Cesso, está perfeitamente caracterisada,
não sendo, entretanto, pássivel, apesar
das diligencias solicitadas por interme-
dio da firmalização no local onde • se
acha a fábrica, apurar qualquer sone-
gação, como salienta o autoante na in-
formação de fls. 23 „verso.

A firma Antonio de Azevedo Netto
não apresentou defesa, sendo lavrado o
termo de revelia de fl. 25.

Em face do exposto, e, atendendo,
ainda, a intensidade da falta verificada,
julgo procedente o auto e imponho a
Antonio de Azevedo Netto e a José Mer-
cadante & Comp., a cada um, a multa
de 400$, maximo do art. 6-, letra h,
combinado com o art. 222 do decreto
ri. 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Intimem-se para o pagamento das mili-
ta, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na forma dos ai .ts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 do outubro
último.

N. 261, de 1927, contra José Coelho.
- Do processo consta que a mercadoria
apreendida se encontrava em poder de
- José Coelho, que providenciava quanto
ao despacho da mesma na estrada de
ferro.

A' vista dos elementos constantes do
mesmo processo, verifica-se ser José
Coelho o negociante da referida mer-
cadoria, lavre-se contra ale o respectivo
auto de infração, prosseguindo-se após
nos termos da lei.

N. 2.241, de 1931, contra Holmberg
Bech Comp.. Ltda. - Tendo corrido
á revelia o presente processo e achan-
do-se provado ter a autuada enviado
mercadorias acompanhadas de nota sem
as formalidades exigidas na nota ou fa-
tura de que cogita o artigo 112, para-
grafo 1°, letra b, do vigente regula-
mento do imposto de consumo (decreto
n. 17.164. de 6 de outubro de 1926),
julgo procedente o auto de fls, para im-
põr a Hoirnberg Beeh & Companhia Li-
mitada, a raulta de 1002000. maziann do

• N. 30.649- Ali Haje & Filho. -
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei, e mais a multa do arti-
go 219, § 1^, letra b, do regulamento
de consumo em vigor, isto é, 20 %
bre os emolumentos de registro.

N. 11.661 - David da Costa Alves.
- Arquive-se.

N. 7.378 - Severino de Barros Lus-
tosa. - Averbe-se a mudança.
• N. 6.361 - Antonio Fernandes do

Souza e outro. - Transfira-se, ouvin-
do-se a 3' Sub-diretoria.

N. 29.475 - Adelino & Seixas, aver-
be-se a mudança sõbre o valor locativo
indicado. Proceda-se consoante a infor-
mação quanto á certidão extraída.

N. 7.311 - Manoel Real Martins.-
Transfira-se.

N. 5.173 - José Antonio de Sá. -
'dein.

N. 7.969 - José Caruso. - Imponho
a multa de 20$, rninimo da lei.

N. 2.180 - Capello Eiras & Comp.
-- Intime-se o despachante sinatario
do presente requerimento, com o prazo
de 10 dias, a dar explicação Obre a
baixa em apreço.
! N. 633 - S. A. A Propriedade. -

Proceda-se pelo modo indicado na in-
formação. Imponho a Iddio Ferreira
Leal a multa de 100$, minimo da lei,
e a João Leopoldd, Modesto Leal a de
50$, minimo da lei.

N. 2.972 - Masta & OrdaogY -
Pala' a revalidação de selo proposta.
Imponho a cada um dos sinatarios do
contrato a multa de 10$, minimo da
lei.

N. 2.419 - Olympio Dias. - Impo-
nho a Dada um dos requerentes sinata-
rios do contrato a multa de 10$, minimo
da lei.

N. 7.954 - S. Lopes. - Inscreva-
se a coleta de fl. 3.
• N. 8.552 - Euclydes de Araujo Li-

ma. - Transfira-se e averbe-se a mu-
dança.

S. 9.886 - Joaquim ao Magalhães
& Comp. - Arquive-se. 	 -

N. 11.698 - Luiz de Almeida Reis.
- Idem.

N. 3.324 - Barnabé Pereira de Souza
& Comp. - Idem.

N. 7.665 - Rocha & Comp. - Idem.
N. 7.016 - J. Martins doi Santrls.

-Inscreva-se a coleta de fl. 2, ressal-
vando-se os direitos da Fazenda Nacio-
nal de haver do coletando qualquer dé-
bito, si futuramente ficar provado ter
havido sucessão'.

N. 17.327 - Francisco Pinto Bastos.
- Averbe-se a mudança.

N. 3.430 - Aragon Montenegro &
Comp. - Arquive-se.

N. 2.112 - Gabião Reis & Comp. -
Indeferido. Arquive-se.

N. 063 - J. Calit Jamrael. - Da-se
a baixa:

N. 8.612 - Lauro Bispo. - Trans-
fira-se.

N. 2.118 - Gaivão Reis & Comp. -
Averbe-se a mudança. Imponho a mul-
ta de r20$, minimo da lei.

N. 1.576 - Oldernar dos Santos. -
Anote-se a baixa para 1932, cancelan-
do-se e anexando-se ao processo a cer-
tidão do imposto em cobrança.

N. 2.027 - Ariza & Moreno. -
/dem.

N. 2.016 - General Motors dó Bra-
sil, S. A. - Idem,. -

N. 2.182 - Sociedade Golfinho Li-
mitada. - Anote-se a baixa para 1932,
cancelando-se e anexando-se ao proces-
so a certidão do imposto em cobrança.
Imponho a multa de 50$, minimo da
lei.

N. 2.186 - João Calandino. - Ano-
te-se a baixa para 1932, cancelando-se
e aneaxndo-se ao processo a certidão' do
imposto em cobrança. Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei.

N. 2.187 - Antonio Accurcio Men-
des. - Anote-se a baixa para 1932,
cancelando-se e anexando-se ao proces-
so a certidão do imposto em cobrança..

N. 8.855 - A. Souza. - Inscreva-
se a coleta de fl. 2, ressalvados os di-
reitos da Fazenda Nacional de haver do
coletando qualquer débito, si futura-
mente ficar provado ter ocorrido su-
cessão.

N. 8.131 - R. Oliveira at Marques.
- Inscreva-se a colete de fl. 2, sob o
valor locativo proposto, dando-se baixa
no lançamento existente em nome de
J. R. Ramos.
• N. 7.347 - Adelino de Oliveira. -
A' vista da informação e parecer, man-
tenho o despacho de 17 de março do
corrente ano.

N. 111 - Companhia Nacional de
Purificação do Sal, S. A. - flideferi-
do, uma vez que a requerente não pro-
vou o alegado.

N. 1.808 - Manoel de Oliveira Mar-
ques. - Idem.

N. 1.590 - Manoel Augusto Moreira
Sabido. - Idem.
• N. 2.031 - Companhia Mineração e
Metalurgia Brasileira. - Idem.
•N. 2.176 - F. Figuoiredo AL Irmão.

- Indeferido. Arquive-se.
N. 306 - Casemiro da Silva. -Não

tendo feito a prova do alegado, indefe-
rido.

artigo citado 1_12, pdragrafo 1°, letra th
combinado com o artigo 222, do mesnio
decreto.
, Intime-se para o pagamento da multa

no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvd recurso dentro de
vinte dias, na forma dos artigos 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 do agosto
ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados
Dia 5 de abril de 1932

•
Certidões:
N. 420 - Rocha & Teixeira. - Cer-

tifique-se O que constar 'dos livros exis-
tentes nesta repartição.

N. 399 - Herculano Rollemberg Bo.t-
fo.	 Certifique-se o que constar.

N. 406	 Joaquim Ribeiro Filho.-
Idem.

Ns. 402 e 403 - Ferreira Souto, S

N. 407 - Derbeis Elias Chebli. -
Idem.

Ns. 409 e 410 -, Dulphe Pinheiro.-
Idem.

TERCEIRA SUEI-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor:
N. 8.195-31 - Antonio Cardoso, rua

Conde de Bomfim n. 777. - Junte a
patente de reigstro n. 6.561, de 1930.

N. 8.827-32 - F. Barros & Irmão.
- Juntem as batentes de registro nú-
meros 15.324-e , 15,320, citadas.
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Tabela das marcas o dos preços das
especialidades e produtos farmaceuticos
da firma Carlos da Silva Araujo &
Comp., estabelecida com fabrica e labo-
ratorio á, rua Dr. Paulo Araujo nu-
meros 199-A/201,. Engenho de Dentro,
na cidade do Rio de Janeiro.

Denominação do produto - Preço por
duzia

Especialidades:
Agua Inglêsa, 64$000.
Balas balsamicas, 268000.
Bauintrato, 108$000.
Boldargir, 723000.
Billgaro Zimase. comprimidos, 548000.
Idem, idem granulado. 48$000.
Idem. idem para coalhada, caixa de 6

ampolas, 1108000.
Idem, idem para coalhada, estojo de

1 empola, 30$000.
Casearobil, 90$000.
Cren-ie vacina, 54000.
Elixir bi-iodado Litinado, 54$000.
Elixir de Oxi hemoglobina, 96$000.
Energil, 1023000.
Ferrotonina, 60$000.
Formoquinol n. 1, 90$000.
Idem n. 2, 114$000.
Glicosachareto, 72$000.
Gotas bi-iodadas litinadas, 54$000.
Horgyn drageas, 120$000.
Idem empenas, 108$000.
Lateinal 72$000.
Lipoaliol, 1088000.
Lisurol; 723000.
Materindolor, 100$000. 	 -
Medicação stricno. intensiva, série A,

86$000.
Idem, idem, idem, série B. 78$000.
Idem, idem, idem, série C, 7E4000.

,Idem, idem, idem, série D, 90$000.
Metacal, capsulas, 108$000.
Idem, granulado. 96$000.
Idem, comprimidos. 96$000.
Neurotonina, 60$000.
Orodys, 36$000.
Orotab, 48$000.
Fosfo-gli-cacodil, 60$000.
Piocaldo 2 cc. caixas de 12 empolas,

120$000.
Idem, 10 cc., est. de 1 empola, loca.,

36$000.
Idem, 10 cc. caixas de 6 empenas, réis

176$000.
Idem, 30 cc. est. de 1 empóla, 60000.
Piofagina, 548000.
Sarcol, 908000.
Sup-Hg, 66$000.
Teonefrina, 108$000.
Urgencia medica, 96$0b0.
Uterocaldo 5 cc. caixas de 6 empolas

1108000.
Ideb, 10 cc. est. de 1 empeda, 368000.
Idem, 10 cc. caixas de 6 empolas,

1768000.
Idem, 30 cc. est. 1 empenas, 608000.
Vinho iodo-tanico glicero-fosfatado,

72$000.
Xarope de hipo-fosfito de caldo, reis

48$000.
Idem, de oxi hemoglobina, 963000.
Xaropedos três fosfatos (Easton), réis

54$000.
Natrol, caixa de 6 empenas, 1448000.
Idem, caixa de 12 empolas, 2408000.
Idem, pomada bisnaga, 60$000.

Produtos opoterapicos:
Extratos opoterapicos liquido gliceri-

nados, em vidros conta gotas:
Iodo tiroidina, 968000.
Lute° °varina, 120$000.
,Dpo hepatina, 84$000.
Opa hipofisina, 96;000.
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Opo mamina, 96$000.
Opa nefrina, 84$000.
Opa pancreina, 96$000.
Opa paratiroidina, 96$000.
Opa splenina, 84$000.

• 0-P-o suprarenalina, 96$000.
Suco timina, 963000.
Extratos opoterapicos desecados, sob a

fórma de drageas:
Iodo tiroidina, 96$000.
Luteo °varina, 120$000.
Opo bilina (comprimidos), 84000.
Opo cerebrina, 848000.
Opo hepatina. 84000.
Opo hipofisina, 108$000.
Opo mamina, 96$000.
Opa nefrina, 81$000.
Opa pancreina. 96$00b.
Opo paratiroidina, 108$000.
Opo Spermina (testiculo), 96$000.
Opo splenina, 81$000.
Opa supra renalina, 968000.
Extratos opoterapicos injaetaveis, em

caixas de 6 empolas:
Iodo. tiroidina, 90$000.
Luteo ()varina, 120$000.
Opo cerebrina, 90$000.
Opo hepatina, 908000.
Opo hipofisina, ICR$000.
Anterofisina, 108$000.
Retrofisina, 120$000.
Opo mamina, 90$000.
Opo nefrina, 90$000.

Opa pancreina, 908000.
01 o paratiroidina, 90$000
Opo spermina, 908000.
Opo splenina, 90$000.
Opo suprarenalina, 90$000.
Suco timina, 108$000.
Extratos opoterapicos combinados ou

mixtos:
Adeno hipofisina (em caixas de 6 em-

penas), 1203000.
Luteo mamina (em caixas de 6 empé-

las), 108$000.
Luteo mamina (drageas), 1088000.
Ovario tiroidina (gotas), 1208000.
Ovario tiroidina (drageas), 120$000.
Ovario tiroidina (empôlas), 1208000.
Suco timo-paratiroidina (caixas de 6

empenas), 1088000.
Extratos opoterapicos em pó:
Duzia de vidros de 10 cc. - Duzia

vidros de 100 cc.
Rim, 848000; 6728000.
Baco, 96$000; 7688000.
Bitis, 96$000; 7683000.
Cerebro (cerebrina), 848000; 6723000.
Estomago (gastrina), 96$; 768$000.
Figado (epatina), 84$; 672$000.
Glandu/as mamarias, 96$; 7688000.
Hipofise (total), 240$; 1:920;000.
Mucosa intestinal, 120$; 9608000.
Ovarina (total), 144$; 1:152000.
Pancreas total, 120$; 06(4000.
Paratiroide, 180$; 1 :4408000.
Placenta, 120$; 960$000.
Prostata, 144$; 1 :152$000.
Suprarenal, 120$; 96(4000.
Testículo, 96$; 768$000.
Timo, 180$; 1:4408000.
Tiroide, 84$; 672$000.
Soros animais:
SOro renal de cabra (est. de 1 empo-

la), preço por duzia 144000.
Vacinas (Wright):
Stock vacina em caixas de seis ampo-

las (preventivo), claSse, duzia, 903000.
Seriadas	 (curativas e preventivas).

duzia, 120$000.
Solutos esterilizados em ampedas de 1

a 20 cc.:
Arrenol, 0,02, caixa de ampólas, duzia,

40$; caixas de 100 ampolas, 2523000.
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Arrelio', 0,05, caixas de 12 ampolas,
(luzia, 40$; caixas de 100 ampolas,
252$000.

Atropina, 0,00025, caixas de 12 amo&
las,. duzia, 40$; caixas de 100 ampolas,
duzia, 252$000.

Azul de Metileno, 0,025, caixas de 12
ampôlas, duzia, 40$; caixas de 100 am-
polas, duzia, 2523000.

Azul de Metileno. 0,05, caixas de 12
ampôlas, duzia, 40$; caixas de 100 am-
polas, duzia, 2,52$000.

Azul de Metileno, 0,10, caixas de 12
ampôlas, duzia, 40$; caixas do 100 am-
polas, duzia, 252000.

Cacod'ilato de sodio, 0.05, caixas de 12
ampolas, duzia, 40$; caixas de 100 am-
polas, duzia, 252$000.

Cantora e estriquinina, 0,25, caixas de
12 ampôlas, duzia, 40$; caixas de 100
ampellas, duzia, 252$000.

Cantora e estriquinina, 0,001, caixas de
12 ampolas, duzia, 40$; caixas de 100
ampolas, duzia. 252$000.

Cloral hidratado, 0.05, caixas de 12
ampenas, caixas de 12 ampolas, d'uzia,
40$; caixas de 100 ampolas, duzia,
252$000.

Cianeto de mercurio, 0,01, caixas de
12 ampolas, duzia. 40$; caixas de 100
ampolas, duzia, 252$000.

Cianeto de mercurio e stovaina, 0.01.
caixas de 12 anipôlas, duzia, 40$; caixas
de 100 ampolas, duzia, 252$000.

Cianeto de mercurio e stovaina, 0,005,
caixas de 12 ampolas, (luzia, 40$; caixas
de 100 ampolas, duzia, 252$000.

Esparteina (sulfato) 0,02, caixas de 12
ampôlas, duzia, 40$; caixas de 100 am-
polas, duzia, 2523000.

Estriquinina (sulfato) 0„02, caixas de
12 ampolas, duzia, 40$; caixas de 100
ampolas, duzia, 2528000.

Estriquinina (sulfato) 0,0005, caixas
de 12 ampôlas, duzia, 40$; caixas de 100
ampólas, duzia, 252$000.

Estriquinina (sultão) 0,001, coimas de
12 ampólas, duzia, 40$; caixas de 100
ampolas, duzia, 252$000.

Rstriquinina (sulfato)
12 ampolas, duzia, 40$;
ampôlas, 2528000.

Estriquinina (sulfato)
12 ampolas, duzia, 40$;
ampolas, duzia,.252$000.

Estriquinina (sulfato)
12 ampólas, duzia, 40$;
ampedas, duzia, 252$000.

Estriquinina (sulfato)
12 ampolas, duzia, 40$;
ampolas, duzia, 2528000.

Estriquinina (nitrato)
12 ampólas, duzia, 40$;
ampolas, duzia, 254000.

Eter sulfurico 1 cc., caixas de 12 arn-
pólas, duzia, 40$; caixas de 100 ampolas,
duzia, 252$000.

Formina 1 cc. 0,10, caixas de 12 am-
pôlas, (tinia, 40$; caixas de 100 ampo-
las, duzia, 252$000.

Oleo canforado Ice. 0,10, caixas de 12
ampedas, duzia, 40$; caixas de 100 am-
polas, duzia, 2528000.

Oleg canforado Ice. 0,25, caixas de 12
ampolas, duzia, 403; caixas de 100 am-
polas, duzia, 252$000.

Sodio (arseniaco) 0,001, caixas de 12
ampolas, duzia. 40$; caixas de 100 am-
polas, (luzia, 2.52000.

Sadio (citrato) 1 cc. a 10 %, caixas
de 12 ampolas, duzia, •10$; caixas de 100
ampolas. aluiu, 252bD00.

0,002, caixas de
caixas de 100

0,003, caixas de
caixas de 100

0,004, caixas de
caixas de 100

0,005, caixas de
caixas de 100

0,001, caixas de
caixas de 100
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Sodio • (salicilatol 0,20, caixas de- 12

ampôlas, duzia, 40$ •
'
 caixas de 100 am-

pólas, duzia, 2528000.
Solução de trinitrina, 0,5 . % 0,0005,

caixas „de 12 ampblas, duzia, 40$; caixas
de 100 ampôlas, duzia, 2528000..

Strofantina 0,0001, caixas, de 12 am-
pólas, duzia, 40$; caixas de 100 ampôlas,
duzia, 252$000.

Arrenal 0,10, caixas de 12 ampôlas, du-
zia, 50$; caixas. de 100 ampôlas, duzia,
360$000.

Atropina e morfina 0,00025, caixas de
12 ampôlas, duzia. 50$; caixas de 100
amplas,. (luzia, 3608000,

Atropina e morfina 0.01, caixas de 12
amplas, duzia, 50$: caixas de 100 am-
pôlas, duzia, 3608000.	 -

Azul de metileno 2 cc. (0.10) 0,05,
caixas do 12 ampôlas, duzia. 50$: caixas
de 100 arnpôlas, duzia, 3608000.

Caoodilato de. ferro 0,05, caixas de 12
ampôlas,- duzia. 50$: caixas de ,100 am-
pôlas, duzia, 360$000.

.Cacodilato de gaiacol 0,03, caixas de
12 ampólas, duzia, 50$; caixas de 100
ampólas, duzia. 360$000.

Cafeína (citrato) 0,10, caixas de 12
ampôlas, duzia, 50$: caixas de 100 am-
pôlas, duzia, 360$000.

Cantora e esfriquinina 2 cc., caixas de
42 ampôlas, duzia, 50$; caixas de 100
ampôlas, duzia, 360$000.

Cocaina (oloridrato) 0,01, caixas de 12
amrpôlas, duzia, 50$;' caixas de 100 am-
pôlas, duzia, 360$000.

Cocaina, (cloridrato) 0,02, caixas de 12
ampôlas, duzia, 50$; caixas de 100 am-
pôlas, duzia, 3608000.

Colargol 0,01, caixas de 12 ampôlas,
duzia, 50$; caixas de 100 ampôlas, duzia,
360$000.

Cianeto de mercuria (IntrayenosQ)
2 co,.. 0,01, caixas de 12 ampólas, du-
ais. 50$; caixas de 100 ampôlas, duzia,
360$000.	 .•

Cianeto de mercurio (intraveaoso)1'
2 cc., 0.02, caixas (Te 12 ampblas, duzia,
60$; . caixas de 100 ampblas, cluzia,'
860$000'.

Esparteína (sulfato) 0,05, caixas. de 12
ampôlas, duzia, 50$; caixas de 100 anypek-
las, duzia, 3608000.	 ..

Esparteína e estriquinina 0,001, cai-
xas de 12 ampôlas, duzia, 50$; caixas de
100 ampôlas, duzia, 3608000.

Eaparteina e estriquinina 0,05, caixas
de 12 ampôlas. duzia 50$; caixas de 100
amplas, d'uzia, 3608000.

Eter Oleo Canforado 25 % 0,25, cai-
xas de 12 ampólas. duzia. 50$; caixas de
140 timpôlas,	 360$-000.

Eucalipto gaiacol 0,20, caixas' de 12
ampôlas, duzia, 50$; caixas de 100 am-
pôlas, dúzia, 360$000.

Eucalipto •gaiacol 0,05, caixas de 12
ampôlas, duzia, 50$; caixas . de 100 am-
pblas, duna, 3608000.

Eucalipto gaiacol e cantora '0,20, cal-•:
xas de 12 ampôlas, duzia, 54; -caixas de
100 amplas, duzia, 3608000.

Eucalipto gaiacol.
'
 e cantora 0,05, cai-

xas de 12 ampólaS, cluzia, 50$; caixas de
100 ainpôlas, duzia, 3608400.

Eucalipto gaiacol e cantora, 0,10, cai-
xas de 12 ampôlas, duzia, 50$; caixas ,cfe
100 ampôlas, duzia, 3608000.

Eucalipto gaiacola e iodoformio, 0,20,
caixas de 12 ampôlas, duzia, 50$; caixas
do 100 ampôlas, duzia, 3608000.

Eucalipto gaiacol e iodoformio, 0,05,
caixas de 12 ampólas, duzia. 50$; caixas
de 100 ampblas, duzia, 364000,

Eucalipto gaiacol e iodoformio, 0,10,
caixas de 12 ampdlas, duzia, 50$; caixas
de 100 ampôlas, duzia„ 3608000.

Eucalipto iodoformio e cantora, 0,20,
caixas de 12 ampôlas,	 30$; caixas.
de 100 ampôlas, duzia, 3608000.

Eucalipto, iocfoformio e cantora, 0,01,
.caixas de 12 ampôlas, duzia, 50$; caixas
de 100 ampôla-s, duzia, 360$000.

Eucalipto, lodotorroio e cantora, 0,10,
caixas de 12 ampôlas, duzia, 50$; caixas'
de 100 amPblas, duzia, 360$000.

Formina 1 cc. 0,20, caixas, de 12 am-
pdlas, duzia, 50$; caixas de 10Q, ampólas,
duzia, 360$000.

Formina 2 cc., 0,20, caixas de 12 am-
pôlas, duzia, 50$; caixas de 100 ampesa
Ias, duzia, 360$000.	 .

•• Gaiacol e iodoformio "Pico" 0,05, cai-,
xas de 12 ampôlas, duzia, 50$; caixas. de
100 ampôlas, duzia, 360$000.

Gaiacol e iodoformio "PicOtr, 0,01,
caixas de 12 ampôlas, duzia, 50$; cai-
xas de 100' ampôlas, duzia, 3608000.

Gaiacol, cantora e iodoformio, 0,20;
caixas de 12 ampolas, duzia, 50$; caixas
de 100 ampôlas, ctuzia, 3608000.
, Gaiacol, cantora e jodoformio 0,10.
caixas de 12 ampdlas, duzia, 50$; caixas
de 100 ampôlas, duzia, 3608000.

Gaiacol, cantora e„ iodormio, 0,01,
caixas de 12 ampôlas, dúzia, 50$; caixas
de 100 amplas, dúzia, .3t0$000.

Glicero fosfato de soctio 0,25, caixas de
.42 ampôlas, duzia, 50$,;,caixas de 100
ampôlas, duzia, 3608000.

Gomenol 5 a 25 %„caixas de 12 am-
pôlas, (luzia, 50$; caixas do 100 airipôlas,
duzia, 3608000.

Mercurfo (oxi-cianeto) (int.) .2 co.
0,01; caixas de 12 ampb/as,- duzia, 50$;
caixas de 100 ampôlas, duzia, 3608000.

Morfina (oloridrato) 0,01, caixas de 12
ampôlas, duzia, 50$; caixas de 1.00 . ana-
pôlas, duzia, 360$000.

Morfina e atropina, 0,00025, caixas de
12 ampôlas, duzia, 50$; caixas de 100
ampôlas, dúzia, 360$040.

Morfina e atropina, 0,01, caixas de 42
ampôlas, duzia, 50$; caixas de 100 am-,
•pôlas, duzia, 360$000.

Mortiaa .e esparteiha, 0,01, caixas de
12 ampôlas, duzia, 50$; caixas de 100
ampôlas, duzia, 3608000,

Morfina e esparteina, 0,02, caixas de
12 ampôlas, dúzia, 50$; caixas de 100
ampólas; duzia, 360$000.

Oleo canforado 2 cc., 0;50, caixas de
12 ampolas, duzia, 50$; caixas de 100
ampólas, duzia, 360$000. 	 •

•Oleo gomenolado 0,20, caixas de 12
amffilas, duzia, 50$; • caixas de 100 am-
pôras, duzia, 360000.	 •

Pilocarpina (cloridrato) 0,005, caixas
de 12 ampdIas, duzia; 50$; caixas de 100
ampôlas,	 3608000.	 -	 •

Pilocarpintt-(nitrâtor 0;005,-eã Nas:J:1Q
12 ampôlas, duzia, 50$; • caixas de 140
ampOlas, duzia. $60$060.	 •

Protargol 0,01, caixas de 42 ampOlas,
duzia, 50$; caixas de '100 ampoMas, du-
zia, 3608000.

Sodio-cacodilato 0,10, caixas de 12 am-
pôlas,' duzia, 50$; caixas de 100 ampô-
la,s, duzia, 3608400. '

Sodio-citrato .2 cc. a 10 %, caixas de
12 ampôlas, duzia, 50$; caixas de 100
ampôlas, duzia, 3,0$000.

Sodio-salicilato 2 cc., de 10 a 30 %,
caixas de 12 ampólas, 'duzia, 50$; cai-
xas de. 100 amplas, duzia, 3608000,

•IStrafantina o sparteina 0,05, caixas de
12 ampôlas, duzia, 50$;, caixas de 100
ampôlas, duzia, 340000.

Strofantina e sparteina 0,0001, caixas
de 12, ampblas, duzia, 50$; caixas de 100
ampólís, duzia, 3608000.

Quinina bio-sulfato 0,10, caixas de 1
ampôlas, duzia, 48$; caixas de 100 am
pólas, duzia, 3608000.

Apmorfina (cloridrato) 0,005; caixas
de 12 ampôlas, duzia, 60$; caixas de 100
ampôlas, duzia, 420$000.

Cacodilato de sodio 0,20, caixas de 12
arnpôlas, d'uzia, 60$; caixas de 100 am-
pólas, duzia, 4208000. 	 ..

Cafeína (benzeato aSol. Tanret) 0,25,
caixas de 12 ampdlas, duzia. 60$; caixas
de 100 ampôlas, duzia, 420$000.

Cafeína e moFfina 0,25, caixas de. 12
ampôlas, duzia, 60$; caixas de 100 am-
pôlas, duzia 420$000.

Cafeina e morfina 0,01, caixas de 12-
amOlas, duzia, 60$; caixtss de 100 am-
pblas, duzia, 420$000.

•Cafeina e sparteina 0,25, caixas de 12
ampôlás, duzia. 60$; caixas de 100 aia-
pôlas, duzia, 420,8000.

,Cateina e sparteina 0,05, caixas da 12
ampôlas, duzia, 60$; caixas de 100 afia-
pdlas, duzia 4208000.

Cateina e striquinina 0,25, caixas de
12 ampblas, duzia, 608; caixas de 100
amp_ôlas, duzia, 4208000.

Cafeina e striquinina 0,001, caixas
de 12 ampôlas, duzia, 60$; caixas de 100
ampôlas, duzia, 420$000. 	 ,

Ergotipa de Yvon 1,0; caixas de 12 ara-
pôlas, duzia, 60$; caixas de 100 ai:apóias,
(luzia, 4208000.

Esparleina (sulfato) 0,10, caixas de
12 ampôlas, duzia, 60$; caixas de 100
ampôlas, duzia, 420$000!

Heroina „(olorldrato) 0,005, caixas de
12 ampôlas, duzia, 60$; caixas' de 100
ampblas, duzia. 420$000.

Heroina (clortdrato) 0,01, caixas de
12 ampedas, duzia, 60$; caixas de 100
ampôlas, duzia, 4208000.

Morfina (cloridrate) _0,02, caixas de
12 amptdas, duzia. 60$r caixas de 100
arnpólas, duzia, 4208000.

Quinina bi-cloridrato 0,25, caixa. de
12 ampólas, duzia, 6023; caixas de . 100
amptdas, duzia, 4208000.

Quinina-bromiclrato 0,25, caixas de 12
ampôlas. dúzia. 60$; caixas de 100 am-
pôlas. duzia, 4208000.

Quinina-oloridrato .0,25, caixas de 12
ampôlas, duzia. 60$: caixas de 100 am pti-
las, duzia, 4208000.

,Scopoiamina bromidrato 0,0003, caixas
de 12 ampôlas, duzia, 60$; caixas de 100
ampôlas, duzia, 420$000.

Scorpolamina e morfina 0,0003, caixas
de 12 amptdas, duzia, 60$; caixas de 100
ampôlas, duzia., 420$000.

Scopolamina e Morfina 0,003, caixas de
12 ampôlas, duzia, 60$; caixas de 100
arnpôlas,'duzia, 420$000. •

Heroin'ff (oloridrato) 0,02, caixas de 12
ampôlas, duzia, 66$000.

Azul de metileno 5 cc. (0,05) 0.01,
caixas de. 12 ampolas, duzia, 70$; caixas
de 100 ampôlas, duzia, 480t000.

Cacodilato do sodio 0,30, caixas de 12
am.pôlas, duzia, 708; caixas de 100 am-
pôlas, duzia, 480$000.

Cianeto de merctnqo (intravenosa)
4 cc. 0,02, caixas . de 12 ampólas, duzia.
70$: caixas de 100 ampôlas, duais
4808000.

Mercurio (exi-cianotô Intravenoso;
4 cc. 0,02, caixas-de f2 =palas, dúzia
70$; caixas de 100 aniptdas,
480000.,
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Noyocaina (cloridrato) 0,05, caixas de
12 ampôlas, duzias 701; caixas de 400
smpólas, duzia, 4808000.

Sodio-citrato 5 cc. a 10 Te, ca ixas de
12 ampólas, duzia. 70$; caixas de 100
arnpôlas, duzia, 4808000.

Adrenalina (clorislrato) 0,0005, caixas
le 12 ampôlas. duzia. 968; caixas dá 100
ampôlas, duzia, 7208000.

Adrenalina e' novocaina 0.05. caixas de
12 anipôlas, duzia, 908; caixas de 100
ampólas. (luzia, 7208000.

Adrenalina e novacaira 0.005. caixas
.1e 12 ampAlas. 10; caixas de 100
'arrrsôla s. drizia. 7?0,000.

Adrenalina o stovaina 0,05. caixas de
12 ampóla•ss. (luzia. 968: caixas de 100.
ampAlas. duzia. 720S000.

Askenalina e stóvaina 0,0005, caixas de
12 ampAlas. dusia. 968; caixas de 10G
impèlas, dszia. 7205'000.

()leo canforado 5 cc. 1.25, caixas de 12
Impólas, duzia. 9•0$; caixas de 100 am-

duzia, 7201000..
Quinina-bieloridrato 2 cc. 1,0, caixas

le 1? ampôlas, diizia. !Wt: caixas de 100
ampAlas. duzia. 720$000.

Quinina-bronlidrato 0.50. ca.xas do 12
Impontas. duzias 908: caixas de 100 am-

s pAlas. duzia. 7208000. -
Quinina-cloridrato 0.50, caixas de 12

Irnpôlas. duzia. 90; caixas de 100 a m Pó
-'as. (luzia. 7208000,

Adrenalina (cloridrato) 0.001, caixas
de 12 ampAlas. duzia. 1204000.

Quinina bi-eloridrato 2 re. 1.0. caixas
.12 arpas, duzia, 1448: caixas de

100 ampyas. luzia. 1:1528000.
..Quinina-hromidrato 2 cc. 1.0, caixas,

de 12 ampólas, duzia. 1418: caixas de
• 100 arnpólas, duzia, 1:1528000.

• Quinina-clorldrato 2 cc. 1.0, caixas de
12 -aropólas, duzia, 1448; caixas de 100
ampedas, duzia, :1528000 .

Emetina 0,01, caixas de 12 empolas.
luzia, 1088000.

EMetina 0,02, *Nas de 12 empôlas,
'luzia, 1568000.	 •
. Emetina 0,03, caixas de 12 empolas.
luzia, 2048000.	 .

Emetina 0.04, caixas de 12 empolas,
luzia. 2408000.

Emetina 0.00, caixas de 12 empolas.
luzia. 2888000.

Solutos esterelizaclos em pipetas ou em
tmpôlas de 5 a 500 c. c.:

Tartaro emetico a 1 SS:
5 cc.. ra iss s de 12 empôlas.. preço por

luzia, 70800(.
10 cc., caixas de 12 empólas, preço

•)or duzia, 1264000.
Fórmina a 10 5):
5 cc., caixas de 12 empôtas, preço por

luzia, .808000.
.10 cc., caisas de 12 empôlas, preço

)or.duzia, 1865.4000.
20•00., pipetas. preeo.por duzia. 30$000
St) cc.. pir+etas, preço por duna, 368000.

cc.. pipetas, preço por duzia, 548000.
.11t0 cc.. pipetas, preço por duzia,

168000.
• • -Sói .° pbysielogico:

.5 cc.. caixas de 12 empólas, preço por
.luzia. 80$000.

10 ci . _ caixas de 12 cambias, praça
)or luzia. 1S08,000,.
.. 20 cc.,	 pipee,s, preço por duzia,

T88000.
• :30 cc., pipetas, preço por duzia,
.!48000.

50 cc., pipetas, preço por duna,
101000. •	 ,

• 100 cc.. pipetas, preço por duzia,
• 12$00'ã.

250 cc., pipetas, preço por duzia,
608000.

500 cc., pipetas, preço por duzia:
96804)0.

Chloreto de calcio a 5 % ou 10 %:
5 cc., caixas de 1g empôlas, preço por

duzia, 908000.
10 cc., caixas de 12 empôlas,

por duzia, 1801000.
20 cc., pipetas;

218000.
30 cc., pipetas,

368000.
50 cc., pipetas,

548000.
100 CC., pipetas,

90$000.
250 cc., pipetas,

1568000.
500 cc., pipetas,

300$000.
.Novocaina 1 % (em
5 cc., caixas de 12

(luzia. 908000.
10 cc., caixas de

por duzia, 248000.
SO cc., pipetas,

368000.
20 cc., pipetas, preço por

488000.
S t) cc., pipetas, preço por

608000.
100 cc., pipetas, preço por

908000.
Oleo carnporado a 25 %:
5 cc.. caixas de 12 empÔlas. preço por

duzia. 961000.
10 cc., caixas de 12 empôlas, preço

por duzia, 2641000.
20 cc., pipetas, preço por duzia,

428000.
30 cc., pipetas, preço por duzia.

488000.
sn cc., pipetas, preço por duzia,

781000.
100 cc., pipetas, preço por duzia,

1448000.
Hyposulfito de sodio a 10 % ou ,20 %:
5 cc.. caixas de 1,2 empôlas, preço por

duzia, 1008000.
10 cc., caixas de 12 empedas, preço

por duzia, 1808000.
20 d.. pipetas. preço por duzia,

21$000.
co ., pipetas, preço por duzia,

36$000.
- 50 cc., pipetas, preço por duzia.

42$000.
100 cc., pipetas, preço por duzia,

738000.
Formina a 20%:
5 cc.. caixas de 1,2

duzia, 1008000.
10 .cc., caixas de

por duzia, 3128000.
20 cc., pipetas,

428000.
30 cc., pipetas,

488000.
50 cc., pipetas,

728000.
100 cc., pipetas,

1321000.
Iodeto sodio a 10
5 cc., caixas de 12

duzia, 1208000..
10 cc., caixas de

por duzia, 2168000.
20 cc., pipetas,

308000.
30 cc., pipetas,

368000.
50 et.. ninetas.

N4$000.

100 cc., pipetas, preço por duzia,
968000.

5 %, sóro glicosado, sôro lactosado, sõro
SCro camphoratlo, sôro delatinado

de rnarfan, sôro de ringer:
5 cc., caixas de 12 empôlas, preço por

duzia, 1201000.
• 10 cc., caixas de 12 empólas, preço
por duzia, 1801000.

20 cc., pipetas, preço por duzia,
248000.

30 cc., pipetas, preço por duzla,
368000.

50 cc., pipetas, preço por duzia,
428000.

100 co., pipetas, preço por duzia,

	

728000.	
pipetas, preço por duzia,250 cc.,

	

1208000.	
pipetas, preço por duzia,500 co.,

2168000.
lodeto sodio, a 20 %:
5 cc., caixas de 12 empôlas, preço por

duzia, 1401000.
10 cc., caixas de 12 empôlas, preço

por duzia, 3121000.
20 cc., pipetas, preço por duzia,

428000.
30 co., pipetas, preço por duzis,

481000.
50 cc., pipetas, preço por duzia,

721000.
100 cc., pipetas, preço por duzia,

1208000.
Ilyposulfito de sodio a 30 %:
5 cc., caixas de 1,2 empôlas, preço por

duzia, 1741000.
10_ cc., caixas de 12 empôlas, preço

por duzia, 2401000.
20 cc., pipetas, preço por duzia,

428000.
30 cc., pipetas, preço por duzia.

481000.
50 cc., pipetas, preço por duzia.

728000.
100 cc., pipetas, preço por duizia,

1321000.
Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932.

- Carlos da Silva Araujo & Companhia.

Tabela das marcas e dos pesos dos
produtos da fábrica de perfumarias
"Tabarra", de propriedade de Octacillo
Fialho. sita á rua Piauí n. 93, Distri-
to, Federal:

Decreto n. 21.041, de 13 de feverei-
ro de 1932. Diario Oficial de 18 de fe-
stereiro de 1932.

Marcas - Peso - Sélo
sabonetes perfumados - Artigo 19,

alinea XIV:
Barras 104, diversos perfumes, 200

gramas, $400.
Barras Candelaria, diversos perfu-

mes, 175 gramas, $350.
Blocos Colonia de 1`, 250 gramas,

$500.
Blocos Colonia O. F., 175 gramas,

$350.
Redondos:, Extra Fino L., 125 gra-

mas, $250.
Ovaes Finos, diversos perfumes, 125

gramas. 1250.
San-Remo, em caixas de três. 85 gra--

mas, 8200-
Flo5r do Rio, em caixas de três. s't5

gramas, $200.
Diplomata, em caixas de très, 75 gra-

nias, $150.
Rosalia, em caixas de três, 75 gramas.

'1150.
Dandi. em caixas de _trás, 100 . gra-

mas, 1200.

preço

preço por duzia,

preço por duzia,

preço por duzia,

preço por duzia,

preço por duzia,

preço por duna,

sóro physiologico)
empôlas, preço por

12 empedas,

preço por

preço

duzia,

duzia.

duzia,

duzia,

empólas. preço por

12 empólas, preço

preço por duzia,

preço por duzia,

preço por duzia,

preço por duzia.

empólas. preço por

12 empôlas, preço

'preço por duzia,

preço por duzia,

ThrePA TiOr (h17in.
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Tabela das marcas e pesos dos pro--,
dutos da fábrica de perfumaria. de pra.
priedade de Barros, Mattos á Machado,
sita á rua Uruguaiana n. 24, 2° andar, ;„
nesta cidade do Rio de Janeiro:

á

Agua Colonia, em caixas de três, 125
gramas, $250.

Tabarra (benjoim), em caixas de
três, 100 gramas, $200.

Lyette, em caixas de três, 80 gra-
mas, $200.

Benjoim 25, em caixas de duzla, 125
gramas., $250.

Benjoim Esgra 'Fino, em caixas de
duzia, 140 gramas, $300.	 *.

Sandalo das Indias, em caixas de du-
zia, 150 gramas, $300.

Sabonetes sem perfume — Artigo 1°,
alinea XV:

Medicinais, de diversas qualidades,'
em caixas de meia duzia, 80 gramas,
$060.

Medicinal Alcatrão da Noruega, série
L., em caixa de três, 112 gramas, $090."

Sabão sem parttime, para lavar rou-
pas — Artigo 5°:

Sabão de côa°, Sem envoltorio, para
lavar roupas.

'Rio de Janeiro, 14 de março de 1932.
— Oetacilio

Tabela de peso bruto dos 'produtos
do pequeno fabrico de perfumarias, de
Luiz Guardia Llauradó, estabelecido 4
rua Bulhões de Carvalho n. 7:

ItOuge compacto baton, marca Llau-
radó, peso bento G a 9 gramas

Rouge -liquido. marca Llaura :ló, peso
bruto de 18 a 20 gramas. .	 •
' Pasta para dentes, marca Llauradó,

. peso bruto de 45 a 50 gramas.
Rio, .15 de março de •1922. -- Luis

Guardia Llauradó.

Tabela da marca e do Peso do pro-
duto do fabrico' de esmalte Para unhas,
de propriedade de José Elpidio Coelho,
á rua Redrigo de Brito n. 35, nesta Cas

Marca — Peso
Tango,-vidros pesando sessenta e cin-

co gramas.
Rio de Janeiro, 14 de maiço de 1932.

— José Elpidio Coelho.

Tabela das marcas e peses das per-
fumarias dos Laboratorios 'de Lantnan
& Kemp, Inc.. instalados 6. • rua' Licinio
Cardoso n. 347, desta Capital. em c-
fornádade com o último decreto reg°-

, lando a selagem de perfumarias.

Marcas — Peso — Taxa

Tonico Oriental, 300 gramaa, 18000.
Agua Florida, vidro grande, ra() gra-

mas. 1$500.
Agua Florida, vidro pequeno, 150

gramas, $500.
Rio de Janeiro, 15 de março de 1932.

— Por procuração de Lanman & Kemp, •
Inc Garpar Coelho.•,	 ,

, —
• Tabela das marcas e pesos ,das Pe r

-fumarias dos Laboratorios de Barclay
& Co. of Brazil, estabelecidos á,.rua Ia-
cinio Cardoso 347; desta Capithl, em con
formidade com' o último decreto regu-
lando a selagem de perfumarias.

Marcas — Peso — Taxa

¡Tricotar° de Barry, 300, tramas, réis
1$000..

Creme de Parolas de Barry, 300
mas, $900.

Sabonete de Reuter — ainda não ta-'
brieamos êste produto; logo que o to-

s

'alamos feito, efetuaremos a declara-.
ção respectiva.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1932.
— Por prucuraçao de Barclay & . Co.. of
Brazil, J R Gimon 'Filho:-

Tabela das' marcas á peso 'bruto por,
Unidade da Fábrica de, Perfumarias e
Especialidades Farmaceuticas de pro-
priedade da Sociedade Anonima Citrus,'
sita á rua Licinio Cardoso n. 163, an-
tiga Jockey Club, Distrito Federal:

Marcas,— Peso bruto maximo por uni-
' dada	 •

Agua' de Colonia •Reny, pequena,. 450
gramas.

Água
s. 

de Colonia. Reny, média,. 750
' gramas. 

Agua' de Colonia Reny, , grande, '1.20')
gramas.

Agua de Colónia Pery, pequena, 150
_gramas.	 '
• Agua de Colonia Pery, oitavo;, '300
gramas.

Agua, de Colonia Pery, quarto, '600
gramas.	 .

Agua de Colonia Pery,. médio, 900
gramas.	 '	 •

Agua de Colonia Pery, grande, 1.500
gra mas.

Brilhantina Reny, 80 gramas.,
Loção Reny, .450 gramas. •
Loção PerY, 300 gramas.
Oieo Pery, 100 gramas. .
Pasta dentifricia Reny, 50 gramas. -
Pomada Reny, 150 gramas.
Pó dá arroz Reny, pequeno, 30

gramas.
Pó de arroz Fteny, grande, 90

gramas.
Pó de arroz • Lanegre, pequeno, 30

gramas.
Pó de arroz' Lanegre, médio, tiO

gramas.
Pó. de arroz Lanegra, grande, 90

gramas.
Sabonete Reny, 75 gramas.'
Sabonete Lanégre, 75 gramas.
Tonico Reny, 450 gramas. • ;
Rio de Janeiro, 15 de março de 1932:

— Pela S. A. Citrus, J. B. C. Barbosa,
presidente.	

.

Tabela. das márms ;c: pesos dos prin-
cipais produtos da Casa Gerrnania Limi-
tada, estabelecida á rua Teófilo Otoni
n. 137, de acôrdo com o decreto número
21.041,.de 13 de fevereiro do 1932:

Marcas — Peso bruto por unidade
••' 'II. Tonicoi:

-Tordo° "Capinette", 450 gramaa:
III. Aguas de "maquillage":

Agua de Junquilho composta, 160
gramas.

Agua de JUnquilho composta, 300
gramas.

V. Pó de 'arroz perfumado:
"Laurette", em latinas, 20 gramas.-
"Laurette", em caixinhas, 18 gramas
"Laurátte". caixa média, '85 gramas.

IX. Rouges liquidos:
"Rosette", tp., 45 gramas.
"Pisette", tg., 250 gramas.

X. Rouges satírios:
"Rosette" em latinbas. 15 gramas:

XL. Oleso perfumados:
"Rosette". 95 gramas.
Rio da Janeiro, 11 de março de 1932.

— Casa Germania Limitada: Edmundo
Mayer, socio-gerente.,

Marcas --,— Pesos

Esmalte "Pompadour", 100 gramas.
Fixador "Pompadour"

'
 140 gramas::

Brilho "Pompadour" 10 gramas." •
Brilhantina "Pompadour", 	 140 gramas,

Rio de Janeiro, 16 de. Março de '4932.
— Barros, Mattos & Machado,

—
Tabela das marcas e dos. ,pesos das

•perfumarias da firma ¡Orlando Rangel,
, estabelecida rua Salvador Corrêa n: 7:4;
na cidade do Rio de Janeiro:	 •

• Marcas — Peso por ' unidade

Agua de alfazema:
Vidro, de • 500,0, 800,0.
Vidro de 1.000,0, 1.570,0.

.Agua de Colonia Dora:
• Vidro de 250,0, 525,0.

Vidro de 500,0, • 820,0.	 .
Vidro de 1.000,0, 1.570,0. ' •

Agua de quinina:
Vidro de' 250,0, 470,0,—
Vidro de 1.000,0, 1.570,b. 	 .
Ánturente sem perfunie, 140;0.
Anturente perfumado, 140,0. • "'
Benzoim • (branco e•roseo); 320,0.
Brilhantinas concretas, 130,0.,
Coáltran, 460,0.	 •

Elixir Orgel:
Vidro de 90,0, 185,0:
Vidro de 120,0, 250,0.
'Vidro de 250,0, 450,0,, •
Vidro de .500,0, 645,0.

• Vidro de 1.000,0, 1..580,0.
Elixir de . Miller, 275,0.
Elixir de Miller com' sacarina,.275,0.
Esmaltina, 170,0.
Loção Juá, 500,0.
Loções. diversas; 390,0. •
Novo Tricogeno, 500,0. 	 . .
Oleo de caco sem perfume, -175,0.
Oleos diversos perfumados,. 175,0.
Orisol, , elixir, 190,0	 • .
Pasta Orgel bõro cloratada, 55,0.
Petrpleo Dora, 427,0. • 	 .
Pó de arroz Dora (branoo, rosa e .cres

me), 130,0.
Sabão de benjoim, 185,0.
Sabão das Damas,- 100,0.
Sabão Dora, 100,0.
Sabão Orgel, 110,0.
Sabão liquido perfumado, .vidro do

500,0, 880,0.
Sabonetes ovais, pequenos, 90,0, .
Sabonetes ovais, grandes, 165,0.
Sabonetes em blocos, pequenos, per.

fumados, 95,0.
. Sabonetes em. blocos, peânenos, choca

sem perfume,' 95,0.
Sabonetes em barras A, coo, sem per-

fume, 300,0.
Sabonetes em barras A, diversos per-

fumes, 300,0.
Talco Dora, 160,0.
Vszelina liquida perfumada, 175,0.
Vazelina em tubos, perfumada, .70,0.
. Vinagre de toilette Dora:
Vidro de 250,0, 525.0. - -
Vidro de 500,0. 820,0.
Vidro de 1.000,0, 1.650,0.
Rio de Janeiro; 16 de março de 102.

— Orlando Rangel & Comp.

Lista geral das marcas e pesos dos
produtos da fabricação de Adelino An..

gra-
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gusto Lamelas, sita á rua Senhor dos
vasses u. 94, nesta:

Marcas — Peso
Loção Gantioos de Amor, 500 gramas.
Loção Belluci, 500 gramas.
Loções Violeta, Heliotropo, Mil Flores

e Gravo, 450 gramas.
Loções Quina, Jasmin, Muguet e Chi-

pre, 450 gramas.
Tonieo Aurantine, 450 gramas.
Loções Aurantine, Origan, Lyrio e

Ideal, 450 gramas.
Loções Nareizo, Giclame e Bouquet,

450 gramas:
0/eo Sem Rival, em meios litros, 735

gramas.
Oleo, Sem Rival, era vidros pequenos,

i00 gramas:
Brilhantina, tampa de metal, 100 gra-

mas;
Pó de sabão, eia pacotes, 500 gramas.
Pé de arroz, em pacotes, 500 gramas.
Sabonetes em barras, 175 gramas.
Sabonete Egyprio, 75 gramas.
Tabletes d	 u rh . arroz, 35 gramas.
Rio de	 n ie março de 1932.

— Adelino Au&	
-	
Lamelas.

- 
'rabeia da marca e do peso da perfu-

maria, - fabrico graus, de José Teixeira
Ancède, á rua João Romariz n. 42:

Marca — Peso por unidade
Calvieina, 580,0.
Rio do Janeiro, 16 de março de 1932.
José Teixeira Ancéde.

— .
Tabela da marca e peso do seguinte

produto fabricado no laboratorio á rua
do Lavradio n. 185:

Marca, ''Emulsão suavemente aroma-
tizada "Creme Hinds":

Peso bruto:.
Tamanho médio, 332 a 335 gramas.
Tamanho pequeno, 145 a 150 gramas.

—
Tabela da marca e peso do seguinte

produto fabricado no laboratorio á rua
do Lavradio n. 183, 1° andar:

Marca, "Pasta dentifricfa "Kotynos":
Peso bruto. 49 a 50 gramas.
Rio de Janeiro, 1(3 de março de 1932.

— Pela Secção Kolynos Valmont Inc.,
(assinatura itegivel), encarregado da fá-

-brica.
—

Tabela de marca e peso do produto do
pequeno fabrIco, particular. de perfu-
maria, de A. de Lima, estabelecido, em
sua residencia, á rua Clarimundo de
Meio n. 113, no Encantado:

Marca — Peso
"Graúna", 440 a 480 gramas.
Rio de Janeiro, .16 de Março de 1932.

- A. de Lima.

Delegacia Geral do Imposto
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 5 de abril ' de 1930

Requerimentos despachados
N. 8.690/31 — Souza Mattos & Comp.

- Intime-se.
N. 9.097/31 — Domingos Ferreira Le-

mos. — A' vista da deliberação do se-

nhor ministro, altere-se o lançamento,
pela f drm a proposta.

N. 994/31 — Arnobio de Souza Castro.
— Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 352/31 — Agostinho D'Elia. — Ar-
quive-.se .

N. 11.063/30 — Oscar de Almeida
Gama. — Não querendo o contribuinte
satisfazer a exigencia da Diretoria da
Receita juntando o conhecimento do ini-
pbsto pago no exercido de 1928, para
efeito de restituição de excesso pago, ar-
quive-se o processo. Comunique-se á Di-
retoria da Receita.

N. 6.125/31 — Manoel Augusto Mar-
tins da Costa. — Não tendo o interessado
feito a juntada do recibo de pagamento,
solicitado por esta delegacia, arquive-se.

N. 11.153/31 — Raymundo de Castro
Maya. — Cientifique-se o contribuinte
de que sem a juntada do recibo não se
poderá processar a restituição solicitada.

N. 9.882/31 — Lauriano Lawrentino
das Trinas. — Solicite-se do contribuin-
te a juntada do recibo de pagamento do
imposto.

N. 1.539/32 — Christiani & Nielsen.
- No tendo sido atendida a exigencia
Qu e Iegiil. n pedido de restituição não
iit'mi e ter andamento. Remeta-se á Rece-
betioria para cobrar com revalidação o
i.éle da petição de fls. 3.

N. 10.554/31 — Tavares & irmãos. —
Cancele-se o lançamento. POr formo pro-
põe a informação supra. e anule-se a
certidão de divida, fazendo-se o neces-
sario expediente.

N. 7.729/31 — lionorio Ttivereto. —
Remeta-se á Recebedoria para cobrar com
revalidação o ;Alo da reclamação de fo-
lhas 3-4.

N. 1.432/32 — Alvaro de Oliveira Ca s-
tr o . — Dos atos dos chefes de secção
imposto de renda cabe recurso para o de-
legado fiscal nos termos do art. 121 do
decreto n. 17.290, de 1926, e esta é a au-
toridade que dieve julgar do recurso, e
titio n delegado geral do Imposto sobre
a Rensia.

N. 8.420.'31 — Alvaro Arrnan — Pa-
gue com revalidaeão o selo da reclamação
de fl. 3. Remeta-se á Recebedoria o pro-
cesso.

N. 12.641/31 — Jorge Ainerico Gouvea.
— Remeta-se á Sees:ão de Minas.

N. 7.072/31 — Madruga & Miranda.
— A' vista do despacho exarado no pro-
cesso n. 7.072, de 1931, dos requerentes,
anexo a este. arquive-se.

N. 1.462/32 — Antonio Silverio Alva-
renga. — Proceda-se pela farma pro-
posta.

N. 11.240/30 — Joaquim Paes Ribeiro
de Navarro Sobrinho. — Devolva-se o
processo á autoridade oficiante, infor-
mando-se convenientemente.

N. 5.860/31 — Agostinho & Barcellos.
— A' vista da deliberação de autoridade
superior, publicada no Mario Oficial de
12 de dezembro de 1929 (despacho em
petição de Carlos Nabuco). e. tambem do
que consta do oficio n. 44 da Diretoria
da Receita a esta delegacia, publicado no
Diarin Oficia/ de 30 de janeiro de 1931,
nego provimento ao recurso.

N. 2.208 — Empreza Fluminense de
Luz e Força, pedindo certidão. — Cer-
tifique-se o que constar.

N. 3.056 — Aços ,Roechling Buderes
do Brasil Ltda., idem. — A' vista da In-
formação da Secção do Cadastro, não Orle
ser dada a certidão.

Oficios expedidos:
N. 12 — Sr. diretor geral do Tesouro

Nacional — Sobre objélo de serviço..
N. 63 — Sr. Dr. procurador da Repii-

blica — Restituindo processo de executivo

fiscal movido pela Fazenda Nacional cai'-
Ira Teixeira Nunes & Comp.

N. 64 — Sr. diretor da Fazenda Mu-
nicipal — Sobre objeto de serviço.

65/67 — Sr. Dr. procurador da
República — Restituindo processos de
executivo fiscal movidos pela Fazenda
Nacional contra Boris Techornei. Emilia
Pereira dos Santos e Pandiá Herinann de
Tautphoeus.

N. 94 — Sr. diretor da Receita Pública
— Restituindo processo atinente a uma
consulta da Secção do Imposto de Renda
á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo.

N. 95 — Sr. diretor da Receita Pública
— Transmitindo processo em que é in-
teressada a firma Julien & Rousseau.

N. 96 — Sr. diretor da Receita Pública
— Restituindo processo em que é inte-
ressada a firma Irmãos Gosta & Comp.

N. 357 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Resti-
tuindo processo de lançamento ex-off ido
intentado pela Coletoria das Rendas Fe-
derais de ~ore, contra a firma Inger-
soll & Comp.

N. 358 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Fa-
zendo comunicação.

N. 359 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Solici-
tando informações.

N. 1.617131 — Eunapio Hardman
CasteUo Branco. — O suplicante apre-
sentou a declaração de fls. 6, depois de
iniciado o processo de lançamento, ex-
c.fieio, por falta dessa declaração. Além
disso, não fez a prova de que trata o ar-
tigo 17, § 2°, do decreto n. 17.390, de
1926.

N. 10.527131 — Galdino de Froitas
Travassos. — Sendo exageradas em re-
lacaio ao rendimento bruto as deduções
que o suplicante constignou nos ris. 3,
6, da cédula D de sua declaração de ren-
da e não tendo sido impugnadas pela
aeceão de revisão, solicito-lhe queira in-
formar si o interessado comprovou tais
deduções ou prestou a respeito esclare-
cimentos salaslatorios, visto não serem
explicitas as notas feitas por quem Efe-
tuar o calculo. Rogo ainda informar si
o requerente comprovou as despesas
concernentes a impostos que gravam os
seus prédios.

N. 3.297131 — Antonio Prado Lou-
reiro. — Deixo de conhecer do pedido,
por ter sido apresentado fdra do prazo
legal.

N. 11.750131 — José Augusto da Silva
Leite. — Tendo o suplicante declarado,
quando a secção de revisão lhe pediu
esclarecimentos, que reconhecia terem
sido feitos indevidamente as deduções
que pleiteou, relativo a livros, jornais
técnicos e contribuições para fundos de
beneficencia, mantenho o lançamento.

N. 4.166131 — Cunha Paulo & Comp.
- Cancele-se o lançamento, Vige não
ter havido despacho que o autorizasse.
Expeça-se nova notifteaeão quanto ao
pagamento do debito e arbitrem-se os
rendimentos de et:15rd° com os dados
constantes do processo, , cobrando-se o
imposto acrescido da multa de 60 Ç.

N. 7.073131 — Deolindo Rodrigues
Almeida. — Não tendo precedido ao
lan.?amento despacho da competente au-
toridade, proceda-se a nova notificação
quanto ao pagamento do débito e arbi-
trem-se os rendimentos de acórdo com
os dados constantes do processo, compu-
tados os dos dois estahoi eeimentos do in-
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Leressado e deduzida a soma já satisfeita
da multa de 60 %.
• N. 6.860131	 Arturo Soto Aljan. —

,Cancele-sé o lançamento, ex-o(icio,_
face da informação.

N. 11.253131 — linda Parnachevsky4
— Peço a juntada da declaração da su-
plicante relativa a 1930.

••1‘1 -. 10.627131 — Prospero -Gragaglio-
te: Convide-se o suplicante a apre-
sentar, dentro em 10 dias, o livro des-

£ tinado á escrituração das estampilhas,
'adquiridas e empregadas.

•3.211129 — Soba Eberienos. —
proceda-:Se pela fórma proposta.
•,. N. 12.002131 — Jorge Felix Faure.—
ka 'vista dá informação; cancele-se o lan-
çamento.

7.318131 — Tfiemé & Fosse. —
Peço a -juntada das declarações dos in-
teressados.

'1.292132 — Herir-iano Carrão de a
-r Indeferido. O suplicante comprovou
aã despesas de viagem e estadia, como
expressamente exige o regulamento. .
.N. 11.057131 — João da Silva Costa.

-'--. Cancele-se o laneamento, exJ-officio,
face da informâção.

•.N.. 11.665131 — Getulio Campos.
k vista ,do art. 98 do regulamento, inde-
féridó.	 •

.6.634131 — Maria Candida Nunes
Leonardo, — Não tende sido satisrélta
ii.exigencia desta Delegacia, arquive-se.

5.2911 .31 --- Augusto Carlos Gui-
ciihrães. — Calcule-se o imposto, toman-
do-se em consideração a; encargos d,
familia.	 : •

N. 5.826131 — Joaquim Claudio Fer-
reira , Lopes. — Por ter perdido a opor-
tunidade o pedido do requerente, argui-
verse. Comunique-se. •

7..480131 — José Augusto Barreto
de : Mello' Rocha. — Solicite-se do con-
tribuinte a juntada' do recibo de paga-
mento 'do imposto.	 ' • . ,
It.'•J\IND:' 2.786131	 Cezar Augusto Bor-
t/afie.	 Reitere-se.

44I. ,-1:430131 A. de Feitosa. — In-
Iefire".'a reclamação, visto ter sido 'le-
galmente ' feito o lançamento.

N. 4.062131 — Agente do Correio da
Avenida das Nações. — Remeta-se có-
pia da informação supra.
„,N. 12.218131 — Rollo & Comp. —
vista da deliberação da autoridade su-
p.erior,_ publicada no Diario Oficial de
1 .2 de .dezembro de 1929 (despacho em
10011O de Carlos Nabuco), e •tambem do
lue•-consta do oficio n. 44 da Diretoria
4 'Receita a esta . Delegacia, publicado
no „Diario Oficial de 30 de janeiro de •
1031, nego provimento ao recurso.

• — ,
Conselho de Contribuintes do 1m-

-J . 	 posto sôbre a Renda
Na' sessão ordinaria a realizar-se sex-

la;feira,,8 de abril corrente, ás 13 horas,
irão julgados os seguintes recursos:

N. 302 — Alfredo Barbosa Filho •—
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal

AlagOas, ex-oficio.
Z• . 411 — Cotónificio Rodolpho Crespi

-- Classificação de mercadorias — Al-
!andega de Santos.

N. 419 — A. W. Versey & Comp. Ltd.
-=-'Classificação de mercadorias — Al-
tandega de Santos.

- N. 520 — Lebre Filho & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfande-

' ga de Santos.
N. 524 — Companhia Telefonica Bra-

sijeira — Classificação de mercadorias-
Alfandega de Santos.

N. 627 -- N. R. Santos Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfande-
ga de Santos.	 -

N. 637 — A. E. Touglet — Classifi-
cação de mercadorias — Alfandega de
Santos.
• N. 634 — Standard Oil Co. of Brasil
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega de Santos.

N. 313 — Mirko Taussing — Classifi-
cação de mercadorias — Alfandega do
Rio de Janeiro. •

N. 301 — Gerbase & Filhos Classi-
ficação de mercadorias — Alfandega de
Maceió.

N., 513 — Ch.. Manto — Extravio de
mercadorias — Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 443 — Comppnhia Comercial e Ma-
vitima — Extravio de mercadorias — AI-,
fandega do Rio de Janeiro.

N. 509 — Ch. Marot Rxtravio de
mercadorias — Alfandega do Rio de Ja-
neira.

N. 557 — S. A. Martinelli -r- Extravio
de mercadorias — Alfandega dq Rio de
Janeiro.

N. 371 — B. Machado — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco.	 •,

N. 218 — José Pedro Maksoud — Im-
posto de consumo — Recebedoria do Dis-
trito Federal.	 .

N. 353 — Viação Ferrea do Rio Gran-
de do Sul — Imposto de consumo — De-
legacia Fiscal no Rio Grande do 'Sul, ex-
oficio.

N. 475 — Lojas Americanas S. A. —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 575 — Jacob Pelliks & Comp. —
Imposto de consumo Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 317 — Adalgiso Barbosa Ribeiro —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
do Piauí.	 •

• N. 486 — Ferreira Felippe & Comp.—
Imposto de consumo -- Recebedoria do
Distrito Federal. •

N. 615 — Nacle Jarjura Decache —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 367 — Janowitzer Whale & Comp.
— Imposto' de Consumo — Recebedoria
do Distrito Federal.

• Foi paga a diferença de direitos é de-
sembaraçada e recebida a mercadoria em
9 de dezembro de 1930.

A 26 desse mês, os recorrentes pedi-
ram ao inspetor da Alfandega (fls. 7),
que se dignasse informar e encaminhar
ao Sr. ministro da Fazenda o recurso
que, com a mesma data, interpunham
para S. Ex. afim de ser reformada a
classificação dada ao eixo pára maquina
motriz, movida a petroleo, despachada
pela nota de importação n. 9.869, já re-
ferida.

Os recorrentes (fls. 8) foram intima-
dos a esclarecer de que o ato da inspeto-
ria recorriam e em que documento se
achava exarado o mesmo ato.

Os recorrentes atenderam á intimação
e declararam que, apresentada á Inspe-
toria e aos conferentes, que fazem parte
da Comissão de Tarifa, a fotografia do
eixo em apreço, foram todos de opinião
que o mesmo deveria pagar direitos ad-
valorem, na razão de 15 Tc , e não como
parte de maquina motriz, pesando até
500 quilos, conforme foi proposto no des-
pacho de importação n. 9.869. Deixa-
ram de fazer questão, por ser baldada no
momento, visto estarem os Srs. membros
da Comissão de Tarifa de actirdo com a
impugnação feita pelo conferente do des-
pacho, pelo que s6 tinham um caminho

•a seguir — pagar os direitos e retirar a
mercadoria para depois recorrer para o
Sr. ministro. s

• ACÓRDÃO N. 243
Recurso n. 27 a — Classificação de

mercadorias; recorrente, Wildberger &
Companhia; repartição de origem, Alfan-
dega da Baia.
Dos recursos de decisões das autoridades
• -aduaneiras, interpostos com preterição

de formalidades legais, não se toma co-
nhecimento
Wildberger & Comp., 'negociantes esta-

belecidos na praça da Bata, propuzeram
a despacho na Alfandega local, uma cai-
xa marca W & C — 13.312, n. 1, vinda
de Amsterdam pelo vapor holandez Dei-
fland, contendo um eixo de aço para ma-
quina motriz, com o peso até 500 quilos,"
para a taxa c'e. $300 por quilo, do artigo
1.008 da Tarifa.

Distribuida a nota de despacho, que
tomou o n. 9.869, de 18 de outubro de
1930, o respetivo conferente impugnou a
classificação declarada para classificar a
mercadoria como — aparelho de movi-
mento — um eixo — para maquina — do
art. 982 da Tarifa, para -pagar direitos
ad-valorem. na razão de 15 Ta.

Essa petição foi indeferida, sob o fun-
damento de que, conforme se constatára
das informações prestadas, tinha havido
apenas uma consulta quanto á classifica-

' ção da mercadoria em lide, existindo pro-
cesso regular em que a Comissão da Ta-
rifa emitisse parecer e fosse exarada a
decisão da inspetoria, sendo, portanto,
improcedente o recurso (fls. 8 v. e 9).

Desse despacho ficaram cientes os re-
correntes, assim declarando e em 23 de
janeiro de 1931.

Ainda por petições de 30 desse mès
5 de fevereiro subsequente, os recorren-
tes voltaram á Inspetoria da Alfandega,
pedindo, pela primeira das petições, que
fosse submetida a parecer da Comissão
da Tarifa, o eixo de aço cuja amostra, em
fotografia, se acha anexada ao recurso
n.' 10.338; e, pela segunda, reconidera-
ção do despacho que indeferiu o encami-
nhamento do recurso, afim de poder ser
o mesmo remetido ao Sr. ministro.

Seguem-se diversas informações sobre
o objéto dos requerimentos aludidos. des-
pachando, afinal, o Inspetor, nos seguin-
tes termos:

"Não tendo havido, na esPecie, decisão
da qual pudesse caber recurso, em for-
ma legal, não ha o que deferir. Intime-
se."

A intimação foi feita e os interessados
tomaram conhecimento dirigindo-se, di-
retamente, ao Sr. ministro da Fazenda,
por petição de 17 de março do ano pro-
ximamente findo.

Nessa petição, referindo-se á classifi-
cação que foi doda á mercadoria — como
aparelho de movilasento — eixo para ma-
quina — do art. 982 da Tarifa, para pa-
gar direitos ad-valorem, na razão de 15%,
em vez de eixo, parte de maquina motriz.
pesando até 500 quilos, da taxa de f300
por quilo, do art. 1.008 da mesma Tari-
fa, como declararam., os recorrentes pe-
diram a S. Ex. mandar subir o processo
e que, tomando conhecimento do recur-
io interposto e aue não teve andamento.
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se dignasse reformar o despacho da Ins-
petoria:da Alfandega, mandando restituir
aos recorrentes o que de mais pagaram.

A Diretoria da Receita mandou ouvir
a Inspetoria da Alfandega da Baia, expe-
dindo-se a ordem n. 55, de 13 de maio
do ano findo (fls. 2.

A Alfandega referida prestou informa-
.ções por oficio n. 45, de 4 de junho sub-
sequente. "'

A Diretoria da Receita, pela ordem nu-
mero 80, de 0 de julho, restitue o proces-
so, afim de serem juntos a nota de des-
pacho, conhecimento, fatura consular,
petição da interessada e- demais do-
cumentos.

Essa ordem teve cumprimento, envian-
do o inspetor da Alfandega, com o oficio
ir. 7$, de 10 de agosto. O processo recla-
mado, acompanhado dos respectivos do-
cumentos.

Examinando-o, o diretor da Receita
emitiu o seguinte parecer:

"A firma recorrente, conformando-se
com a impugnação feita pelo conferente
da nota, que apenas fez uma consulta aos

, seus colegas da Comissão de Tarifa, pa-
gou a diferença verificada e retirou a
mercadoria, abrindo, assim, mão do di-
reito que lhes asseguravam os paragra-
fos 1° e 20 do art. 492, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas. Tendo sido o recurso interposto
com preterição de formalidades legais,
dêêle não se deve tomar conhecimento, á
vista do disposto no art. 537. da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas. Diretoria da Receita. 2
de outubro de 1931. ---,Gonçalves Mello."

Está findo o relatorio.	 •

(Voto)

Os recorrentes, como se vê, não cuida-
ram, em tempo oportuno, de pugnar pe-
los seus direitos, na fórma dos paragra-
fos 1 °e 20 do art. 492, da Consolidação
[les Leis das Alfandegas. Pagaram os di-
"'HOS devidos, conforme a classificação
'via á mercadoria pelo respetivo confe-
'lite e a retiraram após.
nispondo o art., 537 da citada Coa-

s ¡dação que
;to se admitirão reclamações das par-

tes por engano ou erro nos despachos
sobre quantidade ou quallidade das
'mercadorias, depois que estas tiverers.
efetivamente saido da A/fandega ou
Mesa de Rendas ou dos seus deposites
011 trapiches alfandegados",
n5o ha como atender aos recorrentes.

Assim tudo examinado, e
Considerando os fundamentos do pa-

recer do diretor da Receita Publica,
baseado nos elementos que o processo
fornece, opino para que se deixe de
tr,nar conhecimento do recurso, por
tel. sido interposto com preterição de
formalidades legais.

-Decisão.
Acórdam os membros do Conselho

de Contribuintes deixar de tomar co-
nheciimento do presente recurso,. per
ter sido interposto com pyeterição de
formalidades legais,

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. — F. O. Passos,
presidente. — Elpidin J. da ReaMortr.
relator. Lenhoff Rritto. Condido
Borges. — Mario do Comera. — Pene-
dito da Costa. — Arlipdo Soriano Pupc.

drinsto Pinto. — Vicente de Paulo

Goitiez. — João Baptista Rodrigues. —
Octavio Lopes Só Campos. — Fui pre-
sente, Sã Pilho, representante da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 256
Recurso n. 131 — Direitos aduanei-

ros.
Recorrente, Companhia Central Ele-

trica de Icem.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal em São Paulo.
A restituição de direitos deve ser feita

de acôrdo com a Masa ouro do
em que foram pagos os direitos res-
pectivos
A Cdompanhia Central Eletrica sia

Trem rec ebeu de Nova York, pelo vapor
inglez "Northeen Prince". entrado em

de junho de 1930, no perto te San-
tos. uma caixa com pertences de apa-
relhos fisicos não ells,-ziriegdwz.

Para esse meteria] ppd iu Ich

Companhia ao Sr. ministro da Fazen-
da fnvores da reducãe
ricórclo com o art.. 3° da ..ei 5.353. de
RO de novembro de 1927.

Tardando as instruç nJes para a 'redu-
ção pretendida, requereu a aludido
empresa. em virtude da nerecsidade
premente que tinha do material impor-
tado. oiro fossem' requisitados os direi-
tos intezrais do despacho, ficando-1hr.
Onlretanto, assegutado co direito do re ,i-
tituição respectiva quando fosse expe-
dida a ordem da Diretoria da Receita
Publica, nesse sentido.

Tendo sido atendida na redução de
direitos que solicitou, foi a respectiva
restfi r íeão autorizada pela fInenetoria
da Alfandega. na importaneia de réis
1088534. nu. fazendo a respectiva con-
versão pela taxa fixa de 4$567 papel
por mil réis ouro.

Não se 'conformando com o despache
do Sr. inseptor da Alfande g.a de San-
tos. a Companhia recorreu para a De-
legacia Fiscal de São Paulo, solicitande
que a conversão- fosse feita na base de
7$507 por mil réis ouro, que é a taxi
que vigorava no dia em que foi rece-
bida a restitnieão.

Não tendo obtido provimento do re-
curso interposto para Delegarin Fis-
cal de São Paulo. anelou a recnrrente
para o Sr. minstro da Fazenda repetin-
do os 'mesmos argumentos das petiçÕes
anteriores,, para que a restituição lhe
fosse feita pela taxa ouro que vi gora-
va no dia em que recebeu a rest:Inierio
e não a do dia em que pagou o despa-
cho.

Teto posto e
Considerando que de conformidade

com diversos acórdãos do Conhelho do
Contribuintes, ficou definitivamente fir-
mada a .furisprudencia de que a resti-
tuição de direitos deve ser feita pelo
taxa ouro do dia em que foram pagos
os respectivos r

Ae6rdaen os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso,

Conselho de .Contribuintes. em 20 de
fevereiro de 1932. — F. O. Passne,
presidente. — Virente de Paulo Gol-

relator. — Elpidio J. da Roomor_
te. — Lenhoff Britto. — Condido flor-

- Mario Coroara. — ltenrlito
da Costa. — Arlindo Soriano Pupn, —
.Ariosto Pinto. — °devi° topes Sá
Campos. — Joãe Rontiso Rorlriv rp.
Fui presente. 54 Pilho, representante'
da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 270

Recurso n. 157-A	 Imposto de
Consumo.

Recorrente, Emílio Piacseck.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal em São Paulo.
A fraude do imposto não está sanada

com o visto do (s t/ chie fiâcal aposto
na escrita fiscal do infrator, que 124.,
se exime das penalidades regulamen-
tares.
O industrial Emiti° Piacseck, estabe-

lecido com fabrico de "conservas", á
rua José Antonio Coelho n. 111, na Ca-
pital do Estado de São Paulo, foi au-
tuado como infrator do art. 204, para-
grafo unico, combinado com o art. 220,
do regulamento baixado com o decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921, que
ao tempo da autuação, aõ de março do
1925, regulava a arrecadação do im-
posto de consinno, bern ecomo a resRe-
ctiva fiscalização.

Motivou a lavratura do auto o resul-
tado a que chegou a fiscalização, que em
exame procedido rias escritas fiscal c
comercial do citado industrial, consta-
tou a salda, de sua fabrica, no pericelo
de 1° de fevereiro á 28 de março de
1925, sem o pagamento do imposto d.,
consumo devido de 76.704 quilos do
producto denominado "mortadalla" com
o imposto de consumo pago á razão de
$100 o quilo, quando devja fazA-lo com
a taxa de $200 o quilo, por isso que na-
quela taxa só incide o salame de carne
Dovina, donde se infere que deixou de
ser pago o imposto na importancia
7:670$400; — 80.102 quilos dos pro-
dutos denominados "Frios" (Galantine,
Paté, 'Salame presunto, Língua dupla,
Queijo-porco) sem o pagamento do im-
posto a que estavam sujeitos á razão
de $200 o quilo, ou seja da importancie
de 16:020$400; e mais ainda 5.828 qui,
los dos produtos denominados "Presun-
tos enrolados, afiambrados e cozidos"
sem pagamento do imposto á razão da
$200 o quilo ou seja de 1:165$600, con-
cluindo-se, pois, que no período citada,
adicionadas as tres parcelas aludidas,
foi sonegado do imposto de consumo,
pelo industrial, a quantia de 24:856$100.

Apresentando sua defesa dentro do
prazo regulamentar o autuado procura
destruir os motivos do auto que são:

1°, Insuficiencia de sêlagem no pro-
duto denominado "mortadela";

20, Ausencia de sêlagem nos demais
produtos, alegando ser o fáto conhecido
do agente fiscal que tinha a seu cargo
a fiscalização de sua escritura	 fi
visando-a e assinando por muito tempo,
sem autuá-lo por tal infração.

Quanto a falta de sêlagem nos pró-
duios, limita-se, apenas, a discutir não
se tratar de "conservas" e sim de produ-
tos que não se mantém intactos contra
a ação deteriorante do meio amtliente.

A defesa é longa e o autuado desen-
volve considerações sobre a ação fiscal
P o conceito do que deva ser entendido
corno "conservas" sob o ponto de vista
teenico.

Um dos autoantes contesta com van-
tagem todos os pontos da defesa apre-
sentada e o 3° Coletor das Rendas Fe-
derais da capital, julgando provadas as
infrações capituladas no auto, julga o
mesmo procedente e impõe á firma au-
tuada, a multa de 24:856$400, coar a
obrigação de recolher aos cofres da Co-

4
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letoria igual importancia correspon-
dente ao imposto sonegado.

Intimado da decisão condenatoria e
depois de assinar termo de responsabili-
dade para pagamento da multa e im-
posto recorre dentro do prazo legal para
O Delegado Fiscal reiterando as mes-
mas alegações da defesa, não logrando
provimento ao seu recurso, por enten-
der, o Sr. delegado fiscal provada a in-
fração constatada e já ter o Tesouro Na-
cional negado provimento a recurso
identico, conforme costa da ordem n.
194, de 5 de outubro de 1927. da Di-
retoria da Receita á mesma repartição.

Ainda dentro do prazo legal, interpõe
recurso para o Sr. ministro • da Fazen-
da, sendo o processo encaminhado á este
Conselho por força do art:' 1° do decre-
to n. 20.475, de 2 de outubro do ane
findo.

Considerando que os produtos des-
critos no auto e termo de exame, estão
nominalmente citados na alinea d, § 8°
do art. 40 do decreto p. 14.648, de 26
de janeiro de 1921, para pagamento do
imposto de consumo a razão de $200
o quilo;

Considerando que o argumento invo-
cado pelo recorrente de que sua escri-
ta fiscal vinha sendo por muito tempo
visada pelo agente fiscal da secção, não
proc.,de, porque, mesmo R.dmitida a hl-
potese de que tivesse o funcionado
apontado agido por ignorancia ou des-
honestidade o seu procedimento crimino-
so não poderia homologar uma contra-
vep eão qualquer;

Considerando que, mesmo que tivesse
havido desidia por parte do agente fis-
cal que precedeu um dos autuantes na
fiscalização da fabrica do .autuado„ essa
circunstancia jamais seria habil para,
derimir a responsabilidade do autuado;

Considerando que a fraude foi regu-
larmente apurada e as razões de defesa
não destróem o auto de infração inicial;

Acórdam os membros do Conselho d?
Contribuintes negar provimento ao re-
curso interposto para manter a decisão
recorrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
janeiro de 1932. — F. O. Passos, pre-
sidente. — Arlindo Soriano Pupe,

— Elpidio .1. da Boamorte,
Lenhoff „Britto. — Candido Borges. —
Benedicto da Costa, vencido. — Octavio
Lopes de Cainpos, vencido. — Ariosto
Pinto, vencido. — Vicente de Paulo
Gallies. — Raul de Araujo Haia. — João
Bantista Rodrigues. — Fui presente, Sá
Filho, representante da i Fazenda Pu-
blica.

o valor da mercadoi:ia importada, em
harmonia com o criterio estabelecido
pela Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se conformando com a. decisão da
Comissão de Tarifas de Santos, apresen-
taram os recorrentes requerimento ao
Sr. Ministro da Fazenda declarando: que
a Comissão de Tarifas de Santos havia
desprezado o valor declarado nos do-
cumentos legalizados pelo Consulado Bra-
sileiro em Pariz, faturas consular e co-
mercial, onde consta o valor de 7 frs.
francêses por quilo de mercadoria; que
essa mercadoria está sujeita a constantes
variações de preço, não podendo, assim
ser mantido um valor permanente para
a mesma; que havendo diversas varieda-
des da mercadoria importada, de preços
distanciados, de acôrdo com o catalogo
apresentado, não é Possivel estabelecer-
se uma base unica e . exclusiva a para o
seu valor.

Declara ainda a recorrente que o
Rhuibarbo da China em pó custa tr•Js
vezes mais do que o Rhuibarbo da Aus-
tria que é a mercadoria importada, sendo.
pois, absurda uma base unica para mer-
cadorias de preços tão diferentes.

Encaminhado o processo á Comissfia
de Tarifas do Rio de Janeiro, foi ela a:
parecer que deveria ser mantida a de-
cio da Alfandegá de Santos que esta-
beleceu a base de 11$100 por quilo para
as raizes importadas.

Isto poro, e:
Considerando que o valor de 11$100

por quilo para a mercadoria importada
está estabelecido ha muitos anos, com e
aProvação do Tesouro, de acôrdo com as
ardens 832, de novembro de 1924, e 97
de janeiro de 192.9;

•Considerando que submetido o oaso á
apreciação das Comissões de Santos e da
Rio de Janeiro, ambas, por unanimidade.
entenderam que devia ser mantido o
valor estabelecido para a mercadoria
importada, de 11$100 por quilo;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, negar provimento ao pre-
sente recurso.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
Março de 1932. — F. O. Passos, presi •
dente. — Vicente de Paulo Galliez, re-
lator. — Elpidio J. da Boamorte. —
Lenho!! Brito. — Candido Borges. —
Benedicto da Costa. — Arlindo Soriano
Pupe. — Ariosto Pinto. — Octavio Lopes
Só Campos. — Raul.de Araujo Maia. --
João Baptista Rodrigues. Fui presente.
— Sd Filho, representante da Fazendt
Pública.

ACÓRDÃO N. 278
Recurso n. 251 — Imposto de Consu-

mo.
Recorrente, Adayme, Negri & Comp.
Repartição de origem, delegacia fis-

cal de Alagdas.
Verificada a falta de rotulo em duas

duziao de gravatas, denega-se a rele-
vação por equidade da multa aplicada
aos respectivos fabricantes, por aque-
la infração.
Visto, relatado e discutido o presente

recurso transmitido a este Conselho por
força do decreto n. 20.350, de agosto
de'1931; e interposto por Adayme, Nigri
& Comp., do ato da delegacia fiscal em
Alagôas que, mantendo a decisão da Al-
fandega de Maceió, oà obrigou a pagar
a multa de 20$, gráu minimo da estabe-
lecida no art. 72 § 1° do decreto nu-

mero 17.404, de 6 de outubro de 1926,
per se haver apurado que, entre outros
artefatos de tecidos remetidos pelos re-
correntes a Lages & Comp., se encon-
travam duas duzias de „ gravatas para
baile, de sua fabricação, sem o necessa-
rio rotulo, o que constitue infarção do
citado dispositivo, e

Considerando que, como defesa os in-
teressados sómente alegaram que a fal-
ta se constatou em pequena quantidadc
de mercadoria exportada e que as caixas
que a acondicionavam continham a in-
dicação do rotulci da fabrica, da marca
registrada, da rua, numero e localidade
respectiva, circunstancia que 'bastava
para atestar sua exata procedencia;

Considerando porém que tal afirma-
ção não correspondia inteiramente á
realidade, por isse que nas aludidas
caixas, segundo informou o funciona-
rio autuante, só se viam as palavras
"gravatas para baile";

Considerando que, está provada a in-
fração e que não é de tender-se o pe-
dido de relevação da multa por equida-

• de, feito pelos recorrentes;
Acórdam os membros do Conselho de

Contribuintes negar provimento ao r--
curso.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
março de 1932. — de O. Passos, pre-
sidente. — Benedicto da Costa., relator.
--Elpidio J. da Boamorte. — Lenhoff
Britto. — Candido Borges. — Mario da
Caittara. — Arlindo ,Soriano Pupe. —
Ariosto Pinto. — Vicente de Paulo Gal-
liez. — Octavio Lopes Sá Campos. —
Raul de Araujo Maia. — João Baptista
Rodrigues.

Fui presente, Só Filho, representante
da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 279
Recurso n. 264 — Imposto de Con-

sumo.	 •
Recorrente, A. Campos.
Repartição de origem, delegacia lis-

Cal em Minas Gerais.
Provada a infração e sendo manifesta

a desobediencia a intimação da au-
toridade fiscal, não cabe julgamento
por equidade.
A. Campos recorre do despacho do

delegado fiscal do Tesouro Nacional em
Minas Gerais, confirmando o da 1' Co-
letoria de Belo Horizonte, impondo-lhe
a multa de 150$ por não haver pago.
em tempo, A diferença de emolumentos
de registro de consumo, na importancia
de 15$, relativos a .manteiga e queijos.

Alega o recorrente que a diferença se
refere a artigos que a lei da receita ex-
cluira do tributo, e que voltaram a ser
tributados por lei posterior.

Acrescenta que, visada pelo agente
fiscal, sua patente, quando já restabe-
lecido o imposto, nenhuma adverten-
eia lho fôra feita quanto á diferença
— o que sómente sucedeu quando tal
diferença era exigida com a multa de
15 por cento.

Entretanto. apezar de avisado para o
pagamento, no prazo de 10 dias, deixou
'decorrer um rnez sem que o fizesse,
dando lugar á notificação, que como se
vê do exposto, foi expedida quando tri-
plicado o prazo aludido.

No recurso conclue pedindo provim

▪

 en-
to por equidade.

A' vista do exposto, e,
Considerando que o agente fiscal só

mente se utilisou do meio extremo para
pagamento da diferença e que é a no-

ACÓRDÃO N. 274
Recurso n. 13 A — Classificação de

mercadorias.
Recorrente, Braulio & Comp.
Repartição de origem, Alfandega de

Santos.
Braulio & Companhia receberam pelo

vapor francês "Swiapowid" entrado em
Santos no dia 25 de janeiro de 1930.
uma caixa contendo raizes medicinais
não classificadas para pagar direitos ar)-
valorem na razão de 2&%.

Alegando existir base firmada de
11$100 por quilo para a referida merca-
doria, requereram os recorrentes ao ins-
petor da Alfandega de Santos que êsse
valor fosse reduzido de acÔrao com os
documentos e faturas que apresentavam.

Ouvida a Comissão de Tarifas de

Santos, foi essa de opinião que fosse
mantida a base de 11$100 por quilo para
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tificação aludiçla, quando decorrido vin.
te e dois dias da extinção do prazo mar-
cado na patente de registro, em inti-
mação regularmente feita;

Considerando que, portanto a contris
buição não foi satisfeita per absoluto
e bem evidente descaso do notificado;

Considerando que, se duvida houve
sobre a contribuieão e multa de 15 por
cento, cabia ao recorrente pagar os emo-
lumentos exigidos, e, a seguir formular
a reclamação que entendesse convenien-
te, nunca, porém, desobedecer .á inti-
mação regularmente lançada na patente
de registro, em seu poder;

Considerando que, com se infere do
exposto, houve deliberado proposito de
desatender ao agente fiscal, que bem
cumpriu as atribuições que lhe estão
conferidas no regulamento respectivo,
sem preterir qualquer formalidade;

Considerando que, nada aconselha
provimento ao recurso por equidade,
que só se aplica a casos especiais que
bem se não podem definir, mas, entre
os quais, de certo, o presente não se
enquadra, por tudo que ficou dito.

Ae6rdam negar provimento ao re-
curso para manter o despacho recorri-
do.	 .

Conselho de Contribuintes, em 1 de
março de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Condido Borges, relator.
—E/pidio 1. da Bnamorte. Lenho!!
Britto. — Benedicto da Costa. — Mario
da Ca.mara. — Ar/indo Soriano Pupe.
Ariosto Pinto. — Octavio Lopes de Cam-

pos. — Vicente de Paulo Galliez. —
Raul de Araujo Mata. — João Baptista
Rodrigues,.

Fui presente, Sá Filho, representante
da Fazenda Publica.

ACORDÃO N. 281
Recurso n. 170 (Imposto de consu-

mo); recorrente, A. O. Tarré; reparti-
ção de origem, Recebedoria de Distrito
Federal.

No auto constante do processo em es-
tudo, fls. 23, está arguido contra A. O.
Tarré, estabelecido á rua Visponde do
Rio Branco n. 60, nesta Capital; com fa-
brica de perfumarias, a infração do ar-
tigo 111, § 1°, letra m, do regulamento
aprovado pelo decreto ia. 17.464, de 6
de outubro de 1926, tendo-se feito
apreensão de 1.140 cintas, da taxa de
$300, destinadas a, alcool, para prova
material da infração-.

O auto está assinado .pelo autoado,
que, na mesma data (22 de junho de
1931), foi intimado a defender-se, no
prazo de 30 dias, o que fez, por petição
de 30 do referido mês de junho.

Em suas alegações, o requerente diz
que, no auto, é acusado de pão ter reco
fluido á Recebedoria as.estarnpilbas que
acompanharam o 41~1 que empregou
nos seus produtos fabricados no mês de
abril e maio do mesmo ano.

Diz ainda que o fato de se tratar_ de
duas partidas de alcei, não importa em
só poder afirmar que cada uma da:res-
ponde a produtos fabricar:os em cada
um desses mêses, por isso que o &coei
adquirido em um mês pode vir a só ser
empregado em proc:ntos fabricados no
mês seguinte.

Acrescenta que,
"referindo-se o auto á falta de reco-

lhimento de estampilhas relativas a al-
coei- adquirido em maio, e sendo o auto-
Catado de 22 de jturho, nessa parte, foi
preeipitado, uma vês que o dispositivo•
da letra nu do § 1° do art. 11.1 do refe-
rido regulamento, pela sua ç)ropria se..

dução, quando se refere a entregar
mensalmente" as estampilhas, não de-
termina o dia do mês até o qual esse re-
colhimento • deve ser feito, nem manda
que o faça dentro do proprio mês, por-
que senão diria — "a entregar imedia-
tamente"

'
 se fosse caso disso, como o re-

gulamento o exige quando quer que tal
circunstancia ocorra, segunde se veri-
fica do dispoato na letra b, do 18 des-
se art. 111, o que tudo importa, conse-
quentemente, em dizer que o suplican-
te ainda podia fazer o recolhimento das
estampilha sapreendidas até o ultimo
dia do mês em que foi lavrado o auto,
uma vês que o alcool foi adquirido em
maio."

Alude a um despacho do diretor da
Recebedoria, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 7 de agosto de 1927, solucionan-
do o auto n. 21, de 1926, lavrado con-
tra Moloch & Rocha e Ferreira Braga
cç-, Cerne., para concluir não ser o alcool
meteria prima, principal, basica, im-
prescindivel, sem a qual a perfumaria
não é perfumaria, mas sim — materia
prima das perfumarias — ser a essen-
eia, o perfume, que lhes dão a natureza
pretendida".

Termina dizendo que
"quando tudo o que vem de ser ex-

posto não fosse suficiente para isentar
o suplicante da culpa. e pena no fato
constatado pelo inspetor fiscal autuas-
te,o suplicante, embora contrariando a
decisão da Recebedoria, acima transcri-
ta, vem religiosamente recolhendo a
essa repartição as estampilhas que tem
recebido acompanhando o alcool que
emprega em seus produtos, como fazem
certo as guias que juntes sendo esta a
primeira o. fs que deixou de recolher.
com esse rigor, as estampilhas apreen-
didas, como fez sentir Re autante, por
ocasião da lavratura do auto, o que im-
porta em dizer que o procedimento do
digno inspetor fiscal autuante foi de um
rigorismo demasiado, quando poderia,
sem perda do rigoroso cumprimento do
seu dever, mandar que o suplicante fi-
zesse esse recolhimento dentro de de-
terminado e curto prazo."

E com tais alegações pediu que se fi-
zesse justiça.

O autuante sustenta, com bons fun-
damentos, a procedencia do auto; não
obstante, o diretor mandou ouvir, sobre
a infração, um agede fiscal e esse fun-
cionatio, aludindo• ao despacho proferi-
do em o processo n. 17.546, de J. B.
Kanitz Comp., publicado no "Diario
que, por èle, ficou esclarecido. muito
Oficiar de 17 de fevereire de 1929, diz
acertadamente, qual o destino das selos
do alceei empregado como ~teria pri-
ma na fabricação de perfumarias

Refere-se ao que dispõe o art. 57.
§ 3°, letra a, para dizer e explicar que,
aludido dispositivo, e, assim, a infração
no caso em lide, não se Ode aplicar o
arguida no auto está perfeitamente
constatada e exuberantemente provada
com a apreensão dos 4elizts.

Achando-se provada a infração. o
diretor da Recebedoria, por despacho
de 9 de setembro, julgou proceden-
te o auto e impôs a A. O. Tarré a
multa de 2008 minimo do art. 111, § 1*,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, mandando intimá-lo a recolher
a multa, no prazo de 30 dias, salvo o
direito de recurso, no prazo até 20 dias,'
intimação que foi feita a 2 de outubro
subsequente.

Dessa decisão, A. O. Tarré recorreu
para este Conselho, por petição de 21

do referido mês de outubro, tendo depo-
sitado, no dia anterior, a importancia da
multa.

O recorrente, declarando manter in-
tegralmente as razões que aduziu em suai
alegações de defesa, espera seja dado
provimento ao presente recurso, que en-
tregue á Recebedoria do Distrito Federal,
é encaminhado a éste Conselho, por ofi-
cio n. 1.088, em 5 de novembro do ano
proximamente findo.

Está feito o relatorio.
Passo a jusitificar o meu voto.
Examinando o processo em suas Pe-

ças essenciais, e
Considerando que o recorrente deixou

de recolher á repartição arrecadadora
as estampilhas recebidas com o alcool
a empregar, como meteria prima da sua
indústria, nos mêses de abril e maio de
1931, obrigação a que estava sujeito, na
conformidade do art. 111, § 1°, letra m,
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 17.464, de 19,26;

Considerando que a infração ficou ma-
terialmente provada com a apreensão das
estampilhas, em número de 1.140, sendo
510 referentes ao mês de abril, e 630
referentes ao mês de maio, infração,
aliás, que o recorrente confessa;

Considerando que o recorrente não
desconhecia a obrigação que lhe impu-
nha o regulamento de recolher as es-
tampilhas recebidas, tanto assim 'que re-
colheu as mencionadas nas cuias que
juntou ás suas alegações de defesa;

Considerando tudo mais que consta
do processo;

Voto para que se negue provimento
ao recurso para ser mantida a decisão
recorrida, por seus fundamentos lçgais.

Accordam os membros do Conselho de
Contribuintes, á vista do que consta do
processo e foi devidamente examinado,
negar provimento ao recurso para o fim
de mandar a decisão recorrida, por seus
fundamentos.

Conselho de Contribuintes, 1 de março
de 1932. — F .de O. Passos, presidente.
— Elpidio J. da Bãamorte, relator. —
Lenho! f Britto. — Candido Borges. —
Mario da Camara. — Benedicto da Costa.
— Adindo Soriano Pupe. Ariosto
Pinto. — Octavio Lopes Sã Campos. —
Vicente de Paulo Galliez. — Raul de
Araujo Maia. — João Baptista Rodri-
gues. — Fui presente, Sd Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 5 de abril de 1932:
Foram concedidos, nos termos do ar-

tigo 80, n. I do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, conceder ao auxi-
liar de escrita da Capitania dos Portos
do Territorio do Acre José Barreto Pe-
reira para tratamento de saúde, seis mè--
ses de licença, a partir de 26 de feverei-
ro último.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Aditamento ao de 31 de março de 1932:

Ao Sr. diretor geral do Pessoal.:
N. 790 A — Designando o capitão de

corveta Oscar Pereira de Souza e Almei-
da e4o capitão-tenente Ciciado Figueiredo



de Medeiros, para exercerem, respectiva-
mente, os cargos de oficial de Tiro e
oficial do Comunicações da Esquadra.

Aditamento do dia 4:
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 830 — Dispensando o eapitão-te-

fonte Antonio Maria de Carvalho, do
serviço de Estado Maior da Armada.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 4 do corrente: 	 .
Fo iautorizado o diretor da Fabrica

de Cartuchos e Artefatos de Guerra a
excluir desse estabelecimento os opera-
rios extraordinarios, Francisco Santan-
gelo, Irinith das Neves, Maria das Ne-
ves, a pedido, 'e Joaquim , Estolano de
Oliveira por estar faltando ao. serviço
sem motivo justificado, e a admitir Per
dro Santangelo, Wanda Borges da Silva,
Albertina Maria da Conceição' e Semi-
ramis de Deionée Pessoa com as diaria3
citadas.

— Por outros de 5 do mesmo mês:
Foi transferida para 1933 a matricula

do primeiro tenente Othon Dutra Fra-
goso, no Centro Militar de Educação Fi-
sica, por conveniencia do serviço, sendo
matriculado no referido curso no ert'lr-
rente ano, o primeiro-tenente José Varo-
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'	 Dia 5
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 840 — Submeto á consideração de

V. Ex. os presentes papeis relativos ao
áto do inspetor da Alfandega do Rio de
Janeiro, na portaria • n. 97, de 17 de fe-
vereiro Rimo, determinando quais as
pessoas que podem ingressar a bordo dos
navios surtos no porto, tendo em vista
o art. 317 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Não estando inclhidos dentre essas
pessoas os oficiais da Marinha de Guerra,
contrariamente a doutrina estabelecida
no acórdão do Supremo Tribunal Fe-
deral n. 3.619, de 9 de setembro de
1914, tenho a honra de solicitar pro-
videncias de V. Ex., no sentido de ser
ratificada aquela, portaria, para o fim
de terem aqueles oficiais livre entrada a
bordo dos mesmos navios.

Avisos ao Ministerio da Fazenda, re-
metendo papeis referentes as 'seguintes
aposentadorias:	 1

N. 842 "— Do foguista da Divisão do
Material Flutuante do Arsenal de Mari-
nha do Rio-de Janeiro, Antonio Luiz da
Costa.

N. 843 — Do 1° marinheiro da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Pedro
Corrêa de Souia.

N. 844 — De Coriolano Mario da Con-
ceição, no lugar de maquinista das em-
barcações da Divisão do Material Flu-
tuante -do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

N. 845 — Do foguista da Divisão do
Material Flutuante do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro, Marcolino Alves
Moreira Bittencourt.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 847 — Restituindo os papeis rela-

tivos ao aforamento dos terrenos de ma-
rinha e acrescidos, na ilha do Catalão,
requerido por Candido José de. Araujo.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 846 — Declarando que ora resol-

veu designar o capitão tenente Guilher-
me Bastos Pereira das Neves, para, sem
prejuizo de suas funções militares, fazer
parte da comissão de técnicos em radio-
eletricidade.

— Ao Sr. ministro da Educação e
• Saúde Pública:

N. 849 —'Transmito a V. Ex., para
os devidos fins, os papeis relativos á re-
messa de um exemplar de peixe -deno-
minado "Bonito Cachorro" ao Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, para
ser procedido o exame que venha escla-
recer definitivamente as causas determi-
nantes da proibição de sua venda nesta

• Capital e sobre o qual V. Ex. já se re-
feriu em oficio n. 168, de , 29 de outu-
bro último.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 831 — Mandando incluir no Asilo

de Inválidos da Patria os marinheiros

_
-nacionais ns. 12.574-PE-A-cabo Caeta-
no Corrêa, 12.083-PE-ES-cabo Antonio
de Paula Reis, 15.837-PE-MA-I s classe,
Manoel Alves da Silva e 12,653-SE-1°
classe, Lino de Sant'Anna Nunes, visto
terem sido julgados inválidos para o ser-
viço da Armada.

N. 832 — Mandando excluir do ser-
viço da Armada, a bem da disciplina, o
marinheiro nacional de 2° classe número
1.883-SE-Oscar Garcia de Lima.

N. 833 — Mandando- excluir, do ser-
viço da Armada o marinheiro. nacional
0.727, 3° classe-SE-Antenor Ferreira da
Silya.

N. 834 — Designando o capitão . de
fragata, honorario, lente catedratico da
Escola Naval, Coriolano Martins e o ca-
pitão de fragata engenheiro naval Hei-
tor Alves de Moura para substituirem,
respectivamente, o capitão de fragata,
honorario, lente catedratico da Escola
Naval Octaviano Franco 'Werneck Macha-
do e ao capitão de mar e guerra enge-
nheiro naval Luiz Augusto Pereira das
Neves, na comissão nomeada por aviso
n.' 763, de 30 de março último para exa-
minar, no proximo concurso, os candida-
tos a engenheiros navais.	 -

N. 835 — Dispensando o capitão de
mar e guerra Ricardo Greenhalgh Bar-
reto do serviço dessa diretoria.

N. 836 — Designando' os capitães de
fragata José Franco Caldas e Arthur Li-
ma do Rego Meirelles e o capitão de cor-
veta Alfredo Ruy Barbosa para, em co-
missão, darem parecer sobre o .projeto,
anexo, de um plano de uniformes para a
Marinha Mercante, organizado pelo capi-
tão de mar e guerra Adalberto Nunes.

837 — Designando o 2° tenente re-
formado Francisco Coelho de Oliveira,
para servir como delegado da Capitania
dos Portos, no Estado do Espirito Santo,
em Benevente.

N. 838 — Designando o capitão tenen-
te Mario Camara Hoffmann para exer-
cer o cargo de imediato 'da 'Escola de
Aprendizes Marinheiros no Estado de
Santa Catarina,- ficando dispensado do
lugar de delegado da Capitania dos Por-
tos do mesmo Estado, em-São Francisco.

N. 839 — Designando o capitão te-
nente Aurelio Linhares, para exercer o
cargo de delegado da Capitania dos Por-
tos do Estado de Santa Catarina, em
São Francisco'.

nil Aubuquerque da Silva, ambos do Co-.
legio Militar do Ceará.

F'oi tornada sem feito a designação do
capitão Piorando Carneiro Monteiro
para ajudante do Colegio Militar de Por-
to' Alegre.

Foram designados pára a Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais, de acordo
como 'o artigo 5°, do regulamento dessa
escola: instrutor de infantaria, o tenen-
te coronel Eduardo Guedes Alcoforado;
adjunto 'do diretor de ensino, o capitão
lgnacio 'José Verissimo; adjunto do di-
retor do ensino, para as questões mate-
riais da organização da instrução, o ca-
pitão Nelson Marinho; auxiliares do ins-
trutor de infantaria, os capitães Eloy da,
Camara Catão, João Segadas Vianna e
primeiro tenente João Baptista Rangei;
instrutor de artilharia, o capitão Anto-
nio José de Lima Camara; auxiliares du
instrutor de artilharia, os capitães
Amangá Liberato de Castro Menezes e
Manoel Monteiro de Barras; instrutor
de ergenharia, o major Abaellio Fulgen-
cio dos Reis ;auxiliar do instrutor de
engenharia, o capitão José Daudt Fa-
bricio; e instrutor de 'topografia, o capi-
tão Paulo Joaquim Lopes.

Pár despacho de hoje, foram transfe-
ridos:	 ••

Na arma de artilharia:
' Do Q. O. para o Q. S. os capitães

Armando Pereira de Andrade, João Pii-
nar,o Bley, Jonathas de Moraes Correa,
Anabal .Gomes Ribeiro, Pery Constant
Bevilaqua, Carlos da Gasta Leite, Arrian-
gá Liberato da Cunha Menezes, e Felin-
to Abaeté Cavalcanti.

Das primeiras e segundas bats. do 4'
R. A. M., para as quartas e quinta bats.
do mesmo -reginiento, respectivamente,
os capitães José' de Souza Carvalho e
Waldemar Levy Cardoso. -

Da quarta bat. do 5° R. A. M. para a
segunda , bat. do 3° G. -A. P. (Cachoei-
ra) o capitão Pedro Marques da Costa.

Da primeira bat. do 3° G. A. Cav.,
para a 6° bat. do 9° R. A. M.

'
 (sem efe-

tivo), o capitão' Paulo Rosas Pinto Pes-
soa. • • '	 -

Do Q. S. para a terce.tra bat. do 4°
RI AI M., o capitão Antonio Carlos Belo
Lisboa, devendo àer dispensado das l'un-
cães mie exerce no Campo de Instru-
ção de Gericinó.

Da terceira bat. do Grupo Montado
do R. A. Mato .para a segunda bat. do
4° R. A. M. o capitão Plinio Paca Bar-
reto Cardoso.,

Do Q. S., para a primeira bat do 5°
R. A. M., (reg. Mallet), o capitão Ama2
deu Susini Ribeiro, devendo ser dispen-
sado das funções de adjunto do E. M.
do 2° grupo de regiões. .

De ajudante do 5° R. A. M., (Reg.
Mallet), para identico cargo no 6° R. A.
M., o capitão José Sabino Maciel Mon-
teiro.
'Do Q. S. para a primeira bat., da G°

R:\ A. M., o Capitão Oceano Ata-Jerico

Lio Q.' S. para a primeira bat. do 3° G.
C., (Forte de Itairás), o capitão Ro-
drigo José Mauricio.

Do O. S., para a segunda bat. do 8°
• R. A. M., o capitão José dos Santos Ca-

lheiros.
Do Q. S., para a terceira bat. do R°

R. A. M., o capitão Antonio Leonardo
• Pedrosa.	 . .

Da quinta bat. do 6° R. A. M., para
ajudante do R. A. M,ixto, o capitão Ro-
grerio de Albuquerque Lima.

..•	 .•
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Do Q. S. para a primeira bat, da G.
A. Cav. do R. A. Mixto, o capitão Al-
berto Gloria Puget.

Do Q. S. para á terceira bat. do 2 O..
A. .P., o capitão Altair de Queiroz. •

Da primeira bat. do 3° R. A.	 :sem"
efetivo), para a 4' bat. do 5° R. A. M.

	

_	 ,

	

(Rei.	 capitão Mario Lopes do
Mendonça.

Da primeira bat. do 2° G. A. Mth...
para a primeira bat. do 4° R. A. M., o
capitão Renato José de Freitas.

Da segunda bat. do 3° G. A. C.,
(Itaiçús), para g 2' bat. do 1° G A. Mth.
(João Pessoa) o capitão Antonio Diniz.

Do Q. S. para a primeira bat. do 3" G.
A. C., (Itaipús), o capitão Otavio da
Luz Pinif o.

	

Da	 da bat. do 3° 11. A. M., para
a prina bat. do 3° G. A. Cav.,
(Bagé), o capitão João de Deus Pessoa
Leal.

Da terceira bat. do 4° G. A. P. para
• primeira bat. do 5° G. A. Cav, o ca-
pitão Emilio Maurell Filho.

Do Q. S., para a primeira bat., do 20
G. A. Mth., (Jundiai), o capitão Fran-
cise() Agra Lacerda . de Almeida.

Da.segunda bat do 4° G. A. C.
dos). 'Eira a 5' B. I. A. C., (Paranaguá)
o capitão Olindo Denys.

Do Q. S. para a segunda bat. do 60 R.
A. M., o capitão Frederico Villeroy'
França, devendo ser exonerado das fun-
ções que exerce na F. C. A. G.

Do Q. S., para ajudante do 5° R. A.
M., (Reg. Mallet), a capitão Waldomiro
Vasconcellos Ferreira, devendo ser exo-
nerado das funções, que exerce na F. G.
A. G.
.Do Q. S. para a primeira do 30 G. A.

P., o capitão José Liberato da Cruz Bar-
roso.

Do Q. O., para o Q. S., o capitão
Aristoteles de Lima Camara.

Do Q. S. para a segunda B. I. A. C.,
(Forte Marechal Luz), o capitão Gelio
de Araujo Lima.

Do Q. S. para a primeira bat. do 9•
R. A. M., o capitão Waldernar Brito de
AMIDO
' Do quinto G. A. P., para a primei-
ra bat. do 6° G. A. Cav. o primeiro te-
• rirx Fdeard Alvares Lopes.

E' dispensado de estagiario do S. E.
M., da 2' D. C. (Alegrete) por ter de
se recolher ao corpo (primeira bat. do
G. A. Cav), o cap i tão Altamiro Braga.

Todas estas transferenolas são por
absoluta eonveniencia do serviço.

EXPEDIENTE DO Bit. MINISTRO

Dia 4 de abril de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

elos da Fazenda, solicitando o pagamen-
to, no Tesouro Nacional, das seguintes
quantias:

1:500$, ao capitão Epiphanio Alves
Pequeno Filho (aviso u. 270);

8:600$, ao general reformado Jonatha;
de Mello Barreto (aviso n. 271);

35:272$385, ao 1°. tenente Romulo Fa-
brizzi (aviso ri. 272).

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado de São Paulo, transmitindo o pro-
cesso de pagamento de 722$250 a João
Vendramini pelo fornecimento de mer-
cadorias ao destacamento General Porti-
nho.

— Ao Sr. ministro-presidente do Su-
premo Tribunal Militar, submetendo á
sua consideração o requerimento em que
D. Waldomira7ranea Cordeiro. viuva do

2° tenente Benjamin Carvalho Cordeiro,
pede,.certidão da patente do referido ofi-
cial.

— Ao Sr. diretor da Aviação, decla-
rando estar de actirdo que continue em
vigor pira a Escola de Aviação Militar o
quadro de efetives do ano findo, até a
publicaeão do novo regulamento a ser
aprovado para a referida Esteia.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando: 	 •

Que o comandante do Batalhão Escola
é autorizado a• licenciar os conscritos,
que o desejarem, ora pertencentes aque-
le batalhão, e bem assim, aceitar reser-
vistas de infantaria para as vagas decor-
rentes dêsse licenciamento que não te.
nham sido preenchidas pela transferen-
eia de engajados de outros corpos;

Que são aprovadas as tabelas explica-
tivas que se enviam, para o serviço de
arraçoaniento do Exercito. 	 .

Ministerio da Guer- ra — Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1932 — N. 7.

Sr. diretor da Saúde da Guerra --
Aprovando as tabelas para arraçoamento
e dietas no Exercito, é com viva satisfa-
ção que louvo as comissões encarregadas
desses serviços. Estes trabalhos, de real
valor cientifico e preciosa utilidade prá-
tica, revelam o alto grau de operosidade
e dedicação profissional de seus autores,
os quais fazem jús aos meus calorosos
aplausos.

Assim, autorizo-vos a transmitir os
agradecimentos do Exercito aos tenente-
coronel Aristides Dano da Rosa, major
médico Dr. Murilo de Souza Campos,
capitão médico Dr. Angelo Godinho dos
Santos e 1° tenente Virgilio Lucas, todus
da comissão que organizou as tabelas
para arraçoamento, e tenente-coronel
médico Dr. José Acilino de Lima, major
médico Dr. Manoel Vieira da Fonseca
Junior, capitão médico Dr. Augusto
Marques Torres e 1° tenente médico Dr
João Gonçalves Tourinho Filho, que ela-
boraram as tabelas para dietas, cujos
trabalhos demonstram muito zelo, com-
petencia e interesse profissional.

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1932 — N. 168.

Sr. chçfe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Atendendo ao que so-
licita a Comissão de .Arquivo e Padroni-
zação de Material de -Expediente, deter-

,mino que todos os corpos de tropa, esta-
'belecimentos e repartição militares, en-
viem, com brevidade, aquela comissão,
uma relação das maquinas de escrever
em uso lios mesmos, declarando a mar-
ca, tipo, tempo de serviço e estado de
conservação.

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.

Ministerio da Guer- ra — Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1932 — N. 169.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Tendo em vista o re-
duzido número de reservistas reincor-
porados á Escola de Aviação Militar e á
necessidade de formação de reservistas
aptos para a arma de aviação, declaro-
vos que são adotada° as seguintes me-.dieias:

1° — Os reservistas que forem rein-
cluidos na Escola mi imiciariac da arma

de aviação serão declarados reservistas
de 1* categoria dessa arma quando li-
cenciados tiverem sido considerados mo-

: bilizaveis para a aviação e completado o
tempo de serviço.

2° — Si o licenciamento não fôr mobi-
lizavel para a aviação, reverterá á arma.,
a que pertencia com a categoria que ti-
nha anteriormente á sua. rein.clusção. 	 •

3° -- Serão considerados reservistas
de 2.: categoria da arma de aviação os
reservistas reincluidos em elementos da
dita ri-ma e que, sendo licenciados antes
da couclusão do tempo normal de servi-
ço, j tenham sido aprovados nos exa-
mes de recrutas dessa arma.

4° — A Escola ou unidade de aviação,.,
quando reincluir algum reservista de

• outra atina, comunicará á circunscri- •
cão em que o reservista estiver . relado-
nado, para que esta o substitua por eu-
iro e dê a este igual destino de imobili-
zação.

• 5° — Por ocasião do licenciamento, a •
Escola ou unidade de aviação fará á cir-
cunscrição de recrutamento interessada
as' comunicações regulamentares, acres-
centando o seguinte:

Arma 'e categoria a que pertencia o
licenciado;

Si é mobilizavel para arma de aviação
e si completou o tempo de serviço nessa
arma.

6° — Essas medidas devem ser exten-
sivas aos reservistas que até agora te-.
nharn sido ou estejam incorporados á
Escola ou unidades de aviação.

Saúde e fraternidade. — Leite de
Castro.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1932 — N. 170.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Em oficio n. 55, de 3
de março findo, o diretor do Sanatorio
Militar de Itatiaia, em face do art. 213
do regulamento n. 58 para o Serviço de
Saúde em tempo de paz, consulta:	 •

1°, de quantos membros deve ser com-
posto o respectivo conselho de adminis-
tração?

2°, quais as atribuições administrati-
vas de cada membro?

Em solução, declaro-vos que a compo-
sição do referido conselho deve ser a de
que trata o . paragrafo unico mandado
acrescentar ao art. 207 do Regulamento
Interno dos Serviços Gerais dos Corpos
de Tropa do Exercito pelo decreto mi-
mero :19.698, de 12 de fevereiro de 1931,
isto é:

à) ires membros;
b) diretor do sanatorio como presi-

dente, o imediato do diretor como fiscal
administrativo, relator e secretário do
conselho, e, finalmente, o almoxarife
pagador.

Saúde e fraternidade. — Leite de.-
Castro.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1932 — N. 167.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra Declaro-vos que apro-
vo as duas inclusas tabelas de preços
das polvoras manufaturadas na Fábrica
de Polvora sam Fumaça e das analises,
pólvoras e ensaios que forem executa-
dos, na laboratorio quimico da referida
Fábrica, devendo as mesmas tabelas ser
PlIblicadas no Boletim do Exercito.

Saúde e fraternidade.	 Leite de
Castro.
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Fabrica de Polvora sem Fumaça
de Piquete

Tabella dos preços de custo das pol-
voras manufaturadas na Fabrica de
Pólvora sem Fumaça:

Polvorás — Unidade
N. 22, quilo 	 •
N. 30, quilo 	
N. 34, quilo 	
N. 37 (salva) quilo 	
N. 78, quilo..., 	
N'. 79, quilo 	
N. 88, quilo
N. 237, quilo
N. 281, quilo
N. 422, quilo
N. 484 (caça), quilo 	
N. 525, quilo 	
N. 534, quilo 	
N. 539, quilo 	
M BS R (reforçadores

quilo
P. 20 (caça), quilo 	
P. 30 (caça), quilo 	
C quilo 	
. Observações — Os preços
presente tabela são calculados sómente
para os fornecimentos ao Exercito.

Tabela de preços para as analises,
provas e ensaios, que forem executados
mediante pagamento, no • Laboratorio
Quimico da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça de Piquete — Estado de São Pau-
lo.

Designação — Preços
Acetato de caldo 	 	 1008000

Acetona 	 	 1008000
Ácidos minerais 	 	 1008000
Álcool	 808000
Alvaiade de zinco 	 	 508000
Acidos acetico, benzoico e,

oxa/ico 	  ..•,•••.	 1258000
Amido 	 	 1008000
Argilas, qualquer tipo 	 	 1508000
Algodão bruto . .. 	 	 708000
Algodão purificado 	 	 1608000
Algodão purificado — ensaios

de nitração 	 	 1258000
Asbestos, sob qualquer fórma • 	708000
Amonea liquida 	 	 1008000
Carbonato de sodio 	 	 1008000
Cal 	 	 1808000
Carvão — analise completa. 	 1808000
Cjmento	 . 	 	 1808000
Cloretos de sodio e de calcio	 1008000
Clorato de potassiio.. ... . ..	 1008000
Congo rouge 	 	 758000
Colofonia 	 	 1208000
Centralite	 .. 	

•	

1258000
Celulose 	 	 1608000
Colodio ou produto similar

--- analise completa 	 	 2008000
CoIodio ou produto similar

	

'provas para Identificação'	 1008090
Dinitrotolueno 	 	 1008000
Difenilamina 	 	 1008000
Dimetilaminbabenzol	 758000
Enxofre	 758000
Estopa em geral 	 	 1008000
Eter sulfurico 	 	 1008000
Explosivo, qualquer tipo

•exame quimico 	

•	

2008000
Ferro — sua dasagem em

fios de ferro 	 	 1008000
Grafite 	 	 908000
Glicerina	 1008000
Gazolina — qualquer tipo 	 908000
Iodureto de pota Q sio 	 	 1258000

Litmus (tornes61) 	 	 758000
Merendo 	 	 908000

Nitratos de sodio, de. potas-
sio e de bodo.. ......

Oleos, produtos graxos e lu-
brificantes 	 -

Pirite — analise completa 	
Pinto — provas para enxo-

fre, arsenico e insoluveis 	
Polmora negra 	
Tinta anti-acida 	
Reativos, em geral	 . en-

saios para verificação do
gráu de pureza 	
Observações:
I --- As amostras deverão ser forneci-

das em quantidades suficientes, obede-
cendo á determinadas pelos • cadernos
de encargos e . especificações da Fa-
brica.	 .
II As analises e ensaios só serão

executados quando acompanhados da
declaração do fim a que se destina o
material apresentado. •

— Quando a amostra do material
não fôr retirada pelo Laboratorio da
Fabrica, a responsabilidade do analista
ou ensaiador não vai além da parte do
material apresentado para exame ou
analise.

IV -7.. •Nos casos novos ou omissos, o.
chefe do Laboratorio da Fabrica. pro-
porá antes da " execução' do trabalho,
preços ou condições até, que a Diretoria
do Material Belico resolva definita-
mente.

EXPEDIENTE DO Sá. DIRETOR

Dia 4 de abril de 1932
Sr. delegadá fiscal dO Tesoro Nacional

em. •São Paulo, transmitindo, para .os
efeitos • do regulamento; do Os pa-
peis em que João : Cataldi pede prga-
mento por serviçoá prestados durante
o . moviinentó revolucionado.

Requerimentg despachados:
Alfredo Alberico Costa, reservista, pe-

dindo segunda via de sua- caderneta mi-
litar.	 Certifique-se na fôrma da lei.

Antonio Miguel, 2° sargento, do 1° ba-
talhão de engenharia, -pedindo passar á
disposição . do Serviço Radio do Exército.

Sim.	 . .
Arthur Alves Nogueira, pedindo re-

consideração . ' do despacho exarado no
requerimento de seu filho Raul .Alves
Nogueira, no qual pedia isenção do ser-
viço militar. — Não ha o que .deferir,
por isso mantenho o despacho anterior.

Audax • Ferreira de Oliveira, funciona-
rio da Estrada de 'Ferro Central do- Bra-
sil, pedindo sua caderneta de reservista.
— Deferido.

Cellencino da Silva -Lislaba, medico ve-
terinario,. pedindo matricula na 'Escola
de Aplicação do Serviço Veterinario do
Exército.. — Indeferido.
• Cicero Gomes de Souza, pedindo • ma-
tricula no curso de enfermeiro veteri-
nado da Escola de Aplicação do Ser-
viço de Veterinaria do Exército, livre
de exalte vestibular. — Indeferido, em
face do parecer anexo do Estado .Maior
do -Exércto.

Edmundo Haas, soldado asilado, pe-
dindo licença para residir fóra do Asilo.
-- Sim.	 •	 1,

Emilio Cattdr Kamel, soldado do .1° re-
gimento de cavalaria divisionario, pe-
dindo exclusão dás fileiras do exércit6.
— Deferido.

Eugenio de Castillho Freire, 1° tenente
comissionado, pedindo clalssificação en-
tre os . atuais .pilnieirs tenentes no-

•••nn1.1.,	 Irln••n•••n•n•n~

meados de actirdo com o decreto de 8 de

novembro de 1930. — Indeferido de
acordo com o . parecer do Estado •Maior
do Exército.

.Francisco Vieira Paim Pamplona.'
cozi tra-ainurante reformado, -.pedindo
que Arnaldo Alves Barreira Cravo, aluno
do. Colégio Militar desta Capital, preste
exame eai segunda época de latim.
Concedo tornaddo extensiva a medida aos
que estiverem em igualdade de con-
dições.

Jesuina da Costa, pedindo guie seu
filho, 'o st:toado àltmoel da Costa, 'do
1" Regimento .de Artilharia Montada, seja
transter , to para a arma de infantaria.
— Limei el. ido.

João Augusto Torres . bandeira. 1" te-
nente veterinario. pedinun dispensa ..de
instrutor da Escola lie Ap n icação do Ser- .
viço da Veterinaria do Exército e c:as-
sificação • novamente no Instituto Militar
de Biologia. —

João Feliciano da Silva, .2° tenente,
reformado, pedindo lice.iça para trans-
ferir sua residencia ‘ ‘ e Patena •para
Pernambuco.. Como pede.

João Leocadio. La Banca, sorteado não
c ‘ in\ (leu o. pednam incorporação ante
c:paua. — 1\ão •páde ser atendido. . •

João Santos' Lima, sohlado do 2" Grupo
In n lependente de Artilharia Pesada, .1n--
dilato matricula tio curso de ferradores
da Escota	 Ap iração de Velerinaria.

Indefeeido . por Ler ultrapassado a
idade regu!amentar.
• Joaquim Manoel Guedes sorteado.. pe-
dindo transferencia de inCorpo*ação. —
Indeferido. .

.losé Alexandrino Corrêa. capitão re-
formado, pedindo que seu tfilho Jose
Alexadre Corrêa. seja' matriculado gra-
tuitamente no Colegio . Militar do Ceará.
— Indeferitiu de ae,irdo cern a informa-
ção do Colegio Militar do Ceará.

JUI j o da•Cos!a e Silva, ex-segando te-
nente comissionado, pedindo reinclwão
no posto do 2" te ente. — Indeferido, de
acórdo com o parecer da Comissão de
Rev:são de C.omiss:onamento.

Juvenal Vile:a. cabo, pedindo 'asila-
mento. — Deferido.

Luiz nonato, sorteado, pedindo traz,-
ferencia de in,o • poração. — indeferiao.

Luiz Nalton, reseryista . de 2' cateatoria,
pedIndo retificação. de classe.	 Faça- •
se	 retificaação.

Malvina Correia Dias, p ndindo que seu
filho Joaquim Correia Dias. snia con-
siderado isento do serviço militar por
ser arrimo da familia. Concedo de
arêrdo com o arL,7°. do decreto mirriero
10.533. de 30 de dezembro de 1930, .

Manoel Mathias das Novos Filho, pe-
dindo que seu 'filho José Mathias de
S'ouza Neves, seja matricullado rio Co-
lgio Militar do Ceará no corrente ano.
— Deferido.	 .
• Manoel de- Oliveira Quadros, 3° sargento
asilado pedindo permissão 'para passar
6 mèses no Estado de Santa Catarina.
correndo por conta propria as despesas
de transporte.	 Como ',pede. •

Orfila Silveira • Jatahy, pedindo , Que
seu filho João Carlos Silveira Jatahv
aluno do Colegio Militar do Rio Grande.
passo para o..3° ano do curso, dependendo
de francês. — Concedo, tornando esten-
sivo aos que estiverem em igualdade de -

condições.	 •

Reynaldo Francisco Lourival. coronel
Intendente de Guerra, pedindo. que seu
filho Mauro dos Santos Lourival, curso
novamente o -4° ano do curso do Colegio
Militar do Rio de Janeiro. — Concedo,

Preços
158200
158000
148300

• 98200
158800
218400
148200
138200
15$400
168700
118981
188856
188830
188638

268753
118984
118984
218200

contidos na

1258000

1808000
1908000 . •

908000
1808000
7..000

1508000
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tornando extensivo aos que estiverem
sm igualsiade de 'condições.

Removo Fernandd2ander, pedindo cer-
tidão:verbo cut verbum do aviso n. 769
de: 13scle , eutubro de 1930 referente á
cre-açãosclo ,Aoepo 	 Ferraviaria.

Certifique-se.
Urbano Ribeiro de Assis Bastos, 1° sar-

gento do r Grupo Independente de Ar-
tilharia Pesada, pedindo reconsideração
do ato que o descomissionou do posto
de r tenente. — Deferido, de nônio
com a parecer da Comissão de Revisão
de Comissionamento.

Walfrido Teixeira de Andrade, aluno
da Escola Militar, pedindo transferencia
rara o Curo Médico da Escola de Apli-
cação do Serviço Veterinario do Exér-
cito. — Concedo.

Alberto de Azevedo, pedindo certidão
eio.ternpo de serViço. — Certifique-se.

Alvaro Angusto de Frias Villar, ca-
pitão, pedindo dispensa do exame de
Quimica • Organlea. ficando obrigado a
frequeneia dos 'trabalhei praticos da Es-
cola de Engenharia Militar. — Deferido,
devendo frequentar todoa os trabalhos.:
praticos concernentes á aula, de acerdo
com o parecer do Estado Maior 'do Exér-
cito.

Augusto Ce gar Alberto Portella, -1° te-
nente comissionado, pedindo que conste
em sua fé de oficio e no Almanaque
Militar, possuir o curso de Quimica In-
dustrial, pela Escola Politecnica do Rio
de Janeiro, onde se diplomoU. —Deferido
de acôrdo com o parecer do Estado Maior
do Exército.

Euelides Fieury,, 1° tenente comissio-
nado, •pedindo '411e não lhe sejam exten-
sivas ás prescrições dp decreto ns 20.898.
de 31 de dezembro 'de 1931, relativo á
classificação por merecimento intelectual.
— Deferido, de acórdo com o parecer do
Estado Maior do Exército. As disposições
do decreto n. 20.898 não devem ser ex-
tensivas á Escola Militar Provisoria.

Eulinda Machado Avelins, pedindo que
seu. filho ingresse no curso do Colegio
Militar de Porto Alegre, como gratuito.--
Indeferido por falta de amparo legal.

Guaracy Salgado Freire, capitão, pe-
dindo que seja tornada sem efeito a Sua
requisição . para efetuar matricula no
corrente ano na Escola da Estado Maior.
— Transfiro a matricula Rara: 1933. -

João do , roFddb.' GAR gabo reservista
de 1' categoria, pedindo engajamento por
dois anos no Batalhão Esedia. =s- Dirija-
se ao comandante do- "Batelhão Escola,
que está autorizado ;a.resolver. -

José Corrêa de 'Meti" tapita'o da: arma
de cavalaria, pedindo licença para free
quentar -as antas da 4' eadeira-do.-1°' ano
do .ctirsà-• de •ngenhos. geografos do
Instituto'•Geografid6 Sim, 'de
aceirdeecom sn phrecer dosEstado Málor
do- Exército. •"‘ -•

José Queiroz Andrade, 2' tenente em
comissão, ...pedindo abatimento, em men-
salidades no Colegio Militar para dois
Irmãos. ' -.-.,Xntleferido,-por" falta de am-
parosne Regulamento do' Golegio Militar.

Departamento do Pessoal-da Guerra
Capitão José Felipe Trajano de Oli-

veira, Pedindo :urn ano de licença e
perinísSão para' gozá-lo na Europa. --
Deferidos á' vista do paTagrafo imito
do ,sirt. 7' do decreto ti. 14 683 de

chl %veteis.° da {-92.1,..

.Capitão Mauricio Hensehet, pedindo
certidão. Indeferido 'em lace do avi-
so n. 249 de 25 de abril de 192i. .-

1° tenente da G. N. .Joaquim José
Gonçalves, pedindo Z via de caderne-
ta. — Requeira, querendo, por carti-
dão na fárncia da . lei.

2° tenente -fermateutico da reseva.
Walter Eisenlohr, 'pedindo carteira -de.
identidade. s- Prove ter prestado o
respectivo compromisee

•2' tenente medico da reaerva Eilgaed
Melro Mattos Barroso 'do Amaral, pee
diedo restituição de diploma. — ites-
titsta-se, mediante reduo.

2' aargento reservista Armando lio-
racio Eernandes Costa, pedindo reinclu- •
são.- — O que solicita o • requerente.
contraria os preceitos regulamentares.

Sargento reservista sebastião Morei-
ra, pedindo reinclusão. — Deixa dá ser,
encaidlimiadu porque a reinclusáo soli:
citada não encontra amparo em qual-
quer dispositivo legal.

Salvador Giufo Junior, pedind3 - para
ser cancelado seu nome tia relação de
desertores do 2" B. G. — snie de
aesSrdo com a informação da U. 1.

-Reservista José Eloriano, pedindo
restituição de caderneta. Entregue-
se mediante recibo.

Capitão veterinario Vital Gosta, 'pe-
dindo inquerito sanitario de origem,—
Forneça-se cópia ao retalodo, de acor
do com a inferinação da ti. 1.

Joaquim Feijo ee Mello, cuja certi-
Cão foi devolvida pela Recebedoria. —
,Após o pagamento do sêlo, prevede com
a respectiva quitação, entregue-se sne-
diante recibo.

José 131etner, sorteado, 'pedindo reti-
ficação de classe e dispensa do serviço

— Indeferido, á, vista das in-
formaçõe6.

Sorteado Mario Torres Salema, pe-
dindo transferencia 'de incorporação 'da

•4° para a 2' R. M. — Sins para'n.
dos corpos do infantaria da 2' Região:
Militar.

Coronel da 2' linha Azarias' Vaz -Fer-
reira, pedindo certidão. — Passe sse a
certidão, de acórdo com a lei.'	 •	 -

Flaviano da .Rocha Machado, pedindo,
para ser considerado 10 ou 2° sargento.
reservista. — O -.requerente não se
acne em condições de- ser atendido-. -

João Giglio, pedindo isenção do servi-
ço militar. — A' vista da informação
prestada pela •4' O. R., nada ha que
deferir.

Goaberth Tavares de Araujo„pedia-
do s para aer considerado reservista..
O requerente é reservista de 2* cata,-
goda 'de conformidade com o disppsto
na letra b do artigo 13 do R. S. M.,
visto não ter sido avisado do seu sor-

-' derPnrin ser-lbe•restituida a res-
pectiva caderneta militar. Prendo por
4 Wil0 o w• tenente com, JosS Amaral
da Silva e 1 0, sargento.Edmundo Guinias
rães Lupinaci, por 'terem retardado,
sem justo motivo, a resnessa . de rela-
ção • dos sorteados, TIO tempo cm que
exerceram as -funções de instrutores do
T.- G. n. 179, estando assim -incursos
no n. 4, do art.- 338 do R. I. S-0.,
sendo levado 6m conta, na aplicação da
mesma pena o preceito n. 2 do artese
352 do mesmo' regulasnento.

Apolina Freitas, pedindo • pagamento
de debito. — Arquivesse,- esn face da

fnrarip ralndn 49° • B. 41..

Domingos Pacheco Vitória, ,Jedinuo
caderneta de reservista. — '113'de:isto,
á Vista das informações.

Euciidea Corrêa Pinto, pedindo res-
tituição de patente. — Indeferido, em
face do aviso n. 249 de 25 de abril de
1923.
'José de Arimatea Fleuri Brandão,

pedindo fique. sem efeito sua exclusão, •.
— Indeferido,, á vista das informações..

3° sargento. reservista Joaquim Tei-
xeira Paes,, pedindo, inclusão no Qua-
dro de Oficiais da .Reserva. — Mante-
nho o despacho. anterior. •

Reservista Antonio Gonçalves -de Car-
valho, pedindo cartidào. — Forneça- .
se a certidão,, mediante pagamento . do
sêlo.

Primeira Cireumserição de Recruta,'
mento Militar
Segunda Secção

Relação nominal das partes interessa-
das, com declaração vos seus respeti-
vos requerimentos, dos despachos pro-
feridos por esta chefia, relativamente. a
alistamento militar, no corrente ano, a
saber:

José Paes Ferreira. — Dê-se ciencia
ã Junta do 28°. distrito da situação do
peticionado pelo alistamento de 1928
do 11° distrito e ein seguida certiqüeas
se. Em 28-3-1932.

Fausto Seraphim Garcia. — Certifi-
que-se. Em 28-31-932.	 •

Milton Quites. — Certifique-se o que
constar por esta C. R. Em 28-3-1932.

Jurandyr Gurgel de Souza Gomes. s.-
Certifique-se. Em , 28-3-1932.

Indalecio Jordão de Oliveira. •• — •
Certifique-sei -Em 28-3-1932.

- Augusto • Caetano. — -CertifiqUe-se.'
Em 28-3-1932: • •

José Bernardo. • — Seja exchaido do'
alistamento de , 1926, por prevalecer o'.
.da 4' C. R.,- -realizado anterior/rente.
•Certifiqiie-se- quanto á sua Situação Pôr -
aquela C; R. Em 28-3-1932.

José Gomos da Silva.	 -Aliste-Se na
jurta do distrito de sua' residencia e . -

-'volte, 'querendo. Em 28-3-1932.
João Bezerra .da Silva. --e Certifique- s

se. Em 28-3-1932.
Dorvaleu da . Silveira Maciel.. 	 .Cer-

tique-se. Em 29-3-1932.
Abelardo Osorio da Rocha.	 Gere

tique-se. Em 29-3-1932.
Silverio Felicio.	 Dê-se ciencia

Junta do 28° distrito, de sua situação,
em face de 1929 e em seguida certifi-
que-se. Em 29-3-1932..

Herculano Soares da Silva. — Aliste.'
se na junta do distrito de sisa residens'
cie e volte, querendo. Em 29-1932:: •

Luiz José da Costa. — Aliste-se na"1,
junta do distrito de sua residencia é:0'U

volte, querendo.. Em 29-3-1932.
Maximino Rodrigues da &oba, — Ca-

so resida- nesta eaPita l, aliste-se lio dias
trito de sua residencia , e. vp/te i queren-
do. Em . 29-3-1932.	 . , .•

Alinhe Flauzer.	 Certifique-se. -.Era-
29-3-1932.

Augusto Gauland.	 Qertifique-ses
devendo,' porém, o requerente apresen-se
tar previamente sua certidão -de -idade.
Em. 29,3-1932. . 	 .	 .

Carlos Fabiano da Cruz. :-- •Certifi-
que-se. Em 29,3-1932. .

Gswaldo José. Theodoro. — Certifi-
-quesse. Em 29-3-1932.

Jose -de Souza Tavares.	 Certifis
aue-se. Em .29-3i-1932.
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Amaro de Paula Machado. — Certifi-
que-se. Em 29-3-1932.

Leopoldo Fernandes. — Certifique-
se. Em 29-3-1932.

José Durval. — Certifiçue-se. Em
29-31932.

,Ulisses Ferreira de Paula. Não ha
o que deferir, visto já haver sido alis-
tado pela junta do 190 distrito. Em
29-3-1932.

Antonio de Oliveira. --- Aliste-se na
junta do distrito de sua residencia e
volte, querendo. Em 29-3-1932. •

Pedro Pedrette. — Certifique-se. Em
29-3-1932.

Antonio Rodrigues. — Aliste-se na
junta do distrito de sua residencia e
volte, querendo. Em 29-3-1932.

João Alves. -- Certifique-se, devendo,
porém, o peticionado apresentar pré-
viamente sua certidão de idade. Em 29
de 3-1932.

Pedro Alessi. — Aliste-se na junta do
distrito de sua residencia e volte, que-
rendo. Em 29-3-1932.

Oscar de Abreu Franco. — Aliste-se
na junta do distrito de sua residencia
e volte, querendo. Em 29-3-1932.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
O ministre de Estado dos -Negocios

da Viação e Obras Publicas, em nome
do Chefe do Governo Provisorio da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve designar -o 1° escriturado da
Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas, Naylor Bastos Vilas Bbas, para
fazer parte da Comissão de Sindican-
cias que funciona junto á Estrada de
Ferro Central do Brasil, de que trata
a portaria deste ministerio de 1 de no-
vembro de 1930.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932.
— José Americo de Almeida.

_
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Por portaria de- 30 de março, de 1932
aprovou as seguintes folhas de paga-
mento:

De Setembro a dezembro 'de 1931, no
total de 40:100$, do pessoal Mensalista
contratado pela ex-Diretoria Geral dos
Correios, hoje Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, para os serviços de
condução de malas da Administração
dos Correios em Corumbá.

De fevereiro ultimo, de 5:4668123, do
pessoal diarista, contratado pela ex- I.
F. de Portos, Rios e Canais, hoje D. N.
de Portos e Navegação, para os servi-
ços da Fiscalisação do Porto do Rio
Grande do Sul.	 '

De janeiro ultimo, de 1:1788, do pes-
soal diarista contratado pela ex-I. F.
de .Portos, Rios e Canais, hoje D. N.
de Portos e Navegação, para os servi-
ços da 'Fiscalisação do Porto' de Ma:-
nãos, • -

De janeiro a outubro de 1931, no total
de 267:2578954, do pessoal mensalista
contratado pela ex-Diretoria Geral dos
Correios. hoje Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, para os serviços de

.condução de malas, da Admilnistração
dos Correios em Santa Catarina.

— Por portaria de 31 de março de
1932 aprovou as seguintes folhas: -

De .15 diaristas contratados' pelo De-
partamento •dos Correios e Telégrafos
para as obras -de substituição de dois
condutores de ferro, entre Conceição do
Arroio e Torres, a cargo da D. R. do
Rio Grande do Sul, devendo os mesmos
servir . durante 120- dias do corrente
ano.

De pagamento dos mêses de abril • e
maio de 1931, no total de 180$, de dia-
ristas contratados pela 1. F. de Obras
contra as Secas Para os serviços de per-
furação de pôços no Estado de Sergipe,
a cargo do sub-distrito.

De pagamento dos mèses de abril,
maio e junho de 1931, de diaristas con-
tratados pela 1. F. de Obras contra as
Secas para os serviços a calgo do sub-
Distrito, no total de 7:2738000.

De pagamento dos méses de janeiro,
fevereiro e março de 1931, no total -de
360$, de diaristas contratados pela I.
F. de Obras contra as Secas para como
observadores fluviometricos do sub-
Distrito.

Dia . 30 de março de 1932

Ao Ministerio da.Guerra:'
Avisos:
N. 716 — Restitue. papeis e declara

que a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil providenciou no sentido de assegu-
rar . ao ex-auxiliar de expediente, Adler
Montez de Almeida, todas as vantagens
do seu cargo até a data da sua desin-
norporação.	 •
. — Ao Ministerio do Exterior: •

N. 717- Comunica que o Deporta-
Mente de' Aeronautica' Civil tomou co-

, nhecimento da comunicação da Em-
baixada do Brasil, em Tokio, a respeito
das medidas adotadas pelo Governo do
Japão relativamente aos Vôos das aero-
naves estrangeiras sobre o territorio ja-
ponez.

— Ao Tribunal de Contas:
`N.' 718 — Solicita as seguintes modi-

ficações sobre o adeantamento de reis
45:0008 solicitado em aviso n. 387, de
23 de' fevereiro ultimo:,
, 1') transferi-le'para o inspetor técni-
co de r classe do Departamento dos
Correios e Telégrafos,. engenheiro 'José
Salvador da Trindade Mello:, , 	 •
r) anotar como prazo de aplicação.

os mêses de abril, maio e junho,' ao
envez de fevereiro, março e abril, como
nonsta do referido aviso. .

Dia 31
• A' I. F: . de Obras contra as Seas:
N. 719 Autorisa a entrega, de uma

vez, por conta do credito especial de
10.000:000$, aberto pelo decreto nume-
ro 21.048, de 16 de fevereiro ultimo,
por adeantamentos:

I — Ao tesoureiro da Réde de Viação
Cearense, Francisco Rodrigues de Oli-
veira 3.550.0008000.

II — Ao tesoureiro da E. F. S. Luiz
á- Terezina, Arthur Bello Filho, ,réis
1..600:000$000.

III — Ao contador-tesoureiro da E.
F. Central do Piauí, .Arthur oter Cos.-
tello Branco .700:000$009.
•— Ao Ministerio da Fazenda:
•N. 720 -- Solicita a entrega de reis

9.175:891$686, ao inspetor do Tesouro

na Estrada de Ferro Centrai :do Bra-
sil, Carlos Porfirio de Andrade Ramos.
suprimento relativo a março corrente._,
para pagamento do "Pessoal" . •

N. 721 — Solicita o pagamento de
4:0188800, a José Alves, de um iniovel
sito no Beco João Pereira. n. 49, nes-
ta Capital, vendido á União; • • 	 .

Re,querimentós despachados:
Emygdio Barbosa Lima, dispensado

da Comissão de Estudos de Açudes 'no
interior da Paraíba, solicita passagem
até Cabedelo. -- Indeferido.

Theodor Reinicke, pedindo pagamento
de 1: 328-19-7; de diferénw de 'frete qm.
teve de pagar por conta da E. F. Cén- .
trai . do Brasil, de 3.000 quartolas de .
creosoto (1913). — Junte certidão de
sentença judicial. 29-111-32,

Durval de Medeiros Cardoso, cartei-
ro dos Correios do Distrito Federal, so-
licitando suspensão do desconto que so-
fre em folha, de juros a faver do Ban,
co dos Funcionarios Publicos
rija-se aoao Ministerio da Fazenda ao'qual
incumbe -resolver o assunto. 29-111-32.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL'

Dia 30	 marco de

Oficios:
A's repartições surdinadaL
Circular n. 989 — Solicita,. em obe-

diencia ao que determinou' o Sr. Chefe
do Governo Provisorio, informem. qual'.
a classe' de empregados deSsas reparti-,
ções a que se costuma abonar diarias
alimentação e sobre que fundamento
tem sido, feito tal abono.

A' I. F. das Estradas:
N. 995 — Comunica que o Sr. minis-

tro, sobre remessa de pedido de material
á C. C. de Compras, despachou: "Tra-
tando-se de material fornecido em 1931,
não se justifica a extração de um novo
pedido. Cabe á Comissão de Compras li-
quidar 'a despesa, na fárma da legisla-
ção em vigor, isto é, pela verba 23'.do
Ministerio . da Fazenda."	 •

N. 996 -,-- Comunica que o Sr: .rninis-
tro, a respeito , .da desegual. situação ein
que ficarão os almoxarifes daS estradas
.de rodagem -Rie;•PetioPolis e RiO-São
Paulo, tendo ambos que recolher ao -Te-
souro Nacional -6:000$, quando perce-
bem vencimentos diferentes, -despacho:
"Aguarde-se a organização do : Departa-
mento de Estradas de Rodagem."

N. 997 peclara ser inconveniente
a extração de pedidos, de material, antes
de conhecidas as iinportancias- que fi-
carão á disposição da C. C. de Compras
por fornecimentos durante o °Crente
ano.	 •

A' Comissão de Sindicanda da E. 
Central do Brasil:

N. 1.002 — Transmite o processo em
que a Companhia Bettenfeld S; A. pede
o pagamento de 39 :750$, bor serviços
executados• na instalação da agencia da
Central do Brasil, em S. Paulo. • • .

A' I. G. de Iluminação:
N. 1.003 --- 'Encaminha cópia' do' ofi-

cio da Policia do Distrito Federal, e so-
licita esclarecimentos quanto á • cliferen•-
ça de preço do kwh. iodicada no mesmo .
bem como porque e quando passou a ser
custeado por aquela policia o consumo
de luz dos sinais -luminosos para : dire-
ção de transito publico.
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Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 1.004 — Declara ser inoonvenien-

ce a extração de pedidos de material,
kntes de conhecidas as importancias que
ficarão á dispósição da C. C. de Com-
pras por fornecimentos durante a cor-
?ente ano.

A' I. F. de Obras contra as Secas:
N. 1.005 — Comunica que o Sr. mi-

nistro declarou que o pedido cansenete
do oficio n. 41/C não poderá ser aten-
dido por falta de fundamento legal.

A' diretoria da Despesa Publica:
N. 1.006 — Reitera os esclarecimen-

tos solicitados em 13 de janeiro de
1931, peio oficio n. 75 desta Diretoria
Ural.

Dia 31

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Henrique Pedro de Souza Lobo, 20 °fi-

ntai da Diretoria ...Regional dos Correios

e Telegrafos do destra° Federal; Ali-
pio de Almeida Mello, 3° oficial da Di-
retoria dos Correios e Telegarfos da
Bala; Augusto Jorge dos Santos, agente
do Correio do Alem Paraíba, (2' classe),
no Estado de Minas Gerais; Adelaide
Fragoso de Paiva, agente de 2' classe,
em disponibilidade, da extinto Direto-
ria Geral dos Correios; Francisco Do-
mingos de Souza, carteiro de 1 classe
da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos do Distrito Federal; Emilia de
Coes Vasconcellos Sampaio, ajudente da
agencia extinta do Cordeio de 2° classe
de Aldeia Campista; Mario Pereira de
Vasconcellos, agente de r classe da 2'
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil; João Gabriel Pires, fiel da Ins-
petoria do Tesouro da Estrada de Ferro
Central do Brasil; todos aposentados por
decretos de 28 de março de 1931; Otto
Rordigues de eleito, axiliar de 3' classe
da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos do Distrito Federal e Nicolau
José Picheth, chefe de secção da Dire-
i orla Regional dos Correios e Telegrafoá
do Paraná, aposentados por decretos de
1 de abril de 1932. — Apresentem cer-
tidões de tempo de serviço público pas-
sadas de aceirdo com a circular n. 15, de
26 de janeiro de 1894, do Ministerio da
Fazenda, extraídas dos livros de ponto
e das folhas de pagamento, devendo al-
cançar as datas dos decretos que os apo-
sentaram. Provem si estão quites do
pagamento de selos de nomeação e im-
postos sobre vencimentos e até quando
contribuiram para o montepio. Nessas
certidões deverão ser indicados os em-
pregos exercidos sobre os quais não
houve cobrança do respectivo selo e a
razão por que deixou de ser efetuado
OU ai eram isentos de tais impostos.

Estado do Rio Grande do Sul, por seu
representante, compareça na 3' secção
nesta diretoria, afim do providenniar
sobre a publicação do decreto n. 21.232.
de 1 do corrente.

Por portaria de 5 de abril de 1932,
foram concedidos três meses de licença
ao auxiliar de 1° classe da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do
Pará, José Viriato de Miranda.

Retificação
Na portaria de 7 de março do 1932,

publicada no "Diario Oficial", de 1 do
corrente, cabe fazer a seguinte correção:
onde se lê: lã prensada da tabela E O 5,
para a C 11; leia-se: lã. prensada da ta-
bela E C 5, para Ç 11.

n••n••••

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 5 de abril de 1932
Determinando que o telegraphista de

54 classe Humberto de Queiroz Barros,
atualmente servindo na Diretoria Regio-
nal do Ceará, passe a ter exercício, a pe-
dido, na de São Paulo, ficando sem efei-
to a portaria n. 278, de 1 do corrente, na
parte que removeu o. telegrafista do igual
classe Walter Paes Ribeiro de Navarro
da Diretoria Regional eo Distrito Federal
tara a de São Paulo.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda Secção
Licenças concedidas:
Maria Carneiro do Espirito Santo,

agente de Passagem, subordinada á Di-

reteria Regional de Minas Gerais, troa
meses, para tratamento de saude.

Germano José da Silva, telegrafista de
1' classe da Diretoria Regional de Matto
Grosso, ires meses, para tratamento do
emule.

Mario Bueno de Azambuja, auxiliar de
1* classe da Diretoria Regional de San-
tos, dois meses, em prorrogação, para tra-
tamento de saude.

Tancredo Alargues Lisbea Braga, au-
xiliar de ia classe da Diretoria Regional
do Distrito Federal, cinco meses, em
prorrogação, para tratamento de saude.

Lyra Brandão, ajudante da aRencia de
Juiz de Fóra, subordinada á Diretoria
Regional de Minas Gerais, cinco meses, a
contar de 1 de janeiro ultimo.

João Julio Pimenta Mourão, diarista
da Diretoria Regional de Campanha, tres
mêses,. em prorrogação, para tratamento
dr saude a partir de 23 de fevereiro ul-
timo.

José Bonifacio Costa, telegrafista de 3*.
classe da Diretoria Regional de Baía, seis
mUes, para tratamento de saude.

Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas

Por portaria de 5 do corrente foram
removidos do primeiro para o segundo
distrito, o condutor de 2' classe Evaldo
Pinheiro, 3° escriturado Miguel Ferrei-
ra de Castro e 40 escrituraria Eitel San-
toro Xavier, com trinta dias de prazo
para se apresentarem na respectiva
sécia.

— Por outra da mesma data foram
removidos do primeiro distrito para o
sub-distrito o almoxarife Daniel Perei-
ra de Carvalho e o 4° escriturario José
Philomeno de Vasconcellos, com o prazo
de 30 dias para se apresentarem na res-
pectiva séde,

'Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados:
M. Almeida az Comp., pedindo auto-

rização para entregar material a titulo
de experiencia. — Deferido sem "onus"
ou compromisso por parte desta Estra-
da.

Victor Ferreira da Conceição, pedindo
admissão. — Indeferido.

Manoel Pereira Lima, pedindo resti-
tuição de caução. — Restitua-se a cau-
ção de 2:000e000.

Manoel Bernardo Soares, pedindo
restituição de documentos. — Indeferi-
do.

João Viarina Ribeiro, pedindo efeti-
vidade. — Aguardo oportunidade.

Heitor José de Soule pedindo rea-
missão. — Aguarde oportunidade.
• Francisco Fernandes Casar Leite, pe-

dindo baixa de fiança. — Dê-se a baixa
na fiança.

Felicissirno Vianna Gonçalves. pedin-
do relevar punição. — Indeferido.

Eugenio dos Santos Ferreira, pedindo
restitui9ão da importancia de 66$. —
Indeferido.

Cancha Lorenzo, pedindo restitui-
ção de fiança. — Esta diretoria não
tem autoridade para indeferir no caso,
tanto mais .quanto, conforme declara
a requerente, a fiança foi prestada em
nome de seu marido.

Domingos Arazany, pedindo baixa de
fiança e certidão. — De-se baixa na
fianca a a reenectiva.oertideo.

'31.K1T0 OFICIAL
	

Abril de 1932

• A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 1.015 — Transmite processo e ti-

eslos de pensão de montepio da viuve e
filhas do contribuinte José Belarmino
Ferreira da Silva Junior, carteiro dos
eorreios de Minas Gerais, e roga seja
sfetuado o pagamento das devidas pen-
sões e da quóta de funeral ou luto.

A's repartições subordinadas:
Circular n. 1.024 — Tendo a Diretoria

da Receita Publica solicitado providen-
sias no sentido de ser fornecida com a
maior brevidade, á mesma diretoria,
uma 'ciado dos fiscais do Governo junto
ás emprezas ou companhias que goza-
rem de favores no Ministerio da Fa-
zenda, concedidos em virtude de leis ou
contratos, pede as informações relativas
ás empresas ou companhias sob a fisca-
lização desasa repartições.

Alt3 repartições subordinadas:
Circular n. 1.025 --. Solicita prestem,

Dom urgencia, informações sobre o as-
iunte da circular n. 850, de 29 de janeiro
animo, relativa ao pagamento de venci-
mentos, no periodo revolucionario, aos
sidadãos dispensados dos cargos que
então exercerem, por não terem sido os
seus titulos de nomeação homologados
pelo Chefe do Governo Provisorio, nos
',ermos do decreto ri. 18.088, de 27 de
melro de 1928, e portaria de 12 de no-
lembro de 1930, deste ministerio.

Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 1.026 — Comunica que o Sr. mi-

listro manda que esse Departamento
iropcmha o que convier para a limpeza,
10 pasto da Fazenda de S. Bento.

A' E. F. Central do Brasil:
N. 1.028 — Comunica que o Sr. mi-

aistro concedeu a permanencia do ope-
rario Sebastião Leite de Souza, na E.
F. Central do Rio Grande de Norte, por
mais tete meses, sem direito á percepção
de seus salarios ai, assegurado, porém, o
0311 logar e as demais vantagens. dele de-
:orrentes, durante o tempo em que es-
tiver ausente.

A' I. F. das Estradas:
N. 1.029 — Comunica que o Sr. mi..

nistro concedeu a permanencia do mo-
Uniste Sebaetião Leite de Souza, por
mais troa meses, na E. F. Central do
Rio Grande do Norte, onde está servindo
como instrutor do pessoal encarregado
da condução das automotrizes, e por
cuja estrada deverá perceber a diaria de
20.000.

11.11.•nn
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Eloy Ferreira Duarte, .pedindo :re-
dução de aluguel. Autorizo a redu-
ção de 100$, de acôrdo, com as infor-
mações.

Companhia Sul Mineita de Armazens
Gerais, pedindo restituição de armaze-
nagens. — Indeferido.

João Alves de Medeiros, João Candido
de Azevedo, João de Araujo Vianna, pe-
dindo pagamento. — Paguem-se as
guias anexas.

Albino Silva, João Baptista , Mangia,
Cecilio de Carvalho Britto, Luiz Fer-
nandes da Silva Quadros, Wenceslau
Peixoto Meirelles, pedindo 'passe. —
Concedo com 50 % de abatimento.

Amorico Esteves Puga, Francisco Al-
vos de Figueiredo Junior, The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power
Company, Rubem Nunes da Rocha, Vir-
golino José Torres, Paschoal Bellis. —
Compareçam á secretaria.

João Maria Brochado Filho. ---- Com-
pareça á secretaria paia tratar de seus
interesses.

Caixa de ,Aposentadorias e Pensões,
Benedicto Pimenta Bueno, Dominicano
da Costa e Silva, Durval Gomes, Ernani
Ferreira, Mario Queiroz Soares Andréa,
Romero Fernando Zander, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

EXPEDIENTE Do ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Dia 4 de abril de 1932
Avisos:
Ao secretário do chefe do Governo

Provisorio da Republica:
N. 202 — Restituindo o memorial di-

rigido ao chefe do Governo Provisorio
pelo Sr. Manoel. Maroldo, envia cópia
do parecer emitido a respeito pela Es-
tação Experimental de Combustivel e
Minerios.

— Ao Sr. ministro de Estado da Fa-
zenda:

N. 203 — Solicitando providencias
telegraficas junto ás delegacias fiscais
do Tesouro Nacional nos Estados, prb-
dutores de alcool, cientificando-lhes que
representa o mínimo obrigatorio de al-
cool a ser desnaturado, a quota de 50 %
sendo, porém, facultado ao produtor des-
naturar maior porção sempre que isso
lhe convier.

— Ao Sr. ministro de Estado da Edu-
cação e Saúde Pública:

N. sln — Fazendo sugestões sôbre o
decreto que regula a fabricação, impor-
tação e venda de manteigas.

— Ao Sr. ministro de Estado da Fa-
zenda:

N. 204 — Respondendo á consulta
daquele Ministerio, comunica continuar
em vigor a portaria que proíbe a salda,
do Estado de São Paulo, de mudas e ri-
zomas de bananeiras.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de abril de 1932
Oficios:
Ao Sr. diretor do Instituto de Qui-\

mica:
I NI: 1.20 — Respondendo ao oficio da-

quele Instituto, referente á herva-Mate,
comunica aue o ministro determina o

cumprimento do despacho exarado no
mesmo oficio pelo chefe do Governo
Provisorio.

— Ao Sr. diretor do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 1.121 — Remetendo para que se-
ja informado com urgencia, proceseo
em que Rochas Possas & Comp. podem
autorização pára embarque de mantei-
gas.

— Ao Sr. diretor da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterineria:

N. 1.122 — Comunicando deferimen-
to do requerimento em que Antonio
Miranda Lima pede matricula gratuita
naquela Escola.

N. 1.123 — Consultando sôbre a pos-
sibilidade de ser atendido o requeri-
mento de Evaldo Machado Brandão, pe-
dindo matricula gratuita naquella Es
cola.

— Ao Sr. diretor do Serviço Flores-
tal do Brasil:

N. 1.124 — Comunicando já se achar
habilitado a requisitar passagens, com,
direito a leito, na The Leopoldina Rail-
way, Company Ltd.

— Ao Sr. superintendente do Serviço
do Algodão:

N. ,1.125 — Enviando processo afim
de que seja informado.

Diretoria Geral de Contabilidade.
Primeira saldo •

EidnimENTE,no SR. DIRETOR GERAI.

Requerimento despachado
Estrada de Ferro Sorocabana, pedin-

do pagamento da quantia de 4 :388$500,
de transportes effetuados. em 1929, em
proveito do Serviço de Industrie Pas-
toril. — Compareça a esta Diretoria
Geral. (D. C. n. 18.315, de 1931.)

ExpEDIELNITE DO SR. DIRETOR amei,

Dia 4 de abril de 1932

Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

Ofícios:
N. 5.332 — Em referencia ao seu ofi-

cio ri. 984, de 24 de março ultimo, que
acompanhou o requerimento em que Na-
buchodonozor José Ruiz, pede transcri-
ção de certidões de tempo de serviço por
êle prestados, comunica que as referidas
certidões poderão ser transcritas, me-
diante o pagamento, pelo interessado, do
selo devido.

2— Ao inspetor Agricola Federal do
21* Distrito em Rio Branco:

N. 5,342 — Declara que a remessa
á Diretoria Geral dos boletins mensais
é indispensavel, seja qual fôr a provi-
dencia dia renda arrecadada, pois assim
determina a circular n. 1.636 de 20 de
julho de t929.

— Ao .presidente da Associação dos
Fruticultores de Iguassú:

N. •5.352 — Comunica que a resolu-
ção que cabe aquela associação tomar,
em face da comunicação que lhe foi fei-
ta pelo oficio n. 24.262, de 16 de ou-
tubro do 1931, independe de orientação
por parte da qualquer funcionario dês-
te ministério, uma vez que é atribuição
privativa de assembléa geral alterar a
resolução tomada,- na reunião de 10 de
março de 1931, no sentido da doação ser
feita som a condição anteriormente es-
tabelecida.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 5.302 — Transmite uma cópia do
decreto de disponibilidade do guerda
vigilante do extinto Patronato Agricola
"Casa dos Ottonr, Miguel dos Saneei.

Ministerio do Tralr'ho,, In-

,	 dústria .e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade	 •

Segunda secção
EXPEDIENTE ' DO sa. eri Nemo
Requerimentos despachado

Andamento ao dia 21 de janeiro de 103.2
.Baceliar Cruz, pedindo seja permi-

tido terem vista das alegações apresen-
tadas em grau de recurso por Prsgravp
& Mello da decisão que deferiu o pedido.
de privilegio de invenctio pare "um novo
tipo de taco para parquet", dos reque-
rentes. . — Deferido.

Sociedade Visco-Seda Matarazzo Li-
mitada, pedindo se,iam desembaraçadas
r,a Alfandega de Santqs, tres maquinas
destinada á fiação de seda artificial. ...-
Deferido.

Aditamento ao dia 23 de feverefro de
1932

Sociedade Anonima Moinho Sentiste
pedindo permissão para importar uma
ipaquina para medir e 'dobrar teeiauzz;
destinada á Fabrica de Tecidos Camba-
cy, de São Paulo. — Deferido.

Lebert & Comp., pedindo permissao
para importarem duas maquinas para
enrolamento de palheta e uma para ire-
filar. — Deferido.

H. B. Werner & Comp., pedindo au-
torização para importarem uma Maquina
para retorcer fios de algodão e sede. —
Deferido.

Henry Rogers Sons & C8 of Brazil,
1,td., pedindo seja autorizado e Usem-
baraço, na,Alfandega de Fortaleza, de
vinte ferozes o seis duzias de . espulas
vinte grosas e nove duzias de canela!
para urdimento. — Deferido.

Dia 26
Cardoso, Ennes & Comp., pedindo

Permissão para importar duas maquinas
para cardas. — Deferido.

Storani & Comp., pedindo permissão
para importarem duas maquinas para
cardas. — Deferido.
. Sociedade Comercial e Industrial Suis-

se, pedindo permissão para importar
urna espuladeira. — Deferido.
Aditamento ao dia 7 de março de 19W!,

Fabrica de Papel Santa Maria, Limi-
tada, pedindo sejam desembaraçadas, na
Alfandega do Rio de Janeiro, troa caixas
contendo baetões de lã em peças cilindri-
cas. — Autorizo.

Leal, Santos & Comp., pedindo seja
desembaraçado, na Alfandega de Porte
Alegre, um aparelho para evaporizar
frutos. — Autorizo.

Sociedade Industrial e Comercial
Schmuziger, pedindo permissão para
importar uma maquina para decatissar
e melhorar tecidos de lã, destinada s)
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Tecelagem de Lã, Pasqual Nobis e Fi-
lhos, de São Paulo. — Autorizo.

R. Petersen &, Comp., Ltda, pedindo
permissão para importar dispositivos
destinados á fabricação de espulas de
madeira. — Autorizo.

R. Petersen & Comp., Ltda., pedindo
autorização para importar uma maquina
rectilinea, para fabricação de meias de
senhoras. — Autorizo.

Aditamento ao dia 14 de marco de 1932
R. Petersen & Comp., Ltda., pedindo

permissão para importar dispositivos de
alimentação e de entrega para uni jogo
de cardas de	 1/2re,•

	

Sociedade Industrial 	 Comercial
Selimuziger l.ii11iidd, definido
ção para impoetar uma maquina nate-
(leira para limpar a abrir algodão, , des -
!moda ao Cutonificio Rodolphe) Crespi,
de São Paulo. — Deferido.

Sociedade Industrial r. Comercial
selunuziger Limitada, pedindo permissão
para importar uma maquina penteadeira

'cie lã, ' destinada a Fato. ira de Tecido-;
Cambitcy, da S. A. Moinho Santista, de
São Paulo. — Deferido.

Fiação para Malharia Indiana S. A.,
pedindo autorização tiara importar uma
maquina para vaparisar fios. — Defe-
rido.

Dia 16 de março

Charles Baldo & Sons Ltd„ pedindo
seja autorizado o desembaraço, na Al-
rácicas-a de santos, he uma penteadeira
":\n oule", em segunua mão. — Deferido.

G. Gradvohl & Ii1s, pedindo sejam
desembaraçados, na Alfandega de For-
taleza, peças e acessorios para maquinas
de tecroos. — Deferido.

Companhia United Shoe Machinery
do Brasil, patinam permissão para im-
portar uma maquina -de cilindrar con-
tra-fortes, c:estinacia á firma Ayres

	

d'Andrade, desta Capital.	 Deferido.
Sociedade Anonima Industrias Reuni-

_ das F, Matarazzo, pedindo seja autori-
zado c desembaraço, na Alfandega de
Santos, de um aparelho para cozinhar
cola, destinado á sua .fabrica de tecidos
Santa Calina. — DefOrido.

Sociedade .Anonima Industrias Reu-
nidas F. Matarazzo, pedindo sejam, de-
sembaraçados, na Alfandega de Santos:
maquinismos destinados a melhorar a
produção de sua fabrica de fiação Maria
Zelia. — Deferido.

Sociedade Visco-Seda Matarazzo Li-
mitada, pedindo seja autorizado o de-
sembaraço, na Alfandega de Santos, de
maquinismos destinados a melhorar a
produção de fios de seda artificial de sua
fabrica de São Caetano. — Deferido.

sociedade Anonima Industrias Reuni-
das E. alatarazzo, pedindo sejam de-
sembaraçados, na Alfandega de Santos,
maquinismos destinados melhorar a
produção de sua fabrica BeIemzinho. —
Deferido.

Charles Hahlo & Sons Ltd., pedindo
seja autorizado o desembaraço, na Al-
fandega do Rio de Janeiro, de uma Ma-
quina retoreedeira, destinada á Compa-
nhia rdião Industriai. — Deferido.

Aditamento ao dia 17 de março

i. Petersen & Comp. Ltda., pedindo
permissão para importar seis teares
para fabricação de casemiras, destina-
dos á Fabrica Maracanã S. A. — Per-
mito, sob as condições indicadas no pa-

recer do dirbtor geral do Departamento
da Industria.

Aditamento ao dia 18 de março

George .S57die, pedindo autorização
para importar maquinismos destinados
á fiação de juta da firma Martins Jorge
az Comp., de Belém, no "Estado do Pará.
— Deferido.

Simonsen & Comp., pedindo permis-
são para importarem uma maquina
para polir e outla para enrolar linha
de coser. — Deferido

Fabrica de Papel Santa Maria Limi-
tada, pedindo seja autorizado o desem-
baraço, na Alfandega do Rio de Janeiro,
e telas de metal em peças- cilindradas e
baetões de lã para maquinas cie faoricar
papei, — Deferido.

Sociedade Anonima Industrias Reuni-
das E. Matarazzo, pedindo seja autori-
zado o desembaraço, na Alfanedga de
Santos, de maquinds destinadas a me-
lhorai a produção de sua fabrica Be-
lenizinho. — Deferido.

Sociedade Anônima Moinho Santista,
pedindo autorização para im portar dez
cardas destinadas a melhorar a sua pro-
dução de fios para malharia. — Defe-
rido.

Dia 20 de março
Henry Rogers. Sons & Co of Brazi,

Ltd., pedindo permissão para importar
fusos paria trama e urdimento de fios,
destinados á Companhia de Fiação e Te-
cidos Tartisrrial Campiita. — Deferido.

Sociriade Anonlma Mito %Rins,
pedindo seja autorizado o desembaraço.
na Alfandega do Rio de Janeiro, de duas
maquinas para cardar algo -dão — De-
ferido.

Simonsan & Comp., pedindo permissão
pára importarem duas macaroqueiras,
destinadas á firma Peixoto Gonçalves tt
Comp., de Sergipe. — Deferido.

Dia 21	 •
Olossop & Comp., pedindo seja de-

sembaraçado, na Alfandega do Rio de
Janeiro, uma maquina destinada ao en-
rolamento e fio de algodão. — Defe-
rido.

Dia 22
Compan/Va Nacional de Tecidos São

Francisco Xavier, pedindo sejam desem-
baraçados, na Alfandega do Rio de Ja-
neiro. utensilios, não classificados, para
maquinas. — Deferido.

Dia 26
João Rodrigues Nunes, recorrendo da

decisão que indeferiu o seu pedido do
privilegio de invenção para `um novo
aparelho formado por um corpo de
chapa de ferro batido, esmaltada, para
filtros sob pressão". — A' vista dos pa-
receres, indeferido.

Filhos Piana, recorrendo do despacho
que deferiu o pedido de registro da
marca "Soda Limonada", da Companhia
Cervejaria Brahma, para distinguir um
boletim refrigerante, da classe 43. —
Nego provimento ao recurso.

O. Dias, recorrendo do despacho que
indeferiu o seu pedido de privilegio de
invenção, como modelo de utilidade, para
"um novo processo para facilitar 'o co-
nhecimento de produtos de toucador". —
Nego provimento, em face do parecer.

José de Moura, recorrendo da deci-
são que indeferiu o seu pedido de pri-
vilegio de invenção, como modelo de uti-
lidade, para "uma camisa-sustentaculo

para homens". — Dou provimento, de
actirdo com o parecer,

Dia 30
Mendes Mendes & Comp., recorrendo

da decisão que lhes denegou registro á
marca representada por uru triangulo
isoseeles, tendo ao centro um monograma
composto de duas letras "M", para dis-
tinguir artigos de vestindo, roupa
branca para uso pessoal e de cama e
mesa, compreendidos nas classes 36 e 37.
— Nego provimento ao recurso.

Signode Steel Strapping Company, pe-
dindo reconsideração do despacho pelo
qual foi dado provimento. em parte, ao
recurso Interposto por ela da decisão que
concedeu a Arervulo Werneck Genofre
privilegio de invenção, como modelo de
utilidade. para "um novo tipo de presi-
lha de segurança para fitas de enfar-
damento". — Indeferido.

I. G. Fabernindustrie Aktiengeselis.
chaft, pedindo seja dada solução defini-
tiva ao seu pedido de privilegio de in-
venção para "um processo para desen-
gordurar lã crua ou outras materias Lei-
tis". — Deferido.

Brasiliano Cavalcanti Junior, recor-
rendo da decisão pela qual o Conselho
Adminis t rativo do Instituto de Previden-
cia dos Funcionarios Públicos da União
indeferiu o seu pedido de pagamento do
peculio a que se julga com direito, na
qualidade de pai de Ambrosino Candido
Cavalcanti, ex-empregado da Estrada de
Ferro Central do Brasil. — Nego provi-
mento.

João Pokrovsky, pedindo seja nomea-
do seja nomeado para o cargo de inter-
prete da Diretoria Geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento. — Não
ha o que deferir.

Arino Ferreira de Moraes, pedindo seja
cancelada a transferencia do registro da
marca "1 minuto", de Orsino Varges
Mello, para Antonio Pereira da Silva
Mello, — Deferido. Proceda-se de
acdrdo com o parecer do diretor geral.

Dia 31
Clarimundo Silveira Goulart Bitten-

court, recorrendo da decisão pela qual
foi indeferido o seu pedido de privilegio
de invenção para "um sinaleiro denomi-
nado "Mundial", -- Nego provimento ao
recurso.

Companhia Cervejaria Brahma, re-
correndo do despacho que deferiu o pe-
dido de registro da marca "Colombo", de
João Antonio Zem, para distinguir vi-
nhos, incluidos na classe 42. — Nego
provmento ao recurso.

Aka-Gummiwarenfabrik Ferd. Marx
Co, recorrendo do despacho que indefe-
riu o pedido de registro de sua mama
representada por um elefante e desti-
nada a proteger artigos de borracha fle-
xivel, incluidos na classe 39, — Nego
provimento ao recurso.

Vulkan Gummiwarenifabrik Weiss &
Baessler, Aktiensesellschaft, recorrendo
do despacho que recusou arquivamento
á marca internacional n. 66.103. — Dou
provimento, nos termos do parecer. .

—
Departamento Nacional do Trabalho

Primeira secção
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 28 de março de 1932
Requerimentos despachados:
Manoel Mattos, pedindo providencias

afim de ser readmitido aos serviços da
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Fabrica Juliiis Aro & Comp. —.Arqui-
ve-se.

Justino José da Silva, Manoel Rodri-
gues de Mattos e oswaldo Alves, recla-
mando pagamento de salários. — Com-
pareçam a este Departamento.

,	 Dia 29
•

Requerimentos despachados:
• Edison Franco, João Corrêa Be-ssá e
Pedro da Silva, reclamando pagamento
de •salarios. — Arquive-se:
• Oficios:

Ns. 423 a 425, aos Srs. Cunha Pinto
Filho & Affonso, Irmãos Duarte &
-Comp., e diretor das Lojas Affiericanas
S/A, declarando que devem enviar um
rápre,senta.nte a este Departamento afim
de se entender com o adjiinto sio pa-
trono sobre as reclamações apresentadas
respectisfamente . por Antonio Casemiro
Carvalho,. Sebastião Mendes e Iduinéa
Ascoli.

N. 426, aos Srs. Rubens Teixeira, pe-
dindo esclarecimentos sobre a reclama-
ção de ordenado de João Gorra Lopes.

N. 427, aos Srs. Degand & Comp. Ltd.,
declarando que devem exibir neste De-
partamento o livro de registro dos seus
empregados. , 	 •

Ns. 428 a 435, aos Srs. diretor da Em-
presa Renascença de Auto Onibus, Ro-
drigo F. Martins, Vicente de Caro, Fran-
cisco Nunes Ferreira, Ferreira da Cunha
& Irmão, Dei Bocca Achille e Dei Boec-o
Atinjo, pedindo esclarecimentos sobre as
reclamações de salarios apresentadasses-
pectivamente, por Francisco Pinto Gue-
des, Miguel Rodrigues, Joaquim- 'Goneal-
ves Lopes, Salvador Manfredo, José Án-
tonio Alves, Rom'an GonzaleS Perez, Car-
los Mello Sirtiões e Heitor Marina .

Dia 30

Requerimentos despachados:
Dimas Victorino Veiga, replamando

pagamento de ordenado, — Arquive-se.
Oficias:

N: 436, ao Sr. Miro Cohen. pedindo es-
•clatrecimentos sobre a reclamação de
João 'Cury.	 •

Ns. 437 a 439, aos Srs. Antonio Tei-
xeira da Silya e Afonso Cunha, decla-
rando que devem exibir neste Departa-
mento o livro de registro dos seus em-
pregado.

N. 440, ao proprietario 1:1s) edificio
Lutecia, pedindo a exibição do recibo
a nue se' referiu no processo de recla-
maçãO do seu ex-empresado Gesarino
Antonio do Nascimento.

Ns. 441 a 444. aos Srs. delegados dos
90, 16°, 6° e 4° distritos policiais, solici-
tando providencias no sentido de com-
parecerem a este Departamento. afim
de se entenderem com o adjunto do pa-
trono sobre ás reclamações apresentadas
respectivamente, por Domingos Ferreira
Guimarães, Alipio Ferreira 'Coelho, Aldo
Sirovich o Moysés Azulay, ,representan-
tes das firmas Saboia Saniny,Alvaro
Brazil, A. Leohons e Empresa 'de Mu-
danças "As Vencedoras". _

445, aos Srs. Teixeira . & Irmão,
declarando que devem enviar um repre-
sentante a este Depantamnto, afiai de se
entender com o adjunto do patrono sobre
a reclamação dá Antonio da .Silva.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 4 de abril de 1932

A. Gaudeneio & Filhos (pro. 291-
Expeça-se nova gula do acôr,

do com a que já foi expedida.
Dr. Balbino	 Filhos (proc. B-18132).
— Mantenho o despacho de 8161931.

Dr. Balbino & Filhos (proc. 11.9291'
de 1331. — Mantenho o despacho de 19
de 12 de 1931.-	 '

Pedidos de registro, de marcas:'
13yron Hat Corporation, da marca

"Byron", 'para a classe 36. — Registre-
' se, cerne reivindicada,

l i Joãó •Alfredo Maia, da marca "Acei-
ta", para a cirsse 48. — Registre-se,
como reivindicado..

California Fruit (Irowers Exchange,
da marca "Exchange , X", para a, .elasse
43: — Registre-se como reivindicada.

&WH° Vuser,' da Marca "A PriMave-
•ra", para a classe 50 .letras a, b e j.
— Registre-se, • como reivindicada, á
vista ,das 'informações e Rareceres.

Souza 'Mattos & Cofnp., da marca "Sal
...superior Oure Branco, para a sias-
se 41. — Indeferido:, Imita a, marca do
processo 4.2741931.

Transferencia de patente de inven-
ção: •

Dr. Tito Tabçt (proc. :45•-T132; • trans-
ferencia para o seu - nomda..p.atente.
n. referente': á invenção de'
"aperfeiçoamentos -má' processo , 'e tuba-
gem e re-tubagem • das' armas de fogo
de pequeno calibre" de 3 de Janeiro de
1920, concedida a Giuseppe Salcrne).
— Anote-se a transferencia, nos Lermos
da informação- e 'pa'recer, respeitado o
prazo' legal.

Transfereneias de marca:
. Companhia Gessy ;.(prois. t3.9711
'de 1931,. transferencia para o seu nome
de 29 marcas que foram regiStradrts
em nome da firma José Milani & Com-
panhia). — Anote-se as transferencias
constante do processo em apreço, nos
termos das informações e pareceres,
menos quanto ás marcas ns. 5.167 e
5.1613; que não constamn dos livras do
arquivo, respeitando-se ¡para os. demais
o prazo legal.	 •

EXPEDIENTE DO DIRETOR  "DA SECO.°
`	 • DE MARGAS

Dia 4 de abril de 1932 •

Quintino Pinheiro (5 requáéimentos),,
Cortez' Pinto, Pimentel & Pires Ltd., (3
requerimentos), • Carlos Benedicto Fer-
reira Brandão (6 requerimentos), Gas-
tai & Comp., Eduardo de Azevedo Ra-
quel. J. Carvalho Macedo, Limitada,
Jorge Karaoglan, João . Gumercinde da
Cruz; Empreza Rio Grandense Anuncia-
dora "Erga", Carlos de Souza Cunha, Pe-
dro Brando. Nihon Tabi Kabushiki
Kaiska, A. Correa (40 Oliveira, Benjamin.•
Costallat, Carlos Kuenerz & Comp. Ltda.,
Carvalhal & Comp., Antonio Vaz Teixei-
ra, e J. Fernandes Chaves. —.Lavre-se
o termo.

Sack & Comp. —'Concedo prazo. La-
vra-se o termo. ,

Themistocles Cunha, (processo n. 51 T,
de 102). Preste esclarecimentos a
vista, da informação..

Castro, Bacellar & Comp., (processo
a. 20 de 1932), Estabelecimento Enolo-
gico de Vecchi S. A. (processo n. 156 E
de 1932), A. • Montenegro (processo
mero 343 A de 1932), Empreza Brasilei-
ra de Propaganda de Café Ltda. (pro-
cessos 155 E e 158 E de 1932), Nieolau
Faillace (processo n. 52 N de 1932). Ar-
naldo Andreucci (processos ns. 2 e- 3 de
1932) e F. Dutra & Companhia (proces-
so 135 F de 1932). -•-• Dô-se certidão.
• F. Dutra & Comp., (processo n. 134 F

de 1932). — Dê-se certidão, em termos.
Dr. Arthur Motta Alves (processo

n. 87 de 1932), Paulo Vieira Pinheiro
(processo n. 7 de 1932), Montenegro,
Costa & Comp., (processo n. 342 51 de
1932), Stanco Incorporated (processo
n. 238 S de 1932), Creméria Caxambú
Ltda. (processos ns. 347 C e 348 C de
1932), Schulke & Mair Aktiengesellschaft
(processo n. 248 S de 1932), Castre, Ba-
celar & Comp., (processo n. 22 de 1932).
— Dê-se vista.

Companhia de Produtos Quimicos
"Fabrica Belém" (processo a. 134 Com-
panhia de 1932). — Deferido.

Julio Barbosa & Comp. (processe nú-
meros 6.832 e 6.834 de 1931). -- Pro-
ve a sua qualidade de procurador.

Eloy Magalhães .& Comp. (processo
ri. 6.953 de 1931). — Apresentem dos-
cripções nas Classes 38 e 50 letra j.

W. Keetman & Comp., (prlees sn pi:-
mero 5.945 de 1931). — ApreSenterr
descrições e cliché na forma rege., .•
tar declarando a, nacionalidade e satisia
zendo as exigenciás do decreto ri. 20.377
de • .seteinbro ultimo.

J. Procopiak & Irmão (processo nú-
mero 6.994 'doi 1931), e Dante Ramen-;
zoni • & Corno. Ltda. (processo Ii. 1.008
de 1931). — Declareiii a nacionalidade.

Caries Benjamin da Silva Araujo (pro-
cesso n. 40 de 1932), opesiç:ãO ao pedido
de registro da marca depositado .sob o
n. 22.748), Société Anohymé Coty (pro-
cesso n. 237, S de ,..1932, oposição ao pe-
dido de registro dá marca depositado sob
o n. 22,.496, pela Companhia de Perfil-.
maria Beija Flor) c Aid ria 'Conceição
Gomes (processos ns. 341 .‘ e 342 A de
1992), oposições aos pedidos de arqui-
vamentos das marcas internacionais de-
positadas sob os ris. 73.673 e 77.974).
— Juntem-se aos processos.

— São convidados a comparecer nes-
te departamento, afrim de satisfazerew
na Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acordo com o
artigo 108, letra b, do regulemento ane-
xo ao decreto n. 16.264, ,de 19 de de-
zembro de .1923, os seguintes. interessa-
dos:

Weskott &. Comp., marca "Refrina". •
Companhia 'de Charutos Dannemanii,

•marcas "Ramona Deliciosa, e "Règalia-
Londres", Alexandrp Horta, marca "Eli-
te", Gomes &.Comp., marca "Capão", e
The KaynewCómpany, marca "Kaynee". •

Expediente do diretor da seeão 	 pris
vilegios de invenção

• Dia• 4 de abril de 1932

Raymundo Riesenberger. — Lavre-se
o termo.	 •

Alfredo Dulcidio Pereira. — prelimi-
narmente, lavre-se o termo.

Joel Bochner. — Satisfaça a exigen-
eia do-examinador.

••



Roberto Horst e Mario Machado Viefta
(processo R-132), e Emiti° Berne,. e
Walter Bernet (processo E-39132) . —
Prestem esclarecimentos.

José de Macedo Dutra, José Silvino
Mais, Ari Gelbcke e Manoel Dei Corolla
(processo n. 13.214131). — Apresente
procuração, nos termos da informação.

C. Buschmann (processo 19132 1 , e
Brunter, Conenna & Massar0 (Processo
109-B132). — Atenda-se.

Leho Piza ((processo 159-L132) e Anto-
nio Farace (processo 122-At•132). —
Juntem-se aos processos.

Justo I. Martinez (processo 1564132),
Fernando klesso (processo 48-F132), c
José Medeiros de Camargo (processo
90-.M32). — Junte-se ao processo 'e
enoaminhe-se.

•
sEcçao DZ MARCAS DIN INDUSTRIA Z DZ CO-

..	 MACIO

•1 4Art. 91 do regulamento anexo ao de-
ereLo n. 16.264, de 19 de dezembro de
1932) t

Descrição da marca para que pediu
registro Quintino Pinheiro, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 23.021,
de 4 de abril de 193?):

Consiste numa etiqueta retangular,
• guarnecida de filete, contendo superior-

mente, uma faixa com o nome caracte-
ristico "Linimento Pinheiro". Abaixo
vê-se a firma Quintino Pinheiro e pala-
vra Rio.

A marca servirá para distinguir pre-
parados farmacenticos, de sua industria,
compreendido na classe 3, do regula-
mento em vigor.

-
Descrição da marra cara que pediu

registro Quintino Pinheiro, destinada a
artigos da classe R (depowito numero
23.022, de 4 de abril de 1932):

consiste numa etiqueta retangular,
guarnecida de filete, contendo uma faixa
curva flutuando, com o nome caracteris-
tico "Hamelindor. Abaixo vè-se entre
oilas linhas paralelas a firma Quintino
Pinheiro e a palavra Rio.

A marca servirá para distingui pre-
parado farmaceutico, de sua industria.
co7,,:ireendid.0 na classe 3, do r!gula-
Mento em vigor.

'Descrição da marca para que
registro Quintino Pinheiro destinada a
artigos da classe 3. • (DeP6sito n. 23.023,
de 4 de abril de 1932).

Consiste numa etiqueta retangular,
guarnecida de filetes, formando supe-
riormente uma faixa com o nome cara-
cteristico "Solvuril", abaixo da qual vê-
se um trinangulo e em seguida, entre
linhas paralelas, a firma "Quintino Pi-
nehiro" e logo a palavra Rio.
• A marca servirá para distinguir pre-
parado farmaceutico, de sua industria.
compreendido na classe 37 do Regulamen-
to em vigõr.

Desamão da marca para que pedtu
registro Quintino Pinheiro, destinada a
artigos da classe 3. (Depósito n. 23.024,
de 4 de abril de 1932).

Consiste em uma etiqueta retangular,
guarnecida de filetes, contendo superior-
me,nte, um desenho de ornato, sobre o
qual se'acha o nome caracteristico: "Gy-
natton". Abaixo vê-se, entre linhas pa-

raleias, a firma Quintino Pinheiro e a
palavra Rio.

A referida marca servirá para distin-
tinguir preparado iarmaceutico, de sua
industria, compreendida na classe 3, e
poderá variar de c& e dimensão.

Descrição da marca para que pediu
registro Quintino Milheiro, destinada a
artigos da classe 3. (Depósito n. 23.025,
de 4 de abril de 1932).

Consiste numa etiqueta retangular,
guarnecida de filete, contendo superior-
mente uma faixa com o nome caracteris-
tico "Lociol". Abaixo N . è-se a firma Quin-
tino Pinheiro e a palavra Rio.

A referida marca servirá para distin-
tinguir preparado farmaceutico, de sua
industria, compreendida na classe 3; e
poderá variar de cÔr e dimensão.

Descrição da marca para que pediu
registro Antonio Vaz Teixeira, destinada
a artigos da classe 41 (depósito n. 23.026,
de 3 de abril de 1932) :

Consiste em um desenho que tem por
fundo um quadrado atravessado perpen-
diculardiente por faixas retas e paralelas
e apresenta iiu sua parte superior os di-
zeres,: "Laranjas brasileiras". escritas
horizontalmente uma sobre a outra.

Por baixo ' desses dizeres nota -se um
circulo em cujo interior obsf,rva - ,e:
parte superior: 5 estrelas dispostas corno
o cruzeiro e inferiormente, escritos em
arco os dizeres "Cruzeiro do S'ut". Por
baixo dèsses dizeres nota-se ainda entre
parentesis as palavras (South Cros).
Se encontram colocadas- lateralnr n, a
èste circulo, de cada lado, 2 laranjas. que
se apoiam sobro as extremidades duma
faixa de fantasia, cuja parte frontal está
colocada em posição de arco e aprdsenta
os dizeres Antonio Vaz Teixeira.

No espaço Intermedio desta faixa Icem-
se os dizeres: "Associação dos fruticulto-
res de Ig-uassú" e por baixo entre paren-
tesis (Syndicato Agrioola)

E finalmente na parte inferior do &-
sonho, escrito de modo a sobresair sobre
todos os outros dizéres, lê-se a palavra
"Brasil", tendo lateralmente, os dizeres:
do lado esquerdo "Nova Iguassú — Es-
tado do Rio", e do lado direito, "Agricul-
tor — Exportador".

Marca, que poderá variar em tipos,
côres e dimensões.

Deicrição da marca para que pediu
registro Benjamin Costallat, destinada, a
artigos das classes 38 e 50 j (depósito
n. 23.027, de 4 de abril de 1932) :
• Consiste na denominação: "Minha li-

vraria", em seguida dos dizeres: "1 a 5$"
e logo abaixo as palavras: "Benjamin
Costallat, rua Pedro T n. 2 — Rio de
Janeiro".

A marca, que poderá variar de tipo,
tamanhos côres. servirá para distinguir
a sua casa comercial.

Descrição da marca para que pediu
registro J. Fernandes Chaves, destinada a
artigos da classe 2 (depósito n. 23.028,
de 4 de abril de 1932) :

Consiste em uma etiqueta circular or-
lada por um filete branco, internamente
ao qual se acha um largo anel azul. em
cuja parte superior se lê a denominação
"Ba-ra-to-ni", separada -em silaba-s por
traços, em caracteres brancos, maiusculos;
na parte inferior, nos mesmos caracteres,

Abril de 193'4

'separada da denominação por duas es-
trelas. lê-se a indicação "Mata-baratas".
Na área circular central, de côr amarela
e separada do dito anel -azul por um fi-•
lete vermelho, vése a figura de uma ho-'
landésa, em seus trajes caracteristicos,
com saia azul, sóc,os vermelhos, touca
branca na cabeça que esconde todo o
rosto e munida de um bastão na mão. A
mesma está em atitude de correr atrás
de uma barata representada em propor-
ções exageradas, que se vê á direita, com
o corpo erguido, correndo sobre as pernas:
trazeiras, como que fugindo da holandeza
e levando uma mala.

A marca, que poderá variar em dimen-
sões, foi instituida para distinguir um
preparado para matar baratas, da indús-
tria do depositante, incluido na classe 2.

Descrição da marca para que pe-
diu registro Carlos Kuenerz & Comp.,
Ltda., destinada a artigos da classe 12
(depósito n. 23.029, de 4 de abril da
1932) :

Consiste em um rótulo retangular de
fundo preto, lendo-se ao alto a palavra
"Extintores", inferiormente vê-se a fi-
gura do um esquesito passaro, querendo
pousar sobre uma casa, e na parte infe-
rior desta, entre duas paralelas, lê-se o'
nome de fantasia "Flanimex".

A marca que poderá ririar em côres
e dimensões, servirá para distinguir apa-
relhos extintores de incendi° (aparelhos
de metal). Classe 12.

Descrição da marca para que pe-
diram registro Sack & Comp., destina-
da a artigos da classe 48 (depósito nú-
mero 23.030, de 4 de abril de 1932)

Consiste em uma etiqueta circular as-
sociada de uma retangular, ambas para
distinguirem simuitaneamente o mesmo
produto. A etiqueta circular traz na cir-
cunferencia a palavra "Loran", que é o
nome da marca. Seu fundo maior é da
cór avermelhada, sobre o qual se vê con-
centricamente e limitado • por linhas
douradas- quebradas mais pronunciadas,
um fundo dourado .que apresenta uma
combinação á fantasia, da qual fazem
parte uma flôr maior com petálas alon-
gadas e pontudas de côr de carrilha e
contornadas por filetes dourados mais
pronunciados, tendo a flôr seu centro
azul. A posição dessa flor deixa de um
lado um espaço maior, onde se notam:
Urna flôr com petalas em preto, arre-
dondadas e contornadas por filetes dou-
rados tambem mais pronunciados; urna
flôr menor em preto igualmente contor-
nada por tais filetes dourados; duas pe-
quenas flôres em preto, com petalas
alongadas, cada uma ladeando a dita flôr
maior em preto; outras duas pequenas
flôres em preto, como as primeiras duas,
mas ambas em uni lado da flôr dita me-
nor em preto, todas essas quatro peque-
nas flôres dispostas na cirounferencia
dito fundo dourado e contornadas como
as anteriores; finalmente,' alguns dese-
nhos á fantasia, representando folhas e
hastes, em cin., vermelha, e várias peque-
nas manchas redondas azuis de diferen-
tes tamanhos. A etiqueta retangular é
dividida em partes menores tambem re-
tangulares. Seu fundo geral é averme-
lhado e limitado em uru dos lados maio-
res, por um traço largo dourado, do qual
partem perpendicularmente outros, um
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pouco mais estreitos e tambem dourados,.
limitados e entre si unidos ao longe de
toda a etiqueta integral por linhas dou-
radas quebradas. Sobro cada uma das
ditas divisões que formam etiquetas par-
ciais e sucessivas, vê-se junto ao lado
maior, a , metade de uma fiei' com centro
azul e com petalas arredondadas, con '
tornadas por filetes dourados, tendo a0:'
seu lado uma, fiar em preto -mener,- que
fica junto ao lado menor do retangulo
parcial. No outro lado e por cima, essa
metade da Hes maior é rodeada por eine()
pequenas fldres em preto com petalas
alongadas e centro-dourado. -Finalmente,.
veem-se distribuidas sobre  a etiqueta
parcial pequenas manchas azuis de vá-
rios tamanhos, notando-se tambem de-
senhos de folhas e hastes em car averme-
lhada, e todo o.conjunto do desenho obe-
dece ao estilo adotado na dita etiqueta
circular."

A presente marca, que pede variar em
dimensões, serve para distinguir pó de
arroz, na classe 48, de fabricação e co-
mércio da depositante, aos -quais serão
aplicadas as duas etiquetas cada qual
em lugar conveniente do recipiente e en-
veluero, contendo o respectivo produto.

•Descrição da marca para que pe-
diram registro Carvalhal & Comp., des-
'tinada a artigos das classes 23, 26, 36 e
37 (depsito ri. 23.031, de 4 de abril de
1932):

"Consiste a marca em um altar pro-
fundamente florido, no qual figura a-ima-
gem do martir da Egreja Catolica São
Sebastião, na posição em que é comum-
mente representado.

A marca, que pôde variar em ceres e
dimensões, servirá para distinguir teci-
dos de algodão, morins, linho, Ganham()
e juta em fio, artigos de vestuarios, co-
larinhos e roupas brancas, incluidos nas
classes 23; 25, 36 e 37 do regulamento.

• Descrição da marca para que pe-
diu registro Nihon Tabi Kabushiki Kais-
ka, destinada a artigos da classe 36 (de-.
psito rt. 23.032, de 4 de abril de 1932) :

Consiste em um desenho 'circular no
centro do qual vê-se um sol radiante,
tendo, na parte inferior e nos lados, di-
versos ornamentos. Encimando o dese-
nho descrito lê-se a palavra caracteris-
tica "Asahi". Esta marca, que pede va-
riar em cdres e dimensões,' serve para
distinguir sapatos e botinas, na classe 36,
da fabricação e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pe-
diu registro Carlos de Souza Cunha, des-
tinada a artigos da classe ,46 (depsito
n. 23.033, de 4 de abril de 1932) :

Consiste em uma etiqueta em frma.
de faixa, dividida em •quatro retangulo,s,
sendo dois ,grandes e dois pequenos.
Nos retangulos grandes vê-se, no pri-
meiro, as palavras caracteristicas "Azul
Yara", na parte • superior, entre dois or-
namentos; abaixo destas palavras um
painel com os dizeres "Para anilagem de
roupa branca" — "Coloração forte e não
mancha" — "Indústria brasileira" e ui,
nalmente as palavras "Fabricado por":
"C. de Souza Cunha" — "Alagoinha" —

"Bafa". No segnrido vé.--ee um disco com
o busto de urna Incha ladeado pelas pala-
vras "Azul Yara" — "Marca nicistrada".
Estas palavras acham-se entre desenhos
ornamentais. Finalmente um painel com
os dizeres: "Cada pacote contém 32 ta-
bletes". Nos dois retangulos menores
vê-se:.itum um medalhão com a figura
em busto de uma india, ladeado de raios,
das palavras "Qualidade superior" e de
dois desenhos ornamentais.. Abaixo do
medalhão lê-se "Azul Yara". No outro
retangulo vê-se um medalhão com um
monograma formado pelas letras "C S Cr
ladeado de rales, das palavras "Indústria
brasileira" e de dois l ornamentos e fi-
nalmente as palavras "Azul yara". Esta.
marca, qup . pde variar em dimensões,
serve para distinguir anil. Classe 46.

• Descrição da -marca, que pedin regia-
toro Pedro Bran:do, destinada a artigos
das classes 36,37 e ' 504. (lpeposito
n. 23.034, de 4 de abril de 1932)

Consiste na, representação de um sol
nascente radiante, -á esquerda do qual
vê-se a representação da "Torre Eiffel"
e a direita o "Pão de Assucar". Acima
do desenho; em sentido curvo lê-se
"Lavanderia Franco Bfasileitra". Xsta
marca, que pede variar em obres e di-
mensões, serve para distinguir roupas
em geral e vestuarios usados e bem as-
sim publicações e impressos de propa-
ganda, inéluidos •nas classes 36, f37 e
50 letra j da indústria-e'coinerdie'dó
depositante.. A marca •••será usada, cola-
da ou estampada, assim como .impressa
em etiqbetas, faturas, cartas, cartões,
duplicatas, "envelopes, .papeia de correá-
pondencia, livros, catalogies, desenhos,
anuncios em geral de 'propaganda e re-
clames e em todos os demais impressos
do' uso comercial e industrial do de-
positante.'	 • • ••

Descrição da marca para que pediu
registro a Empresa - Rio Grandense
Anunciadora "Erga", destinada a arti-
gos da classe 50-J. (-Deposito numero
23.035, de 4 de abril de 1932):

•Consiste essencialmente na palavra,
"Erga" disposta em um, painel de fan-
tasia. A marca, pede variar em cases e
dimensões, servindo para distinguir
trabalhos litograficos,' publicações e
prospectos usados péla empresa, 'na
classe 50 letra j, da fabricação e comer-
cio da depositante. 	 , •

Decrição da marca parti que pediu
registro João Gumercindo da Critz,Ales-
tinada a artigos da classe 1. (Deposito
n. 23.036, de 4 de abril de 1932) :

Consiste na reprèsentação de tres dr-
cunferencias, celocadn uma á frente da
outra formando um tubo. Na -parte cen-
tral, em forma de Cruz lê-se, em senti-
do horizontal a palavra ,"Sal" e ern sen-
tido perpendicular, a palavra "Brasil"

Acima das -circunferencias 18-se "Mar-
ea Registrada" e abaixo "Industria
Brasileira". A marca pede variar. em
côres e dimensões, serve para dist1n-
gois sal • para trabalhos litograficoi na
classe 1, da fabricação e comercio do
depositante.

Descrição da marca -para que pediu
registro Jorge Karaogland destinada a

artifgos da classe 41: (Deposito' núme-
ro 23.037, de 4 de abril de 1932) : 	 ,

Consiste em urna 'ettdueta eira .ar
tendo ao , dentro ,uma: -fixtx•a. •na
lê-se," entrá asnas • 'as . palavras "Mundo
Novense" Acima, da faixa v(5-se `um dc-
senho em. ÈórMa de circulo, nó girai
"Manteiga de puro leite" e abaixo des-
tas uma circunferencia ,) ,encerrando Os
dizeres e ladeando a, circunferencia
desenho ornamental. Na parte inferior,
abaixo da faixa, vê-se um desenho em
forma • de arco de circo, no qual lê-se
"Fazenda Westhal ia" e- acima 'destas' pa-
lavras, lê-se "Marea registrada". A
marca; pede variar em cdres e dimensões,
serve para distinguir manteiga, na
classe 41, da fabricação e comercio do
depositante.

Descrição da marca para mie' pediram
registro A. Corrêa & óliyeira, 'destina- •
da a artigos das classes- 40 e 49 (deposi-
to, n. 23.040, de 4-de ,abrilele.4932),:•-:

Consiste em uni "Escude": encimado
por um desenfio em cireulo figurande,
ameias de uma fortaleia e tenda por•bai
xo do escudo uma fita figurando uma
faixa á guisa ,de laço. Dentro do circun.
to que encima o escudo,- lêase a palavr
"Palacio". Dentro do esçudo yêrn-se três.
circulos figurando "Tres ,bolas dó----bi-
lhar" e logo abaixo dois tacos desenha-
dos em "X" formando quatro angulos

Descrição da marca Para que Pediu
registro J.- Carvalho .Macedo, Limitada,
destinada a artigos da-classe 42 ,.. (Depo-
posito n. 23.038, de 4 de abril de
1932) :

Cansiste na representação de um:es-
cudo, o qual é guarnecido por dois
ços. No campo do escudo lêem-se as pa- •
lavras "Vinho' Porto Fino- Germino",
abaixo destas a. letra "W" tendo á •
querda a palavra "Alto" e á- direita
"Douro" em -seguida "Marca Caatello
J. Carvalho • MacedoLtda.'" 	 "Casa •
fundada em 1861" — "Perto". A marca.
serve para- distinguir- vinho, na claa-a-t
42,- da - fabricação e -comercio da, depôs'
ortzontalmente -uma sobre a outra. ••
tente.

Descrição da marca para que pediram
registro Gasta I r.emn,, destinada a ar-
tigos da class /. 3 (deposito n. 23.039,
de 4 de abri/ d. 1932) : 	 11. 4 •

Consiste 'em uma eticnieta de; ferina
retan gular de funde verde tendo npar.
te inferier uma faixa Preta. A' esquer-
da, parte sobre o fundo verde e parte s-
bre o 'fundo preto, vê-se um galho com
um limão, tendo an lado um limão par-
tido ao meio. O galho e as folhas são
de dr verde, os limões de da' amarelas
e o que está partido ao meio, tem o seu
centro branco e amarelo escuro.. Acima
do limão, lê-se sobre o fundo verde a
palavra "Sabonete" impressa em amare-
lo, em sentido transversal a palavra de
fantasia "Limol" impressa em- branco,
sombreada de preto a abaixo desta int-,
Pressa em amarai() sobre o fundo -azul
lê-se "Com suco de limão". Sobre a. fai-
xa preta impressa em amarelo lê-se,
"Concentrado".	 .	 •

A marca, que pede variar' em dimen-
sões, serve para distinguir sabonetes
perfumarias, na classe 48, da fabricação e;
comercio da depositante.
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•
obtusos, dentro de cada angulo se vê
coada uma das letras que forma as
&aia da firma "A.C.&.C." e logo abaixo
ainda dentro do escudo, sete pequeninas
esferas que lembram os pontos marca-
dores de jogo: Em baixo na fita lé-se de
um lado a palavra "Club" e do 'outro
lado a palavra "Bilhares".

E' caracteristico principal desta mar-
ca o titulo consistido nos dizeres "Pa-
lacio Club Bilhares" que poderá tombem
ser usado fora da marca em talões re-
cibos, cartões, papel de cartas, faturas,
anuncios, reclames e distinguindo todo o
material, moveis e utensilios de sua
propriedade.

A marca, póde variar de corpo. co-
res; dimensões, podendo ser desenhada,
tipografada, estampada, gravada e lito-
grafada, servirá par distinguir o seu co-
mercio de salão de bilhares e diversões,
incluido nas classes 40 e 49.

Descrição da marca para que pediram
registro Cortez Pinto, Pimentel & Piras
Ltd., destinada a artigos da. classe 3
(depósito n. 23.011. de 4 de abril de
1932)

Consiste essencialmente na denomina-
ção "Calceina Triplica.", apresentada
neste ato como se segue:

Em plano superior ha uma cercadura
• formada por dois retangulos, que tives-

sem os lados dos extremos clo'sentido ho-
rizontal terminados em curva. Os dois
retangulos ligam-se pela destruição da
linha dos lados inferior do retangulo su-
perior e superior do retangulo inferior,
no ponto em que o de cima se superpõe
ao de baixo, ponto que é o das extremi-
dades dos mesmos retangulos que ficam
para o interior da figura total. A pro-
porção deses retangulos. que são iguais,
é de 35 de comprimento por 5 de largu-
ra. São em traço cheio os lados interno
do retangulo superior e superior e ex-
terno do retangulo inferior. São em tra-
ço vasto os lados superior, externo e in-
ferior do retân gulo superior e interno
do retangulo inferior. O lado inferior
do retangulo inferior é fino e cheio.

Em retangulo superior está a palavra
"Calceina", em tipos sombreados, de fan-
tasia.

No retangulo inferior ha a palavra
"Triplice", em tipos semelhantes aos de
cima, escrita de tal forma, que o seu
"'r" inicial sobpõe-se ao "A" terminal da
palavra de cima.

Sob éssa figura principal ha, em obe-
diencia, ao paragrafo unico do art. 88
do regulamento citado, os seguintes di-
zeres e desenhos:

Em plano superior, tipos pequenos, a
firma "Cortes Pinto, Pimerrtel & Pires
Ltd."

Em último plano, ladeadas por duas
vinhetas em fórma de ponta de lança e
separadas por um ifen, aa palavras
"São Paulo".

Caracteri za, portanto, a marca descrita
a denominaçã o "Galep ina Tripliee", cujo
uso exclusivo, ein artigo Meloso na ci-
tada classe 3, reivindicam os depositan-
tes.

Descrição da marca para que pediram
registro Cortn Pinto, Pimenta' & Pires
Ltd., destinada a artigos da classe 3
(depósito n. 23.012, de 4 de abril de
1932)

Consiste essencialmente na denomina-
ção "llexatropina", fantasiosa, designa-

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Benedicto Ferreira Bran-
dão, destinada a artigos da classe 3.
(Deposito n. 23.044, de 4 de abril de
1932).

Consiste na palavra de fantasia "Col-
lioferne", acompanhada do nome "Car-
los Benedicto Ferreira Brandão" e do
endereço "São Paulo". A marca, pôde
variar em cores e dimensões e serve pa-
ra distinguir um preparado farmaceu-
tico, na classe 3, da fabricação e co-
mercio do depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Benedicto Ferreira Bran-
dão, destinada artigos da classe 3. (De-

potiso n. 23.045, de 4 de abril de
1932):

Consiste na palavra de fantasia "Pra-
tadyn", acompanhada do nome "Carlos
Benedicto Ferreira Brandão", e o ende-
reço "São Paulo". A marca, que pôde
variar em cére,s e dimensões, serve para
distinguir um preparado farmaceutico,
na classe 3, da fabricação e comercio
do depositante.

Discrição da marca para que pediu
registro Carlos Benedicto Ferreira
Brandão, destinada a artigos da classe
3. (Deposito ri. 23.046, de 4 de abril
de 1932)

Consiste na palavra de fantasia "Ar-
godinal", acompanhada do nome "Carlos
Benedicto Ferreira Brandão" e do en-
dereço "São Paulo". A marca, pôde va-
riar em córes e dimensões e serve para
distinguir um preparado farmaceutico,
na classe 3, da fabricação e comercio
do depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Benedicto Ferreina
Brandão, destinada a artigos da classe
3 (deposito n. 23.047, de 4 de abril
de 1932)

Consiste nas palavras "Gastro-Ar-
gel". ligadas por um traço de união
acompanhadas do nome "Carlos Be-
nedicto Ferreira Brandão" e o endereçc
"São Paulo".

A marca, pode variar em céres
dimensões, serve para distinguir urri
preparado farmaceutico, na classe 3,
da fabricação e comercio do deposi-
tante.

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Benedicto Ferreira Bran-
dão, dàtinada a artigos da classe
(deposito n. 23.048, de 4 de abril de
1932)

Consiste na palavra de fantasia "Pyo-
dermina", acompanhada do nome "Car-
los Benedicto Brandão" e do endereça
"São Paulo".

A marca, pode variar em céres e
dimensões, serve para distinguir um
preparado farmaceutico, na classe 3,
da fabricação e comercio do deposi-
tante.

Descrição da marca para que pediu
registro Carlos Benedicto Ferreira, Bran-
dão, destinada a artigos da classe 3
(deposito n. 23.049, de 4 de abril de
1932) :

Consiste na palavra de fantasia "Oli-
godyn", tendo abaixo um triangulo no
campo do qual vêem-se as letras "O
P L" e em seguida o nome ""Arlos Be-
nedito Ferreira Brand.ão" e o endere-
ço "São Paulo".

A marca, pode variar em ceres e
dimensões, serve para distinguir um
preparado farmaceutico, na classe 3,
da fabricação e comercio do deposi-
tante.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Eduardo de Azevedo Raquel, des-
tinada a artigos da classe 41 (deposi-
to n. 23.050, de 11 de abril de 1932):

Consiste num rotulo retangular guar-
necido de frrsos, vendo-se ao centro a
imagem de São Jorge, guarnecida por
aete estrelas, tendo superiormente o

tiva do produto fabricado pelos deposi
Untes.	 .

Na representação apresentada neste
áto, a marca, no seu aspecto geral. cons-
ta de um retangulo, com as dimensões
de 68 x 22 mms., positivo na sua totali-
dade, exceto na sua margem superior,
em 60 mms., á esquerda do observador,
e na inferior, em 18 mms., á direita,
Onde é negativo.

Ao centro do retangulo, Obre a parte
em positivo, está, em negativo, tipos
grandes, de imprensa, a denominação
"Hexatropina".

Sobre á margem superior negativa,
inscreve-se o nome "Cortes Pinto, Pi-
mantel & Pires Ltd.", e. sobre á margem
inferior negativa, as palavras "São
Paulo", em tipos pequenos, em obeclien-
eia ao paragrafo unico do art. 82 do ci-
tado regulamento.

Caracteriza, portanto. a marca a de-
nominação "llexatropina". cujo uso ex-
clusivo, para artigo da citada classe 3.
reirwindicam os depositantes.

Descrição da marca para pediram re-
gistro Cortes, Pinto, Pimentel & Pires
Ltda.. destinada a artigos da classe 3.
(Deposito n. 23.043. de 4 de abril de
1932).

Consiste essencialmente na denomina-
ção fantasiosa "Urocarbina", designati-
va do produto fabricado pelos deposi-
tantes.

Na representação apresentada neste
áto, a marca consta de duas linhas hori-
zontais, paralelas, que são sua mol-
dura.

A denominação "Urocarbina" encon-
tra-se ao centro e no meio do desenho
e está feita com letras de fantasia, gran-
des e fortes, das quais a primeira é
maior do que as demais. tanto para ci-
ma como para baixo, sen. n 1 essas outras
letras sobrelinhas e sublinhadas por
traços fortes, paralelos.

Acima da denominação "Urocarbina",
em tipos finos, de mão. está o nome
"Cortez Pinto, Pimentel & Pires Ltd".,
em obediencia ao paragrafo unico do ar-
tigo 88 do Regulamento já citado.

Abaixo, interrompendo ao centro o
traço da moldura inferior, ha a designa-
ção da provideneia do produto: "São
Paulo", nos terinos do mesmo dispositi-
vo regulamentar.

A marca é caracterizada, portanto.
pela denominação "Urocarbina", cujo
uso exclusivo, para artigos da citada
classe 3, reivindicam os depositantes.
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nome caracterisstico "Café e leiteria
Principe Jorge" e inferiormente as pa-
lavras "Marca registrada"; na base do
rotula, contém dizeres referentes á
ma depositante e seu domicilio.

A,.rnarca, . poderá variar de 'obres e
dimensões, e servirá para distinguir
café, manteiga e outros , rtigos de lei-
teria, compreendidos na classe 41, do
regulamento em :vigeu' 6 sara tambem
usada em notas, cartões, faturas, ta-
boletas e anunoios e reclames, referen-
tes ' aoS mesmos artigos.

Descrição da marca para que pediu
registro The Goodyear Tire & Rubber
Company, destinada a artigcfs da classe
39, (depósito n. 22.727, de 3 de março
de 1932)

Conaiste na palavra "Zeppelin" cujas
letras extremas são ligadas por amima-
lias de construção que servem de mol-
dura ás demais; estando o conjunto en-
cerrado num desenho que representa o
perfil de um dirigivel.

A marca, que póde variar em córes
e dimensões, serve a distinguir Aros
rneumaticos e almofadados construidos
total ou parcialmente de borracha para
uso em automoveis, auto-caminhões, mo-
tocycletas, bicicletas, aeronaves mais
leves ou mais pesadas que o ar, de
todos os tipos e especies, rastos, capas
de aros e camaras de ar para os mesmos,
dispositivos anti-derrapantes de borra-
cha para os ditos aros, protetores inter-
nos e'externos para aros, estojs por-
tateis para reparo de aros e camaras de
ar, remendos e \bandagens para reparar
os mesmos, incluidos na classe 39, da
industria e do comeércio da depositante.

Descrição da marca. para que pediu
iiegistro Gillette' Safety Razoe Company,
destinada a artigos da classe 11, (depósito
n. 22.818, de 11 de março de 1932) :

Cenáiste num envolucre ou envelope
destinado a envolver laminas para na-
valha de segurança, cuja face principal'
é constituida por uma moldura retangu-
lar de fantazia, encerrado no topo os di-
zeres: "New Gillette Blade" e mais abaixo,
sobre uma faixa horizontal, uma segunda
moldura encerrando o 'misto do Sr. King
C. Gillette" do qual se yè 'lambem um
faC-simile .. da assinatura, imediatamente
abaixo da última moldura citada; sendo
o findo do envolucro cofistituido por uma
pluralidade de tenues linhas horizontais,
e a parte que serve de feche ao mesmo
tempo, por Uma moldura identica á pri-
meira, encerrando um losango tende ins-
crita a palavra "Gillette" que é atraves-
sada: por uma seta; observando-se na
lingueta oposta, a representação de uma
lamina para navalha de segurança. O
tracejado disposto no desenho da marca,
indica a cór azul; . tudo mais, com exce-
'pçáo dos dizeres: "New Gillefte Blade",
a assinatura "King C. Gillette", o losan-
go citado e a representação da lamina,
são impressos em azul,. sendo os exce-
tuados em preto. A cór do envolucro é
azul . claro.

'A marea que Ode variar em dimensões,
serve a distinguir laminas para navallhas
de segurança, incluidas na classe 11, da
indústria o do emacio da depositante.

4~de/ia 'da 'marca para que pediu
réaÃstro Ias. Williamson & Soa .Limited,

destinada a artigos da classe 34, (depó-
sito n. 22.814, de 11 de março de 1932).

Consiste na palavra "Lancastroleum".
A marca, que póde variar em côres e

dimensões, serve a distinguir coberturas
para soalhos da especie de pano para
soalhos, incluidas na classe 34, da indus-
tria e do comércio dos depositantes.

RETIFICAÇÕES

( i ) Descrição da marca para que pe-
diu registro The Tunnel Portland Ce-
ment Co., Limited, destinada a artigos da
classe 4 (depósito n. 22.921, de 23 de
março de 1932)

Consiste em um rótulo circular tendo
uma orla exterior na qual estão inscritas.
o nome e o endereço da depositante:
"The Tunnel Portland Cernent Company
Limited — London". No espaço interior,
sobre uma faixa que atravessa no meio,
observa-se a palavra distintiva "Tilbu-
ry"; na parte superior desta faixa vê-se
a representação de um navio nas docas e,
na parte inferior as palavras "Best, En-
glish Portland Gement".

A marca, que Ode variar em côres e
dimensões, serve para distinguir cimento
Portland, ineluido na classe '4, da indús-
tria e do comércio da depositante.

Descrição dà marca para que pediram
registro José Silva & Comp. Limitada,
destinada a artigos da classe 23 (depó-
sito n. 22.964, de 30 de março de 1932):

Consiste em um etiqueta retangular
desenvolvida em sentido vertical, vendo-
se .na parte superior da referida eti-
queta em caracteres maiúsculos e em
arco abatido as palavras "Kaki garan-
tido". Abaixo desses dizeres, vê-se
ocupando a 'maior parte da etiqueta, um
numeroso grupo formado por soldados
em diversos uniformes, um escoteiro, e
um operario vestido a carater, destacan-
do-se ao centro Costa 'grupo, a figura
de um oficial a cavalo, empunhando sua
espada. Todo esto grupo marcha em
uma direção da direita para a esquerda
para, quem olha, a etiqueta, sobre um
campo cujo horizonte se vê atrás do
grupo, a meia altura do mesmo. Um dos
soldados, á direita do cavalo, carrega
uma bandeira, 'tendo os outros fuzis ,e o
escoteiro bastão. Na parte inferior da
etiqueta vê-se uma faixa horizontal,
pouco acima da margem inferior da eti-
queta, lendo-se nesta faixa a denomina-
ção caracteristica da marca "Reservista",
em caracteres maiúsculos, grossas e sin-
gelos, disposta era linha horizontal.
Abaixo . da denominação, em caracteres
miudos, lê-se a indicação "Marca Regis-
trad'a".

Esta marca, que poderá variar em ati-
res e dimensões, servirá pira distinguir
brim kaki do comércio da depositante,
incluido na classe 23.

EMOÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

h
Art. 44, do regulamento anexo ao de-

creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos caracteristicos da inveção de
u"m processo de fundação dentro da-
gua, por meio de caixões abertos, de ci..'
mento armado", para que pediu privile-
gio Raymundo Riesenberger.

-
(*) Reproduz-se por ter sido publi-

cado co_m_ incorreções,

(Depósito n. 11.128, de 4 de abril de
1932)

1°, um processo de fundação dentro da-
gua, por meio de caixões abertos, de ci-
mento armado, caracterizado pelo fato
deste sistema ter vantagens sobre o pro.
cesso por meio de secadores e serem
multip/as: I*, o custo efetivo ser de
cerca de 50 % menos; 2°, uma economia
de 12 a 14 dias de trabalho; 3°, facilid
dada para fundação nas maiores profun.
didades t 4°, isolamento perfeito da
agua; considerando estas vantagens, o
meu processo vem suprir incontestavel-
mente, os outros sistemas de fundações
com secadores;

2°, um processo de fundação dentro
dagua, por meio de caixões abertos, da
cimento armado, em que, segundo a
fôrma e dimensões do caixão, se bate as
estacas, ligadas entre si por vigas hori-
zontais, montando-se em seguida o an-
daime, obtido por meio de travessas e
pequenas estacas, atravessando-se sobre
as estacas, pranchões que formam o
piso; sobre este monta-se a faca, apoia-
da cobre cunhas ou palmetas horizon-
tais, cuja faca é de uma lamina metam
lin, com córte perpendicular;

3°, um processo de fundação dentro
dagua, por meio de caixões abertos, de
cimento armado, como nas reivindiea-
ções precedentes, em que executados 08
moldes, coloca-se dentro dele a estrutura
metalicta,devidamente calculada,os quais
são cheios com concreto de traço de 1 :3 :5,
de cimento de pega rapida, sendo que os
moldes '‘ ,rão a altura de 1 metro a
1m,20; a parede fundida, deste modo, se-
cará em cerca de 60 horas;

4°, um processo de fundação dentro
dagua ,por meio de caixões abertos, de
cimento armado, como na reivindicação
3, em' que uma vez saca a parede, reti-
ra-se os moldes, cuja parede fica' sus-
pensa pelos vergalhões, com rosca, nos
quais trabalham porcas, ou ficará sus-
pensa por outro modo conveniente;

5°, um processo de fundação dentro
dagua, por meio de caixões abertos, de
cimento armado, como nas reivindica-
ções 1 a 3, em que, por meio das porcas,
levanta-se o caixão, retirando-se as
cunhas lar palmetas, o piso, os traves-
sões e as estacas, ficando o caixão sus-
penso e pranto para ser abaixado pela
ação sirnultanea e uniforme dos verga-
lhões e respectivas porcas;

6°, um processo de fuáciação dentro
dagua, por meio de caixões abertos, de
cimento armado, tendo as suas peças
construidas, dispostas e adatadas, de
modo a funcionarem substancialmente
como descrito com referencia ao dese-
nho junto e mira o fim especificado,

—
Junta Comercial do Distrito Federal
SESSÃO REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE

1932
?residente, Fernandes Couto — Diretor,

Dr. Izidoro Campos •
Presentes o presidente Fernandes Cou-

to, os deputados Parto, .Braulio, Burla-
maqui, Eugenio, o suplente Rody, e o
diretor da secretaria, Dr. Tildara Cam-
pos, foi aberta a sessão, sendo lida e
aprovada a ata da sessão] anterior.

Faltando com causa justificada o
deputado Teixeira.

Expediente
Oficio do juiz da Sexta Vara eivai

• comunicando a falencia da firma A. L.
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le Alvarenga — Inscreva-se, anote-se
arquive-se.
()fico do juiz da direito da Primeira

Vara Civel, comunicando a falencia da
firma Rodrigues & Carneiro — Inscre-
va-se, anote-se e arquive-se.

Oficio do juiz de direito da Primeira
Vara Civel, comunicando a falencia da
firma Porfirio Martins & Comp. —

anote-se e arquive-se.
Oficio do juiz de direito da Primeira

'ara Civel, comunicando a falencia da
'ima João Luiz Barbou — Inscreva-
;e, anote-se e arquive-se.

Oficio da Superintendencia do Ensina
remetindo a sexta relação dos

iontadores, guarda-livros e perito-con-
-.adores, registrados na mesma superin-
:endencia. — Arquive-se.

•Requerimentos:
Da A Sociedade Anonima. Vivacqua

Vieira S. A., para o arquiviisnemo
seus estatutos — Deferido.

Da Sooiedade Industrial de Ladrilhos
S. A., para arquivamento da áta de as-
zenibléa extraordinaria (augmento de

— Deferido.
Da Companhia de Calçados D.N.B.,

para o arquivamento da áta da assem,-
bléa extraorclinaria (alteração de esta-
tutos. — Daferido.

Da A Linotipo do Brasil S. A., 1,ara
u arquivamento da ata da assemblea or-
dinada- (prestação de contas, etc.). —
Deferido.

Da Fox Film do Brasil, S. A., para o
arquivamento da áta da assernbléa or-
libraria (rrestação de contas, etc.). —
Deferido.

Da Coormangnie d'Assuranaes Généra-
les contra l'Incendie et, les Explosiow,
ie Paris, França, para o anuivamento
do Diario Oficiei. (alteração da estatu-
tos) — Deferido.

De Banco de Crédito Geral, para o ar-
iuiVamento tia áta de assemblc4 ordina-
ria (prestação de contas, etc). -- De-
:erido.

Da Companhia Nacional de Rendas e
Bordados S. A., para o arquivamento
da ata de assembléa extraordinaria (al-
teração de estatutos). -- Deferido.

Da A Calçado Polar S. A., para arqui-
vamento da áta de assemblea extraor-
dinaria. (alteração de estatutos). — De-
ferido.

Da Companhia Florestas e Madeiras
Bratoleiras S. A., para arquivamento
ia áta de assernbléa ordinaria (presta-
cão de contas, etc.). — Deferido.

Da Companhia Metropolitana de Ar-
:nazens. para o arquivamento da áta da
a.ssembléa geral ,iprestação de contas,

— Deferido.
De David Baron & Imã°, Triaf &

(mãos, Coelho Cardoso & Comp., Gama
4z Fidalgo, Amadeu da Silveira &Fer-
reiras, Elias Felippe & Trilião, Machado

Mattos, Assurnpção & Caetane, Ma-
noel Lourenço & Martins. Baptista &
&guia, para o arquivamento de seus
:• ontratos sociais. — Deferido.

De Fabricas Reunidas de Cera Limi-
atida, para o arquivamento de seu con-
:rato social. — Indeferido pelo pare-
er.
De Torração de Café Ideal Limitada.

Real & Vasquez, Comp. Meyer de Pro-
lutos Quimicos Limitada para - o arqui-
vamento de seus centratos sociais. —;
thuronrani as exigencias.

De.Rayanundo Pereira & Comp., pa:ai
o arquivamento de seu contrato renal.
-- Modifiquem a firma.

De Saad & Fernandes Costa, Ber-
nardas da Silva & Cerne.. Costa Fel-
nandes & Comp., A. Oliveiras & Parai-
ra, Dias; Guianarães & Come_ Empre-
za Arte Mobiliaria Limitada. para a
arquivamento de contratos. — Deferi-
dos.

DP Antonio F. Ferrei ra & Como
Pinheiro de Barros & Comp. Limitada,
para o arquivaimento de suas alterações
de contratas. — Cumpram as exigen-
cias.

De Gonçalves & Fonseca, M. A. de
Souza & Comp., Sylvio Angelo & Com-
parebia, Ribeiro & Machado. A. Nunes
& Comp.. Eusebio & Alves, Lobo Alves
& Comp., Santos Novaes & Comp., J.
C. Gonça•Ives & Comp.. para o arqui-
vamento de seus distratos. — Deferi-
dos.

De Ventura & Ferreira, para o arqui-
vamento de seu distrato aditivo. —
Deferido.

De J. Alves & Gaivão. Belém & Cu-
nha, para o arquivamen t o de seus dis-
tratos sociais. — Indeferidos pelos pa-
receres.

De Heitor Vacca.ni, Zain & Comp..
para o arquivamento de seus distratos
sociais. — Cumpram as exigencias.•

Do Jorge Corréa Avila & Filho, AY-
res & Galaso, Nunes & Carvalho, Wal-
ter Fernandes Comp., Limitada, J.
Carvalho Rocha & Comp., Laboratorio
Riedel, Brazil Limitada, Seixas & Af-
rens°, Fontoura & Lopes, Silva & Morei-
ra, F. Jorge de Oliveira & Comp. Bar-
boza & Magalhães, E. Hasson &

 Comp.,

Octacilio Ventura, Felippe Itabib, Al-
berto Negrine, F. Rodrigues de Arau-
jo, Alfredo Figueiredo, José Pereira de
Carvalho, A. A. Moreira, Alfredo Bra-
ga, Umberto Cinelli, Paulo Correa, Ma-
noel Fernandes Loureiro. Hanns M.
Lohmann para os registros de suas fir-
mas. — Deferidos.

De Antonio Dias Machado, para o re-
gistro de sua firma. — Indeferido pelo
parecer.

De Elias Cassar, para o registro de
sua firma. — Cumpra a exigencia.

De Manoel Lourenço. Luiz Silva, para
os registros de' suas firmas. — 'Modifi-
quem as firmas.

De Alvaro Henriques Carlos Garcia,
pedindo, para ser nomeado tradutor
ad-hoc para documento em latim. —
Sim, mediante portaria e compromis-
so.

De Ernesto Kopschitz, Pedindo para
ser nomeado tradutor ad-11,oc para do-
cumento em hungaro. — Sim, mediante
portaria_ de compromisso.

De Fernando Alexander, pedindo re-
gistro do imposto de industrias e pro-
fissões de tradutor (1 0 semestre do
1932). — Registre-se. .

De Francisco da Silveira Dutra, pe-
dindo registro de seu diploma de guar-
da-livros. — Registre-se.

De Alberto Joaquim Estavas, pedindo
anotação em seu distrato social. (Apu-
ração de haveres). — Anote-se.

De Paulo Simões da Rocha, pedindo
anotaç'ão em seu registro de firma.
(Mudança de séde). — Anote-se.

De Camilo Achcar. pedindo anotação
• em seu registro de. firma. (Milrlanon

domicilio). — Anote-sn.

Contratos:
De Amadeu da Silveira & Ferreira.

firma composta dos socios solidarios,
Amadeu Menezes da Silveira e João Ma-
chado Ferreira, para o comercio de es-
tabulo. á rua da Abolição n. 109, com
capital de 15:0001000, prazo indetermi-
ii

De Elias Felippe & Irmão, firma com-
posta dos subas solidados, Dias Felippe
e Constantino Felippe, para o comercio
de fasendas e armarinho, á rua Conde
de Lorrifim n. 94, com capital de réis
30 :000$, prazo indeterminado.

1)e Machado & Mattos, firma composta
dos meios solidarios, Severiano Leitão
Machado e Manoel Pereira de Mattos,
para o donrereio de botequim e restau-
rante, á rua Luiz de Camões n. 77, com
capital de 20:000$, prazo indeterminado.

De Assumpção & Caetano, firma com-
posta dos socios solidados, Antonio Go-
mes de Assumpção e Joaquim Caetano
Gomes de Assumpção, para o comercio
de fabrica de cerveja, á rua do Senado
n. 259, com capital de 40:000$, prazo
indeterminado.

De Manoel Lourenço & Martins, firma
composta dos socios solidarios, Manoel
da Costa Lourenço e Manoel Martins Fer-
reira, para o comercio de calçados, á rua
Barão do Bom Retiro h. 97, com capi-
tal de -10:000$, prazo indeterminado.

De Bapstita & Aguia. firma composta
dos socios solidados, Maximo Baptista e
Herculano Augusto Aguia, para o co-
mercio de bar etc., á praça Paris, no
edificio do Teatro Casino, com capital
de 60:000$000, prazo indeterminado.

De David & Irmão, firma composta
dos socios solidarios, David Baron e
Naluirn Baron, para o comercio de guar-
da-chuvas e sol, á rua Estacio de Sá nu-
mero 43, com capital de 30:000ffi, prazo
indeterminado.

De Trio! & Irmãos. firma composta
dos socios solidarios, Enzel Trief, Aron
Trier, Wolf Trief, para o comercio de
sorvete, etc., á praça da Republica nu-
mero 203, com capitan de 4:500$, praza
indeterminado.

De Coelho Cardoso & Comp., firma
composta dos socios solidados. Zulmira
Coalho Cardoso Rodrigues e Sosé Sam-
paio Fernandes e da socia de industria,
Elvira Poch, para o comercio de farma-
cia, á rua Barão de Mesquita n. 590,
com capital de 40:000$, prazo indeter-
minado.

De Gama & Fidalgo, firma composta
dos moios solidarios, Laurindo Gama e
Manoel Fidalgo, para o comercio de bar-
bearia, á rua &mediato Hypolito n. 111,
com capital de 6:000$, prazo indeter-
minado.

Alterações de contratos:
De Bernardas da Silva & • Comp., reti-

ra-se o socio Francisco Lopes de Miran-
da, recebendo a importancia de réis
1:76:4910, aontinuando a sociedade com
os demais socios..

De Costa Fernandes & Comp., o capi-
tal social fica elevado a 105:000$000.

De A. Oliveira & Pereira, alterando a
clausula quinta do seu contrato social.

De Dias, Guimarães & Comp., reti-
ram-se os socios, Genaro Dias, receben-
do a importancia de 60:000$, e Fernan-
do Dias e Luiz Dias, nada recebendo,
continuando a sociedade com os demais
soe i os .

Da Empresa Arte Mobiliaria Limita-
da, o - capital Swial fie$1 AIA"rin
500:001)3000.

o

•
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De Saad & Fernandes Costa, o cdpital
social fica elevado a 420:0008, a firma
passa a ser Empresa de Onibus de Luxo
Limitada.

Distratos:
De M. A. de Souza & Comp., retira-

se o socio Sylvio Romano, nada rece-
bendo, ficando com o ativo e passivo o
socio Manoel Alves de Souza, na impor-
tancia de 46:0268271.

De-Ribeiro & Machado, pelo faleci-
mento do socio Joaquim Machado, nada
recebendo os seus herdeiros, ficando
com Q ativo e passivo o socio José Go-
mes Ribeiro, na importanda de réis
6:4968075.

De Gonçalves & Fonseca, retira-se o
sacio Antonio Cardoso da Fonseca, rece-
bendo a importancia de 26:2768008, fi-
cando com o ativo e passivo o sacio Ma-
noel Gonçalves de Freitas, na importan-
cia de 27:0508I8.

Distratos:
De A. Nunes & Comp. retira-se o so-

cio João Duarte, recebendo a importan-
cia de 24 :9508000, ficando com o ativo
e passivo o soemn Aristides . Rodrigues
Nunes, na importancia de 15:0008000.

De Eusebio & Alves retiram-se os
socios Manoel Rodrigues Eusebio, nada
recebendo e José Alves Pereira, receben-
do a importancia de 8:1688000.

De Lobo Alves & Comp.. retira-se o
socio Fernando Loba Alves, recebendo
a importancia de 30:000$, ficando com o
ativo e passivo os socios Maximo Ba-
ptista e Herculano Augusto Águia, na
importancia de 30:0008000.

De Santos Novaes & Comp. retiram-se
os socios Didimo Aúgusto Sancho, nada
recebendo e Avelino Augusto Santos No-
vaes, recebendo a importancia de réis
9 :0678678.

De J. C. Gonçalves & Comp. retiram-
se os socios João Cardoso Gonçalves e
Manoel Marques Loureiro, recebendo o
primeiro a importancia de 6:2198435 e
o segundo a importancia de 21:2588835.

De Silvio -Angelo & Comp. venderam
a sociedade Anonima Viação Industrial
Silvio Angelo, todo o ativo e passivo
pela importancia de 50:0008000.

Firmas individuais:
De Manoel Fernandes Loureiro, para

o comércio de sêcos e molhados, largo do
Mendanha n. 948, com capital de
10 :0008000.

De Hanns M. Lohmann, para o comér-
cio de produtos •quimicos, etc., á rua São
Pedro 11. 110, 2 0 andar, com capital de
30 :000$000.

De Paulo Sampaio Corrêa, para o co-
mércio de frutas, etc., á rua Vieira Fa-
zenda n. 32, com capital de 5:0008000.

De Umberto Cinelli, para o comércio
de sub-agencia de passapns maritimas,
á rua Tedfilo Otoni n. 1, com capital
de 5:0008000.

De Alfredo Braga, para o comércio de
casa bancaria, á rua General Camara
n. 23, com capital de 110:0008000.

De A. A. Moreira, para o comércio de
botequim, etc., á rua Engenho de Den-
tro n. 27, com ominai de 10:0008000.

De José Pereira de Carvalho, para o
comércio de oficina mecanica, etc., á rua
São Cristovão n. 21, com capital de
10:0008000.

De Alfredo Figueiredo, para o comér-
cio de materiais de construção, á rua Co-

•

pacabana n. $38, com capital de
20 :0008000 .

De F. Rodrigues de Araujo, para o
comércio de cinema, teatro, etc., á rua
Antonia Alexandrina n. 235. com capital
de 20:0008000.

De Alberto Negrine, o capital fica ele-
vado a 75:0008000.

De Felippe' Habil), para o comércio de
padaria, á rua Senhor dos Passos n. 140,
com èapital de 30:0008000.

De °datil° Anastacio Ventura, para
o comércio de fabrica de tapetes, á rua
dos Invalidos n. 135h com capital de
25:0008000.

• —4

TRIBUNAL DE CONTAS

ÁTA N. 42 — SESSÃO ORDINÁRIA, EM 18 DE
MARÇO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima — Representante do Mi-
nisterio Público, Dr. Octavio Tarryui-
nio de Souza — Secretário, Dr. José
de Moraes

Presentes os Srs. ministros Jesuino
Cardoso, Camillo Soares, Tavares de
Lyra e Thompson Flóres, foi aberta a
sessão.
, Relatados pelo Sr. ministro Jesuino

Cardoso:
Ministerio da Educação e Sande Pú-

blica:
Aviso n. 390, dèste mês, solicitando a

distribuição do crédito de 4:2008000 ao
Tesouro Nacional, para pagamento da
gratificação que compete ao telegrafista.
com função no Observatorio, neste ano.
— Ordenou-se o registro da distribui-
ção do crédito.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de aposentadoria'a Fran-

cisco Alfredo de Oliveira Pereira, 1° es-
crituraria da Estrada de Ferro Central
do Brasil; a Antonio da Rocha Machado,
agente de 3' classe da mesma estrada de
ferro; a Antonio Teixeira da Rocha San-
tos, porteiro da Imprensa Nacional; a
Jayme Pereira Madruga, 1° fiscal da
Guarda Civil da Policia do Distrito Fe-
deral; a Constantino Pereira Gaspar, co-
nnissario da Vigilancia do Juizo de Me-
nores desta Capital. — Foram julgadas
legais as concessões e ordenado o regis-
tro das despesas classificadas.

De pagamento:
De 3:3008367, como crédito á Dele-

gacia Fiscal da Bafa, de pensões devidas
em exercicios encerrados, a D. Maria
Amalia da Silva Rebelo. — Registrou-
se o pagamento Como distribuição de
crédito.

4218025 a Americo Antunes Moreira,
438257 a José Servo, 2958402 a Molina-
rio Euzebio de Andrade, 2338164 a Luiz
Antonio Affonso, 768047 a Manoel Ro-
drigues Loureiro, 9168422 a Sebastião
Ananias de Freitas, 2978000 a Vicente
Fereira Rodrigues Frdes, 1338149 a
Francisco Henrique. de Lima, 888540 a
Francisco Antonio da Silva, 6108200 a
Francisco Maria Rocirigues, 5918577 a
Antonio Cypriano Barbosa, 878580 a Lu-
ciano Pereira da Silva, 408463 a Ma-
noel Dias Trindade, 1338899 a Manoel
Rodrigues Fernandes, 2978000 a Manoel
de Souza Teixeira. 908000 a Luiz Hen-
rique Simonin, 1358000 a Luiz Ribeiro,
727402 a Luiz José de Faria, e 5808265
a Magno de Miranda, de dividas de eXer-
cicios findos. — Recusou-se registro ás
despesas preliminarmente por se acha-
rem classificadas no exercido de 1931,
já encerrado.

Ministerio da Guerra:
Oficio n. 306, da Diretoria Geral de

Contabilidade, solicitando a distribuição
do credito de 2:1608. á Delegacia Fiscal
em Mato Grosso, á conta da verba 13°,
sub-consiggnação n. 3, parte "Pessoal",
do orçamento vigente. — Deu-se regis-
tro á distribuição do credito.

Ministerio da Justiça e Negocias In-
riores:

Aviso n. 238, do mês proximo pas-
sado, adeantamento de 4:500$, ao te-
nente Luis Sepulveda Machado, para
ocorrer a despesas a seu cargo, de fe-
vereiro a abril deste ano. — Registrou-
se o adeantamento.
• Ministerio do Traballio, Industria e
Commercio :

Oficias:
N. C/174, de março corrente; adean-

tamento de 6:0008, ao 30 oficial José
Pires Louzada, idem, idem, no 1° trimes-
tre. — Autorisou-se o registro do ade-
antamento solicitado.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura:
Oficias:

N. 345, de março fluente, da Direto-
ria Geral do Serviço Florestal do Bra-
sil, adeantamento de 1:0008, a Renato
Pedrosa, chefe de culturas do Horto
Florestal, para ocorrer a despesas a seu
cargo, nos mêses de março a maio deste
ano;

N. 19, do mesmo mês, da Delegacia
do Serviço de Algodão, no Estado do
Rio, adeantamento de 10:2008, ao agro-
nomo João Baptista Côrtes, idem, no
1° trimestre deste ano.

Mandou-se dar registro aos adeanta-
ment.os solicitados.

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

N. 64, idem, do Observatorio Nacional
pagamento de 1068662 a Alferdo de Cas-
tro Almeida, de diarias, como mecanico
chefe.	 •

N. 1.603, idem, do Departamento
Nacional de Saúde Pública, adeanta-
mento de 2:0008, ao Dr. Hedel Barbosa
de Godois, para ocorrer ás despesas de
pronto pagamento fIC Centro de Saúde de
Bangú, no 1° trimestre.

Foi autorisado o registro do paga-
mento e do adeantamento, referidos..

De 1168675 a Francisco Luiz de Fa-
ria; 128432 a Fortunato Elias da Silva,
1098621 a Alfredo Martins dos Santos,
223$882 a Manoel Rodrigues Loureiro,
1298793 a Manoel Pedro da Silva San-
tos, 1828310 a Mario Tavares, 3778524
a Pedro Pereira Cardoso Thompson,
2448043 a Julião Duarte de Souza,
2978000 a José Pereira da Silva, 1128551
a José Augusto Casario de Oliveira,
818758 a José Joaquim de Sant'Anna,
2978000 a Luiz Ribeiro, 2958402 ao mes-
mo, 4088942 a José de Souza Braga,
4318625 a Manoel Mendes de Souza,
1168685 a Antonio Augusto de Almeida,
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Ministerio da Faznda:
, Processos:
De pagamento de 1101276, a Arthur

Pereira de Mello Filho, 72330:52 a João
Norberto dos Santos, 29700 a Rufino
José da Silva, 371137'58 ao mesmo,
2961201 a Romualdo Teixeira Borges,
202$225 a Raul Correia de Moraes, réis
74$250 a Manoel Raymundo de Oliveira
Tavares, 3948250 a Octavio Feita',
290$501 a Olavo Mariano da Silva,
9014936 a Manoel Lorena, 594$, a Arthur
Gonçalves de Andrade, 116$370 a Ar-
mando Manoel Lobo Botelho, 432$ a
Amaro Guimarães, 3858184 a Pedro
Costa, 290201 a Otto França, 1008149,
a Manoel Raymundo de Oliveira Tava-
res, 297$ a Mario Martins Gonçalves,
1163625 a José Cyrillo, 359$407 a Eu-
rico Pacheco de Carvalho, 4308112, a
Paulo Ferreira de Scuza, 6811497 a Do-
rival Lopes Braga, 2891386 a Domingos
Marcello, 117$ a Chrispirn Muniz de
Oliveira, 432$ a Domingos Japponi,
3741467, a Amorico da Cunha Bastos,
1168675 a Manoel Nascimento Cunha,
788572 a Alberto Savaget da Cunha,
7281250 a alarmai Nunes da Silva, 3868250
a José Machado Braga, 1291625 a José
Machado Bananos, 429$517 a João da
Azara iaal, 2965201 eo mesmo, 1281358
a João Machado de Souza, 418$500 a
Pedro Aleantara de Araujo e 387$ a
Joaquim Pinto Ferro, de dividas de
exarcicios findos. — Recusou-se q re-
gistro ias despesas, preliminarmente,
por se achar encerrado o exercicio de
1931, em que estão classificadas.

Ele concessão:
De aposentadoria a João Lourenço,

Carlos Styntjes, oficial de 2' classe da
oficina de composição da Imprensa Na-
cional; a Cornelio Anastacio Lopes Ju-
nior, chefe de micção da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do
Estado do Rio; a Antonio Martins da
Fonseca. 4° escriturado da Estrada de
Forro Central do Brasil; a Luiz Ma-
noel Bastos, agente de 1' classe da mes-
ma estrada de ferro; a Manoel João da
Rosa, agente de 2' classe da dita estrada;
a Benedito das Chagas Salgado, agente
de la classa. idem; Bernardino Tatu, te-
legrafista de 3' classe da Repartição Ge-
ral dos Telografos e a Luiz Lopes da
Silva, agente fiscal do Imposto de Con-
sumo no interior do Estado do Rio de
Janeiro.

De montepio civil, a D. Abigaii Dias
Vieira Lemos, viuva de Antonio dos
Santos Lemos, Como filha da finada
contribuinte, D. Anna Dias Vieira,
professora publica do 1° gráu.
• De reversão da pensão de meio soldo
de D. Allemantia Jasina Conceição Car-
doso, viuva do contra-almirante refor-
mado Manoel Dias Cardoso, para as
filhas do contribuinte, D. Evangelina
Cardoso Porto Carreiro e outra, pelo
falecimento de sua madastra.

Foram julgadas legais as concessões
de aposentadoria e montepio, bem
como a referida apostila e ordenado o
registro das despesas classificadas.

Ministerio da Guerra:

Oficio n. 362, de março corrente, so-
licitando a distribuição do credito de
4:5944993, á Delegacia Fiscal do Estado
doRio de Janeiro, para pagamento de
soldo vitalicio ao tenente voluntario da
Patria, Joaquim Rodrigues das Cotias.
— Registrou-se a distribuição.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
do Lyra:

Ministeria da Educação e Saúde Pú-
blica:

Officios:
N. 1.715, de março corrente, do De-

partamento Nacional de Saúde Pública,
pagamento de 5388400, a D. Alice No-
gueira, por serviços prestados em fe-
vereiro. — Registrou-se o pagamento.

N. 23, deste mês, • solicitando sejam
feitas as modifioaçoões indicadas nesse
oficio e constantes do decreto n. 21.136,
de 9 deste mês, relativamente aos cre-
dites da verba n. 11° do art. 7°, do de-
creto n. 20.059, de fereveiro ultimo. —
O Tribunal resolveu declarar ao minis-
terio que, por emquanto, Mio póde ser
feito o expediente solicitado, em face
dos motivos expostos na informação do
Corpo Instrutivo.

Ministerio da Fazenda:
Avisos:

N. 45, de março corrente, solicitando
reconsideração do ato deste Tribunal
que recusou registro á despesa de réis
55:952$1988, ouro, para ocorrer á resti-
tuição de direitos pretendida pela Com-
panhia Armour do Rio Grande do Sul.—
que se oficie ao Sr. ministro da Fazenda
salientando a divergencia fundamental
que ta entre o despacho de S. Ex.,
constante de , fls. 119 verso, e o avisai
de 3 do corrente, afim de que S. Ex. se
digne informar ao mesmo Tribunal
qual o expediente que é solicitado.

Promoção n. 15, do mês corrente, do
Sr. Dr. representante do Alinisterio
Público, concernente ao termo de aaõr-
do celebrado com os Srs. Louly & Oso-
rio, para arrecadação do imposto de
consumo de energia eletrica, em For-
mosa, Estado de Golas. — Deu-se o re-
gistro ao termo de acôrdo.

Processos:
De pagamento de 2898706 a Mario

Tavares, 2853428, a Mario Vicente da
Silva, 297$ a Pasohoal Peres, 594$ a
Francisco Affonso da Silva, 712$062 a
Bernardino Caraoso Dantas, 1195360 a
Otto França, 1731250 a Oscar de Aze-
vedo, 2941432 a Pedro Misael Pinheiro,
289$31 a Salomão Joaquim da Costa,
297$ a Alvaro dos Santos Lashõtt, 135$ a
Fausto Moraes Rego, 297$ a Alvaro
Santiago, 121581, a Francisco Rodrigues,
1258685 a José Martins de Araujo:
4121075 a José Maria Borges. 243$180
a João Rodrigues Correia, 296,201 a
Mamilo Grovano, 4271655 a Germano
Carlos Gomes. 297$ a José Machado de
Andrade, 3761717 a Alipio de Andrade,
59/$ a José Castro, 289$75 a José de
Souza, Braga, 2945525 a José Servo,
275021 a José de Souza, 297$ a Placido
.Plortella, 395758 a Paschoal Peres,
719,925, a José Mariosa, 90$ a José de
Castro, 293$752 a João Felix Granado,
297$a Bemvindo Antonio da Silva.
729$ a Benedicto Peixoto, -604250 a
Amynthas de Almeida Costa. 292$0208 a
Amorico Junino e 297$- a Arthur José
da Rocha, de dividas de exercícios fin-
dos. — ilecsusou-se registro ás despesas,
preliminarmente, por se acharem clas-
sificadas ao exercido da 1931, já en-
cerrado.

De concessão:
De aposentadoria ,a José Ricardo de

Moura, diretor de secção do Ministerio
da Viação e Obras Publicas; a João Al-
ves Baptista, I° quintioo do Laboratório

Geral de Analise; a Feliz Bocayuva, I'
secretario de legação em disponibilidade
remunerada; a Francisco Egydio Mar-
tins, agente de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil; a D. Maria
Carlota do Vai, agente de 2' classe do
Correio de Santa Tereza de Valença, Es-
tadod o Rio; ao bacharel Alvaro Teixeira
de Mello, juiz de direito da 54 Vara Ci-
vel desta Capital; a Antonio Francisco
de Sá Freire, engenheiro residente da 5'
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil; a Bento Santiago Borges, condu-
tor de trem de 2' classe da mesma Es-
trada de Ferro, e a Silverio Castanon,
eletricista do Senado Federal.

De melhoria de vencimentos de ina-
tividade em virtude da apostila feita no
titulo de Alfredo Ferreira da Silva Ro-
riz, fiel da Intendencia da 1' Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

De montepio civil a D. Amelia de
Paula e Silva e outros, viuva e filhos de
Vicente de Paula e Silva, ex-diretor,
aposentado, da Fazenda Modelo de Cria-
ção "Santa Monica".

De montepio e meio soldo a D. atui-
lhermina Rarnires da Cunha, viuva do
coronel do Exercito, Tancredo da Cunha.

Foram julgadas legais as concessões,
bem como a apostila feita, e ordenou-se
o registro das despesas consequentes.

Representação do 2° escriturario deste
Tribunal, Sr. Heitor Ferreira Pimenta,
sobre a interpretação a ser dada ao de-
creto n. 20.938, de janeiro deste ano,
que regula as promoções no Corpo Ins-
trutivo deste Tribunal.

Requerimento do 3° escrituraria deste
Instituto, Sr. Cezario Correia da Silva
Prado, sobre a colocação no "quadro" do
pessoal deste Instituto.

Mandou-se dar vista de ambos esses
processos ao Sr. ministro Camillo Soa-
res.

Minisaerio da Guerra:
Oficio n. 363, do mês em andamento,

da Diretoria Geral de Contabilidade, so-
licitando a distribuição do crédito de
6:380$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio, para pagamento de vencimentos,
neste ano, ao major reformado do Exer-
cito, Leopoldo Itacoatiara de Sena. —
Ordenou-se o registro á distribuição de
crédito

Ministerio da Justiça e Negócios Ti.-
tenores:

()fados:
N. 965, de dezembro do ano passado,

do Corpo de Bombeiros desta Capital, a
relativo á restituição da caução de 300$aa
prestada pela firma Luiz Mendonça &
Comp., para garantia de contrato, em
1922. — Autorizou-se a restituição da
caução.

Ministeriq do Trabalho, Industria e'
Comércio:

N. 529, deste mas, do Departamento
Nacional de Estatitioa, adiantamento de
3:600$ ao porteiro José Francisco da
Costa e Souza, para ocorrer ás despesas -
a seu cargo nos mases de abril e maio
deste ano. — Autorizou-se o registai)" -
do adiantamento.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 650, de março corrente, de-•-
olarando que a distribuição ao Tesouro;
Nacional dos credites abertos pelo deere-

a 91 n'N. dé fevereiro uutimo, nas,'
Importandas de 2.636:014840 e réis
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1.126:222$400, para pagamento a "The
Great Western of Brasil Ily", foi solici-
tado pelo aviso n. 569, do mesmo mês.
— Deu-se registro á distribuição dos
creditias, nos termos do parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Agricultura:
Oficio n. 738, deste mês, da Diretoria

Geral do Serviço de Industrio; Pastoril,
adeantamento de 30:000$, ao veterinario
Carlos Freitas Lima, para as despesas a
seu cargo, nos meses de março, abril e
maio deste ano. — Mandou-se Iregistrar
o adeantamento.

Aviso n. 424, idem, transmitindo cópia
do'decreto n. 21.130, do mesmo mês, que
autoriza o Ministerio a aplicar a quantia
de 1.022:980$ da suh-consignação n. 2,
da verba 22', do orçamento atual, no pa-
gamento de outras despesas subordina-
das a outras verbas. — Ordenou-se o re-
gistro do ato constante no citado decreto.

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:	 •

.0ficios:	 •	 -
N. 66, do mês co-rente. do Observato-'

rio Nacional, Pagamento de 60,0$, ao me-
canico Edgard Souto Rego e outros, de
gratificações em janeiro e feVereiro ul-
timos. — Registrou-se o pagamento.

Ministerio da Fazenda:
N. 15, idem da Diretoria da Receita

Pública, encaminhando o termo de acor-
do firmado com Antonio da Silva Gomes,
para 'recadação do imposto de Energia
Eletrica, em Gargaú, São João da Barra,
Estado do Rio de Janeiro. — Foi orde-
nadno registro do acOrdo de que se trata.

Processos:
e pagamento de ' 576$701, a Alvaro Au-

gusto, 727$773 a Augusto Francisco de
Mello, 132$357 a Americo Justino, réis
418$064 a Aneonio Lino da Cunha, 684$
a José de Azevedo, 297$ a Serafim José
Alves, 308$910 a Octavio Francisco de
Souza, 430$402 a Serafim José Alves,
720$371 a Firmino Dias Baptista, 387$ a
Carlos Sodré, 381$735 a Julio Coelhô Ma-

, rinho, 114$765 a Octavio Pedro da Silva.
374$998 a Virtulino Ildefonso Leal, •réis
424$624 a Arthur José da' Rocha, 295$321
a Lino da Fonseca, 275$146 a Luiz da
Costa Barros Mascarenhas, 386$596 a
Manoel Pereira dos Santos, 60$ a Ame-
rico Correia de Mendonça, 386$399 a
Amorico Francisco Arruda, 294577 a
Gabriel Pinheiro de Souza, 253$325 a
Antenor de Freitas, 292$927 a Gabriel
Pinheiro de Souza, 592$376 a Joaquim
Leopoldino, 114$549 a José Joaquim (-
rio Filho, 568$278 a Henrique Zacarias
dos 'Santos, 315$101 a Alfredo da Cunha
Freitas, 679$500 a Alfredo Rodrigueh
Thome, 281$402 a José Joaquim de Sant-
Anna, 379$250 a Augusto Martins Pinhei-
ro, 386$201 a Mario Pereira Dias, réis
651$685 a Jayme Alves de Oliveira, réis
135$ a Lino da Fonseca, 219$183 a An-
tonio Barcellos Junior, e 103$651 a Mi-
guel Archanjo de Souza Bravo, de divi-
das de exercidos findos. — Recusou-se
registro ás despesas, preliminarmente,
por 'se acharem classificadas no exercicio
de 1931, já encerrado.

De Concessão
De aposentador ia a Booz Pinheiro Ri-
beiro, agente de 1° classe do quadro es-
.pecial da Estrada de ferro Central do
Brasil; a Elias Fernandes dos Santos,
mestre de linha de 1 classe da mesma
Estrada -de Ferro; a João Guilherme de

Abreu Filho, telegrafista de 3'. classe,
da Repatição Geral dos. Telégrafos; a
Annibal Ribeiro da Silva, agente de .1.•
classe do já. 'citado quadro, especial; a
Manoel da Silva Moutinho. guarda sa-
nitario da Sub-Inspetoria de Saúde do
Porto de Mace* a Theodomiro Pereira
Pinto, agente fiscal do- imposto de , con-
sumo no interior do Estado do Espirito
Santo; a José Pinto Lobo, agente de
2' classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil; á Gabriel Costa Ferreira, 2° es-
criturado da mesma 'Estrada de Ferro;
a Eugenio Agostini, agente fiscal do im-
posto de consumo nesta Capital e a José
Luiz de Oliveira Guerra, conferente da
Alfandega de Santos.

De montepio e meio' soldo a D. Al-
cides 'de Moura Borges, viuva do major
rerormado do, Exército, Antonio de Car-
valho Borges Sobrinho.
. Foram julgadas legais as concessões
e mandado dar registro ás despesas clas-
sificadas.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:
• Avisos:	 •

N. 369, deste liOÓS, . solicitando, distri-
buição ao Tesouro acionai 'dos creditos,
nó total de 454 :(YJ0$000t para'serem en-
tregues em quotas trimestrais' á Con-
tadoria . do Corpo -de Bombeiros 'desta
Capital, á conta da verba 14°, "Material",
consignação ris: 1, 2 e 3, do orçaMento
vigente.	 .	 •

N. 222, de. févereiro: relativo .á" res-
tituição da caução de 5:000000, depo-
sitada pela Standard .0j1 Company of
Brasil, para •garantia 'de contrato, -em
1930.	 •.	 •
• Autorizou-se o registro • da distribuição
de credito, bem cOmo restituição da
caução.	 .	 .

Nada mais havendo á tratar, o , Sr. mi-
nistro presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia 21 do, cor-
rente para a seguinte sessão ordinaria". .

ATA 'N. 44— SESSÃO ORDINARIA EM 23 DE

MARÇO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro flarros Lima
— Representante do Ministerio Público,
Dr. Octavio Tarquinio de Souza — Se-
cretcirio, Dr. José de Moraes . • ,
Presentes os Srs. ministros Camillo

Soares, Tavares . de Lyra e Thompson
Flõres e auditor' A. Oliveira Lima, ser-
vindo corno Ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr*.' ministro Camillo
Soares:	 •	 •

Ministerio da : Agricultura:
Avisos:

N. 554, dêste mês, encaminhando cóPia
do decreto n. 21.162, do corrente, que
corrige o decreto n.' 20.130, do . mesmo
mês, na parte referente á importancia
total da despesa por êle autorizada, que
é de 1.033 :960$000 e não 1.022:980$000.
— Ordenou-se o registro do ato constante
do referido decreto.

N. 476, do mês fluente, tranSmitindo
cópia' do termo de modificação do con-
trato celebrado com Jeronymo Guedes
Fernandes, para manutenção de um Pa-
tronato Agricola em Sylvestre Ferraz,
Estado de Minas Gerais. — Recusou-se
registro ao contrato, pélo motivo a que
se refere o parecer do Sr.. Dr. repre-
sentante do'MinisteriO Público.

Oficio n. 781, dèste mês, da Diretoria
do Serviço de Indústria Pastoril, adean-
tamento de 1 :000$000 ao chefe da secção'
de carnes e derivados José Mariano de
Campos, para ocorrer a despesas 'a seu
cargo -nos mêSes de abril a junho dêste
ano. — Registrou-se o adeantamento.

Mini
.
sterio . dá Educação e Saude Pú-

blica: .
AViso n.- 516„ dêSte mês ., solicitando •a

distribuição do credito de 12:160$000 ao
Tesouro Nacional, para pagamento de
vencimentos ao contador da Inspetoria
de Aguas e Esgotos, Jessé Jansen Tavares,
neste ano. — Registrou-se a distribuição
do Credito.

Processos:
De 'pagamento . de 1 :005$125 a Adindo

Vieira de Sant'Anna, 88$516 a- Pedro
Aiizael 'Pinheiro, 112$866 a Theodoro
Caetano Alves. 630$000 a Leopoldo Vieira,
272$250 a Manoel Maria Gonçalves,
106$448 a Martinho. Soares de Miranda.
508$241 a Mario dos Santos Nobrega,
684$000 a Mario de Souza Aguiar. 89$266
a José Machado de Andrade. 724$008
Napoleão Gozar Netto, 135$000 a Tor-.
quato José do Amaral e 294$548 a Oscar
Caetano dos Santos, do dívidas de exer-
cicios 'findos. O Tribunal recusou re-
gistro tIS despesas, preliminarmente, por
se acharem classificadas no exercicio

' 1931, já encerrado.
. De concessão: 	 ' •

. De' aposentadoria a Manoel •Pacheco
Ferreira, encarregado da Oficina de Fun-
dição e Ligas da Casa da Moeda; a An-
tonio Fernandes Leitão, agente de: 32
classe ..da .Estrada de Ferro Central do
Brasil; a -Paulo . José Falcão, continuo da
2* Divisão da -Estrada de Ferro Central
do Brasi l; a 'Antonio- Joaquim Ribeiro,
carteiro de, 2' .classe • da Administração
dos Correios desta Capital er • a Antonio
Lourenço Pacheco, 1° oficial -da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Viação
e Obras 'Públicas.

De montepio civil a D. •Thereza Ro-
drigues • .Alathias e outro, viuva .e .filho
de Ignacio , Rodrigues Mathias, trabalha-
dor 'dá Estrada de Ferro Central do
Brasil ' : a D. Arrninda Pamplona Valle
e outros, viuva e filhos de João de . Car-
valho Valle, ajudante de impressor da
mesma Estrada de Ferro; a 1). Ermelinda
I3ernardino da Costa e • outros, viuva e
filhos do manipulador . de 2° classe do
Laboratorio Ouimico Farmacou:Aco Mili-
tar, Carlindo Gonçalves da Costa "e a
D. Alice dos Santos Faria. • viuva de
Theophilo C. de Faria. Telegrafista de

classe da Repartição Geral dos- Tele-
grafos. •

De montepio e melo soldo a D. Erni-
lia Alves do Nascimento, viuva do ca-
pitão reformado do Exército, Ascendino
Ferreira . do- Nascimento.
• Foram julgadas legais as concessões e

ordenado o registro- das despesas class4.-
ficadas:

Alinisterin da Justiça e Negocios Inte-
riores:.

Aviso n. 420, (JUN mês, adeantamento
de .2:230000 ao porteiro da arte de
Apelação, Edmundo Ribeiro do Carmo,
para despesas de pronto pagamento • a s3(1

cargo nos' mêses de março' a maio dêste
tino. — Registrou-se o adeantamento.
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Ministerio do IYallálho, Indústria e
Comércio:

Oficio , n. 579, deste !Põe, da Junta
Comercial desta Capital, relativo ao paga-
mento de 1808000 a J. Ribeiro dos Santos,
de fornecimentos. — Mandou-se devo!-
ser os documentos de que se trata á
Repartição de origem, em face do que
lispõe o decreto n. 20,393, de setembro
do ano passado.

Ministerio da Viação e Obras Pdblicaó:
-Aviso n. 616, dèste mês, transmitindo

cópia do termo de rescisão do contrato
firmado em 1930 com Tancredo Gomen-
soro, para arrendamento do predio em
que funciona a Agencia Postal do Hu-
mana, nesta Capital. — Registrou-se o
termo de rescisão do contrato.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Oficias ns. 207 e 209, dêste mês, do

sz arvico Geologico e Mineralogia° do
adeantamentos de 27:820$000 e

29 :8408000 aos geologos Annibal Alves
gastos e Paulino Franco de Carvalho,
para despesas a seus cargos, neste ano,
nos Estados de S. Paulo e Rio Grande
do Sul. — Autorizou-se o registro dos
adeantamentos.

Ministerio da Educação e Saude -Pú-
blica:

Avisos:
N. 4, deste mez, a que setá junto o

de n. 54, do mesmo mez, do Ministerio
da Fazenda, relativos á dist:* uição do
crédito de 1.009:000$, ora depositado
no Banco do Brasil, ao Tesouro Nacio-
nal, para pagamento dos serviços de
profilaxia, hospitalização, etc., a cargo
do'Departamento,Nacional de Saude Pu-
tina, nos termos do decreto n. 20.942,
do mez em andamento.

N. 389, de fevereiro ultimo, pedindo
a distribuição do crédito de 23:4008000
ao Tesouro Nacional, para atender ao
pagamento da pessoal mensalista con-
tratado, da Colonia de Psicopatas (mu-
lheres), neste ano.

Ordenou-se o registro das distribui-
ções solicitadas.

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 143, do mez corrente, do

Conselho de Contribuintes, adiantamen-
to de 500$ ao secretario Paulo Emitia de
Oliveira, para despezas a seu cargo no 1'
trimestre deste ano.

Processos:
De adiantamento de 1:250$ ao pagador

da Primeira Pagadoria do Tesouro Na-
cional, Luiz Pereira de Souza, para des-
pesas do 1° trimestre.

Foram registrados esses dois adianta-
mentos.

De pagamento de 98$56e a Joaquim
Pereira de Azevedo, 4478686 a João Alei-
xo da Moita, 4098500 a João Alves Ro-
mariz Nunes, 297$ a João Feliz Grana-
do, 297$ a Manoel Silveira Corrêa, réis
5938201 a Manoel Henrique de Oliveira,
1328360 a Manoel Rosa, 3608775 a Luiz
da Costa Barros Marcarenhas, 2948577
a João de Brito e Silva, 4198410 ao
mesmo, 630$ a José Leite da Silva 'e
1178 a Joaquim Ferreira da Silva, de
dividas de exercidas findos. -- Re-
cusou-se registro ás despezas, prelimi-
as,..asasa asa, +andamento do- parecer.

De concessão:
De aposentadoria;
A Jayme Guimarães, cornissario de 1'

classe da policia desta capital; a D.
Francisca Regueira de Albuquerque Mis-
let, chefe de copa do Hospital Nacional .
de Assistencia a Psicopatas; a Lourival
Soares, 1' mecanico eletricista do Forte
de Copacabana; a José Marques da Cos-
ta, maquinista de • I' alasse da Estrada
de Ferro Central do Brasil e a Carlos Jo-
sé Leite inspetor • de alunos da Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro. — Foram julgadas legais as
concessões e ordenado o registro das
despezas classificadas.

Ao bacharel Leoa Roussouliéres, juiz
federal na secção do Estado do Rio de
Janeiro. — Deu-se vista do processo
ao Sr. ministro Camilla Soares.

De montepio civil a D. Alice Machados
Fernandes de Souza, viuva de Alberto F.
de Souza, agente de 1" classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

A D. Gulomar Figueiredo de Mene-
zes, viuva do tenente-coronel, honorario.
Felisberto José de Menezes, professor em
disponibilidade; a D. Eugenia Domin-
gues Pereira e outra, irmãs solteiras de
José Domingues Pereira, chefe de linha
de 2' classe da já citada estrada de
ferro.

De montepio e meio soldo a D. Hele-
na Aguiar de Medeiros e outra. filhas
casadas do general de divisão Feliciano
Benjamin de Souza Aguiar, em reversão
pelo falecimento de sua progenitora, a
`ex-lpensienista D. Emilia Rocha Dias
de Souza Aguiar.

De meio soldo a D. Carlota Ramos
Brandão, filha maior solteira do coro-
nel, reformado, do Corpo • de Bombeiros
José Joaquim de Azevedo Brandão.

De melhoria de pensão em virtude da
apostila feita nos titulas de montepio e
meio soldo expedidos a D. Edith Fon-
toura da Cunha, viuva do capitão de
Exercito, Arlindo da Cunha, por ter sido
o oficial promovido ao posto de major
por decreto de 1 de outubro do ano pas-
sado.

Foram julgadas legais as concessões,
bem como as apostilas, e ordenado o
registro as despezas consequentes.

Ministerio da Guerra:
Oficio n. 417, do mez em andamento,

da Diretoria de Contabilidade, distribui-
ção do crédito de 2881 á Delegacia Fis-
cal em Mato Grosso, para pagamento de
soldo, neste ano, ao cabo voluntario da
patria José nernardino do Espirito San-
to. — Deu-se o registro á distribuição
do crédito.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores:

Avisos:
N. 421, deste mez, relativo ao adian-

tamento' de 6:000$ ao diretor da Escola
João Luiz Alves, Dr. Sebastião Avaliar
de Azevedo, para despezas a seu cargo
nos mezes de março a maio deste ano.
— Registrou-se o adiantamento.

N. 111, de agosto do ano passado,
a que foram juntos os de ns. 1.419 e
1.625, de junho do mesmo ano, relati-
vos á reversão da importancia de reis
504:0003000 ao saldo do fundo especial
areado pelo artigo 51, da lei n. 4.984,
de dezembro de 1925. — 0, Tribunal
mandou dar vista do processo ao Sr.

• Dr. representante de Ministerin Pu..

• MICO.

Ministraria da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 652, deste mês, solicitando a
distribuição do credito de 16:0008000
ao Tesouro • Nacional, para despesas
miudas' e de 'pronto pagamento, etc., da
Administração. Central, dos 3' • e 4° dise
tritos e da 4' Fiscalização, da Inspetoria
Federal das Estradas. — Mandou-se
tambein dar vista do processo ao senhor
Dr. representante.

Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flores:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 542, deste mês, solicitando a

distribuição de credito de 27:2793948
ao Tesouro Nacional, para pagamento •
dos funcionarias postos em disponibili-
dade e constantes da relação junta ao
processo.

Oficio n. 193, idem, do Serviço Mine-
ralogico do Brasil, adeantamento de reis

:2408 ao engenheiro Adozindo aga
lhães de Oliveira, para despesas dq 1°
trimestre.

Foi ordenado o registro da distribui-
ção  de credito e do adeantamento.

Ministerio da Fazenda:
Oficio n, 26, da Diretoria da Despesa

-Publica, de fevereiro deste ano, enca-
minhando o oficio n. 241, da Diretoria
do Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho, que teve entrada na Secretaria
dessa Diretoria após o encerramento do
exercido de 1931. — O Tribunal rasai-
vau que se -proceda de aciSrdo com o pa-
recer.

Processos :	 •
De pagamento de 1:6118800 ao capi-

tão-tenente Lysandro de Andrade, reis •
2318619 a Lucia de Carvalho, 11744000 a
José Nunes, 1108172 a Benevenuto Ma-
galhães Gomes, 290577 a Jose Joaquim
de Sant'Anna, 2948604 a José de Almei-
da Martins, 1348274 a Bento José da
Silva., 6808007 a Benevenuto Joaquim
Ribeiro, 3868201 a Leonidas
380600 a Juvenal José Ferreira. 90$000
a Jeronymo de Andrade e 5938175 a Luiz
Henrique Simonia, de dividas de exer-
cícios findos. — Foi recusado o regis-
tro á, despesas, preliminarmente, por
se acharem classificadas no exercicio,
j á encerrado, de' 1931,

De concessão:
De aposentadoria a Alberto de Alan-

castro Aufran, 1° escrituraria da Caixa
da Amortisação; a Arthur Silvaria Bar-
bosa, desenhista de 1* classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil; a Josué de
Macedo Cordeiro, condutor de trem e 4*
classe da mesma Estrada; a Pedro Ma-
riano de Oliveira, 2° oficial aduaneiro,
extinto, da Alfandega desta Capital; a
Francisco José de Araujo Amorim. 10
fiscal da Guarda Civil da Policia do Dis-
trito Federal e a José Jasaquim Nado,
escrituraria do Departamento Nacional
de Saude Publica.

De pensão especial á menor Regina
Puder, filha do falecido guarda civil de
2' classe da Policia desta Capital, José
Rodrigues Vessadas.

Foram julgadas legais as concessões e
ordenado o registro ás despezas classi-
ficadas.

De pagamento de 12:3468666 de ven-
cimentos de inatividade a Abilio Chris-
tiano Machado. — Registrou-se o paga-
mento.

Ministerio da Justiça e Negocias In.
tenores:

Avisos:
N. 496, do fluente, encaminhando có-

pia ,d2,,,delchrreaton-nar. Adi21t0.15esp4, edoioal dmeesrémiso
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2:954$838, para pagamento da pensão
devida a D. Maria José da Rocha, viúva
do guarda civil Jocelino Rocha.

N.. 311, do mez passado, a que se
juntou o de n. 478, deste mez, relati-
vos ao adiantamento de 5:000$ ao pre-
sidente do Conselho Penitenciario, Dr.
Cand:do Mendes de Almeida, para des-
pezas a seu , cargo no I° trimestre deste
ano.

Ordenou-se o registro do crédito es-
pecial. e do adiantamento solicitado.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Comercio:	 •

Ofícios:
N. 178, do mez em andamento, do De-

partamento Nacional do Trabalho, adian-
tamento de 2:000000 ao porteiro João
de Macedo Ribeiro, para despezas 'dos
mezes de março a maio deste ano.

N. 578, idem, do Departamento Na-
cional de Estatistica, solicitando a de-
volução das segundas vias de empenho
ns. 911 .1, 10115, '13118 e 14119, 'encami-
nhadas a este Tribunal com o oficio nu-
mero 461, do fluente. — O Tribunal
mandou dar registro ao adiantamento e
fazer a devolução solicitada no ultimo
processo.

— Relatado pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:	 .

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 557, deste rnez, solicitando a

distribuição do crédito de 8:400$000r ao
Tesouro Nacional, para • pagamento de
gratificação por serviços extraordina-
rios, neste ano; ao veterinario de 1*
classe, Otto de - Magalhães Pecego e ou-
tro.. — Mandou-se dar vista do proces-
so ao Sr. Dr. representante do Minis-
terio Publico. .

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Aviso n. 543, deste mez, sobre a, dis-
tribuição do crédito de 8:320$000, ao
Tesouro Nacional, para -pagamento de
vencimeilsos ao secretario da Assistencia
Hospitalar Dr. Octacilio Francisco Pes-
soa, posto em disponibilidade por de-
creto de janeiro deste ano. Registrou
se a distribuição solicitada.

Ofisios ns. 1.606 e 1.649; de março
deste ano, do Departamento Nacional de
Sande. Publica, pagamentos de 1 :570$000
e igual irnportancia a Joaquim José Tei-
xeira e outros, de alugueis de casa em
janeiro -e fevereiro deste ano. — Foram
registrados os pagamentos. - .•

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 112$552 'a José Cha-

ves Sobral, 427$935 a Adelino dos . San-
tos Baptista, 728$637 a Anterior da Ro-
cha •Avellar, 134$625 a Antonio Cypria-
no Barbosa, 417$386 a Antonio Lopes de
Moraes 2', 116$685 a Antonio da Silva
Leal, 672$876 a Antonio Ribeiro Salga-
do, 115$100 a Armando Diogo Machado,
1341274 a João Rosa da Silveira, reis
728$450 a Alcides Muniz Serpa, 90$000
a Arthur Gonçalves de Andrade e réis
112$875 a Alfredo.Affonso Peres, de di-
vidas de exereicios findos. — Recusou-
se : registro ás despezas, preliminarnien-
te, pelos fundamentos do parecer.

De concessão:
De aposentadoria a João de Almeida

Lopes, marinheiro da Inspetoria de Pro-
filaxia Maritima do Departamento Na-
cional de Sande Publica; a João Baptis-
ta de Oliveira, marinheiro da mesma

inspetoria; a Joaquim Pedreira do Cou-
to Ferraz, agente fiscal do imposto do
consumo na capital do Estado da Baia;
a João Florencio Nogueira, conferente
da Alfandega de Belém; a Manoel dos
Santos Nascimento, cosinheiro do Hos-
pital Militar de Curitiba e a José Vieira
Leite, agente de 1' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil. .

De montepio e meio soldo a D. Maria
de Lourdes Leclerc, viuva do capitão-
tenente Paulo Leder°.

O Tribunal julgou legal a concessão
das aposentadorias e pensões e ordenou

•3 registro das despezas classificadas.
Ministerio da Guerra:	 • .

'Oficio n. 419, deste mez, a Diretoria
Geral de Contabilidade, distribuição de
crédito de 6:600$000 á Delegacia -Fiscal
do Rio Grande do Sul, para pagamento
de vencimentos ao capitão, reformado,
do Exercito, Lydio Nunes Pereira. —
Deu-se registro - á distribuição do cré-
dito solicitado.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro-presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia 28 do cor-
rente para a seguinte sessão ordinaria.

TERMOS DE CONTRATO
-

NUMSTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES -

Policia do Distrito Federal
Termo. de .cOntrato de arrendamento . do

predio número trinta e sete (37) da
Estrada Marechal Rangel, destinado à
instalação da delegacia: do 23° Distrito
Policial, que entre si fazem o senhor
Lauro Camargo Rangel e a Policia do
Distrito, Federal.
Aos trinta e iiih (31) dias do mês de

inarço do ano de mil novecentos e trinta
e dois (1932), presentes- na Secretaria
dá Policia do Distrito : Federal, o senhor
doutor Joaquim Pedro . Salgado • Filho,
chefe de . Policia, e o 'senhor Lauro Ca-
margo Rangel, residente á. rua Figueira
número doze (12), brasileiro, casado,
proprietario do predio situado á' Estra-
da Marechal Rangel, número trinta e se-
te (37), entre si ajustaram o arrenda-
mento do dito Predio para o estabeleci-
mento da sede da Delegacia do 23. Dis.-
trile Policial, mediante as clausulas se-
guintes:	 •

Primeira — O presente contrato terá
pleno vigor .até o fim do corrente ano;

Segunda — O aluguel • será de nove
contos • e seiscentos mil reis (9:600$000)
anuais, em 'prestações ,de oitocentos mil
reis (80093000) mensais, que o proprie-
tario se obriga a receber na Tesouraria
"Geral do Tesouro Nacional, por conta da
verba número nove (9) do artigo pri-
meiro (1°) da lei número vinte e um mil
e cincoenta e nove (21.059), de dezoito
(18) de fevereiro de mil novecentos e
trinta e dois (1932) Repartição da Po-
licia sub-consignação número tres (3)
"Diversas despesas"; de cujo credito foi
deduzida a despesa.

Terceira — Enquanto durar o presente
contrato, a Policia Civil do Distrito Fe-
deral providenciará para que se man-
tenha o referido predio em bom estado
de conservação e asseio, e poderá, a ex-
s.snsas suas, adapta-ia e executar as
obras uteis ao serviço que lhe é proprio,
não ficando o •proprietario obrigado a

indenizar as benfeitorias por ventura
introduzidas.	 •

Quarta — As despesas com as obÉas
necessarias ao predio, para sua seguran-
ça durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidas pelos melhora-
mentos publidos e higienicos c circuns-
tancias acidentais, correrão por conta
proprietario, sem direito a indenização
alguma por parte da Fazenda Nacional: '.

Quinta — Todos os impostos existentes
e os 'que vierem a ser lançados sobre .o,
citado predio, quer federais, quer muni-
cipais, correrão por conta do proprieta-
rio, bem assim qualquer onus judiciai,
ou extra-judicial a que esteja ou venha
ficar sujeita - aquela propriedade.

Obriga-se'o proprietario, por si, seus
herdeiros cai sucessores, inclusive o
adquirente do predio, no caso de aliena-
ção' do mesmo, a fazer bom, firme e va-
lioso o presente contrato, e . a dar, ,em
igualdade de condições, preferencia :I
Policia Civil do Distrito Federal para
novo arrendamento enquanto convier ap
publico serviço.

Setima — O. proprietario renuncia o
direito de notificação para a não Prorro--
gação do presente contrato que, findo o
prazo, se entenderá prorrogada sucessi-
vamente para cada . um dos' anos seguin-
tes, si a Policia não o denunciar e si fôr
concedido o necessarici credito; o pro-
prietario, porém, poderá . denurroia-lo,
depois da quarta prorrogação e com ires
‘,3) mêses de antecedencia.

Oitava — o presente contrato só se.
tornará efetivo depois de aprovado pelo
Ministerio • da 'Justiça e registrado no
Tribunal de Contas, não se responsabili-
sando a União por indenização algurns
si não fôr ele aprovado pelo Ministes-a
ou si o Tribunal denegar o respecti.
registo. -E, por estarem assim acord-s
em todas' as condições • estabelecidts.
mandou o senhor doutor 'chefe de Polici;
lavrar o presente termo de contrato -qui.
assina com o contratante e as testemu-
nhas abaixo declarada:, 'lavrado em li-
vro'especialmente destinado •a - este . fim,
que contern as formalidades: - exigidas
pelo artigo 783 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, depois de lido
e achado conforme, . tendo sido pago
sêlo proporcional. no valor de trinta- mil
reis (30$000) . E, eu. Syned•
Pinheiro; amanuense interino,-com exe s

-cicio na Quarta Secção da Secretaria dr:
Policia do Distrito Federal, o escrevi .
(Achavam-se coladas e devidamente inn-s
tilisadas estampilhas federais no valer
total de trinta mil réis' (30$000) .

Rio de Janeiro, 31 de março s de 1932:
— Joaquim Pedro Salgado Filho. —Lau
ro Camargo de Rangel e as testemunhas.
— João Alfredo Pereira Rego. — earNs
Proença Gomes. Confere, õ amanuense..
—Jair dá Costa Gaivão. Confornie,' o che-
fe de secção, Luiz Ignació Fernandes

STICIARIO
O Dr. Levi Carneiro, ao assumir a

presidencia da Comissão Legislativa, re-
solveu prorrogar, até Q dia 31 de julho
do corrente ano, o prazo para o recebi-
mento de sugestões aos. ante-projétos,
já publicados, da Lei de. Minas, Regi-
meto de Custas, Tribunais Maritirnos,
Administrativo% Titulos de Credito e,
de Limitação e Codigo
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$
SE
N W

2
2
2

0
2a
O

-
-
-

,
'

E
B
B

28
28
29

14
14
16

O
O
O

e 13
Ai

Coiaz . 	
Gatalão. 	
	 	 61.7 -0.2

--
24
23

1
O

E
E

2
2

2a
2a

- B
E

30
28

29
18

2
O

lo

Cuiabá 	 769.5 0.8 25 o 2 96 32 22 O
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	 59.0 1.2 21 n 1 SE 2 96

•

33 22 3 1
Bela Vista (X) 	

C. Itapenakini.",..i 	
	 	 62.1

62.1
-0.0
-1.0

20
24

-	 1,
-2

NE
C

2
O

2a
2a

Tratiq. B 31
•	 34

21
17

0
.1)

B •
B •

lo

Aoe
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13
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-Ministerio da Agricultura Boletim diario da Diretoria de M.....t!orologiá -z- Rio --de Janeiro - E. U. do-Brasil

Em 5 de abril de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 5 ás 18 horas do dia 6
Distrito Federal e NIterol -- Tempo : Instavel, fagravando-se com chuvas ; irevoadas páSsiveis. Temperatura: Entrar em de=

Ventos: Do quadrante sul Com rasadas passivente fortes.	 -
Estado .do Rio de Janeiro - Tempo : instava', agravando-se com chuvas ; trtivoadas ainda possíveis. Temperatura : entrará

em declínio.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chtivas até Paranã melhorarã em-Santa Catarina e bom no Rio Grande do Sul. Tem-

"peratura : EM declinio até Paranã ; estavei em Santa Catarina e ligeira ascensão no Rio Grande , do Sul, Ventos: De sul a léste com 
rajadas bsstante frescas até Santa Catarina.

Nota -- Foram içados nos po3tos semaforicos de Campos e Cabo Frio, os sinais de ventos perigosos a pequenas embarcaçõee.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 4 ás 14 horas do dia 5

O tempo decorreu bom até cerca de 10 horas, perturbando•se após. A temperatura foi estaval durante todo o periodo. As médias
das temPeraturas extremas registradas nos postos do • Distrito Federal, foram : maxima 32.1 o mínima 22.4 e as verificadas no
Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 36.9 e minima 24.0, respectivamente, ás 11 horas e 15 mi-
nutos e ás 6 horas e 20 minutos. Os ventos wedomiaaram do quadrante norte, frescos por vezes..

Observaçõts realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 5 de abril de 1932 	 , Observações das 21 horas INCeiCrIfel

•



:apitai Federal ....
!ampos 	 •• 	
paraíba do Sul 	
'riburgo 	  

60.3
60.4
61.3
61.5

0.1
-1.0
0.2

-0.3

27
28
26
21

5
2
O
O

NE
C

•	 2
2
2
O

Sa
9a
2a
2a

Chão
B
B.

32
32
30
27

24
21
18
13

o
o
o
O

'etropolis (fechada)
kezende 	
ferezopolis 	
::abo Frio	 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos. 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	 ...

60.8
61.6
60.3
60.8
61.5
61.8
58.6
-
60.6
62.4

0.3
0.7

-0.2
-0.8

3.2
.2.
-
.1.5
0.7

2.5.23.

23
22
29
29

. 25 .
.

.	 22
.24.

24

2
- -1

3

. .3-
-.2

2..
.-1

1

NW
S...
E	 .

C.
SE
SE
C.

O
2
2
2
2
2

• o
2

.	 2
o

5a
2a
2a
5a
9b
9b
9a
5a
26
5a

Chão.
Chão

Vagas Mo

B

32
27
30
34
30
31
28
33
30
29

18
12
21
22
18
25
20
17
18
19

O
o
o
O
O
o

1
O
o

1

A
B•
1.

Campos	 do	 Jor-
dão (X) 	

Curitiba 	
Paranaguá 	

63.9
63.9

.-4.1
5.4

...18 .
22 -5 S

.	 .2
2

96
9b

--
P. vgs.

mo
Moo

25
30

16
20

1
5 At

Guarapuava 	 .. 61.5 •	 2.2 18 -3 NE 2 56 - 20 15 5 Ao'
r	 Pa•inas	 	 62.1 " ' 3.O' 1T - 0 E 2 56 - 22 13 16 lo

Florianopolis 	
Lages 	

'	 Berrai Novo. 	

63:t

60:4
62:5 	

" 5.

•	 "
' 21
15 •  

•

'C:.

9b
5h
9b

P. vgs.
a

30
25
26-

20
14
16,

7
4

.8

A:":
1
1	 •

S. Francisco 	
Xa nxeré 	

63:0
62:6

'4:9
"-:-="

21'
"17" s.

2
2

9e
9b

Chão
1

28 20
15

13
16

Porto Alegre 	
Uruguaiana 	

65:3
65.B"

" '8:6
S.

-18
" 15" S

	 	 2
2

5b
2a

25
22

17
12 o

A

S. L. Gonzaga 	 642 ' 5:1 -16 -3. NE' 2 2a 25 14 o
Santa Vitória 	
Montevidéu 	

65.8
68.5 ' 4:6 - -14" • NBWE

2
1

O
O

21 8

Buenos Aires 	 _ 66.0 '1:3 "12' 0 NW 2 O
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lo <
lo
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I
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia de 5 abril de 1932
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Observações das 24 horas , precedentes,

E
Temperatura

do ar

E
E Tempo e fenomenos

e.
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06 e
3
o

ég •	 C3 Cl

A temperatura maxima verificou-se em Remanso com 37°.
A temperatura mínima verificou-se em Santa Vitoria com 8°.
Observações - Estado do céu em decimem do céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, am-enader ; AI, mão. Feno- • '
menos diversos: (0) chuva ; T, trovoada; :-: chuviscos; GO nevoa seca; - nevoeiro ; Á, granizo; ,< trovoadas com' refarnpagos ;
< relampagos; _11111 ventania; .C,„ orvalhei. ; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; hi, halo lunar; cs, corôo solar ; cl, coroa lar_
nar ; ai, arco iris.

Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calina a 12 tufão. A densidade dos fenotnettos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 06 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica qua não foi reeabldá
o despacho teiegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas 111333&13.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 4 ás 9 horas do dia 5
,	 •	 .

	Zona Norte - O tempo, nas 24 horas, decorreu instava' com chuvas nos Estados da Paraíba, Pernambuco, Sergipe . e- Bata.	 •Hoje, ás.9 horas era incerto-Os ventos sopraram de sul a leste, com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse do Amazonas I,
Pará, Maranhão Ceará, Rio Grande do Norte e Alagoas, devido a falta de intormações meteorologicas. 	 - •

• Zona Centro -- O tempo, nas 24 horas, foi instava' com chuvas esparsos em Goiás e bom nos demais Estados. Hoje; ás 9 betas,
o tempo apresentava-se bom: A temperatura manteve-se estaval. Os ventos foram variaveis fracos. Não é feita asinopse .efe Mate,
Grosso, devido á deficiencia 'ele informações meteorologicas.	 = •

eZona Sul - Nas 24 horas, o tempo decorreu instava' cem chuvas, sendo que esparsos no Estado de São Paulo. A's 9. horas de
hoje, o tempo era bom no Rio Grande do Sul e São Paulo e perturbado nos demais Estados. A temperatura . sofreu declinio. Os ventei
predominaram de sul em geral fracos. 	 ,

Nota -- O serviço telegrafia° foi bom, salvo os dos Estados acima mencionados, que foi máu._
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica, até ás 14 horas.

Discriminação das zonas:' Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceara, Rio Grand.: de Noite, Paralisa,.
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona centro -'Estados: Minas (buis, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e' Rio' de Janeiro.
Zona Sul - Estados: S. Paulo, Paraná Santa Catarina e Rio Grande do Sul..	 .	 _
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Postos termo-pluviornetricos do Distrito Federal

Maxlma. 	
Minima 	
Chuva 	

(X)33.6
21.9
0.0

31.1
20.4
0.0

(X) 31.6

0.0

32.5
24.8
0.0

33.0
22.4
0.0

,	 32.2
20.7
0.0

32.8
23.2
0.0

nn•n•

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de loja.
Sei viço hydro meti ico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

CM.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

Rio Paraiba do Sul -Dia 5:
Guararema 	
facarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratiigueta 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paralba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Assú - Dia 5:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen 	
Hansa 	
Aquldaban 	
lndaial 	
Timbó 	
Passo Manso 	
Blumen.0 	
Gaspar 	
Ilhota 	  

0.99
0.58
1.38
1.54
2.20
0.88
1.97
0.90
1.61
1.18
3.20
7.60

1.44
(X)

1.18
1.11
(X)

1.40
1.18

Ot.'2
1.97
2.45

0.17
-0.02
-0.02
-0.01
-0.08
-0.03
0.00

-0.05
-0.07
-0.06
-0.38
-0.09

0.04

0.09
0.08

-0.03
0.73

-0.12
0.12
0.18

Rio S. Francisco - Dia 5:
Pirapóra 	
S.	 Francisco 	
Januaria 	
Carinhaaha 	
Rio Branco 	
r3arra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Peued3 	

Bacia Amazonica - Dia 4:
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	
Rio Branco 	
Labréa 	
Manáus 	
Porto Velho 	
Humaitá 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém. 	
imperatriz 	
Porto Nacional 	

1.05
1.19
1.24
1.82X).)X)1.X8
3.69
2.27

9.44
11.25

{))(
25.

4

95.20
15.49
8.10
6.09
5.10
5.60
3.20

-0.18
-0.01
0.04

-0.04

-0.03
-0.11
0.07

-0.27
0.07

-0.01
-0.02
0.01
0.02
0.02
0.03
0.04
0.30

Estado e teridencia do nivel das aguas dos rios

Rio Paraíba do Sul - Dia 5 - Continuará em declinio em todo o c".so.
Rio São Francisco - Dia 5- Continuará em ascensão em Januaria e em n declinio no resto do curso.
Rio Itajai-Assu - Dia 5 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 4 - Baixando em Cruzeiro do Sul, São Felipe, Manaus e Porto Velho. Subindo nas demais estações

desta bacia.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

•

AITUUUCS

Estações
Hora

f
soo 1.000 1.500 2.000	 I 3.000	 I 4.000	 I 5.000 Maxima

...-.

ernando Noronha(X).. .
uixeramobim (X).....

9.30
9.30

,

atal (X) . 	  ....
linda. 	  ....
laceió 	  •...
adiria 	 .......
ulab 1	 	 .. 	  ..•.
aravelas	 	   

9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30

SE	 5
E	 6
E	 9
WNW 4
NNE	 8

----
E	 8
E	 10
WSW 2
NNE 13

E	 2
E	 9
SSW 2
NNE 23

-
E
ENE

-
.	 -

4
8

-
-

ENE 4
-
-

-
-

E	 10
-
-

-
-

SE	 6
-
-

...ã.
-

ENE
-
-

8

-
1.800 ms
8.850 ms
1.300 ma
1.400 ms

.Horizonte (X).. 	
'torta	 	
ampos 	 ...	 .h.
io de Janeiro .....- ...
io da Janeiro 	  ..•
lo de Janeiro (0)- ...

9.30
9.30
9.30
9.12

iam)
21.00

N	 4
NW	 7
WNW 4
sW	 3
NNE	 4

NNW 8
WNW 6
W	 5
W	 4
NNE	 4

I•tiqW 15
W	 2
WSVV 7
WSW 5
WNW 6

NNW
W
WSW

-
W ,

T
2
5

5

NW	 7
WNW 5
SW	 2

-
WSW 6

N	 1
W	 2
NNW 1
-

SSW	 2

-
SW	 5
W .	 4

-
-

-
-

W
-
-

6

12.450 ma
4.200 ms
8.700 ms
1.350 ms
3.450 ms

autos (XX) 	  ... 9.30
:uritiba (XX)...... .. .. 9.30
lorianopolis (xX)......
'orto Alegre 	

9.30
9.30 S	 12 SE	 8 E	 4 - - - - - 1.400 me

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
20‘.;LLIcrtildIcaqiqeuae não Logieftneitea7sohnsdmmr;ade vailiao anoesr á)ocséLeonacsoobs aencoberto. 21 hz. da vespera, no Observatorio Meteorologia°.
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Alfandega dO Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
5 de abril de 1932

Receita mensal:
De 1 de abril a 5 de abril

de 1931 . 	
De 1 de abril a 5 de abril

de 1932

Diferença da receita arre-
cadada . 	 .
Receita global:

De 2 de janeiro a 5 de
abril de 1931 	

, De 2 de janeiro a 5 do
abril de 1932 	

Diferença di receita arre-
cadada para menos em
1932

Importanclas
Em ouro	 Em papel

82:811$200	 38:788$Ó00

	

196:710$600
	

277:674$300

	

311 :7543500
	

223 :134400

115:043$900	 .54:539$900

7.779:978$400 10.663:112$300

7.007:284800 6.678:371$200

772:696$600 	 3.984:741$100

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 4 de abril de 1932. 
Arrecadada em 5 de abril de 1932 	

1.486:7478663
842:030$946

climmoo

n••

•11•1n1

Sobro Montevidéu 	
Sobro Duenos Aires (peso papel)....,
Sobro Buenos (peso ouro)
Sobre Holanda (florim) • 	
Sobro Japão- (yen) 	
Sobro Ilumania 	
Sobre • Canadá. . 	
Sobre Austria . . 	
Sobre Chiie • - 	
Vales ouro, por 1$  •

Moedas

Libras (papel) . 	
Dollars (papel) 	
Escudos (papel) . 	
Francos (papel) . de'

• Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932, 	

"4 •

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de abril de
1932

Em igual ¡Denodo de

tjuarta-feira 6
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RENDAS PÚBLICAS

Bolsa

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % ......
Apolices diversas emissões de 5 To, miudas, nom 	 -
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7 %,

(1930)
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %	(1930)
Obrigações ferroviarias, de 1:000$, 7 %, (terceira

emissá'o) 	
Apolices emprestimo Municipal de 1906, port..
Apolices emprestimo municipal de 1914, port 	
Apolices emprestirno municipal de 8 %, port. (de-

ereto n. 2.093) . 	
Apolices emprestam° municipal de 1931, port 	
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, nom. (de-

creto n. 9.661) . 	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 200$, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 % 	
Obrigações - do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 % 	
Apolices Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port 	

(Banco do Brasil
, Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha,
c/50 %	 	

Companhia Progresso Industrial do Brasil.......,
Companhia Docas de Santos, port. 	
Debentures da Companhia Docas de Santos 	

67.022:0388844	 Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro,53 725:202$647

68450
5$480

$110
—

2$400
—

8$411

67$000
17$000

$680
$730

700$000
794$000
814$000
795$0440
784.000

496$000

993$000

:000$000
•151$000
142C000

180$000
150$000

73(4000
180$000
46e$000
905$000
91$000

386$000
420$000

5$000
85$000

224$0,110 ‘./
1738000
em 5 de

7$100
4$050

2.328:778$609
1.550 :364352

778:417$257

abril de 1932, -- Ary de Almeida e Silva, sindico.	 ••

Diferença pa„ra mais em 1932 	  ,13.296:836$197

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL	 •

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 4 de abril de 1932

Café
Sacas

Sobre Londres (valor da libra)
Sobre Pariá . 	
Sobre Italie
Sobre Alemanha . 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel).
Sobre Belgica (ouro) . .
Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega. . 	
Sobre Dinamarca. . 	

	

Sobre Sina e Pelestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova ,York	 • . VI • 4r n•—• .• • • • :

Boletim de cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Públicos

Praças:

...... • •

4 4.;

pela Camara Sindical.
da Capital Federal

90 d/v . á vista
4 27/128 4 21/128

56$994,432 57;636,020
$621
$813

3$745
$540

2$200
1$187
3$045

--

0.••••

•••n•

••••n

—
$485
15$390

Entradas é ce • 5~1."11~~..., ******** NháNa * 'too, *** .11,	 12.386
Saidas . . 	 .	 .	 . . 	 1.447
Consumo local . ... ..... * .. ... „ 	 .,	 1.000
Existmcia • • ******************* 14 44,114 4 44,444 1	 228.217

Mercado firme.	 .	
. ,Café retirado do mercado pelo C. N. C. . 	 	 3.524

• Preço-por 10 quilos:

14$10C
13$70C

Tipo 5 •	 • ,	 13$30(
Tipo 6 ***** .44 4 .4 4 44 4 04~444.444•44444'4•41444•44 . 	 12$90C
Tipo 7 	 	 12$50(

11$50t

Assucar
45."

Entradas	 M	 .... 4 .•., ...No ;* n 4.414 4 4444444 44 le4 444.
Saidas • . 	  .. **
Existencia . •  • •	 asé..~4~~Q~R*40.1.10r

Mercado firme.-

Tipo 3 	
Tipo 4	 • • • • • • • t• ••.• • • .....	 • •.* •i• •le • • •t• • n • •I• •I•'

Tipo 8 444~~4^~444. ..... t4:4:4~4.4.44~14M

Sacot
1.166

12.916
212.712



Preços por saco:
Branco cristal. . 	  36$000 a 373300
C. amarelo. 	  31$000 a 32$000
Mascavinho. 	 	 -
Mascavo. . .	 	  28$000 a 29$000

Algodão	
Fardos

Entradas . 	
Saidas• 	
Existencia

" grcado firme.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa -.Tipo .Seridó:.
Tipo 3 ....	 -	 . . 	  478500 a 48$000
Tipo á 	  	  46$500 a 47$000

Fibra. meçlia:
SertOe's

Ti po 3 	
Tipo 5 	

Geará:
Tipo 15

388500 a 39$000
36$000 a 36$500

O síndico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é ,para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados na-5 propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que- designa cada
série, a; data dêste número do Diario Oficial, e conter tão sé-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
trai desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - A, de Faria Filho.

576
371

13.565

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 •	
Tipo 5 	

46$500
43$000

43$000

a 473000
a 43$500

a 43$500
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Peças para marteletes de cravar e calafetar:
14. Peça n. 2 (Valva para 2R chipper), uma 	
15. Peça n. 4 (Valva guid para 2R chipper), uma.... 	 4
16. Peça n. A-50 (Throttlevalve, completo, para 2R

chiper), uma . 	 	 6
17. Peça n. A-50 (Throttle Valva), completo, para 311

chipper, uma . 	 	 2
18. Peça it. 00 (Throttle Valva) para 211 chipper, uma	 3

Peças para rnarteletes de cravar e calafetar:
19. Peça n. 50 (Throttle Valva para 311 chipper), uma 	 4
20. Peça n. 21 (Throttle Valva Spring, para 2R chip-

per), uma
21. Peça n. 51 (Thi• ottle Valva Spring para 311 chip-

per), urna . 	
Peças para marteletes de cravar:

22. Peça n. A-4 (Valva Box), completo, uma"	
23. Peça n. 20 (Rivet Set Clip), uma 	
24. Peça n 85 (Exhaust Deflector), uma 	
25. Peça n. 5 (2 1/2" Piston), uma 	
26. Peça n. 5 (3" Piston), uma 	

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1. 0 Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
ceias quando se tratar de materiais de importação: urna em
moeda corrente no país de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provava' dos direitos aduaneiros, demais taxas
altandegarias e despesas de transporte até o local de en-
trega.

2.° Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
série' acima, acrescentar aqueles, preços globais para os grupos
de materiais da mesma espade, reservando-se a Comissão o
direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

3.° Os proponeites deverão declarar em suas propostas o
menor prazo para o inicio e para o fim do fornecimento do
material constante dêste edital, não aceitando a Comissão
Central de Compras propostas cujos prazos para conclusão da
entrega do referido material ultrapassem o dia 30 de junho
do corrente ano.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

5.° Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, quali-
dade,-procedencia, eficiencia e durabilidade dos artigos ofere-
cidos, e bem :ssirri, sobre outros fornecimentos já, efetuados
do- mesmo mataria' com resultados satisfatorios.

6.° Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual-
quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos oferecidos,
até o momento do seu recebimerife pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

•7.° Os proponentes deverão declarar O prazo minimo em
que se comprometem pelo perfeito funcionamento do material,
obrigando-se a substituir as peças, cujo funcionamento não
se verificar e mantiver nos prazos indicados, ou cuja adapta-
ção não fôr possivel no material já em serviço.

8.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas, a
Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponente no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

9.° Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre o
preço mais baixo.

10. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
6 " cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
6 caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
3 sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.
3	 11. Si o fornecedor ou -fornecedores aos quais fôr adju-

dicado o fornecimento constante dèste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado -pela Comissão e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão

1 a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
1 nero ao Governo Federal, por intermedio da Comissão Central
1 de Compras.
1	 12. As garantias exigidas-para assinatura do contrato de
1 fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
1 verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
1 do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando o
1 montante total do fornecimento... -

COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.213115

Artigo - Unidade - Quantidade.	 .	 .

Para a C Divisão:'
. .....	 •

Peças para. máquina paeumaticat
Peças para a máquina n. 33:

1. Peça n. 261 (Throttle valva), uma 	
2. Peça ii. 202 (Tbrottle valve) ., spring, urna 	
3. Peça n. 48 .(Dead.lrandLe),.
-I. Peça ri	 air .bandle)„. completo, -uma.

Peças -para a máquina -n. .9: - •	 .	 .. „
5. Peça n.'a j-48 (Ilatéliát, handle), completo, uma 	
6. Peça	 TFédcf scráVj, completo, unaa,„..._
7. Peça n. 4 • (T/friist r bearing nut), uma 	
8. Peça n. 5 (Thrust bearing nut), urna 	
9. Peça n. 6 (Upper sping bushing), uma 	

to. Peça n. 7 (Lower spindle bushing), urna 	
11. Peça n. 8 ($pindle),-urna.- 	  • • • • -
:2. Peça n. 29 .(Itotary. Valva), .uma 	
,3.. Peça n. 30..(Rolary.Ya1ve.Buahing); tkna •	

4

3

4

e
8
8
6
4
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15 10° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
3u de fornecimento do material objeto do presento edital, deverão
SO vigorar, plena e integralmente até a entrega e aceitação da
10 última partida, dentro do prazo marcado e completando o

montante do fornecimento.
2	 11° — Si os materiais constantes do presenet edital não
3 forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem

rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da E. F. C. B.,
20 ou ainda, por estarem em desacôrdo com as amostras da re-

partição, ou com os materiais propostos, a C. C. C. terá o
10 direito de adquirir na' praça ou onde encontrar e pelos preços
25 que conseguir, o material necessario a suprir a falta do for-

necimento, sendo o pagamento respectivo por conta do for-
25 necedor.
5 12° — Constituem elementos de julgamento das propostasf

o's prazos estipulados para entrega e bem , assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas,
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

13° — A C. C. C. se reserva o direito de pedit
dados e estabelecer novas estipulações, em face das prept-Las
apresentadas.

14° — -A C. C. C. se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

15° — Não serão levadas em conta as propostas em que
2 Os * proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
5 gorosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

25
10
50

3

2

2

2
1
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13. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos cor;ibinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada de
Ferro Central do Prasil, Ou ainda Por estarem em desacôrdo
com as normas da repartição, ou com os materiais propostos,
a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falis do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor:

14. Constituem elementos de julgamento dás propostas,
os prazos estipulado3 para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

, 15. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações em face
das propostas apresentadas.

16. A Comissão Central de Compras reserva-se O direito
de -anular ou reduzir a presente coléta de Preços, caso os
dados fornecidos pelos proponentes sejam julgados insuficien-
tes ou caso a isso aconselharem as, circunstancias.

17. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs-. proponentes que o presente
edital será publicado quatro -vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo -acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de impreilsa.

As:propostas para esta série deverão ser entregues no dia
27 de abril de 1932, das 12 :AS 14 horas, na-séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.`; e serão abertas
ás 15 horas na presença dos interesses quà ç.leverfto para
isso, apresentar documentos de habilitação.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.216/7

Artigos — Unidade	 Quantidade

Para a 4a Divisão

:Material necessario para ' a conservaMo de
• luz nos 'carros dormitorios "Cruzeiro

do Sul"

Éste material deve ser fornecido de actirdo c'om
b padrão já. existente nos carros e modelos da Lo-
comoção.	 •

1. LaVat',orios de louça. para canto, fabricante
.	 A. B. Sand & Seu C.°, n. 210 — New-

York, um
2. Interruptores de 2 secções, com espelho, um 	
3. Interruptores de 1 secção, com espelho, um 	
4. Botões de campainha, um 	
5. Torhiquetes . ri. 852, para cortinas, iguais á

— "amostra, grosa 	
6. Botões, iguais á amostra, grosa 	
7. Arandelas 'de' uma luz, completa, com globos„

uiva
8. - Arandelas ' de duas luzes, completas, com globos,

'uma -
9. LamPadas _de leitura, completas, uma 	

10. Plafooiores. para plataforma e interior de ca-
. 	 bina, um

11. Ventiladores completes, um 	
12. "Tomadas' de corrente para sinal, Cruzeiro da

Sul, uma
13. -Plafenieres para corredor, completos, una. .—
14. Interruptores mignon, de 1 secção, um 	
15. Conjuntor- disjuntor automaticp, tipo T-5, um
16. Comutadores de bateria (chave) "P?gouct",

	

-T-5, um 	
17. Resistencias auxiliares . e das lampadas, • tipo

T-5, uma	 .
18. Resistencia com terminais de motor, tipo T-5,

'• um
19. Dinamo Liliput, tipo T-5, um 	

Material para os carros "buffet" Cruzeiro.do
20. Platfonieres graricle4; Para centro, completos,

um,
21. Plaforiieres para colredor e plataforma, um 	

•
22. Arandelas duplas de 2 luzes completas coxo glo-

bos, uma
23. Arandelas singelas, completas com globos, uma
24. Ventiladores de centro completos, uru 	

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na ' estação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima são cópia exáta e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante.)

1° — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: urna em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de trres posi e até o local de
entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar em , aa propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a razer entrega
dos artigos acima, constituindo, asse prazo, eleita_ ato de jul-
garnento para a escolha do fornecedor.

, 3° — O material proposto deverá ser fornecido ,rigorosa-,
mente de acôrdo com o padrão existente do mesmo, nos carros
e modelos da Locomoção.

4° — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo e
procedencia 'dos artigos constantes (leste pedido, ficando res-
ponsaveis pelo exáto cumprimento dessas especificações, em
relação á série em apreço.

5b --- -A C. C. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sôbre material similar ao pedido, desde que
os proponentes assumam sôbre êle responsabilidade expressa
e juntem ás propostas todos os esclarecimentos indispensaveis.

60 — Os proponentes se responsabilizarão por todo o
qualquer acidente a que estiverem sujeitos os artigos ofere-
cidos, até o momento do seu recebimento pela E. F. C. B.

• 7° — O material proposto deverá ser de primeira qua-
lidade, respondendo a todas as exigencias "adotadas- pela E.
F. C. B. em referenclia ao mesmo artigo e satisfazendo a
todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o
cumprimento dessas condições,- elemento indispensavel para
a sua aceitaçãp..

8° — A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido.
deverá apresentar uma caução de dez por cento (10 %)
importancia do respeetivo fornecimentor.-indeptandentemente
de quaisquer outras estipulações que sôbre o assunto as leis
facultem á Comissão Central de Compras exigi-r.

9° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o' for-
necimento constante de presente edital não . assinar ó 'con-
trato, dentro do prazo e'de acôrdo cpm as clatisulas néle con-
tidas, perderá a idoneidade. para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.

DT À fio
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Artigo - Unidade - Quantidade

Grupo 41 a
1. Armação para serra, uma 	

Armação extensivel de aço niquelado, com cabo
• de madeira dura, polida, para serra de

8" a 12". Tipo Goodell Prat, n. 1.
Cada armação acompanhada de Uma serra.

2 .:orno de leão n. 1,
3. Torno de mãe n. 2, uru 	

De aço forjado. com mordentes temperado. pa-
rafuso e porca borboleta papa o aperto.

Dimensões:
N. 1 larg. -do _mordente. 1.1/2'
N. 2, larg. do mordente 2".

4.- Maquina para cravar . ilhó, n. -5, uma 	 	 6 -
Tipo adotado no Deposito Naval.

5. alartelo de bola- n. 1, -um 	 	 36
6. Martelo de bola n. 2, um 	 	 24
7. Martelo de bola n. 3, uru 	 	 72

Aço especial temperado e polido - Com cabeça de
bola, cabo dé madeira especial.

Dimensões:
N. 1 - 250 grms
N. 2 - 500 grms.
N. 3 - 800 gruas.

8. Pedra de afiar, uma 	 	 38

	

De carburunclum, a oleo, em caixa de madeira 	
Dimensão: 7" x 2".x 1".

9. Suta de 6", uma 	 	 12
10. Suta de 8". urna 	 	 12
11. Suta de. 10", urna	 12

De acórdo com o modelo do Deposito Naval.
12. Repudio para costura,- um 	 	 200

De couro, com encosto de metal para agulha.
• Modelo do Deposito Naval.

36
18
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A Comiseão avisa aos Srs. proponentes que o prestnte
3tlitá1 será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
ann todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 29 de abril de 1932, das 12 ás IA horas, na Ode desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhúma n. 84. loja e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Cvmissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° - Os preços e condições deverão ser escriturados em
enes vias.

•2° - Cada uma-das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

- Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues . contra recibo á Comissão, á r ia Visconde
de- Inhaúma n. 81. loja, nos dias e horas que serão deermia
nadoe para cada raso.

- Os' interessadosdeverão ter impresso no envelope e
ft o im e e o endereces da firma. bem corno o número da serie a
que se referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão Cen-
tral-de - Compras, A. ie Paria Filho, diretor. •

Comissão Central de Compras do Governo Federal

CoLÉTA DE PREÇOS

• A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
pres unitarios . para os materiais da relação abaixo:

O forneCimneto é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal-

'Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que vi-
gorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
Mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
dasecópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta' comissão..
' Pela • Cemissão Central de Compras.	 A. de Faria Filho.

COLETA DE PREÇoS

Artigo - Unidade - Quantidade
Série 703.184

	

Lona listada, metro	 2.000
. Observação - A lona deve Ser fornecida de acordo com a

Amostra;' ter. 1111,00 de largura e não perder a coloração em
unta, preva de 24 horas dentro (legue..

(As especificações acima são cópia exata e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante).

-"-1.°- Os proponentes deverão declarar em suas propostas.
submeter-se rigorosamente ás especificações 'e normas do Mi-
nieterio da Marinha.

.2.°,	 preço deverá ser dado pela unidade, incluindo todas
as despesas de transporte até o local de entrega,

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material constante
deste pedido,. culD4fiurlid0 esse prazo elemento de julgamento
para a .escolha do fornecedor.-

4.° Os artigos acima deverão ser entregues no Deposito
Naval do Rio de Janeiro. e

. 5.° Os proponentes deverão fornecer duas amostras do
material pedido, devidamente numeradas e autenticadas, de-
vendo as mesmas corresponder ás amostras da repartição re-
quisitante, que se acham á disposição dos interessados na Co-
missão Central de Cumpras, respondendo os proponentes, inte-
gralmente, pelos prejuizos decorrentes do‘não cumprimento
desta Condição.

• ._6.° Os .proponentes deverão declarar a marca, procedencia
e qualidade dos artigos oferecidos, ficando responsaveis pelo
exato cunipprimento dessas especificações, em relação á série
em apreço-.

Abril de 1932

7.° Incorrerá em falta passiVel de punição o fornecedor, a
quem Pôr adjudicado o fornecimento, que fizer entrega do
material de inferior qualidade, em desacordo com os termos
da sua proposta, ou com as exigencias da Repartição requi-
sitante.

8.° Reserva-se a comissão o direito de dar. preferencia á
proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

9." Os proponentes ficarão tesponsaveis pela qualidade do
produto oferecido até o final da entrega do mesmo.

10. Deverão declarar o acondicionamento do material
proposto e bem assim sobre outros fornecimentos já efetuados
co mesmo ruaterial com resultados satisfatorios.

11. A comissão se reserva o direito de submeter a quais-
quer provas o artigo oferecido, riflo só para verificar a per-
feição. corno á qualidade e durabilidade do mesmo.

12. A comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas.

13. A comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
pro1i6eentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem a erreunstandaS.

14. Constituem elementos de julgamento das propostas.
os prazos estireeados para entrega e bem assim a extensão
nalureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer eu.
relação á qualidade do produto oferecido , quer quanto ac
exiito eumprimenio das clausulas do presente edital. pelas:
quais deverão os proponentes se obrigai' irrestritamente.

15. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se és es-
pecificações e normas do Ministerio da Marinha e a todas as
condieões do presente edital. 	 a

X comissão evisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, c aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito mo
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As peopostas para esta série, deverão ser entregues nt_
dia 18 de abril de 1932, das 12 ás 11 horas na sede- desta co-
misaão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
rie 14 horas e 20 minutos. na presença dos rol n m'essados
deaerão para isso, apresentar documentos de habilitacão.

coetra DE. PREÇOS

Série 703.201/5

à
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Machos para abrir`rosca de:
13. 1/8", jogo . 	 	 .60
14. 3/16", jogo . 	 	 60
15. 1/4", jogo . 	 	 72

Jogos de tres em caixas de madeira.
Aço especial. Rosca Whitworth.

16. Picadeiras, urna . 	 	 300
Material - aço - Furo oblongo para o cabo -

Dimensão 3".-Cabo de ipé, acompanhando:
Nota - A dimensão é tomada do centro do
furo á extremidade.

17. Raspa plana n. 1, uma 	 	 200
18. Raspa plana n. 2, uma 	 	 200

Raspa de aço, com cabo de madeira (peroba) ou
equivalente:

Dimensões da lamina: 3" x 9" de comp.
Comprimento:

,Cabo n. 1-1.5m.
Cabo n. 2-0,60m.
Modelo do Deposito Naval.

19. Algarismo de punção de 1/4", jogo 	•
Corpo quadrado em aço fundido reforçado: Al-

tura do algarismo, 1/4".
20. Alfabéto de punção de 1/4", jogo 	

	

Corpo quadrado em aço fundido reforçado 	
Jogos de 26 peças. Altura das letras, 1/4".

21. Alicate tipo-C, n. 1, um 	
Alicate de bico redondo, de aço, forjado inteira-

mente polido.
Comprimento: 6".

22. Alicate tipo-A n. 1, um 	 	 60
Alicate universal, de aço forjado, cabeça polida

e cabo preto.
Comprimento: 6".
Grupo 22:

23. Cabo de arame de aço, tipo-I3, quilo 	 	 4.600
Sendo:
De 3/8" de diametro, 500 quilos.
De 1/2" de diametro, 500 quilos.
De 5/8" de diametro, 600 quilos;
Caracteristicas: 6 pernadas com 12 fios cada

uma. Arame de aço galvanisado. flesisten-
cia á tração: 120 a 140 quilos por ni/m2.

Prazo de entrega. Imediato. 	 •
24. Cabo de arame de aço, tipo-D, quilo 	 	 1.550

Sendo:
De 1/4" de diametro, 250 quilos.
De 3/8" de diametro, 400 quilos.
De 1/2" de diametro, 400 quilos.
De 5/8" de diametro, 500 quilos.
Caracteristicas: 6 pernadas com 37 fios cada

uma. Arame de aço galvanizado. Resisten-
cia á tração: 125 a 140 quilos por m/m2.

Observação - Os Pesos indicados não são rigidos.
ptoponentes devem indicar em suas propostas as quantidades
que podem fornecer em cada uma das dimensões para :sue a
repartição possa decidir.

(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° Os proponentes deverão declarar, expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
normas existentes no Ministerio da Marinha em relação ao
material acima.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas
quando se tratar de materiais de importação: uma em moeda
c . rrente no país de onde é feita a importação correspondente ao
preço Cif e outra em moeda nacional correspondente ao valor
provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfandegarias e
despesas de transporte até o local de entrega.

5.° Os proponentes deverão 'declarar o 'menor prazo'dentrO
do qual se comprometem a fazer entrega do material proPosto,-'

•constituindo asse prazo elediento de julgamento para , a•escolha
•do fornecedor.

6.° Os proponentes deverão- declarar marca, procedencia,
qualidade, eficiencia, tipo, resistencia e durabilidade dos ar-,
tigos oferecidos, e descrever o acondicionamento empregado,
para o fornecimento.	 •

•
7.° Para melhor julgamento das propostas atresentadas;•w

comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

8.° Reserva-se a comissão, o direito de submeter a qual-
quer- prova os artigos propostos não só para verificar a per-
feição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos. -

9.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
existente na repartição requisitante, respondendo os .propo-
nentes pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta'
condição:

10.. Os modelos dos artigos acima, achani-se. á disposição
dos interessados no Deposito Naval do Rio de Janeiro, devendo
os proponentes fornecer material,' . rigerosamente de acôrdo
com os referidos modelos.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre:
o preço mais baixo.

12. O Material . constante do presente edital, deverá ser •
enrtegue no Depósito Naval do Rio de Janeiro. •

13. O forneceddr ou fornecedores, aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
unia caução de 10 Vo (dez por cento) do valor da encomenda,'
consistente em dinheiro ou em litulos federais ao portador..

14. Si o fornecedor oo fornecedores aos quais fór'adjudi-
cacto o fornecimento dos artigos acima; não assinarem o ceai-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e • de acordo
corá as clattsulas contidas no presente edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimento do mesmo genero,
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.
, 15. As garantias -exigidas para assinatura . dó COntrato . de
forneciráento dos artigos ac n itia,,objéto do Presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente ate a entrega e aceitação
dos artigos propostos, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento. 	 .

*43.° Os proponentes deverão especificar nas suas propos-
tas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da série
acima, acrescentar áqueles t preços globais para os grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a comissão o
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.	 •
' 4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

.	 .,•
16. Si os materiais constantes do presente edital não fo-

rem enl.regues dentre dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda por estar sin ,ens desacórdo com os mate-
riais propostos ou com os modelos existentes no Deposito
Naval, ou simplesmente inadequados aos fins a que se desti-
nam, a Comissão Central de Compras terá o direito de adqui- •
rir na praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
material necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

7 • A comissão reserva-se 'o direito de pedir novos dados' •
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

18. A comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços ou reduzi-la, caso os dados fornecidos . pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.	 „ .	 .

19. Não esrão levadas em conta as prqpostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente ás especificações e 'normas existentes no Ministerio da
Marinha em relação ao material acima, e á todas as coodiçõeS
do presente edital.

20. Em relação aos itens 13, 14, 15, 19 e 20, deverão os
proponentes declarar o número de Peças contidas em cada
Jogo.	 •

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se. sujeito nas •
prinieiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no
dia 27 de abril de 1932, das 12 . ás 14 . horas na sécle.desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 35 minutos, na presença dos interessados, que •
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação. 	 . .



Abril de 193?
••n ••••n•- • ••••	 ~eln	

MARIO OFICIAL6422 Quarta-feira 6

COLÉTA DE PREÇOS

Série 703.226
Artigo - Unidade . - Quantidade

Grupo 46

1. 46-M, metal anti-fricção, classe II, quilo 	 	 600
2. 46-M, metal anti-fricção, classe IV, quilo 	 	 200

Especificação 4641-2.
Observação - A ser fornecido em barras de

cerca de 2 quilos com a indicação da liga e
procedenc ia .

liga: Classe IV:
Estanho, 80,5 a 82, 5 S's;
Antimonio, 12 a 14 ts's;
Cobre, 5 a 6 S's.
Liga : Classe II:
Estanho, 8'7,5 a 89, 5 S's;
Antominio, 7 a 8 s's;
Cobre. 3,5 a 4,5

U. 46-E. Estanho em linguados, citasse B, quilo 	 	 400
Especificação 46-E-1.
Observação - A ser fornecido em linguados com

o peso aproximado de 5 quilos. -
Latão em chapa para forro, quilo 	 	 2.400

Observação - Latão em chapa de 48" x 14" x 18 onças.
Acondicionadas em cai-x..

Para forro de embarcações.
(As 6specifi0ações acima são cópia exala das enviadas

pela repartição requisitante.
1." Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio •ia Marinha em relação ao
material acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade. in-
cluindo todas as despesas de transportes até o local de en-
trega.

, 3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega do material pro-
posto, constituindo esse prazo elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

Os artigos constantes deste edital destinam-se ao
Deposito Naval do Rio de Janeiro.

5.0 Os proponentes deverão declarar marca, procedencia,
qualidade e resistencia do material proposto e descrever u
acondicionamento empregado para o fornecimento.

6.° Para m‘slhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir -o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

7.° Reserva-se a Comissão o direito de submeter a qual-
quer prova os artigos propostos não só para verificar a per-
feição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.

8.0 Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

9•° Incorrerá em falta passivel de punição e perdh de
idoneidade a firma a quem fôr adjudicado o fornecimento
do material acima que fizer entrega de artigos de inferior
qualidade, ou em desacôrdo com os termos de sua proposta,
ou com as especificações. caracteristicas ou condições acima
estipuladas, referentes aos artigos constantes deste edital.
• 10. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a, extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumPrimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamenle.

11. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentada s. afim de melhor julga-las e bem assim estabe-
lecer clausulas tendentes a faeilitar o exercido do direito que
lhe cabe de fiscalizar a entrega do material encomendado.

12. Não serão levadas cai conta as propostas. em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas existentes no Ministe-

- rio da Marinha, em relação ao material acima e a todas as
condições do presente edital.

13. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir, a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso
uconselbarem as circunstancias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o • mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de . imprensa.

As propostas para esta série . deverão ser entregues no
dia 25 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde cie Inhaúma n. 84. loja, e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar' clectimentos de habilitação.

Séries 706.041 e 706.011
is.rtigo - Unidade - Quantidade

1. Avental para operador (modelo H. C. M.), um 	 150
2. Braçadeira da Cruz • Vermelha, uma 	 	 200
3. Cobertor de lã, cinzento (modelo H. C. M.), um 	 24
4. Capote branco para medico (modelo II. C. Me), urn 	 •60
5. Camisola de algodão. de 1m.25 de comprimento,

ns. 37, 38. 40 e 42. uma 	 	 200
6. Camisa de algodão. ns. 36. 38. 40 e 42. urna 	 	 200
7. Camiseta de flanela de lã. mangas compridas, nu-

meres 8, 10 e 11. uma 	 	 100
8. Camisa de lã, tipo Asiador. lis. 8, 10 e 11, azul,

uma 	 	 100
9. Calça lie algodão us 75 e 95. uma 	 	 200

10. Fronha de algodão com 0.70 x 0.50, com fecha-
mento de cadarço, em forma de saco, uma. 	 700

11. F.ronlet impermeavel, branca, com 0.70 x 0.50,
com fechamento em forma de saco, unia 	 	 20

12. Gorro branco para cirurgião, ns. 4, 5 e 6, um 	 	 350
13. Len01 de algodão com 2,40 x_1,40, um.. 	 	 500
11. Meias de lã. ns. 10. 11 e 12, par 	 	 50
15. Pijanie de brim de algodão, n. 50, um 	 	 800
16. Pijame de brim de algodão, n. 52, um 	 	 700
17. Pijaine de brim de algodão. na . 44 e 46, um 	 	 200
18. Pijame de zefir inglês. n. 50, um 	 	 30
19. Pijame le zefir inglês, n. 52, um 	 	 30
20. Pijanie de zefir inglês, ns. 44, 46 e 48, um 	 	 150
21. Toalhas de mão, com 0,85 x 0,65, unia 	 	 200
22; Toalha de banho, alagoana. de lm,60 x 0,80, uma 	 100
23. Toalha de rosto, alagoana, de 0,90 i 0,63, uma 	 	 - 100
24. Toalha de cambraia de linho, de 0,90 x 0;,63, uma 	 20

4.s amostras existentes no L. D. M. S. Naval in-
dicarão a qualidade dos tecidos e a confecção
dos artigos pedidos. Não serão recebidos os
artigos que não estejam de acórdo com o
mostruario.

25. mosquiteiro "Dixe" completo, para cama de sol-
teiro (automatico). de acordo com o modelo
existente no Laboratorio D. M. S. Naval, um	 24

(As especificações acima, são cópia exáta e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante.)

1.0 Os proponentes deverão declarar expressamente em
uas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações

e normas existentes no Ministerio da Marinha.
2. 0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-

cluindo todas as despesas de transportes até o local de en-
trega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material, consti-
tuindo esse prazo elemento de julgamento, para a escolha do
fornecedor.

4.0 O material constante desse pedido deverá ser entre-
gue no Laboratorio D. M. S. Naval na Ilha das Cobras.

5.0 Os proponentes deverão .atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne á especificação dos ar-
tigos, da unidade e quantidade.

6.0 Os proponentes deverão fornecer material rigorosa-
mente de acórflo com as amostras existentes do mesmo no L.
D. M. S. Naval, que se acham á disposição dos • interessados,
respondendo 03 proponentes pelos prejuizos decorrentes do
não cumprimento desta condição. •

7.0 A Comissão se reserva o direito de proceder á aqui-
sição global da totalidade do pedido, devendo para isso os
proponentes estipular nas suas propostas, além das ofertas
parciais para cada um dos artigos acima, tambem o preço
global para a encomenda total.

8.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

9.0 Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

10. Os proponentes que provarem ser fabricantes do 'Ma-
terial proposto, terão preferencia, em igualdade de condições. •
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11. Os proponentes deverão declarar a marca, prece-
dencia e qualidade dos artigos oferecidos, ficando responsa-
veis pelo exato cumprimento dessas especificações, em rela-
ção á série em apreço.

- 12. A C.C. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, desde
que os proponentes assumam sobre Mos responsabilidade ex-
pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos indis-
pensaveis.

13. Os proponentes ficarão responsavels pela qualidade
do produto oferecido por um penedo em que, a juizo das au-
toridades competentes, seja a mesma julgada satisfatoria.

. 14. Reserva-se a Comissão o itireito de mandar proceder
a guantes exames e analises julgue neeessarios do material
acima, independente de quaisquer estipulações nesse sentido.
exigidas pelo Ministerio da Marinha.

• 15.° Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição

. requisitante.
16. A Comissão se reserva o direito de dividir a quanti-

dade pedida, atribuindo a um ou mais proponentes a enco-
menda da quantidade total, se a isso aconselharem as cir-
cumstancias.

17. No caso de rejeição ou sUbstituição dos artigos pro-
postos, cuja não aceitação tenha sido motivada por serem de
inferior qualidade, ou por não corresponderem aos modelos
e especificações acima referidas, devem os proponentes de-
clarar nas suas propostas que farão a substituição de mate-

•rial dentro de 48 horas, independente de quaisquer penalida-
des previstas. .	 •

,

	

	 18. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci-
' mento do material acima, deverão prestar uma caução de dez

por cento (10 %) do valor da .encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

49. Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o ferne-
• cimento constante desse edital , não assinarem o contrato den-

tro , do prazo determinado pela, Comissão, e de acôrdo com as
clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo , genero, ao Go-
verno Federal, por intermedio da O. C. C.

20. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos propostos, objeto do presente edi-
tal, deverão vigorar . plena e integralmente até a entrega e
aceitação do material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento..

21. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda por estarem em desacerdo com os mo-
delos e amostras do Laboratorio D. M. S. Naval e com o ma-
terial proposto, a C. C. C. terá o direito de adquirir na pra-
ça ou 'onde encontrar e pelos preços que conseguir, o mate-
rial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pa-
gamento respectivo por conta do fornecedor.

22. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas:

A.C. C. C. se reserva o direito de anular ou redu-
zir' 'à 'Presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los,proponentes sejam julgados Insufiicentes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

• 24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes. não. declarem expressamente submeter-se rigo-
rOsa,inebte ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio .da, Marinha em relação ao material a Ser fornecido e a to-
dad as condições do presente 'edital.

—25: Constituem elementos de 'julgamento das propostas
osrprazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão , os proponentes se obrigar irrestrictamente.

•-• A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em4odas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a: possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues' no
dia-23 de abril. de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde" deita Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
,tasnis H horas e 15 minutos, na presença dos interessados
gwer-deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

vias. •
2.°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertantç.

3.*
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-

,dos para cada caso.
• 4.°

Os ' interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série a
que se referirem os ,artigos ofertados. — Pela Comissão Cen-
tral de Compras, A. de Faria Filho, diretor.

—
Confissão Central de Compras do Governo Federal

COLgTA DE PREÇOS

A Corhissão Central do Compras do Govèrno Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrit•-, Federal.

.Deverão ser declarados nas - propostas os prazos em que
eigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o 'número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter são só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas dás enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta comissão.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Fdria Filho.
COUTA DE PREÇOS

• Série 624.244
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Bobina de 1,52 c/ 5.000 metros mais ou menos,
• para impressão de jornal, com linha dagua,

uma . . 	 	 50
2. Bobina de 0,76 c/ 5.000 metrps mais ou menos,

para impressão de jornal c/ linha dagua,
uma. 	 50

•••n•

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

•
1° — Os preços unitarios para entrega imediata deverão

ser em moeda nacional e serão dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

— A C C. C. não tomará em consideração propostas
que versem sobre pagamentos antecipados da entrega e acei-
tação do material.

3° — Além dos preços unitarios obrigatoriamente ofere-
cidos para cada um dos itens do presente edital, poderão os
proponentes fornecer preço global para a hipotese de um for-
necimento total, reservando-se, comtudo, a C. C. C. o direito de
escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4° — Os preços unitarios deverão Ser dados por bobina,'
reservando-se a C. C. C. o direito de adotar quaisquer normas
para verificar o valor rigoroso dos mesmos, quer em relação
á extensão, quer em relação ao peso liquido, tomando para
isso, as medidas que Mais acertadas lhe pareeeçam.

5° — Constitue elemento essencial de julgamento os prazos
rigorosos pelos, quais se responsabilizarão os proponentes pela
entrega dos artigos, devendo os proponentes especificar clara-
mente as quantidades e as datarde entrega para cada partida,
reservando-se a C. C. C. o direito de escolher a proposta ou
propostas que mais lhe convierem.

6° — O material constante dèste pedido deverá ser entre-
gue no Almoxarifado da Imprensa Nacional.

7° — Os proponentes deverão declarar rigorosamente as



Quarta-feira 6
	

DT 1P,Til nr ,- Tcr N I ,	 Abril de 193?

caracteristicas do papel que se propõem a fornecer, quer em
relação á sua natureza e acabamento. quer quanto ao peso
rigoroso por metro quadrado, resistencia e composição, de-
clarando outrossim o peso liquido por bobina.

80 - Os proponentes devrão declarar si o papel pro-
posto contem linha dagua, ou filigrana, si é calandrado ou
não, e outros detalhes que facilitem o julgamento das pro-
postas.

9° - Os proponentes além de fornecerem especificações
completas sobre as caracteristicas tecnicas do papel proposto,
declarando os pesos bruto, liquido e médio por bobina, e sua
extensec em metros lineares, deverão declarar a procedencia.
tipo. marca, modelo, etc., e provarem se achar habilitados
a substituir imediatamente as bobinas recusadas.

10 - As bobinas deverão ser todas numeradas com a
declaração impressa em ambos os lados do número da série
:524.244) além do número de ordem.

11 - Os proponentes deverão juntar ás suas propostas,
amostras em duplicata do papel que se propõem fornecer,
tendo cada amostra 1 metro quadrado, si possivel, e trazendo
inscrito o inlmero da série a que pertence e serem devida-
mente autntioadas pelos proponentes.

12 - A C. C. C. poderá adjudicar o fornecimento do pe-
dido a um ou mais proponentes si assim julgar conveniente.

13 - Constitue elemento de julgamento, a prova que ós
proponentes façam, de já haverem efetuado fornecimentos
anteriores, com resultados integralmente satisfatorios.

14 - A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas para verificar a qualidade do papel, quer para
o exame das propostas, quer para entrega das bobinas, não
cabendo aos proponentes direito a qualquer reclamação contra
as normas adotadas.

15 - Os pagamentos serão efetuados dentro do prazo de
trinta (30) dias da entrega e aceitação do material, correndo
por conta do fornecedor quaisquer despesas até a data da en-
trega e aceitação, data a partir da qual, serão contados os
trinta dias do prazo de pagamento.

16 - Os proponentes deverão declarar em suas propostas
submeter-se a todas as clausulas do presente edital, não sendo
consideradas as propostas sem esta declaração e bem assim
de submeter-se á decisão da C. C. C. na escolha que poderá
ser parcial, ou de quantidades até cincoenta por cento (50 %)
a mais do que o pedido.

17 - O papel deverá ser todo da mesma qualidade em
todas as bobinas, que deverão ter um perfeito acabamento.
não conter emendas, ter as duas faces perfeitamente cortadas
sem quaisquer defeitos.

18 - O peso e extensão média de cada bobina não deverão
sofrer uma variação superior a 1 %. A aceitação da proposta
dependerá igualmente da maior ou menor vantagem que o
papel proposto ofereça para a aplicação a que se destinar,
não cabendo aos proponentes direito a reclamação pela es-
colha feita.

19 - A C. C. C. estudará qualquer alternativa oferecida
pelo fornecedor desde que essa seja em aditamento á proposta
propriamente dita e que, como foi dito, deverá respeitar inte-
gralmente os termos do presente edital..

20 - Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

21 - O proponente ou proponentes cujas propostas sejam
aceitas. deverão efetuar imediatamente a caução correspon-
dente a dez por cento (10 %) do valor da encomenda, per-
dendo o fornecedor a idoneidade, no caso de não efetuar
imediatamente o depósito, que deverá vigorar plena e inte-
gralmente por prazo suficiente para. além da data da entrega
e aceitação, ser constatada a exata qualidade do papel em utili-
zação.

22 - Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela comissão e de
acordo com as clausulas contidas no presente edital. perderão
a Idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

23 - As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material proposto, objeto do presente
edital, deverão vigorar pTena e integralmente até a entrega
e aceitação do material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24 - Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos' prazos combinados ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com o mate-
rial proposto. a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

2e - A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

26 - A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

27 - Não serão levadas em conta as propostas era que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

-
A comissão avisa aos Sr. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pis o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 9 de abril de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos• de habilitação.

Séries 706.057/60 e 706 . 066/72
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Agulha de Reverdin, pequena, reta, Gentil, urna
9 Idem. idem, pequena, curva, Gentil, uma....
3. Idem, idem, fina, cat. Drapier, fig. 5.352, uma
4. Aspirador sonda Kolmann, uma 	
5. Bisturi reto Gentil, com 4 cent. de lamina, uni
6. Bisturi curvo Gentil, com 5 cent. de lamina, um
7. Bisturi reto Gentil. com 5 cent. de lamina, um
8. Camila de metei, Aibarran, uma 	
9. Citoscopio de \Vote para exploração e lavagem,

cateterismo unilateral e bilateral, com duas
lentes, para exame, em estojo de madeira,
um

10. Clamp curvo, um 	
11. Clanip réto, um 	
12. Cureta longa Gentil ou Colhia, uma 	
13. Cureta curva Gentil ou Collin, uma 	
14. Cureta para osso, Gentil ou Collin, uma.. 	
15. Costotorno, Gentil ou Collin, um 	
16. Canula de Albarran, uma 	
17. Cabo Universal para cauterio, niquelado, cai.

Drapier, fig. 7.134, una 	
18. Cabo eletrieo especial para aparelho de diater-

mia. metro 	
19. Caneta para termo cauterio, uma 	
20. Dilatador Kolmann, curvo, com irrigação, um 	
21. Dilatador de Kolmann, reto, com irrigação, um
22. Destaca periosteo, reto, Gentil ou Collin, um.
23. Destaca periosteo, curvo, Gentil ou Colhia, um
24. Descola dura mater, Gentil ou Collin, uma 	
95. Dilatador lacrimal, ns. 6, 7, 8, 9 e 10, um 	
26. Destaca periosteo para septo, um 	
27. Esterilizador eletrico, de 42 x 18, um 	
28. Enrolador de ataduras, todo de metal niquelado,

um
29. Especulo _retal niquelado, um 	
30. Especulo uretral, um 	
31. Escopro pequeno Collin ou Gentil, um
32. Lscopre médio, Colhia ou Gentil, uru 	
33. Escarificador niquelado, para ventosas, com seis

laminas, um 	
34. Espelho frontal, de 100 mm., cat. Luer, fig. 8,

um
35. Especulo nasal do Dr. Hartmann, cat. Luer, fi-

gura 435, um 	
36. Especulo nasal Dr. Palmer, cat. Luer, fig. 430,

um
37. Especulo porta algodão, fino, Dr. Zieglir, cat.

Luer, fig. 523, um 	
38. Embut (bocal) de metal prateado, para seringa,

cat. prapier, fig. 7.873, um 	
39. Faca de platina para termo ~Ledo, uma 	
40. Faca para catarata. Collin ou Gentil. uma 	
41. Faca lanceolar, Colha ou Gentil, uma 	
42. Faca Ballanger, para septo, cat. Luer, fig. 670,

uma
43. Faca para septo, fôrma de baioneta, Killiam,

cat. reler, fig. 669. uma 	
44. Galvano cauterio, completo, com fios e ponta,

Um
45. Goteira para membro superior, direito e es-

querdo, uma 	
46. Lampacla para uretroscopio, de Luys, haste longa,

uma . 	

• • •
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12

2
1

6
6

1

1

3

1
2

1

10
3

3
3
1
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2
2

12
4
4
3
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47. Lampada para urelroscopio, de LUys;haste curta,
unia

48. Lampada para citoscopio, de • Luys, urna 	
L~pricia para eitoocopto de cateturismo . bi-

uretral, uma 	
50. MeatoLomo, Oberlander, um 	
51. Marcador de tempo, Victor A. 3.096, um 	
5 9 . Meatotomo Dr. Lazard, completo, modelo Dra-

piei', fig. 7.852, um 	
53. Oscilometro de Pachon, um 	
54. Pinça para fixar e retirar agralffes. Goiti%

oura . 	
55. Pinça de Malbieu, para corpo estranho na ure-

tra. urna
56. Pinça para campo, uma  •
57. Pinça de Kocher de 10 cents., 1:911in, sem cre-

malheira, uma 	
58. Pinça de Nati, de 10 ceras., Collin, sem cre- •

malheira. urna 	
59. Pinça emostatica Doyen, articulação •fireila,

catalogo Drapier, fig. 5:160. urna 	
60. Pinça angular. em baioneta. catálogo Luer, ti-

gula 529, uma 	
61. Pinça de Hartmann, catalogo Luci'. fig. 530,

unia
62. Pinça, angular, catalogo Luer. fig. 528. uma 	
63. Pinça chata de Luc. cafalogo Lu', fig. 558,

rima 	
64. Pinça chata de Luc. catalogo Luer, fig. 559,

urna
65. Porta agulhas Coliin. uma 	
06. Ponta de platina para termocauterio, mna 	
67. Ponta para galvitrio cauterio, letras B, C. E,

P. e G. catalogo Drapier, fig. 7.125, uma 	
68. Pinça de Graeff. Collin, uma'	
69. Pinça tesoura de Wecker,-Collin, urna 	
70. Rugiria curva, uma 	
71. Rugiria réla. uma 	
72. Ruginzr , em forma de baioneta,

fig. 668, uma 	
73. Seringa insliladora de Guyon, de 150 cc., com-

pleta, uma 	
74. Seringa vesical de metal de 100 cc.. uma 	
75. Seringa para instilação uretral ou vesical. Bou-

tanger, modêlo Drapier, fig. 26.1(15. urna.
76. Seringa para instilação Guyou, com piSton es-

Aerilisavel, catalogo Drapier, fig. 7.870
completa, uma 	

77. Seringa vesical, esterilisável. para 150 cc., cat.
Drapier, fig. 7.895, uma 	

78. Seringa vesical de Guyon, para 160 cc ... em
metal prateado, com 3 pistões de sobre-
salente. cat. Drapier, fig. 7.897, unta 	

79. Seringa de niquel, do Dr. Pauchet, para anes-
tesia. do 10 cc., Luer, com caixa metalica,
'cat. Luer. fig. 13, uma.

80. Seringa de metal para anestesia local. uma 	
81. Sonda Benique curva, ns. 24 a 60, em estojo

de metal, série. •
82. Sonda Beilique reta, ns. , 24 a 60, em estojo de

metal, .série•
83. Suporte de Parteau. para olear sonda, um 	
84. Serra de	 uma.- 	
85. Serra rotatilva para aparelho gessado. Colhia,

unia 	
86. Tesoura reta, de 17 cent.. Gentil, 'unia 	
87. Tesoura curva, de ' 17 cent.. Gentil, uma 	
88. Tesoura para aparelho gessado. com 20 cont.,

Gentil, urna 	
89. Tesoura para turbinotomia, cat. Luer, fig. 617,

urna 	
90. Tesoura para estrabismo. Collin, uma 	
91. Tesoura para .iris, reta, Collin, uma 	
92. Tesoura para iris, curva. Colhi". uma 	
93. Tesoura Ernesto Sollinger, 10 cent. de lamina,'

ponta aguda, uma.
94. Trocater de quatro elementos, em estojo fecha-

do, um. 	
95. Uretrotorno de Maisduneve, completo, - em caixa .

de/ madeira. um .
9.6. Uretrdscopio de Luys; completo, estojo de metal,

um 	
97. l'retroscopio Nora. Completo, estojo de metal,

11111 	

98. Anuscopio Dr. Bensaude, Collin, Um. 	

99. Aparelho de diatermia, Siemens Beinger, Veifa,
6	 com accessorios, inclusive para elétro-coa-

gulação,
100. Aparelho do- Dr. Bullanger, para lubrificar

sondas de Benique, cat. Drapier, fig. 7.770,
rim 	

101. Estufa de Janét, a formol, modelo grande, uma
102. Fotoforo de Jansen. um. 	
103. Negatoscopio, último modelo, um 	
101. Mosconi° pneumatico de Siege, cat. Luer, fi7

gurd 63, 0311.. .
105. Pantostato de Siemens. Reiniger, .Veifa, um 	

	

Potoro para oftalmologia, um 	
107. Ressonador de Guyou, para calculus \esteais,

uni 	
108. Retosconio Eensaude, um.
109. Reostato. para .endoscopia. Sanitzts, uru 	
110. Reostato especial para tampada de Luys, cat 	

Drapier, fi. 8.032, uni.	 .• 

111. Sfigmo-manometro. tipo Tycos, com caixa de
couro; completo, um. 	

112. Stignio-tensifone de Vaquer & •Latibry. um 	
113.- Termo cauterio elétrico, ci y .-aileto, cola três

pontas (uma esferica. uma aguda e unia
'plana cat. M. Schaerer-Berne, fig. 12.141.'
um 	

113. Vaporizador de Lourenço, modelo médio. Cullin,
um 	

115. Camas de ferro esmaltado. de branco, tipo Sim-
mons, de 1 m,80 x 0,75, uma. 	

116. Cama articulada. fig. '1' 308, do cat. da Com-
, panhia Geral de Indústrias de Porto Ale-
gre, uma 	 ,

117, cama do ferro esmaltado. de branco, para anu-
í	 relho de fratura. uma. 	

118. Cadoira do forro •:,smaltrulu. de branco, cat 	
Lohner, fig. 7.060. urna. 	

119. Mesa de operações. de rerro esmaltado de bran-
co. urna 	

120. Mesa de ferro esmaltado de branco, com duas
prateleiras ele vidro. • de 60 x 1,5, uma. ..

3 121. Mesa americana, com placa de vidro grosso,
em ferro esmaltado dl! branco,

122. Mesa de ferro esmaltado de branco, Brandão
Filho; uma 	

123. Mesa simples. modelo Brusil, de curativos e
. exames. com todos os pertences, inclusive

estribos O perneiras niqueladas, uma 	
3 .124. Mesa auxiliar para operação com tampa e pra-

teleira inferior de cristal,. de 90 x 50, uma

125. Mesa sofá para exame clinico. com acolchoado
do couro, uma.	 1

126. Suporte de ferro esmaltado de branco. com al-
tura movei. dois irriradores de vidro, para
dois litros e dois pt-,. - a-pipos de vidro, um

127. Suporte circular niquelado, para 8 tubos de Dos-
nos. Dr. Heitz-Boyer, cat. Drapier, figu-
ra 25.'902, um.

128. Suporte •ertic;a1 e Mural para seis tubos de Des-
nos, um.

129. Tubo de Desnos. com rollt de borracha e godet
de porcelana perfurada. cat. Drapier, figura

7.783. um 	 	 6
130. Balde .de ferro esmaltado com tampa niquelada,

pedal. médio. um . 	 	 -- 3
E31. Comadre de ferro esmaltado. CM fUrrint de ban-

deja, uma.•	 12

152. Tamborete giratorio, de ferro esmaltado de bran-
co, com banco de alumiWo brunido. um 	

133. Angulo réto para motor SSW. um . 	
15 134 Contra angulo, um. 	 4,

135. Cuspideira de fonte. n. 7. Pesleg,. com bacia
1	 dupla .esmallada i de preto e adaptavel á

cadeira, uma 	
9 136. Armario, modelo Rico.. um. •

137. Armario vestiario, de um corpo, de ferro es-
1 •	 .rnaltado de branco, de 1m.75 y 50 x 45. uni

138. Biombo com três faces, téla de linho branco,
desmontavel. um. 	

2 139. Estante de cirurgia, metalica. Uma 	 ..

1

1
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140. Secretária de ferro esmaltado de branco, com
tampa de porcelana branca, de 95 x 50 x 80,
gaveta central e quatro laterais, uma 	

141. Vitrine para instrumentos, com im,90 na parte
posterior, 1m,70 na anterior e 85 x 35, com
cinco prateleiras de crystal e duas portas de
vidro com fechadura, uma 	

142. Armario de ferro esmaltado de branco, com
lm,50 x 40 x 35, com quatro prateileiras•de
erystal e uma porta de vidro com fecha-
dura, um

143. Armario de ferro esmaltado de branco para pa-
rede, com 62 x 42, com •res prateleiras de
vidro e uma porta de vidro com fechadura,

1

3

1

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

2.°
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante

da firma pferta.nte.
3.°

Os envelnpes das ofertas deverão ser fechados, laorad(41 e
entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados para cada
caso.

1.°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

vias,

A.°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o número da série a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria Fi-

lho, diretor.
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144. Braçadeira Moura Costa, uma 	 	 1
145. Caixa de madeira para sonda, com cinco prate-

leiras, uma
146. Porta-agulha de pedal, Dr. Reverdin, novo mo-

delo, com seis agulhas (A. D. F. I. J. M.),
cat. Drapier, fig. 5.381, uma 	

147. Aparelho de Murphy, para enteroclise, gota a
gota, Drapier, um 	 	 1

148. Pinça para pegar sondas, de 25 mm., cat. Dra-
pier, fig. 7.766, uma	 	 	 6

Nota — Os modelos do material acima acham-se no Hos-
pital . Central da Marinha (Ilha das Cobras) .

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser
fornecido.

-- Os preços serão dados peia unidade e em duas par-
as caiando se tratar de materiais de importação: uma em

moíeis (-assente no país de onde é feita a importação corres-
pendente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valos provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3° -- Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual Se comprometem a fazer a entrega dos artigos aci-
ma. , ,onstitoindo esse prazo elemento de julgamento para a
escolha tio fornecedor.

4' -- O material constante deste pedido destina-se ao La-
boratorio D. M. S. Naval (Ilha das Cobras) .'

5° — As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6° -- As propostas apresentadas deverão corresponder, no
minimo, ás especificações acima enumeradas, relativas aos ar-
tigos a serem fornecidos.

7° — Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
mente de acôrdo Com os modelos existentes no Hospital Cen-
tral da Marinha e que se acham á disposição dos interessados,
respondendo integralmente pelos prejuizos decorrentes do não
cumprimento desta condição.

8° — Deverão, tanto quanto possível, descrever o acondi-
cionamento do material que se propõem ,a fornecer.

9° — Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
proc,edencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos. folhas de catalogo, devidamente autenticadas, fotogra-
fias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a acei-
tação das propostas.

10 — A comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funcionamento
e durabilidade dos materiais acima.

11° — A comissão reserva-se o direito de fazer proceder a

' rigoroso exame dos artigos'proPóstos. independente de quais-
quer exigencias estipuladas nesse sentido pelo Ministerio da
Marinha.12° — Para melhor julgamento das propostas apresen-
tadas, a comissão considerará quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir
o material pedido por outro similar. desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimento s a respeito do mesmo
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

13° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior

a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução so-
bre o preço mais baixo.

14° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10, esS (dez por cento) do s ator da encomenda;
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15"— Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fOr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela comissão e de acardo
com as clausulas contidas no presente edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por intrmedio da C. C. C.

16" As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos constantes deste pedido, objeto do
presente edital, deverão vigorar plena e integralmente até á
entrega e aceitação dos referidos artigos, dentro do prazo mar-
cado e completando o montante total do fornecimento.

17° — Constituem elementos de julgamento das propostaS
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao exato
cumprimento das clausulas do presente edital, pelas quais de-
verão os proponentes se ()brigar irrestritamente.

18° — A comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

19° — A comissão reservasse o direito de, anular ou redu-
zir a presente eolêta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias. 	 •

20° — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os mate-
riais propostos ou com os modelos existentes no Hospital Cen-
tral da Marinha, a Comissão Central de Compras terá o di-
reito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços

.que conseguir, o material necessario a suprir a falta 'do for-
necimento, sendo o pagamento respectivo por conta do for-
necedor.

21° Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações e normas existentes no Ministerio
da Marinha em relação ao material acima, e a todas as condi-
ções da presente coléta de preços.

A comissão avisa aos • Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras,. a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
16 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, lo ja. e serão abertas 45
Vi horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que de-
verão para isso apresentar documentos de habilitação.

1	 .111R IIPPI.101111P.11111..1 	 11 IN 111111111 11111 11111 	 1	 ! 	 1	 1111	 11	 1	 1 11	 1	 111 11 1 1111	 11	 i 1	 1	 III	 11	 111	 11111111 1 111	 1111101	 •



Quarta-feira 6
	

MARIO. OFICIAL
	

Abril de 1932 6427

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS ,,'

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
1	 Distrito Federal.,

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão ,só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias. exatas das 'enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados , dirigir-se ao Departamento
Central desta comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - Alberto de Faria
Filho.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 234.092/5
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Tapete de lã para forração de automovel, de
1111,000, metro	 30

2. Debrum para capota, metro 	 	 50
3. Torniquete de metal branco, americano, com-

pleto, com os parafusos, duzia 	 	 30
4. Lona de côr para • capa de automovel, de Im,40,

(igual a amostra ns. 127, 129 e 100), metro 	 150
5.Pano para forrar cajado, de 1m,40 de largura,

metro	 50
6. Lampada eletriea para farol, de seis volts dois

polos, uma	 5
7. Lampadas eletricas para lanterna de um pólo,

uma
8. Celuloide encarnado, folha 	
9. Botão blemental 50-60-64, duzia 	

10. Botão de pressão, americano para pano com
70-50, duzia

11. Botão simples e duplo com casa para pano,
852-853, duzia

12. Arruela de pressão greve de 5 a 22 milimetros,
grosa

13. Bobina para magneto Scintilla M. A., 1.070,
uma

14. Bomba para encher pneumatico, com manome-
tro, uma

15. Borracha preta para para-brisa, metro 	
16. Corrente para auto-caminhão de 1 3/4 x 3/4 x

x 1", par
17. Couro para embrenhagem de 1m,60 x 0,070, dm,
18." Feltro comprimido de 3/4", quilo 	
19. Feltro comprimido de 1/2", quilo 	
20. Feltro comprimido de 1/4", quilo 	
21. Fibra em pasta de 1 1/4", quilo 	
22. Fibra em pasta de 1/32, quilo 	
23. Fio escapado de borracha para magneto, de cinco

milirnetros, metro . 	
24. Fio encapado de borracha para magneto, de oito

milimetros, metro
25. Fio encapado de aluminio singelo, metro 	
26. Fusivel de seis amperes, curto, um 	
27. Interruptor de um a três saidnas, um 	
28. Papel para junta, folha 	
29. Papelão quingerite de 1/16, quilo 	
30. Papelão quingerite de 1/32, quilo 	
31. Tubo de borracha para agua quente, de 1 3/4,

metro . 	
32. Medidor de carga de bateria, um 	
33. Celuloide branco, folha 	
34. Lona metalica de 1 1/4" x 3/16", metro 	
35. Lona metalica de 2" x 3/16", metro 	
36. Lona metalica de 2" x 1/4" metro 	
37. Lona metalica de 1 1/2 x 3/16, metro 	
38. Lona metalica de 1 1/2 x 1/4", metro 	
39. Lona metalica de 1 , 3/4 x 3/16, metro 	
40. Lona metalica de 2 1/2 x 1/4", metro 	
41. Botão de pressão, de metal branco, para capa,

completo, com os respectivos parafusos,
americanos, duzia

42. Cantoneira L. de aluminio para estribo, de 3/4 x
x 3/1, metro

43. Cola Michelin (lata de 1/2 quilo),

44. Lona impermeavel, para capota de automoel, de
lm,40, metro	 	

45. Pano couro superior de 1,40 (a escolha), metro 	
46. Precinta para forração. de automovel, metro 	
47. Prego de remate de capota, grosa 	
48. Estopa	 em	 rolo	 para	 lavagem de autornovel,

quilo.	 	
49. Escova Para limpeza de roda, com cabo de ma-

deira, urna.
50. Bomba para encher pneumatico, uma 	
51. Bomba para lubrificação, para 2 usos, uma 	
52. Pèr'a para busina completa, uma 	
52. Carburundum valve Gunding Coimond, um 	
54. Capacho de côco para Chevrolet, um 	
55. F.,sPatula de aço para pneumatico, uma 	
56. Vulcanite quilo, quilo.	 	
57. Pneumatico reforçado de 21 x 4,50, um 	
58. Pneumatico reforçado de 32 x 6, um 	
59. Pneumatico reforçado de 30 x 5, um 	
60. 'Pneumatico reforçado de 33 x 6,00, um 	
61. Pneumatico reforçado de 20 x 4,50, um 	
62. Pneumatico reforçado de 22 x 5,00, um 	
63. Pneumatico reforçado de 19 x 5,50, um 	
61. Pneumatico reforçado de 8 x 40, um 	
65. Pneumatico reforçado de 1,025 x 1.85, um 	
66. Camara de ar reforçada, de 21 x 4,50, uma 	
67. Camara de ar reforçda de 32 x 6, uma 	
68. Camara de ar reforçada de 30 x 5, uma 	
69. Camara de ar reforçada de 33 x 6, uma 	
70. Camara de ar reforçada de 20 x 4,50, uma  -
71. Camara de ar reforçada de 22 x 5, uma 	
72. Camara de ar reforçada de 19 x 5.50, uma 	
73. Camara de ar reforçada de 8 x 40, uma 	
74. Camara de ar reforçada de 1.025 x 1.85, um 	

•

100
100
100

5

30

12
10
10

4
12
20
20

5
120

60
60
16

8
8
2
2

130
70
70

,20
6

10
10

3
4

(As especificações acima são cópia das uue foram enviadas
5 pela repartição requisitante).
5	 I.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-

60 celas: quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no país de onde é feita a importação corres-

30 pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas

60 alfandegarias e despesas de transporte até o local da entrega.
2.° Os proponentes deverão especificar nas suas propostas,

5 além dos preços unitarios para cada um dos itens da série
6 acima, acrescentar áqueles preços globais para os grupos de

materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

3. 0 Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, quali-
dade e procedencia do material oferecido, e bem assim outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material com resultados
satisfatorios.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer entrega dos artigos acima, cons-
tituindo êsse prazo elemento de julgamento para a esco l.ha da

6
10

3
6
5
5
5

10 fornecedor.

	

2	 5.° Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual-
quer adente a que estiver sujeito o material proposto. até

10 o momento do seu rcebimento pela repartição requisitante?
6.0 A C. C. C. tomará em consideração qualquer pro-

10 posta que versar sobre artigos similares aos pedidos. desde
30 que os prponentes assumam sopre eles responsabilidade ex-
36 pressa e júntern ás propostas todos os esclarecimentos indis-

144 pensa eis.
100 7.° Reserva-se a Comissão o direito de submeter a qual-
20 quer próva o material oferecido, não só para verificar a per-
10 feição, como a qualidade e durabilidade do mesmo.

8.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
5 assumir inteira responsabilidade pelos peneumaticos e ca-
i meras de ar fornecidos e declarar que são de fabricação re-

10 cente e não resecados pela ação do tempo.
9.° Nó caso de regeiçâo ou substituição dos artigos pro-

postos, Cuja não aceitação tenha sido motivada por serem de
30 inferior qualidade, ou por não corresponderem ás especifi-
30 cpções acima referidas, devem os proponentes declarar nas
30 suas proposta-g. que farão a, substituição do material dentro
30 de 48 horas, independente de quaisquer penalidades previstas.

	

60	 10. O pagameo da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido só se dará depois de um periodo de
fuocio-omento do • material acima, em que, a criterio das au-

100 toridv.les competentes, seja julgado satisfatorm o resultado
obtido.

	

20	 11. A Comissão se reserva o direito de reduzir as quan-
6 tidades a serem adquiridas e de dividir; a quantidade total
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pedida, atribuindo a um ou mais proponentes a encomenda
da quantidade total.

12. • Constituem elementos de julgamento das propostas
os Prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao suráto cumprimento das clausulas do presente edital,
peias quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente:.

13. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado e fOrneciniento constante deste edital deverão prestar
urna caução de dez por cento _;10 ';'s) do valor da encomenda.
consistente em dinheiro ou em titulo federais ao portador.

14. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o 'fornecimento dos artigos propostos, não assinarem o
contrato 'dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdts com as clausulas contidas no presente edital, perde-
rão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Governo Federal, por iritermedio da C. C. C.

15. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente atA a entrega e acei-
ção do ref . it ido material. •dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

16. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem regei-
lados por não satisfazerem ás exigencias . da Repartição re-
quisitante. mi ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais propostos e com os modelos existentes da Inspetoria
de Aguas e Esgotos (Tntendencia. rua Paulo de Frontin n. 98)
ou simplesmente inadequados aos fins a que se destinam.

C.C.C. terá o direito de adquirir na praça ou onde en-
contrar e pelos preços que conseguir, o material necessario
a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamentri • respe-
ctivo por conta do fornecedor.

17. O material acima, destina-se á Intendencia da Inspe-
toria de Aguas e Usgotos á rua Paulo de. Frontin n. 98.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

11;. A C. C. C. se reserva o dirMo de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados forneeirlos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as proprintas em que os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigo-
rosamente ás todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o Mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no
dia 19 de abril de 1932. das 1? zi ,; 1 I horas na sede desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 8-1. loja e serão abertas

• ás 11 horas e 15 minutos na presença dos interessados. que
sh.verão .narn isso apresentsir documentos •de -habilitação.

COUTA DE PREÇOS
Série 705.055/57

Artigo -- Unidade - Os.antidade
1. Dispositivo para regular as caracteristicas de

Buzina de cerração, completo, um 	 •	 1
Material de balisamento:

2. Boias cegas n. 1, conforme desenho na Diretoria
de Navegação, urna 	 	 5

3. Boias cegas n. 2. conforme desenho na Diretoria
de Navegação, uma 	 	 15

4. Amarra de ferro de 25 miro, conforme' amostra
na Diretoria de Navegação, metro 	  	 300

5. Amarra de ferro de 30 mim, idem. metro 	 	 100
6. Amarra de ferro de 35 m/rri, Wein. metro 	 	 100
7. Manilhas de ferro, com pino, de 25 ro/rn, con-

forme amostra na diretoria. uma 	 	 20
8. Manilhas de ferro, com pino, de 35 mim, idem.

uma .	 20
9. Manilhas de ferro, com pino, de 15 m/m, idem.

urna .	 20
10. Marrilhas de ferro, com chaveta, de 25 ni/m,

conforme amostra na Diretoria, urna 	
11. Manilhas de ferro com•chaveta, de 35 mim, idem

,• Uma	 25
A " Manilhas de ferro, coro chaveta„ de 45 o-11m, idem,

95

13. Pontas de ferro, de 1:500 K., idem, uma 	
14. Pontas de ferro, de 1.000'K., idem (oito), uma -	5
15. Pontas de ferro, de 800 K., idem, uma. 	 	 1(

16. Pontas de ferro, de 600 K., diern. uma 	 	 1(
17. Pontas de ferro, de 400 K., idem, uma. 	

As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante) .

"1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigoeosamente ás especificações e
normas existentes no Miniterio da Marinha, em relação ao
material a ser fornecido.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas.
quando se tratar de materiais de importação: uma em moeda
corrente, no país' de onde é feita, a importação correspondente
ao preço cif e outra em moeda nacional, correspondente, ao
valor provavel, dos direitos aduaneiros, demais taxas alfan.-
(legarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3.' As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

4." Os proponentes deverão declarar o menor prazo 'ern
que se comprometem a fazer a entrega do material constante
deste edital, constituindo esse prazo, elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

5.° Os artigos acima, destinam-se á Diretoria de Nave-
gação.

6.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sobre o material oferecido, tais como: detalhes de cons-
trução, catalogos, fotografias, desenhos, etc. 	 •

7. 0 Os proponentes deverão declarar em suas propostas aS
dimensões das chapas de que são const•reidas as bolas.

8." Deverão declarar o peso de cada boja, peso das amar-
ras por metro linear e o peso de cada manilha com,chaveta.

9.° Os proponentes deverão juntar atestados do 'emprego
dos artigos propostos. salientando a sua superioridade em
qualidade, eficiencia, duração e funcioa.mento.

10. Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega do material acima, a de-
claração por parte dos proponentes de terem já efetuado, a
contento, outros fornecimentos identicos ao que faz menção a
série supra, e bem assim serem os unicos e. exclusivos repre-
sentantes dos artigos que oferecem.

Il. Deverão os proponentes fornecer material rigorosa-
mente de acôrdo com os modelos existentes do mesmo na . Di-
retoria. de Navegação, respondendo os proponentes pelos pre-
'juizos decorrentes do não cumprimento desta condição.

12. Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que ronsignarein simplesmen Indte, redução sobre o
preço mais baiXo.

13. Reserva-se a comissão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor atenda ás conveniencins da repartição
sequisitan te .

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar unia
caução de dez por cento (10 '-`•;,) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulo federais ao portador.

15. Si •o fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o fornecimento eenstante deste ' edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela comissão' e de
acôrdo com as clausulas vont idas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao -Governo Federal, por int•ermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente até a- entrega e aceita-
ção do mesnne material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento. 	 •

17. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem as exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda, por estarem em desacordo com os artigos
propostos, e com os modelos existentes na Diretoria de Nave-
gação, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde
encontrar e pelos preços que conseguir, o material necessario
á suprira falta do fornecimento. ne.nrin . rt naeameni.oxRsnentiVO
flor enitta do _for. nac.,adtsr
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18. A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

19. A C. C. C. reserva-se . o direito de anular ou reduzir
a presente -coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias..

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificaçõe normas existentes no Ministerio
da Marinha, em relação aos artigos oferecidos, e a todas as
condições da presente coleta de preços.

A comissão avisa aos Ss. proponentes - que o presente
edital será pub.licado quatro vezes, e aconselha á sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues nci dia
4 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta comissão,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás 14
horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que deverão
para isso, aprtsentar ddeumentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguill.W requisitos:

1°
, Os 'preços e condições deverão ser escriturados em duas

vias.
2°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3°,
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e

entregues.contra recibo á comissão, á rua Visconde de Inhaúma
84, loja, nos dias e horas que serão determinados para cada

caso.
4°

• Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o umero da série a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria
Filho, diretor.

. Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimada a

ex-agente do Correio, interina, em Ca-
landuva6, no Estado de Santa Catarina,
D. Maria Pomperineyer Ferraz, para,
no prazo dt, 30 dias, contados da data
da publicieu dêste, alegar o que for a
bem de seus direitos,' . produzir uo-
cunientos, ou recolher, aos cofres pú-
blicos, a importancia de 208160, alcance
proveniente de selo de nomeação a me-
nos pago, verificado no processo de to-
mada de suas contas, relativo ao pene-
do de 28 de abril de 1928 a 4 de outu-
bro de 1929, sob pena de revelia.

'Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 26 de março de "1932. Mario
Newton de Figueiredo, diretor.,

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

capitão de fragata, medico, Dr. Manoel
Moreira Mendes, para, no prazo de 30
dias, ..contados da data da publicação
dêste, alegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou reco-
lher aos cofres - públicos, a impurtancia
de 5$900, alcance proveniente dr faltas,
verificado no processo . de tomada de
contas, relativo ao periodo de 16 de niar-
ço de 1924 a 18 de abril de 1925, quan-
do serviu na fortaleza de Santa Cruz, no
Estado de Santa Catarina, sob pena de
revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 26 de março de 1932. .- Mario
Newtón de • Figueiredo, diretor.

• Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

ex-continuo-arquivista da Contadoria
Central da Republica, Luiz José de Oli-
veira, para, no prazo de 30 dias, contados
da data da publicação dêste, apresentar,
nesta diretoria, os documentos compro-
batorios da aplicação dada á importancia
de 3278000, parte do adeantamento de
1:200$000, recebido, no Tesouro Nacio-
nal, em 17. de dezembro de 1930, para
atender ás despesas de pronto pagamen-
to da citada Contadoria Central, nos mê-
ses de outubro a dezembro de 1930, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de'
Contas,•.26 de março de 1932: - Mario
Newton de .Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, - ficam intimados

os nerueirus do patrad-niór Agostinho
Circundes de Carvalho, para, no prazo
de 30 dias, 'coutados da data da publi-
cação deste, alegarem o que fôr a bem
de seus direitos, produzirem do-
cumentos, ou recolherem, aos cofres pá-
buços, a importancia de 618000, alcance
proveniente de faltas de sobresalentes,
verificado no processo , de tomada de
contas do 'citado patrão-mór, relativo ao
periodo de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 4924, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 26 de março de , 1932.. 7- Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

os ex-agentes do Correio de Crumarim,
Jacarépaguá, Rio das Piabas, Bom Su-
cesso de Inhaúma, Praia Pequena, En-
cantado e Engenho Novo, nO Distrito Fe-
deral, Manoel Ribeiro de Siqueira, An-
tonio Santos Lima, Diolinda Alves de
Menezes, José Fernandes da Silva, Ma-
noel Coelho Lage, Manoel Cardoso
Arco e Mexa e Sophia Moreira de
Freitas', para, no prazo de 30 dias,
contados da data 'da publicação deste,
recolherem aos cofres públicos, as
importancias de 78200, 13$200, 19$800,
19$800, 68600, 10$ e 38$500, alcances ve-
rificados nos processos de tomadas de
suas contas, relativos aos periodos de 1
de janeiro de 1891 a 31 de maio de 1898,
9 de julho de 1902_ a 14 de setembro de
1903, 1 de dezembro de 1897 a 31 de
maio de 1898, 18 de julho de 1895 a 16
de dezembro de 1896, 14 de julho a 17
de outubro de 1893, 22 de março de 1890
a 30 de maio de 1891 e 4 de março
a 16 de julho de 1897, e a cujos
pagamentos foram condentifios pelos
acórdãos de 5 e 12 de agosto e 17 de ju-
nho do anno passado, sob pena de ser
feita a cobrança judicial executiva.

Tenceira Diretoria do Tribunal de
Contas. 30 de março de 1932, - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.186

Pelo presente, fica intimada a firma
Coimbra & Comp., á rua da Constituição

n. 12, 2' loja, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ai não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 225,
de 10 de março de 1932, pela qual foi
a referida firma obrigada a pagar o emo-
lumento de 120$ corespondente ao regis-
tro de seu estabelecimento no ano de
1931, e multada em 150$ par infração dos
arts. 8° e 14 do regulamento anexo ao
decreto o. 17.464, de 6 de outubro do
1926.

Fica avisada de que não será . aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem o depósito das meneio-
nadas importancias.

3° Sub-Diretoria, 5 'de abril de 1932.
- O .sub-diretor, Ant.° de L. Sampaio
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.187

Pelo presente, fica intimada 'a firma
Chicri Abdelmer, á rua Marechal Floriano
n. 135, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia de
um conto e duzentos mil reis (1:200E,
sob pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto n. 109,
de 3 de abril de 1925, instaurado nesta
repartição, salvo o direito de- recurso,
de acôrdo com o art. 60 do decreto nú-
mero 20.350, de 31 de u.gosto de 1931.

Recebedoria, 5 de •abril de 1932,. -
O sub-diretor, Ant.' de L. Sampaio Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.188

Pelo presente, fica 'intimada a firma
Augusto dos Santos, á rua Antonio Rogo
n. 124, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas aí não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, alegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 251,
de 20 de fevereiro de 1932, Instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 5 de abril de 1932. -
O sub-diretor, Ant.° de L. Sampaio Bar-.
reto.

Diretoria da Receita Pública
Ilor esta Secretaria da Diretoria da

Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o prazo
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de noventa (90) dias para serem apre-
3entadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado em
requerimento protocolado no Tesouro Na-
sional sob ri. 7.708, de 1932, pela Socie-
dade Anonima "Çyclope", estabelecida em
São Paulo, á rua Visconde de Parnafba
as. 262 e 266, com indústria de caldeiras
a vapor, de todos os tipos, para os efeitos
da restrição prevista nos §§ 1° e 2° do
art. 8° do decreto n. 8.592. de 8 de março
de 1911, no sentido de serem registrados
os produtos que a requerente fabrica em
larga escala, iguais aos similares de ori-
gem estrangeira, concorrendo com estes
em preço e qualidade, como tambem po-
dendo a sua produção atender ás neces-
sidades de consumo nacional.

A secretaria está habilitada a esclarecer
os interessados sobre os elementos cons-
tantes do processo, como descrição mi-
nuciosa das caldeiras fabricadas, preços
correspondentes ás dimensões e atestados
de todos aqueles que se vem utilisando
das mesmas caldeiras.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita,
de março de 1932. — Orlando de Faria
Caldas, secretário.

(C-1 . 595-1-4-32-840$—=30

'Diretoria da Receita Pública
SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL

ED/TAL DE CONGURRENCIA

Faço público, de ordem do Sr. minis-
wo da Fazendo, que, na conformidade do
disposto no decreto n. 21.143, de 10
de março do corrente ano, está aberta a
concurrentia pública, durante o prazo
de trinta dias, para o serviço de explo-
ração da loteria federal, e designado o
dia 22 de abril, ás 14 horas, para o re-
cebimento e leitura das propostas res-
pectivas, no gabinete do Sr. diretor da
Receita Pública.

A concurreneia terá por base as se-
guintes condições r

— As propostas, em ires vias, sendo
a primeira delas selada, serão apresen-
tadas, até aquela hora, sem rasuras eu
emendas, em carta fechada e com de-
claração do assunto e nome do propo-
nente.

Cada proposta será acompanhada do
recibo da caução de 100:000$000 (cem
contos de reis), em moeda corrente, efe-
tuada na Tesouraria Geral do Tesouro
Nacional, para garantia da assinatura do
contrato de concessão por parte do can-
didato que sair vitorioso.

Dita caução não será restituida ao
interessado, si, preferida a sua proposta,
se negar ele a assinar o contrato respec-
tivo.

II — As propostas serão abertas e li-
das logo após a sua apresentação, ru-
bricadas pelo presidente do ato e candi-
datos presentes. lavrando-se de tudo
que ocorrer minuciosa ata, que serás
obrigatoriamente assinada pelo presi-
dente e mais membros da mesa e facul-
tativamente pelos concorrentes que o de-
sejarem.

As terceiras vias das propostas e uma
'cópia da ata serão enviadas sem demora
ao Diario Oficial, para os efeitos de pu-
blicação, sem outras formalidades.'

tU — 0 julgamento das propostas será
feito por uma comissão para esse fim
~Ida -mio-ministro da Fazenda. a

quem caberá proferir sôbre o assunto o
despacho final.

IV — O prazo do contrato será de
cinco anos, a contar de 1 de julho vin-
douro.

V-- Cada candidato comprovará, pre-
viamente, até 7 dias antes da abertura
das propostas e perante o presidente do
ato, a sua idoneidade financeira e mo-
ral.

VI — As extrações da loteria se efe-
tuarão nesta Capital, na forma indicada
pelo Regulamento 'de Loteria, em vigôr. -

VII — E' de 500:000$000 (quinhentos
contos de reis), em moeda corrente, ou
cadernetas da Caixa Economica ou do
Banco do Brasil, a caução com que o
conce,ssionario da loteria garantirá a
perfeita observancia - das clausulas do
contrato que assinar.

Dita caução será prestada antes da
assinatura do contrato, e, em caso de
rescisão, motivada pelo concessionario,
reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional.

VIII — A preferencia das propostas
se verificará, dentro de outras vantagens
que oferecerem, pela maior importancia
resultante da soma da quota fixa com o
imposto proporcional, que o concorrente
se comprometa a pagar pela adjudica-
ção do serviço, no decurso de um lus-
tro.

IX — Cabe ao concessionario ou con-
cessionaris o direito de elaborar os
planos dos sorteios a efetuar, que toda-
via ficarão sempre sujeitos á aprovação
do Ministro da Fazenda.

X — O concessionario da Loteria Fe-
deral, recolherá adeantadamentér aos co-
fres do Tesouro Nacional a contribuição
anual de 60:000O00 (sessenta contos de
reis) para custeio do serviço de fiscali-
zação.

XI — Não serão tomadas em conside-
ração as propostas inferiores em média
a 10.000:000$000 (dez mil contos de
réis), por ano, entre quota fixa e im-
posto proporcional, nem as que se basea-'
rern nas de 'outros concorrentes.

XII — O Governo Provis-õrio reserva-
se o direito: a) de recusar todas as-
propostas apresentarias. si não forem
julgadas convenientes; b) de convocar
em seguida nova concurrencia; e) ou
ainda de explorar. administrativamente,
a sua loteria, si tal lhe convier.

secretaria ita Diretoria da Recorta
Pública. 22 de março de 1932. — Orlan-
do de Faria ('a/das, secretario. Visto. —
Gwv:,-,.lres Mello, diretor.

Diretoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. diretor é por este

convidado 1, Sr. João Baptista Soare:-
Sobrinho, a comparecer nesta diretoria.
no prazo de 15 dias, a contar da pri-
meira publicação deste, afiro de prestar.
esclarecimentos sobre o pedido de afo-
ramento de quatro alqueires de ter as
na togar denominado Feitoria de Sa o-
tarem; sob pena dose proceder nela
forma que melhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional. (Processo numero
46.053,1928).

Secretaria do Patrimonio Nacional.
de abril de 1932. — J. M. de Lacerda.
diretor de seeão-speretario.

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. Oct avio Candido Ra-

, malho, a comparecer nesta diretoria, ao
prazo de 15 dias, da data da primeira.
publicação deste, afim de prestar escla-

recimentos sobre o pedido de transfe.
rencia de terras situadas no logar Fio
resta Itaguaf, Estado do Rio de Janeiro
sob pena de se.proceder na forma riu(
melhor garanta os interesses da Fazen-
da Nacional. (Processo n. 15.72311930)

Secretaria do Patrimonio Nacional ,1
de abril de 1930. — J. M. de Lacerda
diretor de secção-secretario.

—
De ordem do Sr. diretor, é por este

convidado a Companhia Nacional els
Constuções Civis e Hidraulicas, a com-
parecer nesta diretoria no prazo de 15
dias, afim de ser feita juntada ao pro-
cesso de' duas cópias heliograficas dos
terrenos, conforme exige a legislação em
vigor, dos terrenos de marinha denomi-
nados "Sitio do Areal do Brochado" e
do alagadiço fronteiro a este municipio
de Magé, Estado do Rio de Janeiro; sob
pena de se proceder na fórma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional.

Secretaria do Patrimonio Nacional, 1
de abril de 1932. — J. M. de Lacerda,
diretor-secretario.

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. Taciano Antonio Basilio
e outros, a comparecer nesta diretoria no
prazo de 15 dias, a contar da primeira
publicação deste, afim de juntar certi-
dão do respectivo inventario, a planta
dos terrenos e talões dos féros, para
ter andamento o citado processo; sob
pena de se proceder pela fórma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (N. 274. fls. 274, livro 3)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 2
de abril de 1932. — J. M. de Lacerda,
diretor de secção-secretario.

Diretoria do Patrimonio Nacional
De ordemdo Sr. diretor, é por este

convidado o Sr. Leoncio de Oliveira
Pinto, a comparecer nesta diretoria, ire
prazo de 15 dias, da primeira publicaçãc
deste, firo de prestar esclarecimentos so-
bre seu pedido de aforamento de -barre-
nos em Mendes. municipio de Vassouras.
Estado do Rio de Janeiro, foreiros á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz sob pena
de se proceder pela fórma que melhor
garanta os interesses da Fazenda Na-
cional.

Secretaria ' o .Patrimonio Nacional, -V
de abril de. 1932. — foõo M. de Lacerda
diretor de secção, secretario.

(Proc. 46.045, de 1928.)

Alfandega do Rio de Janeirn
Primeira secção

Pela inspetoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com sinais de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito..

Contutlicaçdo de avaria

Armazem e , terno C—Dia 11 de março de
1912:

Navio italiano cAlartha Washington, atra-
cado em It) de março de 1932:

2 sacos, C.H. pesando 30 e 43 quilos,
rétos.

2 ditos, Idem, pesando 25 e 44 quilos,
idem.

•
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'2 ditos, idem, pesando , 44 e 43 quilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 45 e 30 quilos,

2 ditos, idem, pesando 20 e 32 quilos,
Idem.

1 dito, idem, pesando 32 quilos, idem.
4 bordalezas; C.R., vasando.
2 ditas, N.P., idem.
2 ditas, M.M., idem.
Armazem externo C-Dia 11 de março de

1932:
Navio brasi:eiro «Siqueira Campos», atra-

cado em 10 de março de 1932:
2 caixas N.S.C., ns. 126 e 87, vasando.
2 dias, idem, ns. 402 e 222, pesando 7 e

28 quilos, repregadas.
1 dita, 0.L S.C, n. 18, pesando 58 qui-

los, idem.
3 ditas, V.M.C., as. 83, 115, e 125 pe-

sando 18, 20 e 20 quilos, idem.
2 ditas, P.A D., ns. 398 e 429, pesando

.7 e 12Quilo
'

s idem.
1 dita, C.S.C., n. 28, pesando 50 quilos,

dem.
Armazem n. 16 - Dia 11 de março de

!932:
Navio francês, «Eubeés, atracado em 11

de março de 1932:
1 caixa. E.M,B., n. 2, pesando 29 qui-

lo, repregada.
1 amarrado de caixas, idem, n.13 pesando

76 quilos, avariado.
1 caixa, 22, n. 320, pesando 113 quilos,

repregada.
1 dita, PACHECO, n. 2.107, pesando 87

quilos, idem.
1 barril EM, n. 30, pesando 171 quilos,

vazando .
1 caixa, AE-7100, pesando 320 quilos,

avariada.
1 mala, sem marca, sem numero, pesando

18 quilos, reoregada.
1 caixa; VEADO-806, n. 16, pesando 154

quilos, repregada.
Armazem n. 16 - Dia 11 de 'março de

1932:
Navio alemão «Monte Pascoal», atracado

em 11 de março de 1932:
(Retorno do mesmo, entrado em 15 de

!evereiro de 1932):
1 caixa, OSRAN, n. 4.454, pesando 132

juilos, reprevada.
Armazem n. 10, -- Dia 11 de março de

1932:
Navio »Siqueira Campos», atracado em

10 de março de 1932:'
1 caixa, 1. C. M. C, n. 1; pesando 480

quilos, avariada.
1 fardo, LS, n. 2, idem. -
1 dito, idem, n. 3, idem.
74 amarrados, PGC, idem.
16 chapas, idem, idem..
10 ditas, CFC-CFM, idem.
Armazem n. 10-Dia 11 de março de 1932

- Navio «Siqueira Campos», atracado em
10 de março de 1932:

1 caixa, ASB, n. 1, pesando 57 quilos,
reprevada.

1 fardo, HR, n. 9, pesando 60 quilos,
rôto.

1 caixa, HD, n. 260, pesando 213 quilos,-
repregada.

1 saco, LS, n. 8, pesando 24 quilos,
rôto.

1 dito, idem, n. 13, pesando 44 quilos,
idem.

l•caixa, PBBL, n. 11, avariada.
1 dita, RC, n. 47, pesando 10 quilos,

repregada.
Armazem n. 8- Dia 11 de março de 1932

-Navio americano «Tana». atracado em 9
de mirço de 1932:

1 sac C N-de-C 6.331-P, n. 298; pe-
sando 52 quilos, riito.

1.caixa, CMC, n. 37, pesando 23 quilos,
repregada.

1 dita, idem, ta. 21, pesando 32 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 27, pesando 21 quilos,
idem.

1 barrica CN-de-CP, n. 5.555, pesando
54 quilos, idem.

6 engradados, Panair do Brasil-Pasco
3.862, sem numeros, vazanao.

1 caixa, SBC, n. 52, pesando 28 quilos,
repregada.

1 dita, idem, n. 42,
idem.

1 dita, idem, n. 82,
idem.

1 saco, S 62 D, sem numero, pesando 38
quilos, rôto.

1 encapado, Socob, n. C 7.390/4, pesando
123 quilos, idem.

Armazem n. 10-Dia 12 de março de 1932
-Navio nacional «Siqueira Campos » , atra-

.cado em 10 de março de 1932:
1 barrica, RMC, n. 233, pesando 102

quilos, repregada.
1 dita, idem. n. 242, pesando 105 quilos.

idem.
1 dita, idem, n. 258, pesando 89 quilos,

idem.
1 caixa SSB, n. 1 204, avariada.
1 dita, idem, avariada.
1 barril USMC-200. n. 4, avariado.
1 rôlo, Caloleron, avriado.
10 ditos, OVC, idem.
8 chapas. PGC, idem.
Armazem n. 10-Dia 12 de março de 1932

-Navio nacional «Siqueira Campos», atra-
cado em 10 de março de 1932:

1 barrica, Areas, n. 46, avariada.
• 1 dita, idem, n. 32, idem.

1 dita, Cristovão, n. 8, idem.
1 dita, idem, n. 19. idem.
5 engradados CP, avariado.
1 caixa, CGC, n. 155, avariada.
1 barrica, EV, n. 5, idem.

- 1 caixa, FF, n. 3, idem.
1 dita, JCMC, n. 3, idem.
1 barrica, Jubar, n. 21, pesando 108 quilos,

repregada.
1 caixa, Marpierre, n. 41, avariada.
1 dita, MAL, avariada.
1 dita, idem. idem.
1 barrica, MRPC, n. 20, pesando 102

quilos, repregada.
1 dita, idem, n. 27, pesando 108 quilos,

idem.
1 caixa, 4.124, n. 7.432, pesando 94

quilos, idem.
1 dita,. 491-LX9, a. 864, pesando 67

quilos, idem.
1 dita, RC, n. 49, pesando 8 quilos,

idem.
1 dita, idem, n. 38, avariada.
1 dita, idem, n. 28, idem.
1 dita, idem, n. 50, idem.
Armazem n. 9 - Dia 12 de março de

1932.
Navio inglez «Sabor» - Atracado 'em 12

de março de 1932.
2 caixas, Antunes, ns. 560 e 561, ava-

riadas.
3 ditas, EC, ns. 2000, 205 e 209. idem.
1 dita, Dulcose, n. 298, pesando 151 qui-

los, repregada.
3 caixas SQGDAA, sins, avariadas.
1 dita, VMC, n. 108, jdem.
2 ditas, V&N, as. lOre 123, idem.
Armazem n. 6 - Dia 12 de março de

1932.
Navio inglez «Balza:» - Atracado em 11

de março de 1932.
1 caixa, BEN, n. 51, pesando 43 quilos,

repregada.

1 dita, FR, n. 1, pesando 23 quilos, ava-
riada.

74 sacas, 75, s/ns, idem.
136 ditas, 25, idem, idem.
Armazem externo C - Dia 14 de março

de 1932.
Navio alemão «Madrid» - Atracado em

14 de março de 1932:
1 fardo, RAGA, n. 7, pesando 64 quilos.

roto. •
1 encapado, ASL, vasando.
1 dito, ACB. idem.
1 dito, MPC, idem.
4 quintos, idem, idem.
4 ditos, JG. idem
3 ditos, Mathias, idem.
Armazem externo C--Dla 12 de março de

1932-Navio brasileiro «Siqueira Campos»,
atracado em 10 de março de 1932:

3 caixas, DAC, ns. 189, 472, 94, pesando
13, 12, 12 quilos, repregadas.

3 ditas, idem, as. 64, 299, 122, pesando
12, 13, 13 quilos, idem.

2 ditas, Pena Fiel, ns. 57, 60, pesando 14:.
14 quilos, idem.

2 caixas, VMC, as. 114, 2, pesando 23,
26 quilos, idem.
• 1 dita, Dora, n. 47, pesando 53 quilos,
idem.

1 dita, R1C, c. 74, vasando.
3 caixas, NSC, as. 91, 20, 88, pesando 22,

21, 22, repregadas. -
1 dita, idem, n. 79, pesando 22, quilos,

idem.
1 dita, CSC, n. 99, pesando 47 quilos,

idem.
1 dita, Mala, n. 46, pesando 44 quilos,

idem,
1 dita, FMC, n. 33; pesando 52 quilo.,

idem.
1 dita, NMC, n. 18, pesando 41 quilos,

idem.
7 dita, MSL, n. 43, pesando, 41 quilos,

idem.
1 caixa, PAC, n4 32, pesando 44 Guanos.

Idem.
6 barris, ILCL, vasando.
3 ditos, DFC, idem.
1 encapado, Alvenca, idem.
1 dito JLAF, idem.
4 barris, VMC, idem.
4 ditos, DAC, idem.
2 ditos, S/marca, idem.
1 caixa, OLSC, n. 16, pesando 54 quilos,

repregada.
Armazem externo C-Dia 12 de março de

1932-Navio francez «Eubec», atracado em
11 de março de 1932:

1 caixa, Nandes, n.42, pesando 37 quilos,
repregada.

1 dita, TRC, n. 30, pesando 19 quilos,
idem.

2 ditas, TBC, ns. 91, 39, pesando 13, 18
quilos, idem.

2 ditas, idem, ns. 61, s/n, pesando 18, 19
quilos; idem.

2 barris, ASC, vasando.
1 encapado, JPSC, idem.
1 dito, ABC, idem.
9 barris, C-M-C, idem.
6 ditos, MC, idem.
4 tambores, CHP, idem.
Armasem n. 17-Dia 14 de' março de 1932.
Navio alemão «Madrid», asacado em 14

de março de 1932.
1 caixa, F13, n. 10.802, pesando 151 qui-

los, repregada.
1 dita, n. 1.963, pesando 68 quilos, ava-

riada.
1 dita, Reny, n. 255, pesando 150 quilos,

repregada.
1 caixa, RT, n. 2.084, pesando 67 quilos,

repregada.

pesando 24 quilos,

pesando 22 quilos,
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Armazem n. 6-Dia 14 de março de 1932.
Navio alemão eGerwine, atracado em 14

de março de 1932:
1 suo, AC&C, ri. 38.639, pesando 60 qui-

los, roto.
1 dito, idem. n. 38.642, pesando 56 qui-

los. idem.
1 dito, idem, n. 38.647, pesando 45 qui-

los, idem.
1 caixa, iWP&C, ti. 4.050, pesando 95

quilos, repregada.
1 dita, AAoIC, n. 8, pesando 124 quilos,

idem.
1 dita, L&G-Sirius, n. 7, pesando 22

quilos, idem.
1 saco, H, ri. 186, pesando 42 quilos,

roto.
1 dito, H, n. 58 pesando 43 quilos, idem.
1 caixa, FS, n. 1, pesando 102 quilos,

repregada.
1 d,ta, idem, n. 134, pesando 90 quilos,

idem.
1 d.ta, idem, n. 129, pesando 85 quilos,

idem.
1 dita C-P- 313-C, n. 2.191, pesando

214 uilos. idem.
1 barrica, 10, ri. 4.2 3. pesaado 209 qui-

los, idem.
Armazem n. 2 - Dia 14 de março de.

1930.
Vapor nacional •Annaat, atracado em 14 de

março de 1932
3 sacos A R ., sem numero, pesando 56,

58 e 50, rotos,
1 fardo C S, n. 1088, pesando 266 quilos,

avariado.
2 sacos D D, s, n, pesando 58 e 58 quilos,

retos.
1 caixa E A G, fl. 5510, pesando 277 qui-

los, avariada.	 -
1 saco M i C, s,'n, pesando 49 quilos,

1 caixa 21, ti. 1734, pesando 273 quilos,
avariada.

1 dita idem, n. 1745, pesando 271
avariada e lepregada.

1 dita idem, n. 1744, pesando 269
avariada..

1 fardo idem, n. 1750, pesando 46
avariado e rõto.

1 ca:xa idem, ri. 1748, pesando 271
avari.tda.

1 saco N N, s/n, pesando 59
reito.

1 caixa 21, n.
avariada.

1 dita idem, n.
repregada e avar

1 dl a idem, ti.
avariada.

1 dita idem, n.
idem.

1 d:ta idem, n. 1735, pesando 272 quilos,
idem.

1 dita idem, n, 1721, pesando 159 auilos,
idem.

2 sacos M F C, sjn, pesando 53 e 53 qui-
los, Mos.

1 dito idem, ideia, pesando 56 quilos,
róto,

1 caixa O M &C, idem. pesando 32 qui-
los, repregada.

1 fardo P M C, n. 6375, pesando 226 qui-
lós, avariado.

2 sacos P T C, a/ a, pesando 56e 53 qui-
rotos.

1 dito P T, idem, pesando 54 quilos, rifito
e a . ar ado.

1 dito Sonho, idem, pesando 54 quilos,
róto.

1 dito T S, idem, pesando 59 quilos,
idem.

3 sacos T BC, idem, pesando 56, 58 e 50
quilos, retos.

1 caixa Vicente S. Thiago, idem. te-
sando 38 quilos, repregada.

1 dita V R C, ti. 37, pesando 116 quilos,
repregada e avariada.

2 sacos V C, s'n, pesando 38 e 58 quilos,

3 sacos M F C, sfn, pesando 57, 50 e 53
quilos, ditos.

1 suo P T, idem, pesando 56 quilos,
dito.

3 ditos Sonho, idem, pesando 59, 57 e 47
quilos, retos.

2 ditos S S, idem, pesando 59 e 60 quilos,
idem.

2 ditos S, idem, pesando 50 e 53 quilos,
idem.

1 dito T B C, idem, pesando 57 quilos,
idem.

Armazem externo C - Dia 15 de março
de 1932.

Navio norueguês eNorma», atracado em
14 de março de 1932:

2 caixas F I C, ns. 6 e 136, pesando 52 e
65 quilos, repregadas.

1 caixa PC, ri. 23, ie.:sendo 60 quilos, re-
pregada.

Armazetn n. 6 - Dia 15 de março de
1932.

Navio alemão 4, Gerwin. Atracado em
14 de março de 1932.

1 caixa, estamparia, n. 200, pesando 125
quilos, repregada.

1 fardo, C J & C, n. 11, pesando 66 qui-
los, roto.

1 d:to, idem, a. 1, pesando 66 quilos,
idem.

1 caisa, O P, ri. 1.153.691, pesando 66
quilos, repregada.

1 dita
'
 idem, n. 1.153.692, pesando 70

quilos, idem.
1 dita, RAGA, n. 437.392, pesando 9 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 77.142, pesando 122 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 77.144, pesando 66 quilos,

idem.
2 sacos, A 13 e, sem numero, pesando 39

e 26 quilos, roto.
2 ditos, idem, idem, pesando 16 e 25 qui-

los, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 34 e 20

quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 18 e 35 qui-

los, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 40 e 50 qui-

los, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 40 e 40 qui-

los, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 50 e 14 qui-

los, idem.	 •
2 ditos, idem, idem, pesando 23 e 16 qui-

os; idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 18 e 20 qui-

los, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 15 e 21 qui-

los, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 17 e 24 qui-

los, idem.	 .
2 ditos, idem, idem, pesando 39 e 40 qui-

los, idem.
dem, pesando 33 e 43 qui-

idem, pesando 41 e 24 gul-

den), pesando 14 e 43 qui-

dein, pesaddo 32 e 32 qui-

idem, pesands 35 e 24 (eli-

dem, pesando 24 e 44 qui-

dem, pesando 34 e 41 qui-

•
2 ditos, idem, idem, pesando 41 e 35 qui.

los
'
 idem.

1 dito, Idem, idem, pesando 38 quilos,
idem.

Armazem externo C - Dia 16 de março
de 1032.

Navio norueguez *Norma» - Atracado em
14 de março de 1932.

2 caixas, A A A, na. 107 e 108, pesando
47 e 55 quilos, repregadas.

1 dita, idem, n. 141, pesando 46 quilos,
idem.

2 ditas, F I C, na. 10 e 12, pesando 33 e
64 quilos, idem.

2 ditas, M L C, ns. 12 e 16, pesando 49 e
38 quilos, idem.

2 ditas, N K E C;rts. 157 e 195, pesando
45 e 40 quilos, idem.

1 dita, 130-BC, ri. 9, pesando 48 quilos,

1 dita, P C, n. 81, pesando 37 quilos,
idem.

2 ditas, S K C, na. 16 e 43, pesando 42 e
46 quilos, idem.

2 ditas, S 164 R, as. 80 e 105, pesando 43
e 48 quilos, idem.

Armazem n. 9-Dia 16 de março de 1932.
Navio inglez .Sabor»-Atracado em 12 de

março de 1932.
1 caixa, BAL, s/it, pesando 88 quilos, re-

Oregada.
1 barril, GFC, n

vazando.
1 caixa, GPC,

repregada.
1 dita, 'RPM, n.

idem.
1 barril, Ramos, n. 61, pesando 216 qui-

los, vasando.
1 caixa, SAM, s/n, pesando 87 quilos, re-

pregada.
1 dita, VN, n. 78, pesando 87 quilos,

ide.
azerh n. 7-Dia 16 de março de 1932.

Navio italiano eNorge» - Atracado em 15
de março de 1932.

1 caixa, C-C-P, n. 1.037, pesando 230
quilos, repregada e avariada.

1 dita, Fillippone, n. 309, peando 112
quilos, repregada.

1 dita, MMSA, n. 11, pesando 455 quilos,
avariada.

A	 ln n. 4-Dia 16 de março de 1932.
Navio eBore IX»-Atracado em 13 de mar-

çoldbeob19in3a2., EL-3.433,
ri. 32, pesando 174

quilos, avariada.
1 fardo, Costa-426, a. 8, pesando 167

quilos, idem.
1 bobina, 264, n. 197, pesando 599 quilos,

idem.
1 dita, 264, n. 89, pesando 594 quilos,

idem.
1 diti, 201, n. 409, pesando 306 quilos,

Ideia.
1 dita, 264, n. 20, pesando 584 .quilos,

Ideia.
1 dita, 201, n. 264, pesando 440 quilos,

idem.
1 dita, 229, n. 560, pesando 282 quilos,

idem.
1 dita, OCOREP- 57, n. 99, pesando 444

quilos, idem.
1 dna, OCOT-3.112, n. 52, pesando 451

quilos, idem.
1 fardo, PIRg sín, pesando 91 qutlos,

idem.
1 dito, 524, sitt, pesando 119 quilos,

idem.
1 dito, idem, sin, pesando 106 quilos,

idem.
¡deliu? dito, idem, s/n, pesando 90 quilos,

1741, pesando 274

1730. pesando 147
iada.
1739, pesando ,274

1743, pesando 270

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

quilos,

qu:los,

quilos,

quilos,

quilos,

2 ditos, idem, i
los, idem.

2 ditos, idem,
los, idem.

2 ditos, idem, i
los, idem.

2 ditos, idem, i
ios, idem:

2 ditos, idem,
los, idem.

2 ditos, idem, 1
los, idem.

2 ditos, idem, 1
los, idem.

. 174, pesando 214 quilos,

sin, pesando 94 quilos,

272, pesando 118 quilos,

o



Idem,

Idem,

Idem,

idem,

idem,

idem,

idem,

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
Idem.

1 dito,
• idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

pesando 95 quilos,

pesando 100 qu'ilos,

pesando 173 quilos,

pesando 200 quilos,

pesando 196 quilos,

pesando 197 quilos,

pesando 173 quilos,

•
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Armazem n. 4 - Dia 16 de março de
19324

Navio Bore IX - Atracado em 13 de
março de 1932.

1 fardo PIR, sem número, pesando 157
quilos, avariado.

1 dito idem. 525 - idem, idem, pe-
sando 142 quilos, idem.

1 dito idem, idem, pesando 154 quilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 200 quilos,
idem.

1 caixa CSC-35.509, n. 164, pesando
23 quilos, repregad.

Armazem externo C - Dia 17 de março
de 1932.	 -

, Navio italiano .Norge»..- Atracado em 15'
de março de 1932.

2 caixas CRC, ns. 34 e 40, pesando 17 e
17 quilos, repregadas.

2 ditas Peroni, as. 78 e 73, pesando 15e
14 quilos, idem.	 •

1 ditas OLSC, n. 125, pesando 29 quilos,
idem.

1 dita AR, n. 165, pesando 30 quilos.
idem.

2 ditas SBC, as. 473 e 474. pesando 30 e
28, quilos, idem.

2 ditas Penafiel, os. 49 e 96, pesando 14
.e 13 quilos. idem.	 •

Armazem n. 5-Dia 17 de março de 1932.
Navio americano .Capillo., atracado em

16 de março de 1932:
2 caixas, ACC, ns 4 e 15; pesando 23 e

23 quilos, avariadas.
2 ditas, ACC, as. 31 e 36, pesando 23 e

23 quilos, Idem.
2 ditas, ACC, na, 49 e 54, pesando 23 e

23 quilos, idem.
2 ditas, ACC, as. 63 e 65, pesando 23 e

23 quilos, idem,
2 ditas, ACC, as. 66 e 71, pesando 23 e

23 quilos, idem.
2 ditas, ACC, ns. 74 e 75, pesando 23 e

, 23 quilos, idem.
1 dita, ACC, n. 94, pesando 23 quilos,

idem.
1 dita, ACC, n. 86, pesando 18 quilos,

idem.
1 dita, CR, n. 8, pesando 23 quilás,

idem
1 dita, CR, n. 13, pesando 22 quilos,

idem.
2 ditas, HMC, sem numeros, pesando 23

e 23 quilos, idem.
2 ditas, HMC, na. 12 e 15, pesando 23 e

23 quilos. idem.
2 ditas, HMC. as. 17 e 23, pesando 23 e

23 quilos. idem.
2 ditas, HMC, ns. 28 e 32, pesando 23 e

23 quilos, idem.
2 ditas, HMC, ns. 39 e 49, pesando 23 e

23 quilos, idem.
2 ditas. MFC, as. 8 e 26; pesando 23 e 23

quilos, idem.
2'ditas, MFC, ns. 27 e 30, pesando 23 e 23

quilos, idem.
2 ditas, TBC, as. 3 e 9, pesando 23 e 23

quilos, idem.	 •
2 caixas, TBC, as. 16 e 18, pesando 23 e

23 quilos. idem.

1 dita, TBC, n. 86, pesando 23 quilos,
idem.

1 dita, HAC, n. 4, pesando 23 quilos,
Idem.

Armazem n. 5 - Dia 17 de março de
1932.

Navio americano eCapillo», atracado em
16 de março de 1932 :

'2 caixas P. L. C., na. 5 e6, pesando 23
e 23 quilos, ditos e avariados.

2 ditas P. L C, ns. 7 e 14, pesando 23
e 23 quilos, idem.

2 ditas P. L. C.. as. 21 e 36, pesando 23
e 23 quilos, idem.

2 ditas P. L. C., as. 38 e, 40, pesando 23
e 23 quilos, idem.

Armazem e. terno C - Dia 18 de março
de 1932.

Navio italiano eNorge D , atracado em 15
de março de 1932:

1 caixa Matarazzo, n. 5, pesando 41 qui-
los, repregada.

1 1/2 bordalezas Peroni, vasando.
Armazem n: 18 - Dia 18 de março de

1932.
Navio americano .American Legion., atra-

cado em 18 de março de l93:
1 caixa F. Band	 Fo 2293, n. 4; pe-

sando 49 quilos, repregada.
1 dita D-RO-W, n. 26, pesando 83 qui-

los, vasando.
' 1 dita idem, n. 28, pesando 87 %tilos,
idem.

1 dita I - R-Rio - C-B, n. 488501, pe-
sando 27 quilos, avariada.

1 dita sem marca, s/n, pesando 79 quilos,
repregada.

1 dita Silva, n. 91, pesando 78 quilos,
Idem.	 •

Armazem n. 10 - Dia 18 de março de
1932.
•Navio sueco .Kronprinssesan Margareta.,

atracado em 17 de março de 1932
1 caixa J T C, n. 165, pesando 65 quilos,

repregada.
1 saco Slite, s/n, pesando .40 quilos,

dito.
1 dito idem,, idem, pesando 30 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 40 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 25 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 30 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 38 quilos,

Idem'
I dito idem, idem, pesando 31 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 50 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 40 quilos,

Idem.
Armazem n. 9 - Dia 18 de março de

1932.
Navio brasileiro eflagé», atracado em 18

de março de 1932:
1 saco Amorim Pinto, n. 5, pesando 25

dito.
• 1 caixa Acareita, as 3873, avariado.

1 engradado Ferreira, n. 485, avariado,
1 saco R M, n. 340, pesando 35 quilos,

rôto.
lcaixa R, n. 11, pesando 36 quilos,-re-

pregada.
1 caixa T J. n. 7660, pesando 108 quilos,

idem.
Armazem n. 8 - Navio belga "Man-

póko", atracado em 17 de março de
1932:

30 amarrados de chapas, Longovica,
avariados.

1 bobina. MEC,	 3.923, avariada.

Armazem n. 6 - Navio alemão "Phry-
gia", atracado em 18 de março de 1932;

1 •engradado, JMMC, n. 420, pesando
24 quilos, repregado e avariado.

1 caixa, :RICP, n. 6.808, p asando ,115
quilos, repregada.

1 caixa, TOURO, n. 6.399, pesando
166 ,quilos, idem.

1 barrica, TOURO, n. 8.129, pesando
47 quilos, idem.

Armazem n. 5 - Navio inglez "Vas-
myth", atracado em 18 de março de
1932:

1 oaixa, CARIOCA, •n. 7, pesando 57
quilos, avariada.

1 dita, (CNNC), a. 13, pesando 69
•quilos, repregada.

1 engradado, (G), n. 8.758, pesando 66
repregado.

1 caixa, (DIA), n. 404, pesando 18
quilos, repregada.

Armazem n. 18 - Navio inglez "As-
turias", atracado em 20 de março de
1932:

• 1 caixa, ENILA, n. 5.242, pesando 103
quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 5.257, pesando 114
quilos, idem.

1 dita, LO, ri. '2.118, pesando 152 qui-'
los, idem.

1 dita, MBC, n. 2.947, pesando 67
quilos, idem.

1 dita, PACHECO, n. 163, pesando 36
(mitos, idem.

Armazem n. 6 - Navio alemão °Tlity-
gia", atracado em 18 de março de 1932:

1 encapado, GO, n. 1.047, pesando 77
quilos, reit°.

1 caixa, TOURO, n. 6.831, pesando 44
quilos. repregada.

1 dita, idem, n. 6.401, pesando 34
'quilos, idem.

1 dita, idem, n. 6.471, pesando 92
anhos, idem.

1 dita, idem, n. 6.588, pesando 52
'quilos, idem.

1 dita, CTD, n.. 10.541, pesando 113
quilos, idem.

57 amarrados, (DIA), sela número,
avariados.

25 chapas, (DIA). sem número, idem.
Armazem n. 5 - Dia 19 de março de

1932:
Navio ingiez .Nasomyth., atracado em

18 de março de 1932:
1 caixa, .AAC, n. 1, pesando 435 quilos,

repregada.
1 dita, idem, n. 41, pesando 34 quilos,

avariada.
1 dita, idem, a. 44, pesando 30 quilos,

repregada.
1 dita, CR-C, n. 62, pesando 19 quilos,

idem
40 amarrodas de chapas, Dia, avariados,
1 barril, ICI, n. 50, pesando 61 quilos,

vasando.
4C amafrados de chapas, Davolo, ava-

riados.
30 ditos, PGC, avariados.
Armazem n. 2 - Dia 19 de março de

1932:
Navio dilate Waldir.• atracado em 19 de

março dc 1932:
4 sacos, sem marca, pesando 54, 47, 55 e

57 quilos, riStos.

4 ditos, idem, idem, pesando 53, 41, 54 e
45 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 50, 52, 53 e
42 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 57, 50. 53 e
50 quilos, idem.

10 caixas C, idem, avariadas.
Armazem externo C- Dia 21 de março de

1932:
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Navio inglez 4Asturias » . atracado em 20
de março de 1932:

2 caixas RYX, ns. 86 e 101, pesando 24 e
28 quilos, repregadas,

5 barris, CTC, vasando.
Amazem externo C - Dia 21 de março

1932:
Navio nacional ellagé, atracado em 18 de

março de 1932:
1 caixa, Arara, n. 30, peaandi 13 quilos,

repregada.
2 ditas, OLSC, ns. 29 e 69, pesando 42 e

42 quilos, idem.
2 ditas, Prista, ris. 100 e 68, pesando 39 e

38 quilos, repregadas.
4 barris, MD, vasando.
2 encapados, MCC, ,asando.
1 caixa, CDC, ri. 32, pesando 82 quilos,

repregada.
2 ditas, PLC, ns. 46 e 21, pesanio 23 e

27 quilos, idem
1 dita, SF, ri. 30, vasando.
1 dita, Andrade, ri. 16, pesando 48 quilos,

vasando.
1 dita, CTC, n. 8. idem.
2 ditas, FIC, os. 45 e 23, idem.
1 dita, Pervalho, ti. 44, pesando 60 quilos,

repregada.
Armazem e terno C - Dia 19 de março

de 1932.
Navio brasileiro ,Bage., atacado em 18

de março de 1932
2 garrafões Batalha, uebrados.
5 ditos Batalha, vasando.
2 ditos Disaim, ue nados.
8 ditos Disaim, vasando.
8 ditos Nandes, quebrados.
3 dttos Nandes, vasando.
4 ditos P L C, idem.
Armazem n. 18 - Dia 21 de março de

1932.
Navin in glês Higland Brigade., atiacado

em 21 de março de 1932
5 amarrado , de louça AH, avariado.
1 caixa MOCO, n. 21, pesando 135 qui-

los, avariada.
1 engradado RIC, n: 1042, pe,s • ndo 475

quilos, avariado.
Armazein d. 17 - Dia 31 de março de

1932.	 •
Navio inglês **Almeda Siar», atracado em

21 de março de 1932
1 caixa Alberto, n. 3, pesando 52 quilos,

repregada.
1 dita F F, n. 7, pesando 20 quilos, ava-

riada.
1 dita MR - CM, n. 192, pesando 47 ui-

los, rerreeada.
1 dita A -B - 72- C, stn, pesando 341

quilos, idem.
1 d.ta P S G, n. 1821, pesando 1 quilos,

idem.
1 dita JAC, n. 6856, pesando 83 quilos,

vasando.
1 ditn JBC, ri. 7862, pe ando 78 quilos,

idem.
1 dita JAC, n. 0868, pesando 479 quilos,

repreg ida.
Armazem ti, 16 - Dia 1 de março de

1932
Navio japonês %Buero; Aires Manás ., atra-

cado em 21 de março de 1932
1 caixa H A, n. 1017, pesando 118 quilos,

avariada.
1 dita idem, n. 8718, pesando 116 quilos,

idem.
1 dita J H. n. 95, pesando 111 quilos, ava-

riada e repregada.
1 dita idem, n. 78, pesando 105 quilos,

repregada.
1 dita 416, ri. 104, pesando 50 quilos,

idem.
1 dita idem, n. 106, pesaddo 55 quilos,

idem.

'Ha FIM	 Abril de 1932

1 dita, idem, n. 6.551, n. 82: idem, idem.
Dia 19 de março de 1932.
Atracado em 17 de março de 1932.
2 sacos, CRAVO, na. 438 e 489, pesando

51 e 56 quilos, rotos.
2 ditos, idem, ris. 422 e 418, pesando 48 e

58 quilos, idem.
3 ditos, J V C, sem numero, pesando 21,

28 e 28 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 25, 25 e 30

quilos, Idem.
3 ditos, 'dam, idem, pesando 25, 25 e 18

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 24, 20 e 35

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 34, 29 e 22

quilos, idem.
3 d tos, idem,

quilos, idem.
3 ditos, idem,

quilos, idem.
3 ditos, idem,

quilos, idem.
2 ditos, idem,

los, idem.
2 di.os, idem,

los, imem.
1 caixa, PBBL, n. 197, oesando 53 quilos.

avariada.
1 dita, RL&C, n. 50, idem.
1 dita, SSC, n. 12, idem.

_ 1 dita, idem, n. 629, idem.
1 dita, JM, n. 2.409, gesando 183 quilos,

avariada e repregada.
Annazem n. 2-Dia 21 de março de 1932.
Vapor *Cari Hoepcke. - Atracado em 21

de março de h,32:
1 caixa, BC, n. 550, pesando 176 quilos,

repregada.
1 dita, CO, sem numero, pesando 115

quilos,
1 etta, HW, idem, pesando 75 quilos,

idem.
1 dita, DC, Idem, pesando 59 quilos,

vasando.
1 dita, MN, idem, pesando 91 quilos,

avariada.
1 barril, NS, n. 2, Pesnndo 300 quilos,

vasando.
1 sa o, FE, sem nnmero, pesando 57 qui-

los
'
 rolo.

2 ditos, F, id..m, pesando 53 e 58 quilos,
idem.

2 ditos, FC, idem, pesando 56 e 59 qui-
los, idem.

1 dito, GSC, idem, pesando 58 quilos,
idem.

1 dito, GA, idem, pesando 51 quilos,
idem.

1 dito, LBF, idem, pesando 58 quilos,
idem.

2 ditos, MLC, idern, pesando 43 e 45
quilos, idem.

4 ditos, N, idem, pesando 50, 50, 48 e 52
quilos, idem.

1 dito, Mendes, idem, pesando 46 qu'ilos,
idem.

3 ditos, Pinho, idem, pesando 54, 55 e 60
quilos, idem.

2 ditos, PB, idem, pesando 49 e 49 quilos,
idem.

1 dito, PT, idem, pesando 57 quilos,
Idem.

1 dita, R, idem, pesando 59 quilos, idem.
6 dita; idem, pesando 52, 53, 55, 57, 59

e 59 caldos, idem.
, 2 ditos, TBC, pesando 35 e 52 quilos,
idem.

Armazem externo C - Dia 22 de março
de 1932.

Navio i glez cAlmeda Stara -Atracado uni
21 de março de 1932:

1 caixa, RI,. n. 354, pesando 57 quilos,
repiegada..

1 dita T-OW, n. 333, pesando 41 quilos,
idem.

1 dita A, n. 2153, pesando 38 quilos,
idem..

Armazem n. 16 - Dia 21 de março de
1932.

Navio japonês %Buenos Aires Marli.,
atracado em 21 de março de 1932

1 caixa 0-SP-R, s/ n., pesando 38 qui-
los, reprerada.

Armazem n. 10 - Dia 21 de março de
1932.

Navio alemão %Bayernes, atracado em 21
de março de 1932

1 caixa B1C, n. 2613. pesando 1 quilos,
repregada.

1 dita G W, n. 1121, avariada.
1 dita idem, ti. 1118, idem.
1 dita idem. n. 1107. idem.
J. tambor K C, n. 10814, idem.
1 caixa IVI C, ri. 647 1 4, idem.
1 dita IVHr ti. 413, idem
1 dita idem, n. 724, idem.
1 dita idem, n. 727, idem.
1 dita idem, n.732, idem.
1 dita idem, n. 20, idem.
1 dita idem, n, 738, idem.
1 dita idem, n. 737, idem.
1 dita idem, ri. 717,•idem.
1 dita idem, u. 719, idem.
1 dit idem. n. 733, idem.
1 dita idem, n. 740, idem.
1 dita idem, n. 728, idem.
I dit , idem, ri. 718, idem.
1 dita idem, n. 744, idem.
1 dita idem, ri. 741, idem.
Armazem n. 10 - Dia 21 de março de

1932.
. Vavor alemão %Bayern*, atracado em 21
de março de 1932

1 cai a Touro, n. 6 .439. pesando 48 qui-
los, repregada.

1 dita W F, n. ,274, pesando 51 quilos,
idem.

Armazem n. 10 - Dia 21 de março de
1932.

Navio alemão %Bayern» - Atracado em 21
de março de 1932,

9 caixas, OSIRIS, avariadas.
1 dita, G L H & C, 6.547, idem.
1 dita, S A C C, n. 172, idem.

idem, pesando 22, 23 e 23

idem, pesando 38, 20e 32

idem, peoando 29, 31 e 39

idam, pe,,ando 39 e 32 qui-

idem, pesando 85 e 32 qui-

armazem n. 9 - Dia 21 de março de
1932.

Navio brasileiro **Bagés - Atracado em
17 de março de 1932.

1 barrica, Abilio Ferreira & Comp., nu-
mero 2.151, pesando 32 quilos, rep•egada.

3 latas, AF&FL D, n. 5. 98 e 125, pe.
sando 50, 41 e 42 quilos, com falta,

1 caixa, A A & B, n. 602, avariada.
3 sacos, J V C, sem numero, pesando 36,

59 e 24 quilos, rotos
3 ditos, idem, idem, pesando 28, 35 e 37

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 37, 25 e 27

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 41, 26 e 23

quilos, idem.
3 ditos, idem, iaern, pesando 20, 23 e 24

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 26, 29 e 23

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 22, 32 e 22

quilos, idem.
4 ditos, idem, idem, pesando 23, 53, 26 e

30 quilos, idem.
2 caixas, M T, na. 23 e 27, pesando 107 e

146 quilos, repregadas.
1 dita, 4 144, n. 3.008, avariada.
2 ditas, 4.170,-ns. 2.789 e 2 612, idem.
2 ditas, 4.189, na. 6.549 e 6.544, idem.
1 dita, 4.189, n. 6.550, pesando 81 quilos,

repregada e avariada.

•
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2 ditas, WCL, na. 194 e 75, pesando 40 e
44 quilos, idem.

2 ditas, idem, as. 83 e 148, pesando 41 e
56 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 160, pesando 41 quilos,
Idem.

1 dita, AM, n. 49, pesando 44 quilos,
Idem.

2 ditas, M, ns. 22 e 29, pesando 25 e 25
quilos, idem.

2 ditas, BC, na. 128 e 209, pesando 44'e
48 quilos, vasando.

Armazem externo C - Dia 22 de 'março
de .1932.

Navio alemão 4Bayern», atracado em 21
de março de 1932

3 quintos Dias Almeida 6: Comp. , va-
sando.

3 ditos M R F, idem.
4 ditos M, idem.
Armazem externo C - Dia 22 de março

de1932.
Navio japonês tMontevidéo Marit», atra-

cado em 20 de março de 1932:
1 saco	 B. 13 ., n. 10, qesaado 57

quilos, róto.
1 dito A - S. B. A., pesando 50 quilos,

Idem.
2 ditos 1 G 1-12, ns. 10 e 26, pesaddo 52

e 45 quilos, idem.
Armazem n. 2 - Dia 22 de março de

1932:
Vapor nacional tCarl Hopeker, atracado

em 21 de maaço de 1932
r 3 sacos B, a/a, pesando 54, 48 e 47 quilos:
êtos.

3 ditos D, idem, pesando 52, 43 e 49
quilos, idem.

1 saco D S Cia.. idem, pesando 5 quilos.
rtito.

1 saco E, idem, pesando 54 quilos,
Idem.

1 dito G., idem. pesando 49 quilos,
Idem.

5 fardos KI&C, idem; avariados.
1 caixa 88, n. 1902, pesando .231 quilos,

avariada.
1 saco P, sem numero, pesando 54 quilos

Mo.	 •
1 dito T B C; idem, ?esando 49 quilos,

idem.
Armazem externo C - Navo inglez

Highland Brigade, atracado em 21 de
março de 1932:

2 caixas ABC, ris. 8 e 41, , pesando 13
e 19 quilos, repregadas.

2 caixas DAC, as. 40 e 9, pesando 15
e . 18 quilos, ,repregadas.

1 caixa DFC ri. 2, pesando 11 quilos,
repregada.

2 caixas GWC ris. 62 e '98, pesando
26 e 31 quilos, repregadas.

2 caixas Idem ris. 133 e 171, pesando
62 e 62 quilos, repregadas.'

1 caixa ABldt n. 50, pesando 8 cjui-
los, repregada.

4 caixa CPC n. 146, pesando 36 qui-
los, repregada.

1 caixa NRT n. 38, pesando 51 qui-
los, represada.

Armazern ri. 18 - Navio americano
Delsud, atracado em 23, demlft-T-aUe
1932:

•1 pacote, The Caloric Compan.y, n. 2,
pesando' 12 quilos, roto.

Armazem interno n. 17 - Navio
Andatucia..Star, atracado 'em 22 de

março-de-1932:

, 1 caixa, MAGO, n. 1, pesando 28 qui-
lès, represada.

Armazem ri. 17 - navio francês
Leifari, atracado em 23 de março de
1932:

1 caixa AF, n. 408, pesando 84 quilos,
avariada.

1 dita BF, ri. 7.949, pesando 50 qui-
los, repregada.

1 dita DIC, n. 5.028, pesando 192 qui-
los, idem..

1 dita GFC, n. 5.637, pesando 130 qui-
los, idem.

1 dita Kastrup, n. 2, pesando 122 qui-
los, avariada.

1 dita, MBC, 'n. 43.592, pesando 78
quilos, idem.

1 dita, MBC. n. 814.633, pesando 60
quilos, repregada.

1 dita, Almeida, n. 7.280, pesando 41 .
quilos, avariada.

Armazem ri. 5 - Navio nacional Almi-
rante lace guay, atracado em 23 de março
de 1932:

1 engradado, A, ri. 30, pesando 60 qui-
los, repregado.

1 dito, A, n. 40 ,pesando 67 quilos,
idem.

1 dito, C, n. 71, pesando 60 quilos,
idem.

1 dito, C, ri. 56, Pesando 60 quilos,
idem.
• 1 dito, E, n. 187; pesando 56 quilos,
idem.

1 dito, E, n. 189, pesando o quilos,•
idem.

1 dito, G, n. 256, pesando 67 quilos,
idem.

1 'dito, RTC, n.
idem.

1 dito, RTC, ri.
idem.

1 dito, RTC, n.. 98, pesando, 65
idem.

1 dito, rác, n. 67, peiando 70 quilos,
idem.

1 dito, U, n. 838, pesando 64 quilos.
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

Armazem n. 18-Navio . inglês Western
Prince, atracado em 24 de março de
1932:

1 caixa, CSA, n. 1, pesando 72 quilos,
repregada.

1 dita, RCAV, n. 882, pesando 77 qui-
los, avariada.

1 dita, SSMCCO - MTD, n. 80, pe-
sando 93 quilos, idem.

1 dita, T, n. 118, pesando 40 quilos,
vasando.	 -

Navio francês Florida, atracado em 25
de marçO de 1932:

1 saco, AS, n. 8, pesando 33 quilos,
rôto.'

1 caixa, JJ, n. 19, pesando 29 quilos,
avariada .

1 dita, RH, ,n- 150, PesandO 103 -qui-
los,_repregad3.

1 dita, RH, n. 154 pesando . 103 qui-
los, idem.

1 dita, RH, n. 152, pesando 103 qui-
los, idem.

1 dita, RH, n, 151, pesando 102 qui
los, idem.

1 dita, RH, n. 153, pesando 103 qui-
los, idem.

1 dita, RH, :I, 157, pesando 55 qui-
los, idem.

1 dita, RH; n. 156, pesando 100 qui-
los, idem.

1 dita, RH, n. 455, pesando 102 qui-
los, idem.

Armazem interno n. 4, dia 24 de mar-
CO de 193,2, navio italiano "Carolina",
atracado em 24 de março de 1933:

1 caixa OPB, n. 615, pesando 20
- Repregada.

1 encapado SE', n. 2, pesando 65 qui-
los - ROto.

1 encapado SF, n. 3, ti. 63 -
4 encapado SF n. 4, pesando 63 qui-

los - /dem.
1 caixa RIV n. 784-2, pesando 141 qui-

los - Repregada.
1 saco VNA n. 814, pesando 47 qui-

los - RUO.
1 saco UNA n. 343, pesando 42 qui-

los - Idem.
1 saco UNA n. 915, pesando 23 qui-

los - Idem.
1 saco UNA n. 213, (pesando 42

los -- Idem.
1 saco UNA n. ,984, pesando 42

los - Idem.
1 saco UNA n. 488, pesando 46 qui-

los - Idem.
1 &leo UNA n. 1.118, pesando 48 qui-

los-Idem.
1 sko UNA n. 480, pesando 41 qui-

los - Idem.
1 sáoo UNA n. 624, pesando 49 . qui-

los --
1 Moo UNA n. 1.275, loesa.ndo146
- Idem.

1 sáco UNA n. 553, pesando 45 qui-
los - Idem.

1, saco UNA n. 962, pesando 45 ci-
los - Idem.

1 saco UNA n. 698, pesando 47 qui-
los - Idem.
• 1 saco UNA n. 922, pesando 45 siai-
los - Idem..

1 saco UNA n. 297,. pesando 45
las - Idem.

1 saco UNA n. 1.058; pesando 24
los.- Idem.

l saco UNA. n. 48, pesando. 49
los - Idem.

1 saco UNA ri. 1.106, pesando 36
los - Idem. •

1 saco UNA n. 87, pesando 17•qui-
los - Idem.

1 súco UNA ri. 39‘9, pesando 36 qui-
los - Idem.

saco UNA n. 399, pesando 36 qui-
los - Idem.

áco UNA n. 914, pesando 30 qui-
los - Idem.

sáco UNA n. 243, pesando 22 qui-
los -- Idem.

1 sá.co UNA "n. 679, pesando 27
los - Idem.

sá,co UNA n. 446, pesando 27 qui-
los - Idem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 24 de
março de 1932. --0.4e1e, Osécts-rde7 .0/i-
vo Gosto.

83, pesando 63 quilos,

83, pesando 63 quilos,

U, n. 839, pesando 64 quilos,

Y, n. 905, pesando 69 quilos,

Y, n. 910, pesando 64 quilos,

qui-

qui-
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MINISTERIO DA . JUSTIÇA lE NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

O doutor Godofredo Maciel, primei-
ro delegado auxiliar da Policia do Dis-
trito Federal, de ordem do Sr, doutor
chefe de Policia e de acordo cum os ar-
tigos 1°, 100° e 102", do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.614, de
16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Psameiro — A partir desta data, O es-
tacionamento MOIllenialle0 de veículos
particulares ou fretados, na rua Viscon-
de do Rio Branco, será feito exclusiva-
mente do lado da numeraçao par, dos
predios dessa arteria, salvo para carga
e descarga de ineeactorias e pelo tem-
po estritamente necessario para tal fim.

Segundo — Fica estabelecido um só
curso de direção para os veluculos em
gerai, nas ruas do benzem, entre a rua
Lavradio e Pidro 1, rua Pedro 1 e rua
Teixeira de Freitas, devendo se: (mede-
eido mão, nas duas primeiras, pala a
Praça Tiradentes e na ultima, oa rua
Augusto Severo, para o lasso da Lapa.

Nesse trecho da rua do Seriam.), o es-
lácionamento de qualquer Vele Lb°, se-
la permitido na respectiva mão de di-
recção, até ás 19 horas e na rua Pedro
I, ao lado dos predios de numeraçáo
par, reservando-se espaco para o servia
ÇO de embarque e desembarque de mer-
devias.

Terceiro — Fica igualmente Lendo
só curso de direção, as ruas Ca.ulina

'Machado entre Domingos Lopes e Ma-
ria Feitas, Maria Freitas em toda a ex-
tensão, Carvalho de Souza enire Domin-
gos Lopes e Mm ia Freitas e Domingos
Lopes, entre o largo de Madureira e a
rua Carolina Machado (Estação de Ma-
dureira), obedecendo-se mau, respecti-
vamente, na primeira, da rua Doninges
Lopes; na segunda, da rua Carolina Ma-
chado; na terceira, da rua Maria Frei-
tas e na quarta, do largo de Madureira
para a rua Carolina Machado.

Quarto — Fica proibillo o estaciona-
mento de qualques veiuculo, na rua do
Rosario, no t: eleito •compreemdido entre
as ruas . Uruguaiana e V de Março. SPi-
VO para carga e descarga de me sooloria‘,.,
em frente aos p: edios ns. 57, 61, 71, 77,
81, 99, 103, 107 e 111.

Quinto — Na avenida Rio Branco, no
trecho - situado entre as suas Viscos 'e
de Inhaúma e Santa Luzia, das 10 ás
horas. nos dias uteis, não será pe:anoi-
do • o estacionamento de qualquer veículo,
junto ao meio-fio dos passeios. Wall do
tempo necesario para "0 :apido (ansiar-
que e desembarque de passageiros,

1' Delegacia Auxiilar. em 1:; de
março de 1932. — O primeiro delega-
do auxiliar, Godolredo Maciel.

Policia Chil do Distrito Federal

, EDITAL-CONVITE

De ordem do senhor doutor chefe de
Policia, comunico á firma A. S. Coelho
a comparecer na 4' Secção da Secretaria
da Policia Civil do Distritb Federal, den-
tro do piazo de cinco dias úteis, conta-
dos da data da publicação deste, afim de
assinar o termo de contrato para o for-
necimento de rações preparadas — al-
moços, jantares e ceias -- aos presos
desta repartição, durkote o ano de 4932,
o

•

 b pena rui incidir tilk concita.°	 do

edital de coneurrencia pública, publica-
do no "Diariq, Oficial" n. 28, de 4 de
fevereiro do corrente ano, e observadas
as retificações ao referido edital, cons-
tantes desse orgão oficial, nos exempla-
res ns. 29 e 30. de 5 e 6. lambem do
mês de fevereiro de 1932.

Secretaria da Policia Civil do Distri-
to Federal, 4 de abril de 1932. — O di-
retor. Mario de Moraes Paiva.

Policia do Distrito Federal

Cliama-se a atenção dos ino.ressados
para o edital de coecorrencia para o ser-
viço de concerto e limpeza de maquinas
de escrever, .publicado á pagina o. 6.183,
do "Diario Oficial" de 2 do corrente, e
retificado no número de 4, lambem do
corrente.

Policia do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos int;_essssatias
Para o edital de coneurrencia adminis-
trativa ou permanente • publieade á pa-
gina .5.793, do Diario orieial de 29 de
março e retificado no Diario de 2 oe abril
corrente.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DE aurruaosTas

Chamada pasa o dia 6 do corrente. ás
8 horas:

Antonio Alves de Macedo, Leandro
Motta, Manoel Fernandes Junho.. I.sivard
Phillip Angel, W:ltiam George Vare-
balá, Urbano de Carvalho, Jean Traikin,
Erich Sehad, Albino da Silva Abelha, o
Carlos Mochrle.

Prova pratica

Manoel Pereira de Novaes e Joaquim
Fecuandes Cordato.

prova regulamenta,
Domingos Feria ales de Oliveira.

Turma suplementar

José Augusto Guilliubel, Antonio
beiro e J 11.) me José 111. Magalhães.

Resultade dos exames eSetuados
ti a 5 do corrente:

Aprovados: Paulo Gaspar Carreirc,
Jeito de C. ipt18, José Fernandes Alves
Filho, Antoilio Martins, Osoaldo de,
Souza Magalhães, Alitoniti da silva Braii-
eo e Martintio Cardoso da Silva.

Reprovados: quatro.
Inspetoria de Veículos, 5 de abril de

1932. — O inspetor geral. fi. Kruel.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE "VEICILOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infracães do reculamento do tránsito

na conformidade do art. 365, os proprie-
tarlos e condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Dias 1, 2, 3 e 4 de abril de 1932

Passageiros:

N. 5.986. Pomar &' Comp., art. 86
— Motorista.

N. 6.007. Peixe & Martins, art. 248 L
— Proprietario.

N. 6.030, Walter José Ramos Mala,
art. 248 L — 151otorista.

N. 6.062, Melchiades Coutinho, ar-
tigo 143 — Proprietario.

N.' 6.133, Bernardino Vellozo, art. 144
— Motorista.

N. 6.143, Formini Gioninino. art. 248 L
— Motorista.

N. 6.427, Joaquim Coelho, art. 86 —
Proprietario.

N. 6 634, Alberto de A, Fontenelle,
art. 10,0 — Proprietto.

N. 6.652. Dr. Albei • to B. Paes Leme,
art. 248 E — Proprietario.

N. 6.795. Leonel Salgado Miranda, ar-
tigo 248 E — Motorista.

N. 6.899. Manoel F. dos Santos. ar-
lige 143 — Motorista.

N. 6.76,. Dr, Rodoval 1.14-3 Freitas, ar-
lige 1.1 — Motorista.

N. 7.196, José Joaquim Fernandes,
art. 248 L — Motorista.

N. 7.207. A. Barboza Pinto, art 248
— Proprietario.

N. 7.475. Antonio Martins. art. 79
Peopriaario.

N. 7.596, Loeiano	 Crespi, art. 1.14
Proprietario.

N. 7.720, José .1etordo de P. Pinhei-
ro, art. 2-18 E -- Motorista.

N. 8.294, Gualter T. Portella, ar-
tigo 248 E — Proprietario.

N. 9.223, Carlos de F. Albuquerque,
arl.. -248 E — Proprietario.	 •

N. 9.362, Luciano A. de Aguiar, ar-
ttgo 248 E — Motorista.

N.	 Edeard • lagalhães Bandr:?a,
art. 248 E — Motori.-ta.

N. 9.546, Adelino Costa, art. 2 .48 L
- Proprietario.
N. 9.864, Liiiz da Silva, art. 248 E

— Proprietaries
N. 10 007. Francisco P. Santos, ar-

tigo 246 E — Motorista.
N. 10.092. Abel da Custa Mascarenhas,

art. 248 E — .Proprietario.
N. 10.222, Daniel Fernandes Caldas,

art. 2-18 E — Proprietario.
N. 10.372, Armando Araujo Rocha,

art. 248 E — Proprietario.
N. 10.429. Alvaro Rocha, art. 143 —

Preprietario.
N. 10.571, José da F. Nadun, art. 86

— Proprietario.
N. 10.616, Joaquim Mona, art. 248 L

— Motorista.
N. 10.639, Alexandre de P.

lupe, art. 86 — Motorista.
N. 10.662, Roy A. Smith,

— Motorista.
N. 10.694, Admar Vianna

art. 144 — Motorista.
N. 11.059, Antonio Mendes,

— Motorista.

Guada-

art. 257

Azevedo.

art. 159'

11
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n-1- n • N. 11.294, Dr. Gabriel D. Ribeiro.
art. 79 — Práprietario. 	 -

N. 11.388, Edison Jacob, art. 248 L.
— Motorista.

N. 11,412, Affonso S. Sobrinho, ar-
tigo 144 — Motorista.

05'	 N. 11.551, João Ribeiro -dos Santos,
art. 144 — Motorista.

N. 11.607,,João de Andrade Mello,-ar-
Ligo 143 — Proprietario.

N. 11.770, Fernando de A. Teixeira.
• art. 144 — Motorista.

N. 11.889, Usina Queiroz,• art. 248 E
—Proprietario.

I%-1, 12.066, Alvaro G. Ferreira, artigo
" 248 E — Motorista.

N. 12.081, Levy F. de Menezes, artigo
248 E — Motorista.

N. 12.179, M. P. Salgado, art. 102
• —Proprietario,	 •

N. 12.243, Jurandyr da C. Carvalho,
. art. 143 — Motorista.

N. 12.273, Gustavo Cordão, 'art. 92
—Proprietario.

N. 12.303, João do Rego Medeiros,
• art. 79 — Motorista.

N. 13.107, Sylvio de L :. Campos &
Companhia, art. 86	 Motorista.

N. 13.426, Mario Machado da Costa,
- • art. 82 — ProprietariO. •

N. 13.435, Antonio Pinto de Barros,
art. 248 L — Proprietario.

N. 13.582, Jacintho Veiga, art. Si
— motorista.

13.640, Dr. Ataulpho S. B. Mar-
tins, art. 100 — Motorista.

-1	 N. 13:650, Dr. Alfredo Maura! Mi-
lho, art. 100 — Motori,sta.

N. 13.767, Else R. Gachydres, artigo
102 — Proprietario.

N. 13.840, Adelino Coloneze, art. 159
— Motorista.

N. 13.862, Emir Nunes de Oliveira,
art. 102 — Mootrista.

N, tI.864, Pedro Cerqueira Leite, ar-
.	 tigo 84 — Motorista.

N. 13.877, Dr. João TOlomei, art. 79
— Motorista.

Carga:

-N. 1.802, José Antonio -Sindor, artigo
248 L.— Motorista'.

5' - N. 2.599, Antonio T. Mótitinho, ar-
tigo 92 — Motorista.	 -

N. 3.102, L. A. Salgado & Comp,,
•1 C art.. 144 — Motorista.

N. 3.430, Carlindo de Á. Gomes, ar-
- tigo 92 — Proprietario.

N. 3.602, Eloy Baptista & Comp., ar-
tigo 92 — Proprietario.

N. 3.862, Salvador João, art. 248 I•
— Motorista.
• N. 4.881, Abel de Oliveira, art. 92
— Motorista.
• N. 6.531, Alvaro Ramos, art. 248 L

— Motorista.	 /	 •
N. 6.551, Internationál H. Export

& Comp., art. 88 — Proprietario. .
Passageiros:

N. 58, Agostapho Flores, art. 102 --
Proprietario.

N. 79, Lydia de Mattos, art. 248 E —
Proprietario.

N. 479, Joaquim Monteiro, art. 92 —
Motorista.

N. 542, Deocleciano dos Santos, a-r
'tigo 248 E — Motorista.' 	 •

N. 762, Lauro Rego Jardim, art. 248 E
— Motorista.

N. 982, Alvaro B. Ozorio, art. 144
—Propriêtario. •

N. 1.053, Armando M. Paiva, •l•tigo
248 L — Motorista.
N. 1.146, Affonso Pinto 'Teixeira, artigo
e.r.st tr,..k_.....,mact.ar.i cria-

• -.486, Dr. Linboln de" F. Filho,
art. 248 E—Proprietario.

N. 1.547, João Bernardes, art. 248 L
Proprietario,
N. 1.579, Evangelista de S. Martins,

art. 248 L — Proprietario.
N. 1.587, Silverio Bento Velloso, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 1.622, Luciano Soares, art. 248 L

—Motorista.
N. 1.718, Mario Luiz, art. 100— Mo-

torista.
N. 1.915, Francisco Assis Silveira,

art. 144 — Motorista.
N. 2.20,5, Raul Alves' R. Paranhos,

art. 248 L — Motorista.
N. 2.282, Pereira Gabriel & Comp.,

art. 100 — Proprietario.
N. 2.347, José Pereira Carneiro, ar-

tigo 144 — Motorista.	 •
N. 2.576, Manoel Rodrigues, art. 248 E

—Motorista.
N. 2.772, Nelson Caldas, art. 248 E

—Motorista.
N. 2.806, Antonio T. de Almeida, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 3.041, Francisco Augusto de Souza,

art. 92 — Motorista.
N. 3.249, Monteiro Vaz, art. 102 —

Proprietario.
N. 3.435, Badolato Nicola, art. 144

—Proprietario.
N. 3.594, Francisco David, art. 143

—Motorista.
N. 3.606, Vicente G. Vianna da Silva,

art. 102 — Proprietario.
N. 3.643, Carlos Alberto R. Micond,

art. 144 — Motorista.
N. 3.709, Auge!. Tajardo Rodrigues,

art. 248 L — Motorista.
N. 3.830, Cainillo R. Alvaro; artigo

248 E — Proprietario.
N. 3.869, Augusto F. Carneiro, ar-

• tigo 85 — Motoris4a.
N. 3.879, Luiz Franco, art. 144 —

Proprietario.
N. 3.985, Emilio Schidderneht, artigo

151 — Motorista.
N. 3.938, Fernando M. F. Junior,

art. 144 — Proprietario.
N. 1.080, João O. Rodrigues, artigo

248 E — Motorista.
N. -1.113, Paulo José Jorge Avilta,

art. 100 — Proprietario.
N. 4.115, Dr. Carlos da Silva Costa,

art. 144 — Motorista:
. 4.336, Lafayette B. de Souza. ar-

tigo 144 •--L- Motorista.
N. 4.399, Carlos da Silva Machado,

art. 248 L — Motorista.
N. 4.414, Eduardo Moraes Scherser,

art. 81 --•• Motorista.
N. 4.688, Antonio P. de Andrade, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. .4.741, Renato Bittencourt Brigido,

art. 248 E — Motorista.
N. 4.893, Arnaldo Voigt, art. 144 —

Motorista.
N. 4.975, Studebaker do Brasil, ar-

tigo 248 E — Motorista.
N. 5.119, Armando Soares e Sá, ar-

tigo 144 — Proprietario.
N. 5.268, Studebaker do Brasil S. A,

art. 102 — Motorista.
N. 5.689, Carlos Balduino de S.

Freitas, art. 102 — Motorista.
N. 5.786, Alú I3agio Giovanni, artigo

248 L	 Motorista
N. 5.860, Alice Brasil, art. 102 —

Motorista.
N. 5.915, Manoel Ferreira da Silva,

-art. 218 L — Proprietario.
N. 13.919, Milton B. Tavares Reis,

art. 92 — Motorista.
N. 14.139, Alfredo Rizzo, art. 248 :E

—Motorista., .

N. 14.252, Francisco Moura, art. 248 41;
—Proprietario.

N. 14.477, Dr, José C. P.. Duarte,
art. 144 — Motorista.

N. 14.528, Fernando Raguzzi, art. 144
—Motorista.

N. 14.546, L. Gonçalves & Irmãos, ar-
tigo 86 — Motorista.

N. 14.682, Cypriano J. de Aguiar, ar-
tigo 248 E — Motorista.

N. 14.708, Francisco José Lobo Netto,
art. 144 — Proprietario.

N. 11.776, Diospolis Nascimento, ar-
tigo 79 — Motorista.

N. 14.814, Dr. Sergio de R. Miranda,
art. 79 — Motorista.

N. 14.963, Odilon Duarte Baptista; ar-
tigo 100 — Motorista. I

N. 15.093, International B. Machines,
art. 144 — Motorista.

N. 15.098, Joaquim Antunes Pereira,
art. 248 L — Motorista.	 •

N. 15.189, Luiz Filippa P. de Ma-
cedo, art. 144 — Motorista. 	 •

N. 15.234, Manoel Killos, árt. 1' 02 —
Motorista.	 •

N. 15.398, Jesú' Fraikun, art. 248 L
—Proprietario.

N. 15.445, Herman Mussim, art. 248 L
—Proprietario.

N. 15.450; Augusto C. M. Junior, ar-
tigo 248 E — Proprietario. 	 •

N. 15.574, Dr. José C. de A. M. Mat-
tos. art. 144 — Proprietario.	 .

N. 15.577, Gabriel Moneni, art. 102
- Proprietario.

N. 15.712, José Marquez Santos, ar-
tigo 248 E — Proprietario.

N. 16.050, Mario Bianchi, art. 102
— Proprietario.

N. 16:084,, Mario Bianchi, art.' 248 L
—Proprietario.

N. 16.092, International A. C. of
America, art. 144 — Proprietario.

N. 16.116, Annibal Alves, art. 248 L—Motorista.
N. 16.156, Manoel de Oliveira, artigo

'218 E — Proprietario.
N. 16.140, F,rancisco Gonçalves Gar-

cia, art. 248 E — Motorista.
Observação — A falta de pagamento

das multas importa na remessa dos
autos ao juizo federal no prazo regula-
mentar, de gcÔrdo com o art. 364 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 15.611, de 16 fie agosto de 1922. —
O inspetor, lhirrigrandino Kruel.

N I STE1111 O DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLIGA

CLASSIFICAÇÁ0 DOS CANDIDATOS QUE PRES.
TARAM CONCUB;SO PARA. 4" OFICIAL Di
INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS, APRO.
VADA PELO SR . :MINISTRO POR DESPACHO
DE 2 DO CORRENTE

— Luiz Felipe de Castro 1

— Otto Floriano de Almeida,
— Dulce de Mattos Meurer.
— Adalgisa de Mattos Meu-

- Martha Bittencourt.
— Paul() Monteiro de Bar"

Heloisa Coelho Leal.
Mauricio Silva Castro.
Joaquim Josê da Silva.

— Arnaldo Guimarães de

11° logar — Pedro David 46 Sousa.,
0-1odro Monteiro-deyBarros,

1° togar
Silva.

2° togar
30 togar
4° togar

rei'.
5° togar
6° togar

ros.
logar

8° togar
9° togar —
10" togar,

Mel/o.
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120 jogar — Carlos Ferreira Dias.	 de réis cada uma, sob os ns. 073.02
13° togar — Nelsida Coelho Leal. 	 (setenta e três ndl e eincoenta e dois) e
14° logar — Lucia Pestana de Salda- 073.033 (setenta e três mil e cincoenta

nha da Gama.	 e três) da emissão do decreto n. 14.01.1,
15° logar —Francisco do Valle. de 20 de janeiro de mil novecentos e
16° logar — Luzia Ferraz da Rocha. vinte (1920), para garantia de forneci-
17° togar — Paulo Antonio da Silva. mentos que lhe forem adjudicados nas
18° togar — Pedro Gallotti. 	 .concurrencias administrativas que se
190 togar — Edith Monteiro de Bar- realizarem neste departamento, no cor-

ros.	 rente ano, caução essa que só será resti-
20° togar — Alayde Pinto.	 (Atida depois de observadas as exigencias
21 0 togar — Aldu de Azevedo Cunha legais e aoresentado documento, visto se

Antenor Torres Junior. Antonio Bar- ter extraN'ado o talão original (doc. de
bosa Cardoso. Adindo Cunha. Franciscr. receita n.19/930' . E para c.onStav eu,
Antonio da Costa. Moacyr Mattos Pai- Carlos de Moraes j ardim, auxiliar, dali-
xoto, e Vs'alkmar Mattos 'Schlech. 	 lografei a 1)re:sente certidão, conferida

22° togar — Julio Ribeiro da Silva pelo primeiro oficial Edmundo Barreto
Filho.	 Pinto, e que vai assinada pelo secreta

2S" togar — Nestor Lopez, Rosalba de rio do departamento, Dr. °elucido Fran-
Figueiredo Martins. 	 cisco Pessóa,' em 24 de junho do 1931.

240 legar — Augusto Gauland, Cari i s (Assinado) Edmundo llarreto Pinto. So-
Ouvinha Fontella. Hildebrando Lopes bre duas estampilhas federais, no valor
de Oliveira, Jacy Mendes Campos. .Toão total de três mil reis, estava . datado e
Alfredo Gomos Netto, José Gonçalves as,inado como se segue: Rio de Janeiro,
Coloriria, José Sobral Lopes Frota, Juni em 25 de junho de 1931. — Octacilio
Pinheiro Guerra, Maria Gomes de Ca g- Francisco Pessoa." Nada mais se con-
tra. e Virginia Lazzaro.	 Linha na certidão que tram-2,cre.vi. regis-

25° togar — Corina Rigaud de Souza. irando. lio livro provia. — Augusto
26° legar -- Maria Pinheiro.	 Ditaria, de Moraes, 1" oficial." — Coa-
27' log,ar — Americo Monteiro de fere. Augusto Duarte de Moraes. 1" ofi-

Barros, Celeneinn da Silva Lisbôa. Oscar dal. — Conforme. A. Milanez, assisten-
Corraa Barbosa', e 'Washington Braga te da Contabilidade.
Guimarães.

28° togar — Antero Amalio do Cara- Termo lavrado a fls. 98 e 98 verso do
pos.	 Livro de Contrátos da Diretoria de

29° lozar — Carlos Fabiano da Cruz,	 Contabilidade do Departamento Na-
João Armando Tzetti. José Antonio Quinn	 ,zie• .11 de Sande Pública, a 2 de abril
Ennos , ,* n!son da Cunha INIarelim, e Ne- 	 de 1932:
ter kgliirir MP.Tlezes

300 t ogar	 Gilsene Pinto Mijas, 	 "Extravio de conhecimento. Termo
.Tosa cero-•aira, ela caavalbn O alandn tia deciaratorio. Aos dois (2; dias do Mês

Metia e	 (1,--11.1a ala i-1_ de abril de mml novecentos e trinta e dois
te'aa de Barros.	 (1932) compareceu na Diretoria de Coa-

al° lovar	 o --ya.starla	 tabilidade do Departamento Nacional de

32° loaar — Tanez Teixeira- do Mirai- Sande Publica o senhor Abulia Pinto da
do. e 'solina Rodrigues Lima Monção Cunha. comerciante estabelecido nesta
Soares.	

capital, que, ao senhor Attila de Soutso
33° locar — José Duarte doa Santn... Gaivão. diretor da supra mencionada
34" togar	 Noemin Marelim Vianna, Contabilidade, declarou, na presença das

e Raphael Vieira do Carvalho.	
tesaenambas infra assinadas, o seguinte:

35^ inwar — Alfredo Arme i() Lopes. e	 Primeiro: "Que, mediante guia, depo-
Feliciasimo da Cruz Fernandes. 	 sitára na tesouraria do Departamento

seerataafa de F,atado doEdocarao e Nacional de Assistencia Pública, em ju-
Sande Pub l ica, em 4 de abril de 193".	 rim de 1930, duas apolices da Divida

— Sid rio [P.a?, da eanaa. secretario.	 Pública, de um conto de reis cada

Visto, Hilario T. Leitão, presidente.	 unia,	 como	 caução	 para	 garantir
_ f ()ruce unentos que em concurrenc ias

fiepailarnento Noeional de Saúde admtralivas, procedidas naquele de-
parlamento, lhe fossem adjudicados."

Pública	 Segundo: "Que requerendo o levanta-
SECRETARIA GERAL mento da citada caução„ juntou o respe-

ativo conhecimento, • o qual, no departa-
mento de. Assistencia Pública, foi extra-
viado",

Terceiro: "Que, mediante requeri-
mento, o Departamento Nacional de As-
sistencia Pública "certificou-se" ter o
declarante feito o depósito em .questão,
tendo-se extraviado o competente conhe-
cimento que provava a existencia do de-
pósito a que aludira na sua petição".

Quarto: "Que para cumprimento do
dispos!o no Itegulamento Geral de Con-
tabilidade . Pública solicita se façam,
nesta Diretoria de Contabilidade, os pre-
cisos registros e anotações pois que de-
clara, solenemente., na presença de tes-
temunhas, considerar extraviado e de ne-
nhum valor probatorio futuro e a partir
da data da assinatura deste termo decla-
rataria, pelo qual, peremptoriamente, se
torna pública a nul¡dade do conheci-
mento extraviado. o qual mais nenhum
efeito poderá produzir perante as auto-
ridades administrativas da União, ou em

juizo, caso venha a ser encontrado." Eu,
Augusto Duarte de Moraes, primeiro ofi-
cial, especialmente designado para tal
fim, lavrei o presente termo declaratorio
que, lido e achado conforme por exipri-
mir a verdade, vai assinado pelo senhor
A. Milanez, assistente da Contabilidade,
pelo senhor Abilio Pinto da Cunha e pe-
las aesternunhas Alberto Alves Ribeiro e
Enzo Oscar, que tudo assistiram. So-
bre duas estampiaas federais no valor
to'al de dois mil (2000), devida-
'mente inutilizadas, estava datado e assi-
nado como se segue: Rio de Janeirn, 2 de

de 1922. — A. Milanez, assistente
da Contabilidade. — Abilio Pinto da
Cunha. Testemunhas: Alberto Al-
ves Ribeiro. — Enzo Oscar."

Nada mais se continba no termo deela-
ratorio que transcrevi fielmente. —
Ottilia Rosa Vieira, escrituraria. — Con-
fere, Augusto Duarte de Moraes, 1°

— Conforme, A. Mitanez, assistente
da Contabilidade.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Transcrição da certidão que a Di re to
-ria Geral dn Departamento Nacional de

Assistencia Pública forneceu ao Sr. Abi-
lio Pinto da Cunha, referenternente ao
caucionamento de duas apolices da Di-
vida Pública, de um conto de reis cada
uma, depositadas na tesouraria geral do
sunan mencionado departamento.

"Em carimbo, sobre meia folha de pa-
pel, lê-se o seguinte: "Departamento Na-
cional de Assist.encia Pública. 24-
Jun. 1931; na primeira linha. "Cer-
tidão. Em cumprimento ao d'espa-
cho exarado pelo senhor doutor di-
retor geral do Departamento Nacional de
Assis iencia Pública, no processo n. 35-
4-.Req. A-1931, — Certifico que Abilio
Pinto da Cunha, em vinte e seis de de-
zembro de mil novecentos e. trinta, por
meio de guia n. 4, depositou na tesou-
raria deste departamento duas arpolices
da..Dia4:.i.da....Ublaaaaamaaaa2.0a-cle....um.conto

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE TRINTA
.N.DAS DE SUS-INSPETORES SANITA1:09

NIARITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que, pelo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, ficará aberta nesta Se-
cretaria Geral, durante as horas de ex-
pediente, a inscrição para o preenchi-
mento de 30 vagas de sub-inspetores sa-
fitarias maritimos. existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria . Marítima Mer-
cante, sendo a èle admitidos os ramuda-
tos que, exibindo certidão de registro do
respectivo diploma, provarem ser cida-
dãos brasileiros, reservista miando em
idade militar, menores de quarenta e
cinco anos, vacinados e não sofrer de
doenças capazes de priva-los de exercer
o respectivo cargo, ou de doenças trans-
misadveis. Para esse ultimo efeito, o
candidato será submetido a exame de va-
lidez no serviço respectivo do Departa-
mento, apresentando o competente ates-
tado no áte da inscrição. As materias
do caneurso, de acórrio com as instru-
ções aprovadas pelo Sr. diretor geral,
são as seguintes: Noções concretas de
higiene em geral, principalmente de hi-
giene do navio. No .:Ões concretas de
propedentica médica. Noções concretas
de bateriologia e de parasitologia. No-
ções concretas de epidemiologia e pro-
filaxia dás doenças de notificaaão com-
pulsaria. Regulamentação sanitaria na-
cional. A inscrição será encerrada a 31
de maio proximo futuro, ás 17 horas.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de
Sande Publica, 31 de mavaq . cie 1932 —
Phocion Serpa, diretor do Expediente.

Biblioteca Nacional
DIREITOS AUTORAIS

Mês de março
De ordem do Sr. diretor geral interi-

no, e de conformidade com as leis em
vigor, faço publico que se efetuaram os
seguintes registros:

N. 5.223 — Requerido pelo autor
Carlos America Barbosa de Oliveira:
"Formularia de Hydraulica", primeira
edição, um volume impresso nesta Ca-
n itel. em 1930.
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N. 5.224 — Requerido pelO autor Car-
los Americo Barbosa de Oliveira "Ily-
draulicall (Tabellas e Abaces). Um vo-
lume impresso nesta Capital, em 1931.

N. 5.225 — Requerido pelo autor
José Taranto: "Factura Commercial Es-
tranjeira — Calculo e modo de escriptu-
ração — Meu methodo". Um volume
impresso em 8"áo Paulo, em 1932.

N. 5.226 — Requerido pelo autor Ja-
como Stávale: "Primeiro Anno de Ma-
thematica", 2' edição. Um volume im-
presso em São Paulo, em 1931.

N. 5.227 — Requerido pelo proprie-
tarjo João Scherer "A Medicina Germe-
nica — Ao alcance de todos — Revista
medica — Anno 1, n. T, de 1 de Março
de 1932". Um volume impresso nesta
Capital.

N. 5.228 — Requerido pelo autor Dr.
Rogerio Coelho: "Para memoria de fa-
ctos". Um volume, impresso nesta Ca-
pitel, ene 1931.

N. 5.229 — Requerido pelo autor Dr.
Antonio de Barros Terra: "Chimica or-
genica theorica". Reimpressão da 2' edi-
ção. Um volume impreso nest Caapiital,
em 1932.	 -

N. 5.230 — Requerido pelo autor Pin-
daro José Alves Machado Sobrinho:
"Grammaire française". Um volume im-
presso em Juiz de Féra, Estado de. Minas
Gerais, em 1932.

N.'5.231 — Requerido pelo autor Pré-
fessor Elias Metynoski: "Formulario
das transacções mercantis": Um volume
impresso em Curityba, Estado do Para-
ná, em 1932.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 5
de abril de 1932. — Luiz Côrte Real de
Assumpção, secretario.

•	 Assistencia a Psicopatas

COLONIA DE PSICOPATAS	 MULHERES

Chama-se a • atenção dos interessados
para o -edital de concurrencia adminis-'
trativa para "concertos g reparos nos

épavilhões de Raios X, Ephacio Pessba,
enfermaria de molestias jintercorrentes
e um dormitorio" publicado no Diario

-Oficial de 2 do corrente, á fls. 6.185.
Colonia de Psicopatas -- Mulheres,

5 de abril de 1932. A. Cardoso,
administrador.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

De of9em do Sr. capitão de fragata,
comandante da Escola de Grumetes, em
Batista das Neves, e de aceirdo com o
que preceitua o artigo vinte do decreto
número dezenove mil quinhentos e qua-
renta e nove, de trinta de dezembro de
mil novecentos e trinta, faço público
que, a partir de hoje acham-se abertas,
na sala da contadoria desta Escola, as
.inscrições de negociantes, que se pro-
ponham fornecer a esta Escola, de con-
formidade com o ,decreto número de-
zenove mil quinhentos e quarenta e
nove, acima citado, os artigos dos gru-
pos: "Mantimentos", "Combustivel",

	

INI•1n••	

"Diétas", "Açougue" . e "Padaria", du-
rante os mêses de maio e junho de mil
novecentos e trinta e . dois:

Primeira — As inscrições serão fei-
tas mediante requerimento dirigido ao
senhor capitão de fragata, comandante
desta Escola, até ás dezenove horas do
dia dezenove de abril do corrente ano,
juntamente com os documentos de ido-
neidade a que se refere a clausula ti:a•--
Ceira, com as propostas feitas em uma
ou mais folhas de • papel, formato al-
maço (vinte e_clois por trinta e- tres
centimetros), escritas sem çasu'ras, eu-
Velinhas, emendas ou qualquer outro
vicio de escrita e preço de unidade por
extenso e em 'algarismo, dos generos
constantes da clausula decima sexta o
a declaração de sujeitar-se a teclas

• condições exigidas no peesenth edital
Segunda — Os fornecimentos come-

çarão a ser feitos em primeiro de•maio
de mil novecentos 'e trinta e dois.

Terceira Os concorrentes deverão
apresentar os seguintes documentos,
— comprobantes de, sua idoneidade:
d) . documentos das estações fiscais que
provem ter pago' o imposto de indús-
tria e profissões e demais impOstos fe-
derais e estadoais, a que estão sujeitos,
licença da . Municipalidade, relativa ao'
ramo de negocios cujos .generos se pro-
põem a fornecer; 1)) - documentos, pro-
Vendo ter caucionado nos cofres desta
Escola a irriportancia de um conto de
reis, em dinheiro, ou em titules da Di-
vida Pública. Federal, para garantia de
sua inscrição, e mais certificado ou, do-
cumentos equivalentes de registro da
firma comercial ou individual.

Quarta As propo•stas serão apre-
sentadas em envolueros fechados, com
•a declaração exterior cio nome do pro-
ponente, que deverá ,comparecer ou fa-
zer-se representar legalmente na aber-•
lura e leitura das mesmas, devendo
estas ser assinadas -e rubricadas em to-
das as paginas pelo proponente. A aber-
tura • e leitura das propostas terão lu-
gar, ás quatorze horas do dia vinte e --
um de abril do corrente ano, no local
indicado.

Quinta — Os documentos de idanei-
dade . :scrão apresentados em envo/ucros
fechados juntamente lcom o requerimen-
to de inscrição e restituidos aos seus
proprietarios depois da abertura nas
propostaS.

Sexta — Aceita a proposta, pela apro-
vação da concurrencia, não poderá o
fornecedor recusar-se • a satisfazer a en-
comenda, sob pena • de correr por sua
conta a diferença do fornecimento.

Seth-na — Os concorrentes para 'a
garantia da execução de suas obriga-
'ções, terão de caucionar,. de acôrdo com
a lei vigente, a quantia correspondente
a dez por cento do valor total do for-
necimento.	 •

Oitava — Não serão aceitas as pro-
postas de artigo não constante dêsto
edital, nem condições nele não previs-
tas. nem admitida a oferta prévia de
abatimento sare os preços da propos-
ta mais barata, apresentada na conctir-
rencia.

Nona — Os artigos,a fornecer serão
de primeira qualidade e ficarão sujei-
tos a exame quanto á qualidade e veri-
ficação da quantidade.

Decima; — A higiene de acondiciona-
mento f) de transporte, obedecerá ás leis
federais regulamentadas .pelo Ministerio

da Agricultura e Departamento Nacio-
nal de Sande Publica e ás posturas es- "

'tedoais e municipais.
Decima primeira — Os generos re-

jeitados serão substituidvs por outros
que satisfaçam as exigencias do pre-
sente edital e deverão ser retirados ime-
diatamente.

Decima segunda — • Sendo a concur-
rendia de que trata o presente edital
para o fornecimento á esta Escola e
aos navios .dá esquadra, fundeados em •
aguas ido municipio de -.Angra dos Reis,'
fica subentendido que ik entrega dos gene-
ros será feita na Escola Q11 a bordo dos
navios, correndo a 'despesa por conta do .
fornecedor.

Decima tereeira — Os proponentes
sujeitar-se-ão, desde, já, a todas exigen-
cias e disposições que regem as con-
currencias administrativas, de 'acórde
com o Regulamento do Codigo de ConL

-tabilidade da União, aprovado pelo de-
creto número quinze mil setecentos e
oitenta e ires, .de oito de novembro de
mil novecentos e' vinte e dois, e outras
disposições do regulamento para o Con-
selho de Compras da Marinha, aprovado
pelo decreto numero seis mil seiscentos
e cincoenta e cinco, de tres de outubrb
de mil novecentos e sete, bem como leis
federais, estadoais e municipais relati-
vas ao selo.
. Decima quarta Os generos rejeita-

dos que Dão forem retirados, dentro do
prazo fixado neste edital, serão - lança-
dos ao mar, não acarretando este ato a
menor responsabilidade para o Govêrno,
ficando o fornecedor obrigado a substi-
tui-los ou ao pagamento de outros ge-
neros que possam suprir os rejeitados,
a juizo do comandante.

Declina quinta — Os pagamentos se-
rão feitos na Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro ou na Diretoria de Fazenda da
Marinha.

Decima sexta — A concurrencia ver-
sará scNire os artigos abaixo discrimi-
nado, com o preço relativo á unidade
indicada, çabendo a prefePencia ao au-
tor da proposta ,mais barata, Dor mini-
ma que seja a diferença: Gripo '"Man-
timento": arroz. quilo; assucar, quilo;
banha, quilo, bacalhau, quilo; batatas,
quilo; café, rnoido, quilo, carne seca,
quilo; cangica, . quilo; chocolate, • quilo;
farinha de mandioca, quilo; farinha de
tapioca, quilo; feijão branco, quilo; fei-
jão preto, quilo; fubá de milho, quilo,
fubá de arroz, quilo, lombo de porco,
quilo; leite condensado, quilo; macar-
rão, quilo, manteiga, quilo, massa para'
sopa, qt1ilo; mate em folhas, quilo; sal,
quilo; toucinho, quild; vinagre, litro;
xarope de frutas, quilo. Grupo "Die-
tas": chá preto, quilo; canela 'em pó,
quilo; cevadinha, quilo; farinha de ara-
ruta, quilo; farinha de- aveia, ,quilo; fa-
rinha de banana, quilo; farinha de mai-
zena, quilo; fécula de -batata; quilo;
frango, unidade •

'
 galinha, unidade, ge-

leia, quilo; goiabada, quilo, leite fresco
de vaca, litro, marmelada, quilo; ovos,
duzia; farinha de sagú, quilo; pão de'
lót, quilo; niaçãs, quilo; peras, quilo;
uvas, quilo. Grupo "Padaria": pão, qui.
lo; bolacha, qUjjo; bolachinha, quilo.
Grupo "Açougue": carne verde casada
com um quinto de osso, quilo;, carne
de carneiro, quilo; carne de vitela, qui-
lo. Grupo 'Combustivel": lenha era
achas, metro cubico que_ correspond4
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	 o
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cada metro cubico a cem achas de um
metro de comprimento.

Escola de Grumetes. em Batista das
Neves. 1 de abril de 1932. — Aguinaldo
Augusto de Abreu e Silva, 2° tenente.
comissario, secretario.

MINISTERIO DA GUERRA

Terceiro Regimento de Infantaria
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

EDITAL DE CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. coronel Manoel de
Cerqueira Dalin)	 .presidente

Conselho de Administração deste regi-
mento, declaro a quem interessar que
fica nesta data aberta a inscrição para
o fornecimento de todos os artigos iteres-
sarios ao mesmo e de riso normal durante
o ano de 1932, a qual s encerrada a
20 de abril vindouro. Os candidatos a
inscrições deverão dirigir seus requeri-
mentos ao presidente do C. A. acompa-
nhados dos documentos que provem Sua
idoneidade. Para melhores esclarecimen-
tos poderão dirigir-se diariamente. nos
dis uteis das 8 ás 15 horas ao Sr. secre-
tário do C. A. na secretaria do regimento
em seu quartel, na praia Vermelha. —
Mario Fonseca Barbosa Pinto, 1° tenente
ajudante.

Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro

Do ordem do senhor coronel diretor
deste arsenal, é intimado a comparecer
a este arsenal, dentro do prazo maximo
de trinta (30) dias. sob pena de ser de-
mitido. por aba ri de emprego, o
operario de quarta clas-, o Bolivar 1Iar-
fins Pereira, que se acha ausente do
serviço desde 17 do corrente.

Secretaria do A. G. II. .1.. 29 do mar-
co de 1932. — Earico Miguel Faria,
I° tenente secretário.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERM AN ENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO ti" DISTRITO
— COPACABANA

Relação (los eidadd,,,k alistados por esta Junta, na semana de
28 I/O março a 2 . de abril corrente

Classe de 1911

Antonio Ferreira Gomes, filho de João Ferreira Gomes.
Benedicto Moita Aguiar, filho de Terencio Aguiar.
Geraldo Valentim Oliveira, filho de José Valentim Oli-

veira.
João dos Santos, filho de Adriano dos Santos e Noemia

Alves da Silva.
João Tinoco, filho de Francisco das Chagas.

Classe de 1910

Alvaro de Abreu. filho de João Abreu.
Domingos Daniel Gerbossi, filho de Victor Gerbossi.
José Pires dos Santos, filho de Manoel R. dos Santos.
Paulo Baptistá dos Santos, filho de Miguel Baptista dos

S,,nlos.
Pedro Marehivi, filho de Paschoal Marchivi.
,Renato Pacheco, filho de Cypriano Pacheco.
Santo Ganimi, filho de Said Ganimi e Edrua Ganimi.
sebastião 'Walther Lobo.
Waldemiro Francisco Neto, filho de Alfredo Francisco

Neto.
Waldemiro Machado, filho de José Ignacio Machado.

Classe de 1909

Manoel Paulino. filho de Manoel Paulino dos Santos.

Classe de 1908

Antonio Ganimi, filho de Said Ganimi e Edma
Arnaldo Silva, filho de Miguel Silva.
Ernesto Maior, filho de George Maior e Catharina Maior.
Euzebio dos Santos, filho de Aureliano dos Santos.
João Ferreira, filho de João Ferreira e ,Dorothéa da Con-

eelIAO.
Joaquim Alves Teixeira, filho de Miguel Alves Teixeira.
Julio Fernandes Oliveira, filho de Antonio Fernandes

Oliveira.
Liudolfo Rosa, filho de Militão José da Rosa e Maria Rosa.
Mario, filho de Mario Antonio da Silva e Margarida Maria

da Conceição.
Oswaldo Clark Leite, filho de Pedro Torres Leite e Amy

Torres. Leite.
• Classe de 1907

Alfredo dos Santos, filho de Augusto dos Santos.
Ernesto Pereira Cunha, filho de Herculano Pereira e

Maria Gomes Pereira.
• Humberto Soares, filho de Nicolau Soares e Marcelina

Leandro.
Leandro Lopes, filho de Victor Lopes e Maria Lopes.
Oswaldo Velloso Junior, filho de Antonio Venoso Junior

e Maria Junior.
Itegniro Magalhães, filho de Maria da Gloria Magalhães.

Classe de 1906

Antonio Braz da Silva, filho de Alfredo Braz da Silva e
Margarida Silva.

Antonio Pereira, filho de Jose Joaquilo PeGira e Maria
Francisca Pereira.

Jose, pautino. filho de Antonio Leopoldino.

Classe de 1905

.5.1bano Terran. filho de Telesforo 'feriem e Cornelia Ter-

ran. Antonio Gomes dos Santos, filho de Theodoro Gomes dos
Santos.

Manoel Ferreira da Rosa, filho de Manoel Ferreira da
Rosa e Albertina da Motta Rosa.

Manoel Nascimento, filho de Augusto Nascimento e Ze_.:
ferina Nascimento.

Manoel Pacheco, filho de José M. Pacheco.
oyama Clark Leite, filho de Pedro Torres Leite e Amy

Clark Leite.
Ventura Silva Oliveira, filho de Ventura Silva Oliveira

Thomazia Silva Oliveira.

Classe de 1904
Alberto de Carvalho Costa. filho de José Luiz Rodrigues

da Costa.
Humberto Siqueira Cunha, filho de Adelino Fernandes

Cunha.
Luiz de Gonzaga 1odrigues Ladeira, filho de Joaquim

Rodrigues Ladeira.
Manoel Dias Cardoso Filho, filho de Manoel Dias Cardosiri

Elvira Castro Cardoso,
Manoel Pinto Bandeira, filho ele José Pinto Bandeira e

Amelia Bandeira.
Mario Pereira Rosa, filho de Ricardo Pereira Rosa o Laura

iii Silva Pereira Rosa.
Miguel Ferreira, filho de Patricio José Ferreira.

Classe de 1903

Mario Alcides de Mello. filho de Manoel Alcides de Mello
e Maria Vieira do Mello.

Tneodomiro Moreira Nascimento, filho de João 1() Nasci-
niento e Clementina do Nascimento.

Waldemar Cardoso -Vieira, filho de A.:kin-dm Cardoso Vi
rira e Maria Lopes Vieira.

Distrito Federal, 2 de abril de 1932. — Adjas Alves de•
Mello, presidente da Junta.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECR1 TANIENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO mu..rr.kri Do 25'' DI STRIT

(ILHAS)

SéJe á rua Augusto Severo n.

Classe de 1911

1. Eustachio Ferreira de Lima, filho de DOM ingos Pereira
Lima.
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2. Arlihdo Guimarães, filho de Francisco da Gama e Anna
Rosa de Jesus.

3. Antonio, filho do Antonio dos- Santos e Cecilia de 'Jesus.
4. Antonio, filho de Antonio Honorato da Silveira e Guiomar

da Silveira.
5. Adão, filho de Thiago Benedito dos Santos e Maria Bene-

dita \dos Santos.
6. Alvitro, filho de Alvaro de Souza Vaz e Olinda Marques

Vaz.
7. Alfeu. , filho de Julio José da Silva e Leitiça Paes da

Costa.
8. Desio, filho de Joaquim de . Souza Pinheiro e Lydia Ro-

drigues da Penha Pinheiro.
9. Claudionor, filho de Julio Alexandre da Silva e Adelina

Silva Amorim.
10. Celso, filho de Miguel Teixeira da Luz e Maria Carolina

da Luz.
11. Candido, filho de José Vieira de Sá e Guilhermina da

Conceição Sá.
12. Belmiro, filho de João Fernandes de Moura e Julia Maria

Rosa.
13. Dulcelino, filho de João de Mendonça Paiva e Rosalina

Cabral Paiva.
14. Eurotides, filha de Arthur José Fernandes e Virginia

Vieira Fernandes.
.15. Elias, filho de Thomaz Amelio da Silva e Bertonlina Maria

da Silva.
16. Grunewald, filho de Leonel Fernandes Castello e Adelaide

Castello.
17. Geraldo. filho de Antonio Pinto da Conceição e Maria

Candida da Conceição.
18. Hypolito, filho de Adelino Duarte e Maria Rosa da
19. Henrique, filho de Cesar Augusto e Jovita de

Gomes.
20. Tio, filho de Major Cicero Monteiro e D. Maria A. Vas-

concellos Monteiro. .;
21. José, filho de Antonio Ferreira de Mello e Francisca das

Neves.
22. Joaquim, filho de Emilio Rodrigues e Beatriz Rodrigues.
23. João, filho de João Tavares Guimarries.
2i. João, filho de Manoel 'Cardoso e Umbelino Cardoso.
25. João, filho de Sebastião Nunes de Almeida e Filomena

Quadros de Almeida.
26. João. filho de José Carvalho Gomes e Guilhermina Fer-

reira de Carvalho.
27. João, filho de Jorge Pablo Candiota e •Guilhermina Neves.
28. João, filho de David Capella e Joaquina da Conceição.
29. João, filho de Carolino Appolinario Ferreira e Carolina

da Conceição Ferreira.
30. José, filho de Joaquim José Bennelio.
31. Laercio, filho de Thiago Francisco Martins e Adelaide

Martins de Abreu.
32. Milton, filho de Horacia Francisco de Oliveira e Rosalina

de Oliveira Bittencourt.
33. Mactiaciel, filho de Trajano Pacheco de Azevedo' e Ale-

xandrina da Conceição.
34. Manoel, filho de Manoel Rosa do Nascimento e Almerina

da Conceição.
35. Manoel. filho de Alexandre Loureiro Machado e Maria

da Conceição Duarte.
36. Manoel, filho de Manoel Ignacio da Silva e Perciliana

Maria da Conceição.
37. Mario, filho de Abel José de Oliveira e Margarida Martins

de Oliveira.
38. Pedro, filho de Leonor de Almeida.
39. Pedro, filho de Antonio Damasio dos Reis e Zeferina

Maria dos Reis.
40. Rodolpho, filho de Sebastião José de Menezes e Henri-

quetta Maria da Cruz.
41. Rodoval, filho de Justino Ferreira Mendes .e.Guilhermina

Duarte Braga Mendes.
42. Roberto, filho de João Antunes e Archidurma dos Santos

Antunes.

43. Pio, filho de Americo Francisco do Espirito Santo e
Isabel Maria Ribeiro.

44. Salomão, filho de Antonio Marques de Figueiredo. .
45. Theodorico, filho do Dr. Nelson Jorge Rangel e Cecilia

V. Mala faia Rangel.
46. Veriano, filho de Eusebio Gomes Barreto e Arminda Gomes

Barreto.
47. Waldemar, filho de Claudionor Moreir4 do Carmo e Dul-

cina R. Sampaio Carmo.

48. Waldemar, filho de Manoel Marques Cardoso e Maria
Encarnação Marques.

49. Waldir, filho de Jardelina Maria dos Santos.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1932. - Dr. Joaquim

V. Teixeira Leite.

Primeira Região Militar
•

• PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 22° i5ISTRITO - CAMPO

GRANDE

Séde, rua Campo Grande n. 174
Relação nominal dos jovens pertencentes a este distrito,

aqui ultimamente alistados, no periodo de 28 de fevereiro a
27 de março do corrente ano:

Para o Exercito ativo, concorrendo ao proximo sorteio:
Classe de 1911-

Alvaro, filho de Joaquim Emilio de Barroso e Maria An--
tonia Barroso.

Alvaro. filho de Thomaz Pereira de Siqueira e Umbellina
Carolina Lopes.

,Amelio, filho de Thiago de Frias Brandão e Amelia Maria
da Silva Brandão.

José Maria, filho de Sebastião da Cruz Monteiro e Floren-
tina de Jesus.

José de Mattos, filhó do Augustía Francisco de Mattos e
Mariana, Barbosa.

José, filho de José lgnacio da Fonseca e Maria Candida
da Fonseca.

José, filho de Abrahão Miguel Elias e Cafipha Salomão.
"Jorge, filho de Manoel Pinho da Silva e Antonia Rufina

da Conceição.
Joaquim, filho de Antonio Neves de Arantes e Fanco e

Elysia Francisca da Rosa.
Sebastião, filho de Antonia Rosa Azevedo.
Salvador, filho de Leopoldina Cardoso dos Santos.
Salustiano, filho de Lazaro de Souza Nogueira e Herme-

negilda Maria da Cruz.
, Ricardo, filho de Agostinho Ricardo e Mathilde Eugeniz

da Conceição.
Raymundo, filho de Carolina Bernardina Ferreira
Pedro, filho de Ondina da Silva.
Pedro, filho de Maria Ludovina de Oliveira.

. Pedro, filho de Ludovina Mathilde de Paiva.
Oswaldo, filho de Ubaldino Nunes, da Cunha e Amelia da

Silva Cunha.
Octavio,' filho de Ursula Josepha de Magalhães.
Norival, filho de Armando da Silva e Maria Teixeira da

Silva.
Marinho, filho de Honorio Francisco da Silva e Vicentina

das Dores Xavier.
• Brahma, filho de. Jacintlio Claro de Miranda e Maria The-

reza de Miranda.
Benedicto. filho de Josino Cardoso de Paiva e Victorina

Antunes de Oliveira.
Benedicto, filho de Antonio Pereira de Sant'Anna e Leo-

poldina Maria de Sant'Anna.
Belisario, filho de Belisario Luiz de Oliveira e Belmira

Almeida de Olivera.
Aureo, flho de Manoel Matheus Barbosa e Anna Campos

Barbosa.	 ar,

Arnaldo, filho de Eduardo José Cardozo da Silva e Ja-
nuaria Motta da Silva.

Arnaldo, filho de Antonio Pereira da Silva e Francisca
Maria Cardoso.

Tobias, filho de , Hygino Antunes de Moraes e Maria Ce-
cilia do E. Santo.

Valdemar, filho de Firmina Maria da Costa.
Victor, filho de Victor Alves da Motta e Porcina Gomes

da Motta.
Luminato, filho de Brazilino Januario Braga e Laurinda

Rosa de Lima.
Norival, filho de Aprigio Gomes da Motta e Adelina da

Silva Gomes.
Evaristo, filho de Edwiges Felicia de Jesus.
Estanislau, filho de Azarias Francisco de Souza e Maria

Joaquina Ribeiro. 	 o
Ernani, filho de Manoel Augusto de Jesus .e Emilia Pereira

de Jesus.
Nicanor, filho de Marcellina da Conceição.
Nepomuceno, filho de Manoel José do Nascimento e Ge-

nesia Maria.

Souza,
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Atadinho, filho de Rayroundo de Sant'Anna Rosa. e Erni-
lia Maria da Conoeição.

Mario, filho de Rareai:o/ de Carvalhaes Pinheiro Junior e
Lavinia Odor ice.

Manoel, filho de Alifol.;•-• Dias de Oliveira e Bernarda Ri-
beiro da Silva.

Manoel. filho de Antonio Jesus de Abreu e Maria Julio
de Jesus.

Manoel. filho de Eugenia Maria da Conceição.
Manoel, filho de João Pires de Lima e Maria Affonso

Neiva.
Manoel, filho de João Vieira de Souza Braga e Poneiana

José de Souza.
Manoel, filho de José Moreira Guedes e Maria Izabel.
Manoel de Gouvêa, filho de José de Gouvêa e Maria de

Govèa.
Luiz, filho de Izaura Maria da Conceição.

Classe de 1910
Claudionor Calixto, filho de Salustiano Ferreira da Silva

e Maria Virginia de Jesus.
Modestino,*filho de Symphorosa da Silva Amaral.
Hilario, filho de Antonio Raymundo Alves e Palmyra

Rosa Alves.
Honorio, filho de Onofre Antunes de Souza e Brazilina

Maria da Conceição.
Hordelio, filho de Manoel Genaro e Antonio Maria das

Dores.
Lourival Alves Campos, filho do Alfredo Alves Campos e

Constantina Gonzaga Campos.
Mozart Corrêa de Sã, filho de Francisco da Costa Corrêa

de Sá.
Osmar Almeida Silva, filho de Pedro Antonio Silva e Bea-

triz Almeida Silva.
Pedro José de Souza, filho de Anna Condida de Souza.
Me/chiados da Silva tisbôa, filho de Juliana da Silva.
Julio da Silva, filho de Vicente da Silva.
Benedicto Corrêa de Souza, filho de Benicio Corrêa de

Souza fz, Paulina Corrêa de Souza.
Antonio do Nascimento, filho de José Manoel Pires e Hen-

riqueta Veiga.
Antonio José de Souza, filho de Franoisco de Souza.
João, filho de Justino José de Sant'Anna e Elvira Maria

da Conceição.
João, filho de Joaquim Ferreira Saltes e Benevenuta

Saltes.
Joaquim de Souza Braga, filho de Ephigenio de Souza

Braga e /toza de Souza Braga.
Joaquim, filho de José Monteiro e Porphiria Monteiro.
Joaquim, filho de Antonio Ribeiro Pacheco e Paulina Ma-

ria da Silva.
Jayine, filho de Antonio. Gomes de Aguiar.
Isaac.. filho de Maurina Rosa de Jesus.
Ignacio, filho de Ismael Thornaz e Condida Carolina.
Horacio, filha de Manoel Lino do Amaral e Adele Garcia

Ferreira.
Jtordelio, filho de Manoel Gertana e Antonia Maria das

Dores. •
- Herondino, filho de Manoel Gonçalves de Campos e El-

vira de Oliveira Campos.
Hermes, filho de Valdevino de Souza e Sebastiana Fran-

cisca de Souza.
Helgo Neustadet, filho de Luiz Carlos Neustadot e Leonor

Dias Neustadet,
Heitor, filho de Mariana Rodrigues da Paixão.

	

Generino, filho de Antonio Carlota. 	 -
Francisco, filho de Thereza de Jesus:
Francisco, filho de Maria Joaquina da Conceição.
Francisco, filho de João Fernandes Pereira e Regina Rosa

da Conceição.
Florindo, filho de Arthur José Teixeira e Antonio Maria

Suzana.
Fernando, filho de Ursula Josepha de Magalhães.
Fernando, filho de Euclydes da Rosa e Abreu e Clemen-

eia Paz Ferreira.
Enrico, filho de 'Pedro José Labre e Ignez de Mello.

	

De outras classes	 •
Astrogildo M.
Anthenor Rodrigues.
Alvaro José da Silva.
Adão Antunes de Oliveira.
Annanias José da Silva.
Enéas Laurindo de Azevedo
Francisco A. Oliveira.

José Bonifàcio.
Juvenal Izidoro da Silva.
João Gomes do Carmo.
Joaquim Ferreira.
José Antonio da Silva.
José Netto.
Luiz de Castro.
Agapito CÔrtes da Silva.
José Nunes 'de Araujo.
Theodoro da Silva.
José Durval.
Francisco Antonio de Oliveira.
Francisco Gregorio da Silva.
Euzebio Francisco da Silva.
Campo Grande, Distrito . Federal, 2 de abril de 193 9 . —

Pedro Olyntho C. Cintra, presideote da junta.

Arlindo. filho de Antonio Gomes Linja e Arma Lopes.
Argemiro, filho de Benedicto Rodrigues dos Santos e

Anna de Jesus
Antonio, filho de Manoel José dos Saitlo e Antonieta Car-

doso dos . Santos.
Antonio, filho de José Jardim e Luiza de Jesus.
Antonio, filho de José Fernandes da Silva e Claudica Ri-

beiro da Silva.
Antonio, filho de João Cardoso de Albuquerque e Ange-

lica Barbosa.
Antonio, filho de Amalia Luiza de Souza.
Antonio, filho de Alfredo José dos Reis e Anua Rosa da

Conceição.
Aninho, filho de Luciano Rosa de Carvalho e Anua Lima

da Silva.
Antenor, filho de Isaias de Moraes e Servola Maria da

Conceição.
Accacio Rodrigues da Costa, filho de Jeronymo Rodrigues

da Costa e Olympia Rodrigues de Jesus.
Agostinho, filho de Umberto Ulysses e Escolastica Mei-

relles.
Gados, filho de Agostinho Angelioe e Maria Angelice.
Corintho, filho de Arcilio Antonio de Moraes e Maria Sou-

za Conceição.
Cremildo, filho de Luiza /de Souza.
CYm' filho de Vino de Oliveira e Clendice Gonçalves de

Oliveira..
David, filhó de Olivia Maria das Dores.	 •
Djalma, filho de Santiago Ayola e °delta de Britto Ayola.
Domingos, filho de Felismirto Pereira Nunes e Alzira

Campos Leitão.
Eduardo, filho de José Ribeiro Rodrigues da Silva e Otti-

lia Maria da Gloria.
Julio, filho de Vicente da Silva e Antonio Lopes de Jesus.
Francisco, filho de Luiz Americo da Silva e Maria Eliza

da Conceição.
Frevio, filho de Eudoxio José de Souza e Deolinda Maria

Ignacia Comes.
Galdino, filho de Camilló Ferreira da Cruz e Euridice

Justina da Paixão.
Gaudioso. filho de Antonio Cardozo de Paiva e Leocadia

de Paiva.
Gentil, filho de Anapio Raphael Machado e Benedicta

Ferreira Rosa.
Gervasio, filho de Caetano da Conceição.
Gilberto, filho de Francisco Pereira Moia e Emitia Cam-

pas Moia. '
Guilhermino, filho de Benedicta Franc,ellina da Concei-

ção.
Gulesio. filho de Conrado da Silva Marques e Thereza da

Silva Campos.
Henrique, filho de Leocadia Maria da Conceição.
Ignacio, filho de Argentino Luiz da Conceição e Saloméa

Leopoldina da Conceição.
João, filho de Antonio Manoel de Oliveira e Maria Joa-

quina de Jesus.
João, filho de Antonio Nunes de Sanes e Carolina Maria

da Conceição.
João, filho de Avelino de Oliveira e Leonor Britto de-.01i-

veiraJoão, filho de João de Frias Brandão e Adelaide de Oliveira
Brandão.

Thalis, filho de Luiz Francisco Gonzaga e Jovina Maria
dos Santos.

Theophilo, filho de Manoel -Gonzaga . e Alzira, _Pão:tonta_
Gonzage
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Borrracha Eberhard Faber n. 110, duzia 	 14400
•

16$000	 16$000 14$500
Blocos	 timbrados	 p/mecnorandum	 c/100,

11 x 19, cento 	 , 108$000 122$000	 110$000 165$000
Blocos timbrados p/memorandum c/100, 25

vinte e cinco 	 48$750 52$000	 60$000 50$000
canetas de madeira superior, duzia 	 3$800 4$000	 4$000 8$000
Envelopes timbrados	 p/oficie	 17x26,	 mi-

lheiro 	 48$500 65$000	 49$000 63$000
Envelopes	 timbrados	 p/oficio 36x26, mi-

lheiro 	 - 138$000 140$000	 148$000
Envelopes	 p/oficio, timbrados, 	 13x19, mi-

lheiro 	   40$000 42$000	 40000 55$000
Envelopes p/carta, milheiro"	 34$000 35$000	 36000
Fita p/maquina, qualqder côr, uma 	 5$000 •	 5$000	 6$000 5$900
Fio torcido de algodão, 	 novelo de 500 gra-

mas, um 	 •	 4$000 4$500	 4$000 4$500
Goma arabica em grão, quilo 	 8$000 8$000	 9$500 10$000
Goma arabica liquida

'
 vidro 	 2$000 4100	 3$2. 0 4500

Grampos OK n. 1 B, caixa 	 4300 4400	 3
Grampos OK •n. 3 B, caixa 	  - 3$700	 5$500
Grampos OK n. 2 B, caixa 	 4800 4950	 4$800
LaPis Faber as. 1, 2 e 3, duzia 	  3$200 3$200.	 3$500 3$800
L.apis bicolor, duzia 	 7$800 7$800	 14000 111;000
Memorandum em cartão timbrado, milheiro. 37$500 •	 42$000	 38$000 55$000
Papel almasso superior, sete quilos, resma 	 20$400 21$0.,0	 21$000 20$500
Papel aImasso superior, cinco quilos, resma 	 14$800 15$300	 15$000 14$900
Papel	 almasso	 liso	 superior	 sete	 quilos,

resma 	 19$400 19$500	 20$000 20$500
Papel almasso liso, cinco quilos, resma 	 14$000 15$000	 14$000 14$500
Papel p/ maquina, meio linho, caixa 	 8$000 •	 8$200	 8$000 11$000
Papel p/mimiografo, resma 	 8$000 8$500	 8$000
Papel manilha, grosso p/embrulho, caderno,
Papel Holanda n. 1, caderno 	 •

1$200
440

1$500-	 1$350
3$000	 4500

`

•	 1$200

Papel Holanda n. 2, caderno.	 .	 	 4000 1 3$500	 - 4000
Papel preto p/centio de alvo, folha 	 $400 ;400	 $400
Papel carbono especial, caixa 	 •.. 9$000 9$000	 14000 11$000
Papel mata-borrão, superior, folha 	 $600 $600	 $680 $700
Papel timbrado para minuta de oficio, mi- 28$000 28A00	 32$000 32$000

'heir° 	• 	 ,	 	
Papel timbrado p/oficio, milheiro 	 28$000 31$000	 39$000 32$000
Pena Mallat n. 10, caixa 	 9$000 8:.000	 - 9$000
Idem n. 12, caixa 	 9$200 9$200	 - 9$400
Percevejos de metal, Caixa 	 1$500 18600	 2$400 . 2$200
Raspadeira canivete, uma • 	 7$400 7000	 - 10$000
Regua de borracha, 0,60, uma 	 3$000 38000	 6$000 5$000
Regua de borracha 0,50, uma 	 2$500 2$500	 5$000 4030
Tinta preta Sardinha, litro 	 w 	 4$80() 5200,r 	 5$200 4$900
Tinta paia carimbo, vidro 	 1$200 1$300	 1$400 1$203
Papel absorvente p/copia, milheiro  - 18$400 184;500	 27$000
Papel Stencil Drytype n. 1.148, caixa 	 37$000 39$000	 38$000

I	 ,

Diretoria Geral do Tiro de Guerra, 30 de março de 1932. - Alberto Bezerra, capitão
contador.

Diretoria Geral do Tiro de Guerra

quadro comparativo de preços oferecidos na concurrencia administrativa, realizada em
28 de marçb de 1932, para acquisição de expediente desta diretoria

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A VENDA DE
FERRO DE VARIAS ESPECIES EM SOGATA

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
Deixando de atender, sem. causa justi-

ficada, aos convites que lhe tem sido
feitos no sentido de comparecer á Caixa

• de Pensões, afim de ser submetido á ¡In-
par,ão de saude para fins de aposenta-
doria, convido, de ordem do Sr. nr. di-

retor, o praticante de trem Lindolpho
Gastão de Figueiredo a apresentar-se á
Chefia do Trafego, dentro de 30 dias
contados desta data, findo os quais será
proposta a sua demissão, por abandono
de emprego, caso Unhem não atendido o
presente convite. (Proc. 6.713/173/31.)

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro,, 7 de março
de 1932. - Iodo Clapp FUÁ°, pelo se-
cretario.

De ordem do Sr. diretor, faço públi-
co que ás 13 horas do dia 18 do cor-
rente, no escritorio da IV Divisão
desta Estrada. em Baurú, serão recebi-
das propostas para a compra de ferro
de varias especies em socata, confor-

. me edital publicado á fls. 5.793, do
Mario Oficial n. 72, de 29 de imarço ul-
timo.

Baurú; 2 de abril de 1932. - Alceu
Engler de Almeida, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste da Brasil

ALMOXARIFADO

Ata do recebimento e abertura das
propostas de desempate dos itens 6, 40,
50, 87, 90, 102; 111, 118 e 160, do pe-
dido de preços n. 5, cuja concurrencia
foi realizada no dia 27 do mês de feve-
reiro ultimo.

Aos vinte e um dias do mês de mar-
ço do ano de mil novecentos e trinta
e dois, ás doze •horas, no Almoxarifado
da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, em Baurú, Estado de São Paulo,
reuniu-se a comissão composta dos se-
nhores Abeylard Netto Amarante, chefe
interino da II Divisão, corno presidente;
Angelo Maringoni, contador, como re-
presentante da Diretoria da Estrada e
Evandro Soares da Costa, almoxarife
em comissão, para proceder ao recebi-
mento, abertura • e estudo das propostas
de desempate dos itens 6, 40, 50, 87,
90, 102, 111, 118 e 160, do pedido de
preços n. 5, 'cuja concurrencia foi rea-
lizada no dia 27 do mês de fevereiro
ultimo, de acôrdo com a cada convite
C. 5158, 'do dia 12 do corrente mês. Fo-
ram recebidos seis envolucros conten-
do as propostas de desempate, das se-
guintes firm,as: Costa, Siqueira & Com-
panhia, de S. Paulo, S. A. White Mar-
tins, Ribeiro Costa & Comp., Dias Gar-
cia & Comp.. Marques Couto & Comp.,
e Fonseca. Almeida & Comp. Ltda., do
Rio de Janeiro. As propostas recebidas,
devidamente rubricadas pela comissão,
ficam em seu poder para o necessario
estudo. Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a reunião e levantada a
presente áta, que depois de lida e acha-
da conforme, vai assinada pela comis-
são e nor mim, José Vanni Sobrinho,
P escriturario. que servindo de secre-
tario, a escrevi.- Abeylard Netto Ama-
?ante.- Angelo Maringoni.- Evandro
Soares d4 Costa.- José Vanni gobri-
nho.- Confere com o original, Baur&
29 de março de 1932.- Pedro Silva_
auxiliar de escrita.

Ata do reeeíblmento e abertura das
propostas de desempate para os itens
9, 40, 71 e 232, do pedido de preços nu-
mero 7, cuja coneurrencia foi realizada
no dia 29 de fevereiro ultimo:

Aos doze' dias do mês de março do
ano de mil novecentos e trinta e dois,
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ás doze horas, no Almourifad0 da Es-
trada, em Baurd, Estado de São Paulo,
reuniu-se a comissão composta dos se-
nhores engenheiro Abeylard Netto Ama-
cante, cheire da II Divisão interino,
como presidente; Angelo Maringoui,
eonteidor, como representante da Dire-
toria da Estrada, e Evandro Soares da
Costa, atino:Redre em confissão, para
proceddr ao recebimento, tebertura
estudo das propostas de desempate dos
itens 9, 40, il e. 232, do pedido de pre-
ços n. 7, cuja coneurrencia foi reali-
zada no dia 29 de fevereiro ultimo, de
acordo com as cartas convite C. 5150
e C. 5 51, de 3 do corrente mês. Foram
recebidos ires envolucros contendo ae
propostas de desempate das 'seguintes
fienias: Irenio Moraes, de Baure; Com-
panhia Paulista de Papeis e Artes (ira-
tins, de • São Paulo; e J. G. Pereira &
Cetim.. do Rio de Janeiro que ficam
em poder da comissão para so necessario
estudo. Tendo a comissão verificado
que. das prdpostas recebidas, ainda fi-
cava empatado o item 232, entre os
dois primeiros; proponentes, procedeu
ao desempate respectivo, por sorteio,
de aserdo com o art. 756 do Codigo de
Contabilidade Publica, resultando o
mesmo a favor do proponente Irenio
Moraes. As propostas recebidas foram
devidamente rubricadas pela comissão.
Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a reunião lavrada a presente ata,
que, depois de lida e achada conforme,
vai ass'nada pela comissão e por mim,
José Vanni Sobrinho. 1° escriturado,
que servindo de secretario, a escrevi.
- Abeylard Netto Anturonte.- enodo
Maringoni.- Erandro Soares da Coata.
- José Vanni Sokrinho.- Confere com
o original, Balirá. 17 ile marco de 1932.
- Helio Teixeira, 4° eocriturario.

Ata do recebimento e abertura das
propostas de desempate referentes ao
pedido de preços n. 8.

Aos vinte e seis dias do mês de mar-
co do ano de mil novecentos e trinta
e dois. ás 12 horas, no Almoxarifado
Estrada, em Baliria Estado de S. Paulo,
reuniu-se a comissão composta dos se-
nhores en genheiro Abeylard Nato Ama-
rente, chefe da Ii Divisão, interino,
como presidente; Angelo Maringeni,
contador, como representante da Dire-
toria da Estrada e Evandro Soares da
Costa, almoxarife em comissão, para
proceder ao recebimento, abertura e es-
tudo das propostas de desempate dos
itens 93, 189. 196. 198 e 238. do pedido
do preços n. 8. cuja coneurrencia se
realizou no dia, 29 de fevereiro ultimo,
do acôrdo com es cartas convite os. C.
edee, 77 e 78, do dia 17 do corrente
mês. Foram recebidos 4 envolucros
contendo as propostas de desempate das
seguintes firmas: Companhia Paulista
do Papeis e Artes °refino, de 8. Paulo;
S. A. White Martins, J. O. Pereira &
Comp. e Marques Conto & Comp.. do
Rio de Janeiro. As firmas Irenio Mo-
raes. de Baure e 'Ribeiro, Costa & Com-
panhia. do Rio de Janeiro, apesar de
convidadas. não remeteram as emas pro-
postas. Tendo a ("emissão verificado
riee continuava empatado o item 238,
(entre as firmas Dias Garcia &, Comp. e
Ribeiro. Costa sd, Comp., procedeu ao
seu sorteio, para desempate. de «cardo
com o art. 756 do Cod'sro de Contabi-
d aade Publica, mie reeullou a favor da
fma Ribeiro. Costa & Comp. As oro-
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postas, devidamente rubricadas pela
comissão, ficam em seu poder para o
necessario estudo. Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a reunião e la-
vrada a presente áta, que, depois de
lida e achada conforme, vai 'assinada
pela comissão e • por mim, José Vanni
Sobrinho, 1° eseriturario, que servindo
de secretario, a escrevi. - Abeulard
Neli° Autoroute.- Angelo Maringoni.-
Evandro Soares da Costa.- Jose Van-
ia Sobrinho.- Confere com o original.
Baurd, 30 de março de 1d32.- Helio
Teixeira, 4' eacriturario.

Ata do recebimento e abertura dae
propostas de desempate referentes ao
pedido de preços n. 9, cuja coneurren-
ria foi realizada a 29 de fevereiro ul-
timo . .

Aos dezesete dias do Ines de março do
ano de mil novecentos e trinta e 'leis, ás
doze horas, 11(1 A lmoxari fado da Estrado,
cai Bauru', Estado de São Paulo. reu-
niu-se a comissão, composta • dos SFS.
engenheiro Agnello Spiridião de Albu-
querque, chefe da IV divisão. Como pre-
.sidente; Angelo Maringoni. contador.
como representante da diretoria da Es-
trada e Evoluir° Soares da Costa, almo-
xarife em comissão. para proceder ao
recebimento, aberSura e estudo das pro-
postas de desempate dos itens os. 50,

238,,239. 240. 274, 280. 282, 283,
284, 309, 312 e 317, do pedido de preços
n. 9. cuja concurrencia se realizou a
29 de fevereiro ultimo. De acdrdo com
a carta convite C. 554, do dia 9 do
corrente. Foram recebidos li em-elid-
es-os contendo propostas de desernmpa-
te e cartas confirmando Issa dl s das se

-guinte?, firmas: I,. Serva & Comp.. de
São Paulo; S. A. Marvin, Dias Garcia
te Comp.. Marques Conto & Comp.,
Ribeiro, Costa & Comp., e . Fonseca. Al-
meida &Comp. Ltda., do Rio de Janei-
ro, as duas ultimas enviaram apenas
cartas de confirrtiação de seus preços
já apresentados. Tendo a confissão ve-
rificado que "das proposfas de desem-
pate recebidas, continuavam empatados
os itens 282. 283 e 284, procedeu ao de-
sempate, por sorteio, de aseardo com
o artigo 756 do Codigo de Contabilidade
Publica, resultando o mesmo a favor
de Marques Couto & Comp. - As pro-
postas de desempate, bem como as car-
tas de confirmação, devidamente rubria
cedas pela comissão, ficam em seu Po-
der para estudo. Nada mais havendo
a. tratar foi encerrada a reunião •e lad
irada a presente ata que, depois de lide
s achada conforme, vai assinada pela.
aweissão e por mim, Jose Venni Sobre-
ato, 1" escriturado, que .servindo dê
secretario, a escrevi. - Agnrito S. de
Albuquerque, -- Angelo Mrringoni. -
Erandro Soares da Costa. - José %Tapiti.
Sobrinho.

Confere com o original.
Bauru'. 30 de março de 1932. -He-

lio Teixeira, 4" escriturado.

Ata do recebimento e abertura das
propostas de desempate para os itens
tis. 15, 163 e 164, do pedido de preços
n. 10, cuja coneurrencia foi realizada
no dia 29 do mês de fevereiro ultimo.

Aos dezesete dias do mês de março do
ano de mil novecentos e trinta e dois,
ás treze horas no almoxarifado da Estra-
da, em Bauru', Estado de São Paulo,
reuniu-se a comissão composta dos Srs.
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querque, chefe da IV divisão, interino,
como presidente; Angelo Maringoni,
contador, corno representante da dire-
toria da Estrada, e Evandre Soares da
Costa, almoxarife em comissão, para
proceder ao recebimento, abertura e- es-
tudo das .propostas de desempate para
os itens ns. 15, 163 e 464, do pedido
de preços n. 10, cuja coneurrencia foi
realizada no dia 29 do tiles de •fevereiro
ultimo, de acórdo com as cartas con-
vite C. 5155 e C. 5156, do dia 9 do cor-
rente mês. Foram recebidos 2 envolueros'
contendo carta de confirmação de pre-
ços de M. Almeida & Comp., sie São
Pauto, e proposta de desempate de Dias
Garcia &"Comp e do .Rio de Janeiro. As
firmas Marques Couto & Comp., do Rio
de Janeiro e Companlihia Meneica e
Importadora de S. Paulo, de S.•
não enviarain suas propoataa de desem-
pate apezar de terem sido convidad
o fazer. Tendo a comissão verificado
nuo continuava.m ainda empalado , os
itens ns. 15 e 187, procedeu ao re,spe-
clivo desempate, t,or Melo de ;enleio,
tio acerclo com o art.. 756, do Cocho
de Contabilidade Publica, que resultou:
O item 15 a • favor de Marques Couto &
Comp.. e o item 187 a favor de M. Al-
meida & Comp. A proposta de desem-
pate bem como a carta recebida, devi-
damente rubricadas pela comissão. fi-
cam em seu poder para estudo. Nada
mais havendo a tratar foi encerrada a
reunião e lavrada a presente ata, que,
depois de lida e achada conforme, vai
assinada pela confissão e por Mine José
Vanni Sobrinho. 1" escriturado, que,
servindo de secretario, escrevi. --
Agnello S. de Albutineripte. - Angelo
Maringoni.	 Erandro Soares. da Costa.
- José Vanni Sobrinho.

Confere com o original.
Bauru', 30 de março de 1932. -

Helio Teixeira, 4' escriturado.

Ata do recebimento e abertura das
propostas de desempate referentes ao
pedido de preços n. 11

Aos vinte e um dias do mês de mar-
co do ano de mil novecentos e trinta e
dois, ás dezoito horas, ue Ahnoxarifa-
do da Estrada, em 13aursi, Estado de
Sile Paulo, reuniu-se a comissão com-
posta dos senhords: •Engenheiro Abey-
lard Netto Amararite, chefe interino da
111 Divisão, corno presidente, Angelo
Maringoni, contador, como representan-
te da . Diretoria da Esteada e Evandeo
Soares da Costa, almexarife em comis-
são, para proceder ao recebimento,
abertura e estude das propostas do
desempate dós tle-ns 18, 23, 55, 77, 79,
83 e 155, do pedido de preços n. 11,
cuja concorrencia se realizou a 1 do
coerente de adindo com a carta convi-
te C. 5/59, do dia 12 ~bem deste
mês.. Foram recebidos quatro envolo.-
cros contendo as propostas de desempa-
te das firmas: Costa, Siqueira & Com-
panhia, de São Paulo; Fonseca, Almei-
da & Comp., Ltd.. Dias Garcia la Com-
panhia. e S/A White Marfins, do Rio
de, janeiro. A firma Marques Couto &
Comp.. do Rio de Janeiro, apezar
convidada, não remeteu sua proposta
de desempate. As propostas recebidas,
devidamente rubricadas pela caorniesão,
ficam em eeu .pedet, para estude. Nade
mais havendo .'n - . tratar, foi , encerrada a
reunião e lavrada 'a presente áta, que,
dei:toá de lida e achada conforme, vai
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assinada pela .comissão e por mIrn
José Venni Sobrinho, P. escriturarei,
que servindo de seeretário, a escrevi.
Abeglard Netto Amarnnte. 	 Angelo
Maringoni. José Vartm Sobrinho.
Confere com o original. Baurú, 30 de
março de 1932. - Helio Teixeira, 4°
escriturado.

ÁTA DO RECEBIMENTO E . ABERTURA DAS
PROPOSTAS DE DESEMPATE DOM ITENS
79 E 81, DO PEDIDO bE PREÇOS N. 12,

'CUJA CONCURWENICÍA FOI REALIZADA NO
DIA 1 DO CORRENTE MÈS

•
Aos vinte e um dias do mês de março

do ano de mil novencentos e trinta e
dois, ás dezesseis horas, no Almoxartfado
da Estrada, emn Bauru,: Estado de São
Paulo, reuniu-se a comissão' composta
dos Srs. engenheiros Alarice Leon
Silveira, ajudante da IV Divisão, como
presidente: Angelo Maringoni, contador,
como representante da diretoria da Es-
trada, e' Evándro Soares da Costa, almo-
xarife em comissão, para proceder ao
recebimento, abertura e estudo das prb-
postas de desempate dos itens9 e 81, do
pedido de preços n. 12, cuja concurren-
cia se realizou no dia 1 do corrente
mês, de acôrdo com as cartas convite
C. 5160, C. 51.61 e C. 5102, do dia 12,
Lambem deste mês. Foi recebido um
envolucro contendo a propoSta de de-
sempate da firma Companhia Industrial
Ltda. de São Paulo. As firmas Fonseca,
Almeida & Comp. Ltda. e Marques Cou-
to & Comp., do Rio de Janeiro, apezar
de convidadas não remeteram as suas
propostas de desempate. Tendo a comis-
são verificado que continuava ainda em-
patado o. preço do item n. 81 procedeu
ao seu desempate, por sorteio, de acórde
com o artigo '756, do Codigo de Contabi-
lidade Pública, que resultou ! e favor de
Marques Couto & Comp. A proposta re-
cebida, devidamente rubricada pela Co-
missão, fica em seu poder para o neces-
serio estudo. Nada 'mais havendo a \t.ra-
tar, foi encerrada a reunião e lavrada
a presença áta, que, depois de lida ,e
achada conforme, vai .assinada pela co-
missão e por mim, José Vanni Sobrinho,
1 0 escriturario, que servindo de secretá-
rio, a escrevi. - Marie° Leon da Sil-
veira. - Angelo Maringoni,	 Evoluir°
Soares da Costa.	 José Venni So-
brinho.

ÁTA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS
PROPOSTAS DE DESEMPATE REFERENTES.

AO PEDIDO DE PREÇOS N. 13

Aos vinte e um dias do Ines de março
do ano de mil novencentos e trinta e
dois, ás dezessete horas, no' Almoxarifa-
do da Estrada, em Baurú, Estado de São
Paulo, reuniu-se a comissão composta
dos senhores engenheiro Alarico Leen da
Silveira, ajudante da IV Divisão, corno
presidente; Angelo Maringoni, contador.
clamo representante. da diretoria da Es.:
trade, e Evandro Soares da tosta, almo-
xarife em comissão, para proceder ao
recebiniento, abertura e estudo das pro-
postas de desempate dos itens 146, 190,
199, 201, 238, 243, 244 e 263, do pedido
de preços n. 13, cuja concurencia se
'realizou a 1 do corrente, de acôrdo cofia
as cartas convites C. 5165, do dia 12,
Lambem' deste mês. Foram recebidos
seis envolucros contendo propostas
desempate das firmas: Dias Garcia &
Comp., Fonseca, Almeida ãs . Comp. Ltd.,
Ribeiro Costa & Comp. e Marques Couto
& Comp., do Itio de Janeiros M. Almeida
& Comp. e L. Serva & Comp., de São

Paulo, sendo 'que'a última enviou carta
confirmando o preto já. proposto. As
propostas recebidas, devidamente rubri-
cadas pela COMIMO, ficam em seu poder,
para estudo: Nada mais haverido • a tra-
tar, foi encerada a reunião e lavrada a
presente áta, que depois de lida e achada
conforme, vai assinada pela comissão e
por mim, José Venni Sobrinho, 1 0 eiscri-
turario, que servindo de secretário, a
escrevi. - Alarico Lenda Silveira. -
Angelo Maringoni. Evandro Soares
da Costa. - José Vonni Sobrinho. Con-
fere com o original. Baurtl. 30 de Março
de 1930. Helio Teixeira. 40 escriturado.

ÁTA DO RECEBIMENTO E , ABERTURA DAS
PROPOSTAS DE DESEMPATE REFERENTES
AO PEDIDO ne PREÇOS N. 14

Aos vinte e um dias do mês de março'
do ano de mil novencentos e trinta e
dois, ás treze horas, no Almoxarifado ria
Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo,

'reuniu-se a comissão coenposta dos se-
nhores engenheiro Alarieo Leoa da Sil-
veira, ajudante da IV Divisãç, como pre-
sidente; Angelo Maringoni, contador,
como representante da diretoria da Es-
trada, e Evancleo SoareS da Costa, almo-
xarife em comissão, para proceder ao
recebimento, abertura e estudo das pro-
postas de •desempate do item 33, do pe-
dido de preços n. 14, cuja concurrencia
se realizou e 1 do corrente mês, de acôr-
do com a carta convite C.. 5179, de 17
tambem deste mês. Foram recebidos
dois envolucros contendo a spropostas de
desempate das firmas: Marques Couto
& Comp. e Fonseca, Almeida & Comp.
Ltd., do Rio de Janeiro. As propostas
recebidas, devidamente' rtibritadas pela
comissão, ficam era seu poder, para es-
tudo. Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a reunião e lavrada a presente
áta, que depois de lida e achada con-
fofme, vai assinada pela comissão e por
mim, José Venni Sobrinho, 10 escritura-
'rio, que servindo de secretário, a escrevi.
- Alarico León da Silveira. - Angelo
Maringoni. - Evandro Soares da Costa.
- José Vanni Sobrinhõ. Confere'com o
original. Baurú, 30 de março de 1932.
- Helio Teixeira, 40 escriturado.'

Ata do recebimento e abertura das
propostas de, desempate referentes ao
pedido de preços n. 15.

Aos vinte e um dias do més de março
do ano de mil' e novecentos e trinta e
dois, ás treze horas, no Almoxarifado da
Estrada, em Bauru, Estado de São Pau-
lo, reuniu-se a comissão, composta dos
Srs. engenheiro Abeylard Netto Ama-
rente, chefe da 2' divisão, interino, como
presidente; Angelo Maringoni, contador,
como representante da Diretoria da Es-
trada, e Evandro Soares da Costa, almo-
xerife em comissão, para proceder ao
recebimento, abertura e estudo das pro-
postas de desempate dos nas 201 o 272,
do pedido de preços n. 15, cuja concur-
reneia se realizou a 2 dia corrente mês,
de acôrdo com a carta convite C. 5166,
do dia ,12 do mesmo mês. Foram rece-
bidos dois envolucros, contendo .as pro-
postas de desempate das firmas: Ribei-
ro, Costa & Comp., e Marques Couto &
Comp., do . Rio de Janeiro. As propostas
de desempate, devidamente rubricadas
Pela comissão, ficam em seu poder para
estudo. Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a reunião e lavrada a pre-
sente ata, que, depois de lida e achada
conforme, vai assinada pela comissão e
por mim, José Venni -Sobrinho, P escri-
fe irado, que servindo de secretario, a

escrevi. - Abeglard !Vett° Amarante.-
Angelo Maringoni. - Evandro Soares da
Costa. - José Vanni Sobrinho. -- Con-
fere ema , o original.

Baurtl, 30 de março de 1932. - Helio
.Teixeira, 4 escriturario.

Ata do recebimento e abertura das
propostas • de desempate refeeentes ao
pedido de preços ri. 16.

Aos vinte e très dias do Inês de maroo
do ano de mil e novecentos e trinta e
dois, no Almoxarifado da Estrada, em
Bauru, Estado de São Paulo, ás 15 'ho-
ras, reuniu-se a comissão composta dos
Srs. engenheiro Nilo Miranda, ajudan-
te da 4 0 divisão, interino, como presi-
dente; Angelo Maringone centador,
como representante da Diretoria da Es-
trada e Evandro Mares da Costa, almo-
xarife em comissão, para proceder a0
recebimento, abertura e estudo das pro-
postas de desempate dos itens 25, 47,
64, 98, 109, 113, 119, 126, 127, 12e, 160,
171, 199, 213, 215, 241, 242, 243, 323 e
326, do pedido de preços n. 16; cuja con-
currencia foi realizada no dia 2 do cor-
rente mês, de acôrdo com a carta convi-
te C. 5170, de 14 tambem deste mês.
Foram recebidos 7 envolucros conten-
do: o primeiro, da Companhia Mecanica'
e Importadora de São Paulo, de São
Paulo, uma carta confirmando os Seus
preços já apresentados, e os outroa 6,
propostas de desem pate das seguintes
firmas: L. Serva & Comp. e M. Almei-
da & Comp., de São Paulo; A. W. Ves-
sey & ‘Comp., Ltda., Marques Couto &
Comp.., Dias Garcia & Comp., e Ribeiro,
Costa & Comp., do Rio de Janeiro. Ten-
do a comissão verificado que as propos-
tas de desempate e carta de confirmação
já apresentadas, continuavam ainda em-
patados os itens 126. 127 e 128 entre as
firmas L. Serva & Comp. e Companhia
Mecanica e Importadora de São Paulo e
o item 223 entre M. Almeida & Comp.
e a segunda das firmas acima, procedeu
ao respectivo desempate por sorteio, de
acôrdo com o arti go 756, do Codigo de
Contabilidade Pública, que re.sultdu a
favor, o primeiro de L. Serva & Comp..
• o segundo a favor de M. Almeida &
Comp. Ag propostas e carta recebidas,
devidamente rubricadas pela comissão.
ficam em seu poder para o necessário
estudo. Nada mais havendo a tratar, roi
encerrada a reunião e lavrada a presen-
te ata que, depois de lida e achada con-
forme, vai assinada pela Comissão, e por
mina José Venni Sobrinho, 1° escritu-
rade, que servindo de secretario, a es-
crevi. - Nilo Miranda. - ~elo 21fa-
rineta. - Evandro Soares do Costa. -
Jose Vonni Sobrinho. - Confere cem o

• original.
Baurú, 30 de março de 1932. - Helio

Teixeira, 4* escriturado.
Ata do recebimento e abertura das

propostas de desempate referentes ao
pedido de preços ri. 18.

Aos vinte e um dias do mês de março
do ano de mil e novecentos e trinta e
dois, ás 14 horas. no Almoxarifado
Estrada, em Bautú, Estado de São Pau-
lo, reuniu-se a comissão composta dos
Srs. engenheiro Agnello Spiridião de
Albuquerque, chefe da 2' divisão, inte-
rino, corno presidente; Angelo Maringo-
ni, contador, como representante da Di-
retoria da Estrada e Evandro Soares da
Costa, contador, almoxarife em comis-
são, para proceder ao recebimento, aber-
tura e estudo das propostas de desem-
pate dos itens 31 e 32 do pedido de pre-

a
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ços n. 18, cuja concurrencia se realizou
no dia 2 do corrente mês, de acórdo com
a carta convite C. 5167, do dia 12 tam-
bem deste mês. Foram recebidos envo-
lucros contenda duas cartas de confir-
mação de preços já apresentados para
os dois itens acima, das seguintes fir-
mas: Companhia Mecanica e Importado.t.
ra de São Paulo e L. Serva & Comp.,
ambas de São Paulo. Tendo a comissão
verificado que em virtude da confirma-
ção de preços continuavam empatados os
itens citados, procedeu ao seu desempa-
te, por sorteio, de acôrdo com o artigo
756, do Codigo de Contabilidade Pública,
que resultou a favor de Companhia Me-
canica e Importadora de São Paulo. As
certas recebidas, devidamente rubrica-
das pela comissão, ficam em seu poder.
Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a reunião e lavrada a presente ata,
que, depois de lida e achada conforme,
vai assinada pela comissão e por mini,
José Vanni Sobrinno, 1° escrituraria
que servindo de secretario, a escrevi. —
Mona° de Albuquerque. — Angelo Ma-
ringoni. — Evandro Soares da Costa. —
José Venni Sobrinho. — Confere com o
original.

Baurú, 30 de março de 1932. — Helio
Teixeira, 4 escriturario.

Ata do recebimento e abertura das pro-
postas de desempate dos itens 23, 54,
89, 91, 160, 162, 182, 192, 194 e 205,
do pedido de preços n. 19, cuja con-
=renda foi realisada a 5 do corren-
te:
Aos vinte e um dias do mês de mar-

ao do ano de mil novecentos e trinta e
dois, ás quinze horas, no Almoxarifado
da Estrada, em Balira, Estado de São
Paulo, reunlu-se a comissão composta
dos Srs. : engenheiro Abe'ylaird Nettto
Amarante, chefe interino da II Divisão,
como presidente; Anelo Maringoni,
contador, como representante da Dire-
toria da Estrada e Evandro Soares da
Costa!, plmaxarife da cionli)ssão, parra
proceder ao recebimento, abertura e es-
tudo das propostas de desempate dos
itens 231, 511, 89, 91, 160, 162, 182, 192,
194 e 205, do pedido de preços n. 19.
cuja concurrencia foi realisada a 5 do
corrente mês, de acórdo corn a carta-
convite C. 5168, do dia 12 tambem des-
te mês. Foram recebidos dois envo-
lucros contendo as propostas de desem-
pate das seguintes firmas: Leão Ribei-
ro & Comp. Limitada e Nicomedes Go-
mes, a primeira de São Paulo e a segun-
da de Bauru'. Tendo a comissão veri-
ficado que, das prgpostas recelitidas
continuavam ainda empatados os itens
23, 162, 182 e 192, de acerdo cora o ar-
tigo 7.5q do Codigo de Contabilidade pu-
blica, procedeu ao desempate por sor-
teio, que resultou a favor de Nicome-
des Gomes. As propostas, devidamente
rubricadas pela comissão, ficam em seu
poder para o necessario estudo. Nada
mais havendo a tratar, foi. encerrada
a reunião e lavrada a presente ata, que
depois de lida e achada conforme, vai
asinada pela comissão e por mim, José
Venni Sobrinha, 1• escoiturario, que
servindo de secretario, a escrevi. —
Abevlard Netto Aniarant.e. — Angelo
Maringoni. Evandro Soares da Cos-
ta. — José Vanni Sobrinho. — Con-
fere com o original.

Baurá, 29 de março de 1932. — He-
lio Teixeira, auxiliar de escrita.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCURSO DE DESENHO PARA A ESTAMPA DE
SELOS POSTAIS ORDINARIOS

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 22 do
corrente, pagina 5.321.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1931.
— Elesbilo de C Veloso, diretor do Mate-
rial

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÊRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis mêses,
como determina o artigo 15 do decreto
n. 808 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
Geral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campas, diretor..

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LANCHA
"PATRÃO SILVESTRE", DO SERVIÇO MARI-
TIMO A CARGO DA 1 4 SECÇÃO DA DIRETORIA
GERAL DESTE DEPARTAMENTO

e) em igualdade de condições, na clas-
sificação das candidatas, prevalecerá a
que conhecer maior número de idiomas.
falado.

Tais documentos deverão ser entregues
nesta diretoria geral, até o dia 30 de
corrente, ás 15 horas, em envelopes fe-
chados, com a declaração em caractére
bem visiveis: "Concurso para enfermei-
ra.", e serão julgados por urna comissãc
designada previamente, sob a pre.siden-
eia do Sr. diretor geral do Departamentc
Nacional do Povoamento.

Quinta Secção do Departamento Na-
cional do Povoamento, 5 de abril de 1932.
---Octavio Pacheco, no impedimento dc
diretor geral.

SOCIEDADES ANONIMAS
VIVACQUA VIEIRA S. A.

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA- GERAL EX-
TRAORDINÁRIA, REALIZADA EM Is) DII

• MARÇO DE 1032

Aos dezeseis de março de mil nove- •
centos e trinta e dois, com a assistencia,
devidamente legitimados, dos Srs. Attila
Vivacqua Vieira, por si; José Vivacqua
Netto, representado pelo mesmo, Confor-
me telegrama sobre a mesa, sendo essa
fárma de representação autorizada pelo
artigo- 16 dos estatutos; Francisco Viva-
cqua, Dr. Augusto Emilio Estellita Lins
e eu, Joaquim Duarte Ignez, todos acio-
nistas de Vivacqua Vieira S. A., reuni-
dos na sede social, o Sr. Attila Viva-
cqua Vieira, presidente, expoz os fins da
assembléa, conforme convocação anteci-
padamente .feita mediante carta-circular
motivada e com as formalidades legais;
e declarou haver para a mesma numero
legal, visto terem comparecido acionis-
tas com mais de tres quartos do total das
ações, a saber, Attila Vivacqua Vieira,
com 237 ações; Francisco Vivacqua. com
120 ações; José Vivacqua Netto, com 120
ações, e o Dr. Augusto F.milio Estellita
Lins e eu, secretario, respectivamente
com uma ação cada um. num total de
quatrocentos e setenta e nove (479)
ações. Em seguida o mesmo Sr. presi-
dente convidou para secretario a mim,
Joaquim Duarte Ignez, determinando-me
lesse o expediente, o que fiz, constando
este da leitura da carta-circular anteci-
padamente expedida para a convocação
da presente assemblea, sendo esta ultirfia
para alteração do art. 3* dos estatutos
e consequentes providencias sebre
respectivas certidões, registro, arquiva-
mento e publicação da ata e deposito le-
gal da prova desta, como constando tam-
bem do mesmo expediente o seguinte te-
legrama: "Repartição Geral dos Telegra-
fos — Recebido de (linha pontuada) ás
91,45 por J. V. S. (acha-se um emble-
ma da Republica) — Telegrama — En-
dereço: Sedan para Attilla. Chp. de
Correio Rio n. 2.570 pis. 20 data 14.
Hora 17,45. Autorizo representar-me na
assembléa geral extraordinaria Viva-
cqua Vieira S. A. para reforma estatu-
tos e outros fins. José Vivacqua Netto.
(Achava-se a seguinte assinatura: Joa-
quim Venancio da Silva, telegrafista de
5 classe) . Reconheço a firmrt,_ de Joa-.

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 22 do
corrente, á paginas ns. 5.325-6, relativo
ás obras de que necessita a lancha a mo-
tor Patrão Silvestre.

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, 23 de março de 1932.
— Abel de Almeida, 1° oficial ,pelo dire-
tor de Secção..	 •

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURSO —PARA ENFERMEIRA

De ordem do Sr. ministro, faço público
para conhecimento dos interessados que se
acha aberto, nesta diretoria geral, um
concurso de titulos para o preenchimento
de uma vaga de enfermeira da Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flores, Com
os vencimentós mensais de quatrocentos
mil réis (400000), sob as condições se-
guintes:

a) ser brasileira e de maior idade;
b) carteira de identidade, atestados de

saude e vacina;
c) titulos e documentos de comprova-

ção profissional, devidamente legalizados;
d) prova escrita de redação oficial. ne -

rante a- comissão examinadora; e

é
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quim Venancio da Silva, telegrafista de
5'. classe. Cachoeira de Itapemirim, 15
de março de 1932. Em test. (sinal pú-
blico) da verdade. Jeremias Sandoval.
Encontravam-se os seguintes carimbos:
Repartição Geral dos Telegrafos. Brasil.
14 março 1932. Estação:. Cachoeiro de
Itapemirim. Cartorio do 30 oficio de no-
tas. — Jeremias Sandovál, tabelião e es-
crivão. — Cachoeiro de Itapemirim, Es-
tado do Espirito Santo. (Achava-se o 1.11-

LIMO carimbo sobre uma estampilha fe-
deral de seiscentos réis, inutilizada com
a seguinte data: 15-3-32). Encontrava-
se ainda o / seguinte: Attila como foi re-
cebido. J. S.; e da seguinte ;proposta,
tudo sobre a mesa: "Propomos á assem-
bléa geral extraordinaria de Vivacqua
Vieira S. A., a realizar-se no 'dia 16 do
corrente, que o . art. 3° dos estatutos da
mesma, registrados, arquivados e publi-
cados na farina cia lei, fique assim redi-
gido: A sociedade tem por objeto espe-
cialmente o comércio de madeiras; auto-
moveis, representações, consignações e
quaisquer outros artigos de produção
nacional ou estrangeira. A diretoria po-
derá, porém, ampliar o objeto da socie-
dade a quaisquer industrias ou ativida-
des comerciaes, ficando seu áto sujeito á
aprovação da assehbléa geral." — Ca-
choeiro de Itapemirim, 1 de março de
1932. — Attila Vivacqua Vieira. — José
Vivacqua Netto. — Francisco•Vivacquas
-e- Augusto Emílio Estellita Lins. —
Joaquim Duarte Ignez. Em seguida pas-
sando-se á ordem' do dia, foi esta última
proposta sujeita a discussão e depois á
votação, sendo unanimemente aprovada.
'O Sr. presidente declarou que, não ten-
'do os estatutos conferido á qualquer dos
administradores a atribuição de extrair
.das atas, em caso como o presente, as
certidões acaso necessarias, ,cabia á as-
'sembléa, na férma da convocação, deli-
berar a respeito. Pelo acionista ora se-
cretário foi enviada á mesa a seguinte
indicação: "Proponho , fique designado

•ó acionista e administrador Francisco
Vivacqua. Gachoeiro de Itapemirim, 16

' de março de 1932. — Joaquim Duarte
Ignez." Submetida a discussão e votação
foi esta proposta unanimemente aprova-
ala. Pelo Sr. presidente foi declarado
nahar-se autenticado o telegrama antes
transcrito, pelo que fica fazendo parte

'antregante desta áta, ordenando a mim,
•tecretario, providenciasse para que o
mesmo acompanhe, da dita áta, a via
destinada ao arquivamento na Junta Co-

• Marcial do Estado. Nada mais havendo
a tratar, foi suspensa a sessão para la-
vrar-se a presente. sendo em seguida en-

•'cerrada. Para os fins de direito foi feita
- esta em cinco vias, sendo uma no livro

proprio, e, depois de lidá, achada con-
forme e aprovada unanimemente. é ru-

- "bricada nas segundas e seguintes vias
pelo Sr. presidente. bem como o tele-
grama aludido. sendo assignada em te-
das as vias pelos acionistas presaptes,
já rèferidos. Vkle a entrelinha feita a-
fls. 1 e que di "Ignaz". Eu, Joaquim
DuarteIgnaz, secretario, o• subscrevo e
pssino.— Por si ,e por José Vivacqua
Netto, Attila Vivacquo Vieira. — Fran-
cisco Vivacqua. — Augusto Emiti° Es-
lellita Lins. Joaquim' Duarte Ignéz.
(Dias estampilhas estadoais no valor de
4, inutilizadas com o carimbo da Junta
Cemetoialedo -Estado do Espirito Santa).

(Duas estampilhas estadoais no valor de
1$500, datadas e assinadas pelo Sr.. di-
retor presidente Attila Vivacqua Vieira).
Reconhecimento das firmas dos acionis-
tas acima referidos pelo tabelião Jere-
mias Sandoval. (Tres estampilhas fe-
derais no valor de 1$800, inutilizadas
pelo mesmo tabelião).

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
N. 10.273

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 31 de março de 1932, se
arquivaram nesta repartição, sob o nú-
mero 10.273, os seguintes documentos;
referentes a, Vivacqua Vieira S. A., a
saber: certidão da escritura de consti-
tuição, lavrada no cartorio do escrivão
Jeremias Sandoval, do 3° oficio da co-
marca de Cachoeiro de Itapemirim, ar-
quivada na Junta Comercial do Estado
do Espirito Santo, sob n. 2.663, e con-
tendo a transcrição da ata de constitui-
ção, cuja assembléa geral realizou-se em
23 de 'dezembro de 1931; laudo de ava-
liação; lista dos acionistas; estatutos so-
ciais; ,recibo do deposito de 10 % de
capital realizado em dinheiro, feito no
Banco do Brazil; a averbação do paga-
mento do selo respectiyo e mais ainda
certidão do Registro Gata] de 'moveis e
Hipotecas da comarca de Cachoeiro
Itapemirim, o Diario Oficial do Estado
do Espirito Santo, com a publicação dos
documentos mencionados e ata da assem-
bléa geral extraordinaria realizada em
16 de março corrente,. que aprovou a
alteração do art. 30 dos estatutos ao-
dais. Eu, João Hygino de Araujo, 1° ofi-
cial da Secretaria desta Junta, passei a
presente certidão. (Sobre 60$ de estam-
pilhas federais: Rio de Janeiro, 1 de
abril de 1932. — João Hygino de Araujo,
1° oficial da Secretaria desta Junta. —
Visto. J. C., em 1° de abril de 1932. —
Isidoro Campos, diretor. — A' margem
estava o carimbo da Junta .Comercial.—
Visto. J. C., em 1 de abril de 1932. —
Isidoro Campos, diretor.

(C-1.759-5-4-932-114000)

BANCO CRUZEIRO DO SUL

Soc. Coop. de Resp. Ltda.

ATA DA 6s SESSÃO DE ASSEMBLItA GERAL
ORDINARLA, EM 29 DE FEVEREIRO DE 19-32
Aos -vinte e nove dias do mas de fe-

vereiro de 1932, ás 15 horas, ria séde
do Banco: ã .rua Buenos Aires n. 80,
presentes todos os membros da diretoria
e os acionistas abaixo assinados, foi pelo
Sr. presidente aberta a sessão, o • qual
convidou o lar. Floriano de Arauje
Góes para servir de secretário. Em se-
guida o Sr. .'secretario procedeu á leitura
da ata anterior, a qual, posta em votação,
foi aprovada. Passando-se á ordem do
dia, o Sr. presidente declara que o Sr.
secretário iria proceder á leitura do ba-
lanço anual, encerrado em 31 de dezem-
bro último, e bem assim o relatorio da
diretoria e parecer do conselho fiscal.
O relatorio 'da diretoria é o que vai
adiante transcrita nestes termos: ."Srs.
acionistas. Não foi dos melhores os re-
sultados obtidos pelo nosso Banco, no
correr do ano-de 193-1,.naoss6 em virtu-
deeda-skaaçãoeper-que-vaisatravessando

o pais, como pela completa carencia.
recursos "com que recebemos o Banco
em janeiro de 1931. Contudo, consegui-
mos' liquidar todo (2 passivo anterior-
merite existente, representado por dife-
rentes contas mandrias cern outros es-
tabelecimentos, podendo, ainda, pela
primeira vez, desdé a fundação do Ban-
co, distribuir 'cem os acionistas um di-
videndo de 5 % no segundo semestre,
equivalente a 10 % ao ano, levando ain-
da, de aclarais) com os estatutos, a verba
regulamentar a fundo de reserva, fi-
cando o exaedente, como se verifica do
proprio balanço, escriturado em "lucros
suspensos". Outrosim, retiramos de
nossa carteira de. "letras descontadas"
todos os titulas duvidosos 6 incobraveis,
podendo, boje, assegurar a franca pros-
peridade do nosso Banco. São estas as
declarações da diretoria, com protestos
de envidar todos os esforços para maior
progresso." Em seguida, o Sr. secretá-
rio passou a lêr o parecer do conselho
fiscal, aprovando as cont,as da diretoria
referentes ao exercido de 1931, Findas
as leituras, o Sr. presidente ofereceu a
palavra aos acionistas presentés, não
tendo sido esta usada. Cabendo á Pre-
sente reunião a • fixação dos honorarios
da diretoria, foi a mesma submetida á
deliberação da asseinbléa, que estipulou
a importancia mensal de dois contos de
róis (2:000$) para o diretor-gerente, 'a
quinhentos mil réis (500$000) para o
diretor-tesoureiro, ficando o cargo de
presidente sem vencimentos, em vista
da desistencia do respectivo titular. Fi-
e-ou, igualmente, resolvido a não renova-
ção do conselho fiscal e suplentes, ero
virtude de terem sido os mesmos eleito
em assemblaa extraordinaria de 23 de
janeiro do corrente ano. Nada mais ha-
vendo a tratar, foi pelo Sr. presidente
declarada encerrada a sessão, da qual
lavrei esta ata, que vai assinada pelos
acionistas presentes. — Ploriano de
Araujo Góes, secretário de assembia.
—H. Canabarro Beichordt, presidente,
— Adriano Baptista de Carvalho. — Al-
bano Cabra/. — BerNardino Braz da
Cunha. — J. Miguel Ferreira. — An-
tonio de Oliva Maya. — Pat10

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas.. 	 •
Desobrigando-nos da missão que no!

incumbimos para proceder a exame nos.
documentos e papeis relativos ao exer-
cido de 1931, inclusive balanço • gerai,
encerrado em 31 de dezembro proximc
passado, cumpre-nos declarar termo:
levado a efeito tal exame, verificands
estarem certas todas as contas devida-
mente lançadas com exatidão.

-Rio de Janeiro, 29 de fevereiro dr
1932. — Paulo Boneschi. — Pedro Lei';
te Bastos. — José Pereira Soares Pilho

— 1.768 — 5-4-932 — 60$000.)
—

COMPANHIA DE FOSFOROS DO NORTI

ATA DA 7' ASSEMBLÉA GERAL (ORDINARIA);
DOS ACIONISTAS REALIZADA EM 7 DE

umego DE 1932

A's quinze horas do. dia dezeseteedt
março de mil novecentos e trinta e doia
presentes na séde social da Companha
de Fosf oras do Sorte, sociedade and
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alma, á rua da Quitanda n. 145, sobra-
do, nesta cidade, acionistas em numero
legal, representando, conforme livro cke
presença, a totalidade do capital social,
ou sejam duas mil e setecentas (2.70)
ações, o Sr. João Dale, diretor presi-
dente da Companhia, abriu s.essão a
de acôrdo com o disposto no artigo 12
dos estatutos sociais, assumiu a pre s i-
dencia da assembléa, convidando para
I" e 2° secretários, respectivamente, os
Srs. Hugh Edgar Pullen e Heitor Ma-
chado dos Santos Werneck, uo ampa-
ram os seus legares, ficando assi,c coes-
tituida a Mesa. Comunicou então a •Sr.
.residente aos presentes que conforme

.nuncio publicado no "Diario Ofi-
• de 2, 10, 14 e 16 de março - ..orren-

,	 no "Jornal do Comercio" de 2, 10.
i7 lambem deste mês, a assembléa
por fim julgar o relatorio da di-

retoria, balanços, contas e mais atos de
administração, bem como o parecer do
Conselho Fiscal, tudo referente ao exer-
cicio de 1931,. Dispensada a leitura do
relatorio da diretoria e do balanço ge-
ral por já publicados no "Diario Ofi-
cial" de 15 do corrente e no "Jornal do
Comercio", de 16 tambem dêste mês.
convidou o Sr. presidente ao fiscal
Sr. G. L. Chandler para proceder á
leitura do parecer do Conselho Fiscal
publicado juntamente com aqueles do-
cumentos, o qual é do teor seguinte: —
"Parecer do Conselho Fiscal da •Jompa-
nhia de Fosforos do Norte. Senhores
acionistas: — O Conselho Fiscal da
Companhia de Fosforos dó Norte, re-
presentado pelos membros abaixo assi-
nados, tendo examinado detidamente a
escrituração e negocios sociais relativos
ao exercicio de 1931, declara estar de
pleno acôrdo com as contas e balanços
apresentados e assim pede a aprovação
ias mesmas contas e balanços. Rio de
lameiro, 1° de março de 1932. Rio de
los). — G. L. Chandler. — Arthur B.
5'reeland. — Gastão Pereira de Souza".
— Terminada a leitura dêsse parecer,
declarou o Sr. presidente acharem-se
em discusão o relatorio da diretoria, os
balanços, as contas e atos de adminis-
tração, e bem assim o parecer do Con-
selho Fiscal, e como ninguerrr pedisse a
palavra, submeteu-os a aprovação da
assembléa que os aprovou por unanimi-
dade, tendo se abstido de votar os mem-
bros da diretoria e do Conselho Fiscal.
Passando-se á eleição do Conselho Fis-
cal, propoz o Sr. Heitor Machado dos
Santos Werneck, fossem re-eleitos para
o exercicio de 1932, para fiscais: os
Srs. George Lee Chandler, Arthur Ba-
sil Freeland e Gastão * Pereira de Souza.
e para suplentes: os Srs. Arthur Cyril
Ciéeri, Hugh Edgar Pullen e Edgar
Maurice Grindrod, o que foi aprovado.

Comunicou o Sr. presidente gue con-
forme consta do relatorio e dispõe o ar-
tigo 15 dos estatutos sociais em vigor,
competia ainda a assembléa se mani-
festar quanto á remuneração dos dire-
tores: mas que em face dos termos do
proprio relatorio com referencia aos
proventos do ano, declarava em seu
prendo nome e no de seu colega Sir
Henri Joseph Lynch, tesoureiro, que
desistiam de qualquer remuneração re-
ferente ao exercido de 1931, o que foi
aceito. Em seguida o Sr. presidente de-
clarou que ia levantar a sessé'o para
que fôsSe lavrada a competente ata.
Pede então a palavra o Sr. Arthur B.
wreehist nron5e ane ata fôsse assinada

pela Mesa o que é aprovado. Em segui-
da ó Sr. presidente encerrou a sessão,
agradeceu a presença dos Srs. acionis-
tas, e por sua designação, eu, Heitor
Machado dos Santos Werneck, 2° secre-
tário da assembléa, lavrei a presente
ata que subscrevo e assino com os de-
mais membros da Mesa. Rio de Janei-
ro, 17 de março de 1932. (Assinados) .
— João Date, presidente. — II. Edgar
Pullen, 1° secretário. — Heitor Macha-
do dos Santos Werneck. 2° secretário.

Reconheço as firmas João Dale, 1-1.
Edgar Pullen e Heitor Machado dos
Santos Werneck. Rio, 1 do abril de
1932. Em test'. (sinal público) da ver-
dade. (Assinado) Rogo Ramos. — Ca-
rimbo do tabelião Hugo Ramos. •

C. 1 .760-5-4-32-7(4000

COMPANHIA PROGRESSO DE VALENÇA

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REALI-
ZADA EM 19 DE MARÇO DE 1932

Aos dezenove dias do mês de março
de mil novecentos e trinta e dois, ás
13 horas, reunidos no escritorio da com-
panhia, á rua 1° de Março n. 133, pri-
meiro andar, dez acionistas represen-
tando quatrocentas e oitenta e seis ações,
o Sr. José de Siqueira Silva da Fon-
seca, diretor-presidente, declarou ins-
talada a assembléa geral ordinaria, con-
vocada para hoje, de acordo com a pu-
blicação feita no Diario OrMiol de qua-
torze de março. corrente. Por proposta
do Sr. Mario da Silva Fonseca foi acla-
mado para dirigir os trabalhos o senhor
José de Siqueira Silva da Fonseca, mia
agradeceu e convidou para primeiro e
segundo secretaries, respectivamente, os
Srs. Mario da Silva Fonseca e José Va-
lentim Gonçalves, ficando assim constá-
tuida a mesa. O Sr. presidente decla-
rou os fins da assembléa e mandou pro-
ceder á leitura do relatorio e Parecer do
conselho fiscal sôbre as contas do exer-
cicio de 1932, e, submetendo-os ao exame
da assembléa, foram os mesmos, sem dis-
cussão, unanimemente aprovados, abs-
tendo-se de votar a aprovação das con-
tas os membros da diretoria. Em se-
guida, o Sr. presidente declarou que,
findando-se em 31 de março de 1932 o
mandato da diretoria, se ia proceder, de
acôrdo com os estatutos, a eleição da
diretoria para o penedo de 1 de abril
de 1932 a 31 de março de 1933, e tam-
bem a dos membros do conselho fiscal e
seus suplentes para o mesmo periodo.
Facultando os estatutos a creação
mais um cargo de diretor-comercial,
propõe o Sr. presidente, para bem aten-
dei' aos interesses da companhia, a erea-
(Ao do referido Cargo, que foi posta em
discussão, e sem que niriguein pedisse a
palavra, aprovado. Feita a eleição den-
tro das formalidades legais, verificou-se
terem sido unanimemente eleitos, para
presidente, o Sr. José de Siqueira Silva

• da Fonseca: para diretores comer-
ciais, os Srs. Mario da Silva Fon-
seca, João Ildefonso da Silva, Adhe-
mar da Silva Fonseca, e para diretor-
tecnico, o Sr. C. W. Taylor. Para
membros efetivos do conselho fiscal
foram eleitos os Srs. pr ArnOlíbi Me-
deiros da Fonseca. Dr.,Tos i1 de Calazans
Silva Filho e José Balbi. a suplentes os
Srs. Dr. Oswaldo da Cunha Fonseca,
Mario São Thiago e Dr. 'Nicolau Abra-
mo. Nada mais havendo a tratar. o SP..

ober presidente, agradec'éndo a presença
dos Srs. acionistas, e a sua reeleição, deu
por encerrada a sessão por meia hora,
afim de ser lavrada a presente ata. Re-
aberta a sessão, foi a presente ata, que
eu, José Valentim Gonçalves, segundo
secretário, escrevi, lida e sem discussão
unanimemente aprovada, pelo que vai
assinada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1932,
— José de Siqueira Silva da Fonseca.
presidente. — Mario da SiNa Fonseca,
1° secretário. — José Valentim Gonçal-
ves. 2° secretário. — D. Balbina Mourão
Fonseca. — D. Maneta Fonseca. —
D. Manha Fonseca São Thiago. —
João IldefOnS0 d Silva. — Adhemar da
Silva Fonseca. — Dr. .Theodorico Ma-
ximum° da Fonseca. — Aristo da Silva
Fonseca.

(C-2.207-5-4-9U2-100$000)

BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1932

Ativo
Valores depositados. . . 14
Letras e efeitos a re-

ceber. 	
Deposito de operações

cambiais. . . 	
Emprestimos em conta

corrente. . . 	
Ca ixa.	 2
Correspondentes do in-

terior.
Titules e fundos per-

tencentes ao banco.
Letras descontadas. . .
D iYeraas contas. .

18.467:157$550

Passivo

CaioNtal:	 . 	
Ftmlio de reserva. .
Titulos em caução e

em deposito. . .
Deposites em cebran-

ça no interior. .
Deposites em conta

	

corrente com juros 	
Depositos em conta

corrente sem juros.
T)epositos a prazo fixo.
Correspondentes do ex-

terior.
Letras a pagar. .
Diversas contas. .
Lucros e perdas..

18.467:15755550

Banco Aliança do Rio de Janeiro, 5 de
abril de 1932. — Os diretores, Luiz
Vianna. — F. Silveira. — O contador,
Carrolho Filho.

(11 1.766 -- 6-4-232 -- 30$000).

' COMPANHIA OUIMICA "MERCK"
BRASIL

ATA DA 9* ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, DA
COMPANHIA QUIMICA MERCK BRASIL S/A,
REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1932

• Aos 30 dias de março de 1932, ás
15,30 horas, no escritorio da sede ia
Companhia, achando-se presentes acio-
nistaR Arn' niunern leen]. PenragAntancin

.822 :056$650

243 :947$340

100:142$000

273:1'7(4444
.122:781$110

3 S055$320

134:452$000
30:427$680

736:224$910

1.000:000$0'00
26:900$000

14.822:956$650

243:947$340

1.235:654$360

687:409$860
346:C80.7g00

57:879$830
1:045,600

33:088$900
11:694$110
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.439 ações, conforme consta do livro
ia-presença, foi, pelo Sr. vice-presidente
ia Companhia, ' aberta a sessão, convi-

-dando o mesmo os Srs. acionistas a ele-
gerem a mesa destinada a dirigir os tra-
balhos.

Foi aclamado para o cargo de presi-
dente da mesa o Sr. Friedrich Deuster.
procurador do Banco Alemão Transatlan-
tico e do Banco Germanicb da America
do Sul, que convidou o Sr; Eugenio Fer-
reira para secretário.

DIARTO OnCIAL

Posta , a votos foi aprovada a propoáta
do Sr. Friedrich Deuster de não distri-
buir dividendo, por. 2.289 votos cont:a
123 votos.

O Sr. Alberto Boeke declarou que,
embora reconheça que a situação atual
do comércio aconselha certa prudencia
na direção das sociedades mercantis, to-
davia acha qüe não ha motivo para se
cortar a distribuição de dividendo êste
ano, sobretudo, tendo-se em vista a si-
tuação financeira inteiramente folgada
da Companhia, conforme o demonstrou
o Balanço aprovado pela Assembléa.
Declarou mais que, estando assim em
divergencia com a orientação manifes-
tada pela maioria da Assembléa, renun-
ciava ao cargo de Diretor que até aqui
exerceu com todo apoio da Companhia,
e desejava prevenir que não poderia
aceitar qualquer novo cargo que a
Assembléa, porventura, lhe quisesse con-
fiar.

Passando a tratar, da eleição da nova
Diretoria, apresentaram-se duas chapas.
sendo a primeira com os nomes dos
Srs. Frita Merck, Dr, Alfred Schaeffer
e Otto Voigt, e a segunda com os nomes
do Sr. Alberto Boeke, Otto Voigt e
Dr. Alfred Schaeffer. Das 'votações re-
sultaram para a primeira chapa 2.209
votos e para a segunda chapa 29 votos,
ficando assim eleitos diretores os senho-
res Dr. Fritz Merck, Dr. Alfred Scha-
effer e o Sr. Otto Voigt.

Procedendo-se em seguida á eleição do
Conselho Fiscal, foi apresentada e eleita
por unanimidade ,a seguinte chapa:
membros efetivos: Eugen Woehrle, Eu-
genio' Augusto Ferreira e Pedro Boeke;
suplentes: Dr. Octavio Soares, Rodolpho
Hess e Richard Bamberger.

• Abril de 1032 6453

Terminadas dêsse modo as eleiçõès
para a Diretoria e Conselho Fiscal, c
Sr. Friedrich Deuster, -pedindo a palavra,
disse que tinha a honra de propêr á.
Assembléa se inserisse na presente ata

-um voto de louvor ao nosso digno cosi.
sacio -Alberto Boeke, pelos grandes e
inestimaveis serviços que prestou á
Companhia Quimica Merck Brasil, du-
rante o tempo em que exerceu o carga
de membro da 'sua diretoria, acrescen-
tando que êsse louvor se impõe a todos
nós, como sinal de gratidão á fórma
honesta, util e inesquecivel potque
Sr. Alberto Boeke se devotou aos deveree
inherentes ao seu cargo.

Posta a votos, essa ptoposta foi aceita
unanimemente. O Sr. Alberto Boeke
agradeceu as referencias feitas ao seu
nome e o voto de louvor que a sua gestão
mereceu da Assembléa.

Não havendo mais assunte o Sr. pre-
sidente da mesa ' declarou . fechada a
sessão, mandando lavrar a presente ata
que vai assinada por mini, secretário da
mesa, e demais acionistas.

Palmfra, 30 de março de 1932. —
Priedrich Deuster. — Eugenio Ferreira.

Dr. A. Scheeffer. — Dr. dctavia
Soares, por st e çomo procurador do
Sr. Dr. José Procopio Teixeira.'-- Pedrz
Boeke. — Ottani Halfeld Miranda. —
Priedrich Deuster, • por proáuração de
Banco Alemão- Transatiantico e (16 Banca
Germanico. da 4merica 'do Sul. —
Dr. Justus Petersen por si e como pro-
curador de E. Merck; Darmstádt, Knoll
A. G. Ludwigshafen, C. F. Boeliringér
& Soehnei G. m. b. H. Mannheirn, Banco
Gdmanico da America do Sul e Banco
Alemão Transatlantico. — Alberto Boeke,

(O-1.764-5-4-1932-958000)

Postos em discussão o balanço e rela-
todo da Diretoria referentes ao exercido
de 1931, foram ambos aprovados por una-
nimidade.
•• Em sbguida o Sr. Friedrich Deuster
propôs que não se distribuissem êste ano

J dividendos aos acionistas, por razões que
o diretor Dr. Schaeffer iria expor á
Assembléa. Tomando a palavra, o Sr.

:Dr. Schaeffer fez várias considerações
em apoio da proposta supra, frizando.

• .gobrétudo, que está em projeto, a mu-
dança da fábrica para o Rio de Janeiro,
e que, para a realização dêste projeto

'que acarretada grandes despesas extra-
ordinarias, era prudente crear desde já
as iiecessarias reservas, sendo assim in-
conveniente a distribuição de dividendos

;.‘ -pára èste ano. 'O Sr. Dr. Petersen, re-
presentante • de E. Merck, Darmstadt,
declarou-se de acôrdo com êsse ponto de

• ' :. .Vista, estendendo-se, em identicas consi-
derações saro o assunto. Tomando a
palavra, o Sr. Otavio Soares impugnou
a proposta do Sr. Friedrich Deuster, te-
cendo várias considerações em torno do

.: seu ponto de vista e concluindo por dizer
• 'que, em• face do balanço e do relatorio

aprovados, não se podia , recusar a dis-
• tribuição de dividendo para êste ano.

ASSICURAZIONI GENERAL! DI TRIESTE E V.EI/EZIA

REPRESENTAÇÃO GERAL PARA O BRASIL
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
	Titulas em depóstito no Tesouro Federal,.	 400:0008000

- 15 :6008500 Depósito no Banco Francês

	

100.:5108946	 e Italiano	 	  2.800 :0008000
2:8918500 Apoliccs da Divida Pública

	

479:3388500	 Interna Federal. . 	 277:2008000
909:2868250 Apolices da Divida Pública

	

100:000$000	 Externa Federal .- • 	  2.318:5388738
21:6908438 Ações da Companhia Panlis,

	171:5248400	 ra Estrada de Ferro 	  1.120:000$000
493 :980$51S Depósito para reservas, cons-

	

1 171:3478493	 Miúdo em Companhia; de
Seguros. 	  1.151:4458552

5.236:5818729 ErhprGstimos sobre apolices
de Seguros de 'Vida 	 	 157:4408100 7.824:6248390

. CASA BANCARIA MONTEIRO DE CASTRO & COMP.
‘ir

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 31 DE MARÇO DE 1932

Ativo
1.770:4118200[ietras descontadas. 	

• Letras c efeitos a redeber em cobrança da
praça

calores em liquidação. 	 •	
Emprestimos em contas- correntes. 	
Valores qaticionados •	 •	
Titulo e fundos proprios  •

ipotecas
L'aixa, em moeda corrente 	

	

- . .•;aixa, no Banco do Brasil 	
;-; • • aixa, em outras Bancós 	
-	 Diversas - contas. 	

Total do ativo. 

	

	

Passivo

nos

Capital.
Fundo de reserva.	 . 	
Depódto em conta corrente com juros....
Depe:sito em conta de cobrança, da praça..
Titulas em 'canção e em depósito 	
Varoree hipotecados. 	
Diversas contas.
Fundo de liquidações.. 	

	

'total do passivo. 	

1.000:0008000
820:0008000

1.069:3438612
15:5778500

479:3388484
100:0008000

1.398:2268900
154:0958233

5.236:5818729

Castro

Moveis e utensilios:
Teriectres e maritimo. .
Vida e acidente pessemis...

Premios a receber:
Terrestres
MaritYmo.
Vida.
Acidep tes pessõais. . . .....

Companhias de Seguros. 	
Valor das estampilhas a receber 	
Caixa — Dinheiro e á nossa disposição

Bancos e agencias. '. 	

73:3378600

605:6378206

139:0668900
22:3138200

• 379:4788323

9.444:4578619

••
66:8928000
6:4458600

232:363848C
207:7218950
132:3058000
33:2468776

• Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932. — Monteiro de
& C`ontp:

(C 1.767— 5-4-932 -- 548000).
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Pasmo
npita'	 5.000:0008000
'esouro	 Federal,	 conta	 depósito	 Apolices

E2derais	 • 400:0008000
-eserva. de contingente	 para	 Seguros	 de

Vida. 40:3168461
Reserva para	 riscos em

curso:
:errest cus. 	 	 4	 151:7188800

53:5218900
.cicienles	 pessoais	 .	 	 73:4aa8,:00 1.278:6958900

leserva matematica Vida.	 .
it._,:(*.rva	 de	 sinistros	 não

liquidados:

1.270:8208900

erre.3i.;'es 687:6218003
187:1.18815;.

•_cideoles	 pessoais. 2:3958610
id 877:4618770

mrinstos a pagar.	 	 78:4388325
!sisa	 Mit Fiz	 351:i51$625
Ixcedenies. 143:9698638

9.411:157860

Assi ewrazioni Generali di Teieste e Venezia. - Dr.J. Mi-
Bagatelia,

CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O EXERCICIO DE 1931
Débito

ResegUros:
ierresid

	

	 30:0888900
14:d198.aC

fida.	 20:9808680

Comissões:
rerre.51r es •	 477:2738:370
taritimo 	

	
235:3538010

ioidentes pessôais. 	 47 :1508081
riea.	 226:5068180

-Despesas:
rerresirs	 860:1648513

318:2088150
Icidentes pessoais	 127:4888077
7ida. . .	 405:2208800

impostos federais, esta-
duais e municipais:

Cerreslres	 81:6448358
Leniente pessôais e vida ... 	 20:4118.000

Moveis e niensilios 20
tklireciaçao:

:errestre	 e niarilinios.	 16:7238100
,cidentes pessôais e vida	 1:6118400

8.,nistros pagos:
Terrestres.	 	  2.719:9158858
Waritimo. 	  1.026:1108318
keidvnt es pessóais. 	 	 136.8888647
Vida.	 128 :952s200

	
4.011:8678023

kesgate's de apolices •Ie seguros de vida.... 	 27 :6438700
Reserva para riscos em

curso - 1931:
Terrestres	 	  1.151 :7188:800
SIRPICJIDO. 	 	 53 :5218900
kcidentes pessôais. 	 73:4558200

	
1.278:e95$900

Resona inatenratica para seguros de vida -
1.270:8208900

aeser‘a de contingencia para seguros de vida
- 1931 
	

40 :3168461
Reserva	 para sinistros

avisados -- 1931:
Trireslres	 687:6218003

187:4488157
Ar demites pessôais	 2.3958610

ExceutnLe.

10.534:5214264

Crédito

R." serva	 para	 riscos	 em
curso:	 1930:

Terr3stres. 	  1.009:6958500
Mar;Liine.	 .	 .	 	 38:9258100
Acidentes pessUais 151:4638400 1.200:0848000

Reserva	 inatematica	 paya seguros de vida
- 1030 570:6138400

Reserva de contingencia para seguros vida
- 1930.	 	 28:9928100
Reserva	 para	 sinistros

avisados:	 1930:
Terrestres. 	  1.008:9408690
Mardinie 381:4858217
Acidentes pessôais.	 	 102:7308199
Vida.	 	 70:0008000 1.563:1568436

Premios de seguros:
Terrestres 3.952:2168019
Mmltnno. 	 	 1.540:2558321
Aredentes	 pessóais.	 .	 .... 286:7168730
Vioa. 	 	 1.086:3008900 6.865:4888970

Apolices 19:0648000
Operações de capital. 287:0738698
Resseguros acidentes pessóais-Premios de-

volvidos 	 488660...

10.534:5218264

Assicurazioni Generali di Trieste e Venezia. - Dr. A. Mi-
gliarelll	 Bevatella.

(C 2.201 - 5-4-932 - 2308000).

BANCO mERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE

Ativo
Acionistas: entradas a realizar 	 	 10:6608000
Correspondentes do estrangeiro. 	 	 208:5648780

Carteira:
Titulos descontados. . 	 64.949:3888360
Efeitos a receber. 	 	 4.563:2298130

Contas correntes garantidas. 	
Valores caucionados
Valores depesitades.
Tituleis e fundos pertencente ao banco 	
Letras em cobrança. 	
Liversas contas
Caixa: em moeda corrente. 	

551.035:1468790

Powstvo

Depôsitantes:
Em eje com i juros 	  57.948:1498719
Idem sem juros	 1.247:7588624
Idem de aviso. 	  29.247:818$223
Idem de prazo fixo 	

	
9,640:5518648

Por letras a premio 	
	

2.196:7858367

Depósitos judiciais. 	 13:2888660
Lepósitantes de titulos e Nralores

	
413.028:7758149

Titules por conta de terceiros 	
	

7.325:4168936
Lucros e perdas	 1.923:2308624
Diversas contas	 6.288:6138910

551.035:1468790

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1932. - João Ribeiro de Oli-
veira e Souza, presidente. - 31. Moraes e Castro, contador.

(C 1.765 - 5-4-932 - 558000).

65:3888830

986:5828641

1.711:3818540

102:0558358

18:3348500

877:4648770

143:9698638

1932	 •

69.512:6178490

13.866:4448996
53.548:5348988

359.480:2408161
363:0158449

2.754:5238696
5.703:4608089

43.587:0858141

Capital. . .
Fundo de reserva.

10.000:0008060
12.174:7578930

100.281:0638581

1
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Para diretor, popum
trienio:

João Augusto Alves 	
Para membros do conse-

lho .fiscal (exercicio de
1932)

Francisco Pereira dos San-
tos

Bernardo José Gomes .
Hernani Coelho Duarte

Pari suplentes do conse-
lho fiscal (exercido de

. • 1932)	 '
Antenor: Mayrink Veiga 	
Raul Ramos Villar . • 	
Alberto Silvares

303 votos

303 'votos
303 votos
303 votos

303 votos
303 votos
303 votos

	Ammumwrimum 

SOCIEDADE ANONIMA WHITE
MARTINS

ÁTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1932

Aos trinta dias do março de 1932, na
sede da sociedade, á rua São Pedro nu-
mero 67, reuniram-se os senhores acio-
nistas constantes do livro de presença e
ásostenhor Guilherme B. Martins, presi-
udate da sociedade, verifican-õo haver
numero legal, declara que a assemtslea
podia funcionar.

O Dr. Ituy Vaccdni; sendo aclamado
presidente, assume a direção dos tra-
balhos, convidando para primeiro se-
cretario o Sr. Guilherme 11: Martins e
para segundo o Sr. Hugo da Silva e 0112-
'eira.

Iniciando os trabalhos, o senhor pre-
sidente diz que, de adirdo ,COID a con-
vocação feita, iam ser submetidos a exa-
me e aprovação da assembiéa o balanço
e as contas da diretoria, relativos ao
exercido de 1931.

Foi dispensada a leitura do relatOrio
ca diretoria, por já ter sido publicado
pela imprensa e distribnido aos senhores
acionistas em folhetos.

A seguir, foi procedida a leitura do
parecer do Conselho Fiscal,

Postos em discussão os documentos
apresentados, foram aprovados unani-
memente, abstendo-se de votar os inte-
ressados.

Passando-se á segunda parte dos tra-
balhos, ainda de acordo Com a convoca-
ção, procede-se á eleição Para , mem-
bros do Conselho Fiscal e loplente. s, para
o exercicio de- 1932, verifihando-se em
seguida que foram eleitos os seguintes:

Para membros do Conselho Fiscal:
Mark Sutton;
Dr.-Ruy Vaccani;	 •
Libanio da Rocha Vas.
Para suplente
Bugo da Silva e Oliveira;
Franklin Bebiano Cepas;
Alexandre Corrêa Picanço.
Esgotada a ordem do dia e nenhum

acionista querendo fazer uso da pala-
vra. o-Sr. presidente encerra a Sessão.

E eu, Hugo da Silva e OliVeira, 20 se-
cretario, lavro a presente áta, para ser
assinada pela mesa. — Presidente, dou-
tor ling Vaccani. — 1.° secretario, Gui-
lherme B. Martins — 2° secretario,
Iluao cia Silva e Oliveira,

.(C-1.761---s5-4-32-44$000.),
COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS

E TERRESTRES "INDENIZADORA"

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA, REA-
LIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1932

A's quatorze horas do dia trinta e um
de março de mil novecentas e trinta e
dois, na séde da Companhia de Seguros
Maritimos e Terrestres "indenizaclora",
á rua General Camara n 71, sobrado,
presentes treze acionistas possuidores
de 3.052 ações, conforme o livro de pre-
sença, o diretor, Sr. Pedro de Figueire-
do, declarou achar-se presente numero
suficiente de Sts, acionistas para ser
legalmente instalada ta assembléa geral
ordinaria, propondo aos Srs. acionistas,
o que foi aceito por unanimidade, que
'fosse convidado para presidir aos res-
pectivos trabalhos o Sr: Eduardo Vaz
Guimarães, que, aceitando, tomou as-
sento na mesa, convidando para 1° e 20

secretaries, respectivamente, os acionis-
tas Dr. Frederico da Silva Ferreira c
Gornelio Jardim, que aceitaram, -passan-
do a ocupar ps respectivos lugares na
mesa.

O Sr. 20 secretario procedeu , á leitu-
ra da ata anterior que, submetida a vo-
tação, foi aprovada, tem discussão:

A seguir, procedeu á leitura, do reta-
todo apresentado pela "diretoria, relati-
vo 'ao exercicio de 1931, publicado no
Diario Oficial de 30 de março de 1932,
ás paginas 5.909 a 5.91•1, inclusive,
procedendo a .seguir á leitura do pare-
cer do conselho fiscal, a saber:

Srs. acionistas — Os abaixo assina-
dos, membros do conselho 'fiscal da
Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres "Indenizadora", no exame que
fizeram da escrituraçãe, contas e. balan-
ço da mesma companhia, relativo no
exercicio findo em 31 de. deiembro
1931, acharam tudo com claroza o hol•
ordem, e, por isso, recomendam a as-
seinblea geral a sua- aprovarão. Rio
Janeiro, 15 de março de 1932. — Ber-
nardo José Gomes. — Ileinani Coelho
Duarte. — Antenor Mayrink Veiga.

Submetidos -á discussão e ,votação
relatorio da diretoria e o parecer ds,
conselho fiscal, foram es mesmos apro-
vados sem discussão, abstendo-se de. vo-
tar os Srs. diretores ci membros do coa-
selim fiscal.	 .

A seguir o Sr. presidente convidou
Os Srs. acionistas a se munirem de ce-
dulas pára votação, afim de serem elei-
tos uni diretor por um trienio e Os mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentes
para o exereicio de 1932, suspendendo-
se a sessão por. 15 minutes.

Reaberta a sessão e recebidas as ce-
dulas respectivas pela mesa, foi apura-
da a seguinte votação,:

virtude do apurado, o Sr. presi-
dente declarou 'eleitos. para diretor, por
um trienie, o Sr. João Augusto Alves:
para membros do conselho fiscal exer-
cicio de 1932. os Srs. Francisco Pereira
dos Santos, Bernardo José Gomes e Her-
nani Coelho Duarte, e para' suplentes
do constlho fiscal, no exercido de 1932.
os Srs. Antenor Mayrink Veiga, Raul.
Ramos Villar e. Alberto Silvares, decla-
randd a todos empossados nos seus res-
pectivos cargos. .

Por proposta do Sr. Raul . Ramos Vil-
lar, os . Srs. acionistas presentes confe-
riram á mesa constituida os poderes de.
assinar a- presente ata, pelo que o Sr.
10 secretario mandou levrá-la, afim de
ser devidamente

'Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
—Eduardo Vaz Guimarães, presidente.
— Frederico da Silva Ferreira, 1° secre-
tarie. — Cornelio Jardim, 2° secretario.

,(C-2.205s.--5-4-932-65$000).

' SOCIEDADES CIVIS
Na publicação feita no diario de cinco

do corrente, leia-se em Jogar de "Centro
dos Corretores de Navios": "Centro dos
Corretores de Navios do Distrito Fe-
deral". — A diretoria.

(C-2.000-5-4-32:--4$000)
—

SOCIEDADE NATIONALSOZIALISTICHE
.DEUTSCHE AREEITERPARTI, ORTS-
GRUPPE RIO DE JANEIRO

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sua
smmte e fôr°, por tonina indeterminado e
tem por fim: a) esclarecer sobre o_sen-
lido e o fim do movimento nacional so-
cialista na Alemanha; h) , juntar iodes os
cidadãos alemães que se confessem pela
idea nacional-socialista: e) promover o
progresso O auxilio reciproco dos SCUS
DD'IDEEDs ,:illierterencia para conseguir
empregos, auxilio em caso de doenças,
idem em caso de desemprego, etc.; d)
auxiliar e aconselhar em beneficio da
si b-exis envia dos DatEiClOS alemães;
e) incentivar as relações culturais è eco-
noinicas entro Alemanha e o Brasil. A
sociedade será administrada por uma di-
retoria composta' de presidente, 'vice-
presidente e secretário..A_diretoria res-
ponderá por todas as obrigações con-
traídas em nome da sociedade. O presi-
dente representará a sociedade em Juizo
ou fóra dele e. em geral em suas.rela-
ções para com terceiros. Os socioa não
respondem- nem solidaria nem subsidia-
riamente pelas obrigações contraídas
pela diretoria, em nome da sociedade.
sociedade só poderá ser dissolvida quando
a diretoria achar necessario. N9 caso de
ser resolvida a . dissolução, o seu capital
será -recolhido pela Nationalsozialistische
Deutsche Arbeiterparti, Munique, Ale-
manha, Briennerstrasse 45. Os presen-
tes estatutos poderão ser alterados quaa-
do a prática demonstrar neeessidade. —
.4 dire(oria.

(C-2.202-5-4-32-25,000)

.3.4e1~1~~W

ANUNCIOS
Companhia de Cfnistrut,ões

Urbanas

CoNVoCA(;:i0 DE ASSEMBLÉA GERAL •
OR D IN AR tA

São convidados os Srs. acjonistaz
desta companhia a se reunir em assem-
blea geral ordinarin. na Si.MC da compa-
nhia. á rua do Rosario n. 101, 1° andar, ás
minas horas da tarde do 'iraxim dia 21
do corrente mess. afim de deliberarem s-
tire n parecer . do ronselho -relato-
rio e balanço apresentados pela 'direto--
ria e elegerem o conselho fiscal para o
ano de 1932. Acliam-se á disposição dos
Sres. acionistas, no eseritorio da compa-
nhia. os documentos , exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n. 434, pe 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeire, 5 de abril de' 1932.
— A diretoria.	 n
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Fazendas Retmidas do Guapt S. A.

ASSEMBLÉ,A, GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. acionistas a se reuni-
rem na sede social, á praça Maná. n. 7,
8° andar, no dia 16 do corrente, afira de
tomarem conhecimento do relatorio da
diretoria, balanço do ano proximo findo
e outros assuntos de interesse social. —
O diretor-presidente, Augusto de Saltes
Papo Junior.

(C-2.203-5-4-32-16$-2 vezes)

Companhia Brasileira "Ferro•-•
Manganez", S. A.

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

De conformidade com os artigos oitavo,
letra b, e decimo sexto dos estatutos, co-
munico aos Srs. acionistas que fica Con-
vocaria, a "asselobléa ordinaria", do cor-
rente ano, para o dia 29 de abril de 1932,
ás 14 horas, na séda da companhia, á rua
Borja Castro n. 15. 1^ andar, nesta ci-
dade. — João Alves Borges Junior. dire-
tor-tecnico.

(C--2.206--5-4-32-10$000)

Armazens Gerais Mc. Kinlay
(S, A.)

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
Hainirein na sada social, á rua Conse-
!ladro Saraiva 34-1, no dia 14 de abril

aairran(.a. ás 13 horas, para tomarem co-
nhecimento do balanço, et c., de 1931.

•elegerem a nova diretoria para o trienio
a findar-se em 1934 e membros do con-
selho fiscal e suplentes.

• Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932.
— A diretm'ia.

(C-1.769-5-4-32-1-0$000)

G. V. N. do 30" Distrito Policial

Convido os Srs. contribuintes a se
reunirem em assembléa geral, no dia 7
do corrente, ás 2 t horas, na séde .da
guarda, á rua Barata Ribero n. 257, para
eleger a diretoria (última convocação).

Rio de Janeiro. 5 de abril - de 1932.
— Flavio de Moura, interventor.

(0-1.770-5-4-32-4$000)

Lojas General Eletric S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÁ

Não tendo comparecido número. legal
ala Srs. acionistas; são estes novamente
convocados para se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no dia 14 de abril
proxiino, ás 15 horas, na séde social. á
avenida Rio Branco n. 114. 9° andar,
afim de tomarem conhecimento do reta-
brio, balanço e contas relativos ao ano
de 1931.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1932.
A diretoria.

(C-1 .937-29-3-32-30$-3 vezes)

Sanobrá S. A.

Não tendo podido, realizar-se, por mo-
tivos superiores, a~mbléa geral ordi-
iraria, para tomar conhecimento do re-
latorio, balanço e contas da administra-
ção e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao ano findo .e eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentes
para o corrente exarcicio, conforme con-
vocação feita no Diario Oficial de 18 de
março proximo passado, fica a mesma
transferida para o dia 20 do corrente, ás
15 horas, na série social, á rua 1" de,
Março n. 96, 3° andar.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1932.
— Roberto Martin, diretor-tecnico

(C-1 .763-5-4-32-11 a000)

Banco de Crédito Movei

(Em liquidação amigável)

RUA DA CANDELARIA N. 53-1°

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINABIA

Segunda convocação
São convidados os senhores acionis-

tas a comparecer no escritorio do banco,
no endereço acima, no dia 30 de maio do
corrente ano, ás 14 horas, para tomarem
conhecimento das contas da liquidaçãa
DOS exercicios de 1929. 1930 e 1931,
deliberarem quaisquer assuntos que in-
teressem á mesma liquidação.

Rio de Janeiro. 4 de abril de 1932.
— Os liquidantes.

(C-1.762-5-4-32-30$--2 vazas),

Companhia 'mobiliaria Nacional

Na séde desta companhia, ,á rua da
Quitanda n. 143, torre°, acham-se O dis-
posição dos Srs. acionistas o balanço e
demais documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.517-22-3-32--80$-10 vezes)

Companhia Industrial Mato-
grossense

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

• Segunda convocação
Não se tendo realizado, por falta de

número, ri assembléa geral ordinaria,
convocada para o dia 17 de março pia,
ximo passado, são os Srs. aCionistas
vamentO convidados a se reunirem no
dia 9 do corrente mês, ás quinze hora.,
na sede social, á rua 1? de Maaço u.
nesta cidade, para tomarem as contas da
diretoria, referentes ao exercicio fie

1931, assim corno o pareecr do conselho
fiscal, e procederem em seguida á elei-
ção da nova diretoria para o bicai° de
1932/1933, e do conselho fiscal para
1932.

De acôrdo com o art. 15, paragrafo
unico, dos estatutos, a assembléa se rea-
lizará com qualquer número de acionis-
tas presentes.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1932.
— A diretoria.

(0-1 .743-2-4-32-70$- 5 vezes,'

Companhia Geremoabo S. A.

MSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLI

Primeira COTIN ocação

A diretoria da Companl•a Geremoaba
S. A., de acardo com o art. 10 dos estatu-
tos, convoca nados os acionistas a com,
.pareeerem na séde social, á rua Mayrink
Veiga a. 28, 40 andar, sala 6, para, afilia,.
dia 7 do corrente, ás 14 horas, se reund? -
rem em assemblea axtraordinaria, para
deliberarem sobre modificação parcial do
seus estatutos.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1932.
— A diretoria.

.9643l332-2I1--2 vezesj -

"Sul America"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

Em seu escritorio, á rua da Quitanda
n. 80, pagar-se-á, do dia O de abril cor-
rente, aro diante. o dividendo correspon-
dente ao 30 e último trimestre do exei -
cicio de 1931, á- razão de 7$500 por ação

Rio do Janeiro, 4 de abril de 1032.
— A Wretoria.

yezes

A' Praça

José Joaquim)] de •zevado comunica á
praça O a quem interessar' possa, que
vendei ao Sr. .lostO •\ Ih)nio Teixeira o
seu estabelecimento (..onlarcial de sacos
e molhados. sito á rua Bambina ri. os.
nesta cidade, convidando ontrossim, a
quem se julgar credor. apresentar -.leo,
titulos. á rua acima indicada, dentro de
oito (8) dias, afim de serem liquidados,

jasé Joaquim de Azevedo.
—

Confirmo. — José Antonio Teixeira.

Reconheço as firmas de José Joaquim
de Azevedo e José Antonio Teixeira.

Rio de Janeiro. 4 de abril de 193a.
Em testemunho (eslava o sinal Público
da verdade. — Eduardo Co raeiro de Men-
donça, tabelião.

(C-1.996-4-4-32—t5$-3 vezes)

Aviso

X Companhia de Navegava() Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interessai' que
firma Carlos„Affonso	 Comp., desta
praça. comunicou ter se extraviado o co-
nhecimento n. 116, da Betem para Rio,
relativo a uma caixa com botões marca
C. D. C., embarcados por F. Costa
Comp. Ltda. no vapor comandante Rip_
ger. vgin. 328-v., entrado neste porto,
em 21 de janeiro Ultitno e consignados
á ordam. Si nenhuma reclamação fôr
apresentada dentro do prazo do g do
art. 9' do decreto n. 19.473, de 1931,
será a referida carga entregue ao notif
cante do extravio, independente do co-
nhecimento.

Rio de Janeiro,. 2 de abril de 1932.
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro. .4. P. Guimaeães, pelo secre-
tário geral.

(C-2.003-4-4-J2-39$-3 vezes)


